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ESTUDOS SOBEB O TURF 



Origem, desenvolvimento e utilidade das corridas 



As corridas de cavallos datam de tempos immemoriaes. E, 
se não nos é dado prescruiar a sua origem, podemos afouta- 
mente affirmar que já todos os povos da mais remota antigui- 
dade as preconisavam como exercicios os mais eíficazes para 
provar a mestria e coragem dos seus melhores cavalleiros. 

Os gregos, os romanos e todos os povos do antigo Oriente, 
deveram uma grande parte das suas glorias aos esplendores 
com que sustentavam as luctas hippicas na arena dos seus 
hippodromos. Os vencedores eram proclamados pelos arautos 
DO meio das mais ruidosas manifestações, e ao som das trom- 
betas recebia o cavalleiro, como premio da sua mestria e de- 
nodada coragem, uma coroa de louros e vestidos recamados 
de preciosas pedrarias ; e o cavallo, após uma abundante re- 
feição, era ricamente ajaezado e emplumado pelos próprios 
magistrados que presidiam ás festas. 

Todas estas luctas hippicas, como os jogos equestres que 

se lhes seguiram — torneios carrousels — e que sem duvida 

marcaram uma outra época não menos gloriosa nos fastos da 

historia europeia, tinham exclusivamente por fim a instrucpão 

'^^ cavalleiro e muito principalmente do cavalleiro militar. De- 

3, as corridas miraram um Qm muito differente e em certo 

do muito mais útil, pois foram consideradas como — o uni- 

e mais seguro meio de aperfeiçoar as rapas cavallares. 

Foi debaixo d'este utilíssimo ponto de vista — melhora- 
jnto das raças cavallares — que a Inglaterra, que já no se- 
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culo XI reclamava os foros de tiapão civilisada, iniciou a pra- 
tica d'este grandioso pensamento. 

Desde então as corridas passaram a fazer parte dos costu- 
mes nacionaes ; todavia não receberam o cunho official senão 
na primeira metade do século xvii, devendo-se a Jacome i a 
organisapão da primeira associapão bippica e a inauguração 
dos hippodromos de Newmarket, Croydon e EnQeld-chase. 
Successivamente todos os reis, príncipes, nobres e plebeus, ri- 
cos e pobres, concorreram mais ou menos para a prosperida- 
de das suas associações hippicas, e taes resultados obtiveram 
que com justíssima razão fizeram a admiração d'aquelles tem- 
pos. • 

Foi n^esta época que se lançaram os germens da famosa 
raça thorough-bred, puro-sangue, que floresceu no século xvm, 
6 cujos descendentes passaram á historia como verdadeiros 
heroes do turf. De toda esta illustre phalange equina os seus 
mais notáveis reproductores foram — Byerley, turco, importa- 
do em 1689 — Darley^ árabe, em 1712, e Godolphin, berbe- 
rico, em 1730 : e os mais distinctos descendentes «verdadei- 
ros raios de velocidade » Childer e Eclipse, que nasceram, o 
primeiro em 1715, e o segundo em 1764. 

Progressivamente as corridas de cavallos, tendendo a des- 
envolver-se, passaram á França, aonde, apesar de já serem 
conhecidas, não tinham comtudo a importância que adquiriram 
depois das celebres luctas de Sablons e Fontainebleau, nos 
annos de 1776 e 1777. N'estas ultimas disputaram-se prémios 
de grande valor a que concorreram para cima de quarenta ca- 
vallos e quarenta burros I 

À installação oíficial das corridas no solo francez data, 
todavia, de 1805, continuando com mais ou menos regulari- 
dade até 1833, época em que, sendo altamente patrocinadas 
por Luiz Philippe, se desenvolveram por todo o paiz com uma 
rapidez verdadeiramente assombrosa. N'uma palavra, o nivela- 
mento das duas raças franceza e íngleza — único ponto de 
mira d'esta brilhante época do turf francez — foi magistral- 
mente attingido, e o seu cavallo elevado ã altura de se bater 
com os mais afamados corredores inglezes. 

Foi pouoo mais ou menos por este tempo, e em idênticas 
circumstancias, que o furor. do íi^/* se espalhou por toda a 
parte, chegando finalmente á península ibérica ha coisa de 25 
annos. Foi Gibraltar quem primeiro deu o exemplo, seguindo- 
se-lhe Málaga, Évora e Sevilha. 

No resto da península eram as corridas ainda desconheci- 



das ou desusadas. Em Portugal, por exemplo, nunca mais se 
repetiram depois das esplendidas festas de Évora, em 1860 : 
e, se alguma camisola de jockey existia, era na colónia ingle- 
za do Porto, que de tempos a tempos se exibia, quer nos 
plainos de Malhosinbos, quer nos campos que marginam o rio 
Lepa. 

Era este o estado do turf peninsular quando Sevilha e Je- 
rez, reconhecendo a necessidade de dar uma nova feipão ás 
corridas, que até então se consideravam como simples passa- 
tempo, estabeleceram definitivamente as luctas hippicas — 
como meio de apurar as suas rapas cavallares — e apezar da 
guerra que se lhes declarou, a victoria redundou em favor 
d'aquelles valentes campeões, e com tantas vantagens que a 
florescência das rapas andaluzas foi a consequência d'este fe- 
liz commettimento. 

Ao passo que na Andaluzia se empregavam já todos os 
esforpos para levantar as rapas a um certo grau de aperfeipoa- 
mento, nós,' que somos fatalmente compellidos a marchar no 
couce das napões civilisadas, abandonávamos completamente o 
cavallo, e deixávamos que as rapas portuguezas, que outr'ora 
também tiveram a sua nomeada, se atrophiassem progressiva- 
mente. 

Infelizmente ainda se passaram assim uns poucos d'annos 
sem que nos apercebêssemos bem dos beneficies que as corri- 
das trouxeram às rapas andaluzas, e portanto não seguimos o 
exemplo da formosa rainha do Guadalquibir, instituindo imme- 
diatamente e como ella as corridas com caracter oíficial. E se 
o dia 28 de abril de 1873 alvoreceu um pouco mais propicio 
para o Vwrf lusitano, é successo que não se deve, nem ao no- 
so patriotismo, nem á nossa sciencia hippologica, mas... a 
um puro acaso ! 

Como geralmente é sabido o Club Equestre, pois assim se 
denominou a nossa primeira associapão hippica, foi instituído 
a 28 de abril de 1873 por 20 cavalheiros, que, generosamen- 
te coadjuvados pelo director technico do picadeiro do Collegio 
dos Nobres, o snr. António de Figueiredo, todas as noites alli 
se reuniam com o pretexto de cultivarem a equitapão. Mas se 
louvável foi a ideia que motivou tão úteis quão recreativas 
reuniões, criminosa foi a indififerenpa que ganhou os iniciado- 
res logo aos primeiros exercidos, a ponto de se desgostarem 
pela má frequência e nenhum aproveitamento dos seus asso- 
ciados. 

fim vista pois do geral descontentamento decidiu-se, em 



assembléa geral de 4 de junho do raesrao anno, que não só 
se Dzessem corridas de cavallos para animar o club cuja dis- 
solução parecia inevitável, mas que desde logo se procedesse 
aos trabalhos preparatórios e se nomeasse uma comraissão de 
corridas e um jury, o que deu em resultado flcarem eleitos, 
para o jury : os snrs. Theodoro Ferreira Pinto Basto, Francisco 
Fenn, Porphyrio Gaudêncio, Augusto Shaw, Eduardo Wanzeller, 
Frederico Ferreira Pinto e o auctor d'estas linhas que aqui con- 
signa o seu reconhecimento. Ficando a commissão de corridas 
composta dos snrs. conde de Ficalho, marquez de Bellas, Car- 
los Relvas, António de Figueiredo, visconde de Mossamedes, 
António Gualdino Alves e duque de Palmella. 

Não podendo porém a commissão de corridas assistir aos 
primeiros trabalhos delegou os seus poderes n'uma sub-com- 
missão composta dos snrs. Duarte Villa Pouca, Sousa, Figuei- 
redo e António de Castro Guimarães. E tão bem se houveram 
estes cavalheiros que, dentro em pouco, já se colhiam os lou- 
ros dos ensaios, que se effectuaram em Cintra e na Goilegã, 
os quaes, excedendo toda a espectativa, mormente este ultimo 
pela finança e obsequiosa coadjuvação do snr. Carlos Relvas, 
foram o incentivo para que o Club Equestre, de modesto que 
era, se transformasse n'uma associação de caracter e missão 
social, tal como devia ser um Jockey Club. 

De modo que, se o acaso não tivesse brilhantemente favo- 
recido as corridas de Cintra, que foram como que um supre- 
mo esforço, um meio de salvação para o Club Equestre que já 
agonisava, o Jockey Club de Lisboa que se levantou sobre 
aquellas ruinas, e que promettia beneflciar consideravelmente 
a nossa producção equina, não teria existido ; porque a into- 
lerância d'uns, a indolência d'outros e a indifferença do maior 
numero, tenazmente se opporiam a que vingasse no nosso 
paiz um tão grande melhoramento. 

Aproveitando-se habilmente de tão béllo ensejo, e altamen- 
te patrocinados por el-rei o senhor D. Luiz e toda a sua au- 
gusta familia, os gentiemen portuguezes inauguraram a 29 
de junho de 1874, o nosso turf com a estreia do pittoresco 
hippodromo de Belém. Esta festa a que assistiram milhares de 
espectadores, e em que tomou parte a fina flor do sport na- 
cional, foi realmente esplendida, e, em Portugal, pôde consi- 
derar-se um verdadeiro acontecimento ! 

A partir d^então o Club Equestre, tomando mais apropria- 
damente a denominação de Jockey Club de Lisboa e actual- 
mente de Sociedade Promotora do Apuramento de Raças Ca- 
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vallares, entrou em via de grandes commettimentos, que acha- 
riam franca e fraternal coadjuvapão por parte do Jockey Club 
Portuense, se esta associapão, que se creou um anno depois, 
não tivesse sido completamente abandonada. 

Hoje as cidades princlpaes da península como — Sevilha, 
Córdova, Granada, xMalaga, Gibraltar, S. Lucar, Jerez, Cadix, 
Madrid, Barcelona e Lisboa, organisaram os seus Jockeys 
Clvòs, construíram os seus hippodromos e dão regularmente 
as suas reuniões na primavera, verão e outono de cada anno. 
A estas reuniões, que progressivamente se tem desenvolvido, 
graças ao zelo e actividade dos respectivos commissarios, po- 
dem concorrer com igual direito tanto os cavallos hespanhoes 
como os portuguezes, e isto devido a uma judiciosa delibera- 
ção do Congresso Hippico que, em 1877, se celebrou em Jerez 
de la Frontera. 

Eis aqui como o turf que é destinado a correr mundo se 
inslallou entre nós. E apesar de gastar mais de 200 annos em 
percorrer o vasto hippodromo da Europa, desde o seu natural 
ponto de partida, que foi Newmarket, até á meta do hippo- 
dromo de Mathosinhos, veio muito a tempo de produzir a sua 
acpão beneflca sobre o futuro das nossas rapas cavallares, se 
entre nós não perder, como nos outros paizes, « o seu cara- 
cter e missão social. » 

Em Franpa, Inglaterra, Allemanha e Rússia, por toda a 
parte eraflm, as corridas são « um pretexto de luxo, de osten- 
tação, de prodigalidade e principalmente de jogo ! » Sejam el- 
las em Portugal um meio exclusivo de aquilatar a producpão 
equina, e teremos dado uma boa lipão de moralidade ás na- 
ções que nos precederam. 

Como acabei de dizer, a instituipão oíficial das nossas cor- 
ridas conta apenas onze annos de existência ; mas não obstan- 
te tão tardia organisapão, o nosso cavallo tem-se aperfeipoado 
alguma coisa, e presum'e-se que n'um futuro que não vem 
longe será um temivel rival do cavallo hespanhol. 

Vem a propósito mencionar aqui, e como prova eloquente 
do que acabo de dizer, que as cores de que usam alguns gen- 
tlemen portuguezes, e que na arena distinguem os seus ca- 
vallos, não poucas vezes tem sabido vencedoras sobre os 
ppodromos hespanhoes. O carmezim e verde, o preto e 
^armezim, o carmezim e boné preto, o azul-ferrete e celeste, 
aas principalmente o carmezim e verde, que ainda o anno 
►assado se desfraldou como um pendão glorioso sobre o dor- 
o dos cavallos pertencentes ao distincto gentleman conde de 
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Sobral, e que como valentes campeões se bateram nos hippo- 
dromos de Sevilha, Jerez, Cadix, Lisboa, Madrid e Gibraltar, 
alcançando as principaes victorias, não indicarão que o cavai- 
lo portuguez comepa a hombrear com o cavallo hespanhol? 

O famoso Mesleader, a Lebre a Mission, que tantos foram 
os que correram n'esse anno, batendo facilmente os cavallos 
hespanhoes nos hippodromos que venho de mencionar, mos- 
tram d'alguma forma que o sangue do invencível Eclipse co- 
meça já a correr-lhe as veias. 

Todavia apesar da transformação por que está passando o 
cavallo lusitano, o que incontestavelmente se deve aos hippo- 
dromos, as corridas não tem podido ainda conquistar as sym- 
pathias do geral dos portuguezes, e antes pelo contrario encon- 
tram um bom numero de detractores que lhes imputam os 
peores males ! 

Em verdade e não obstante as queixas de que as corridas 
estão sendo victimas, e que recahiriam, talvez, mais acertada- 
mente sobre as respectivas sociedades hippicas, eu não conhe- 
ço, ainda assim, meio mais fácil, nem ao mesmo tempo mais 
profícuo, de apurar as raças cavallares, do que as luctas que 
tem, mais ou menos accentuadamente, o aspecto de corridas. 
Todos os outros meios de que poderiamos lançar mão, para se 
resolver tão difflcil problema, são a meu vêr deficientes debai- 
xo de todos os pontos de vista. 

As exposições, por exemplo, dar-nos-hiam os mais esplen- 
derosos resultados, se os individues, que se destinam a for- 
mar ou melhorar uma raça, fossem escolhidos só pela appa- 
rencia; porque então uma boa conformação e uma bonita côr 
de pellame decidiriam do caso. Mas como ordinariamente « as 
pelles de leão encobrem corações de vacca », a configuração 
exterior nem sempre indica as qualidades d'um animal. Os re- 
productores, assim escolhidos, poderiam ter magníficos apru- 
mos, péllos de setim, formas graciosas, emflm, poderiam pos- 
suir todas as qualidades que tornam um animal distincto exte- 
riormente, e entretanto faltar-lhes o principal, que se não vê, 
e muito menos se avalia sem uma prova rude e real. 

A vida, a coragem, as forças musculares, as carnes de 
marfim e as articulações d'aço, qualidades que o cavallo deve 
reunir no mais alto grau, por isso que não é um animal sim- 
plesmente de luxo, mas destinado a prestar-nos os mais va- 
liosos serviços, não transparecem ao olho mais perspicaz e só 
as pôde provar a meta d'um hippodromo. 

Pois o cavallo esgalgado, esqueleto ambulante, como iro- 
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nicamente lhe chamam, mas que vence todos os seus rivaes 
n'uma, duas, três e mais corridas, emíim que alcança a meta 
deixando-os a todos distanciados, sem que lhe estale uma só 
fibra, não nos dará mais solidas garantias — como reprodu- 
ctor — do que aquelle que, sendo premiado nas exposipões 
nunca se bateu na arena dos hippodromos? Certamente que 
sim ; porque, para o fazer, precisa empregar esforpos desespe- 
rados de que não sabem impunemente victoriosos senão os ani- 
maes dotados de uma natureza privilegiada. Aquelles que ape- 
zar das suas bellas formas escuipturaes nunca lograram ser 
vencedores, ou porque não puderam, ou porque se arruina- 
ram durante a carreira, poderão ainda ser óptimos cavallos de 
servipo, mas jamais bons reproductores, por isáo que lhes fal- 
tam as forpas, a velocidade, a resistência às fadigas e o fun- 
do — qualidades que não deixam de transmittir-se por via da 
gerapão. 

Os árabes, e em geral todos os crentes no Alcorão, e que 
ninguém melhor do que elles nos poderia ensinar a sciencia 
de apurar e perpetuar as suas rapas cavallares, não admittem 
que os seus ardentes corcéis sejam destinados à padreapão, 
sem que primeiro passem pelas provas as mais rudes. 

No deserto, em que as guerras, as razzias e as aventuras, 
constituem a vida habitual do nómada, não é raro encontrar 
cavalleiros que submetiam os seus cavallos a provas verdadei- 
ramente assombrosas. Alguns ha que partem das suas tendas 
e apeiam, 24 horas depois, do seu infatigável e inseparável 
companheiro, não sem terem percorrido, n'esta espécie de 
locomotiva animada, distancias de 60, 70 e 80 léguas I 

São prodígios de velocidade e de um fundo inesgotável 
que só 08 cavallos árabes são capazes de aguentar, mas em 
que poderemos acreditar, attendendo a que as provas usuaes, 
por que os crentes fazem passar os seus corcéis, são corridas 
de dez léguas cuja meta é ordinariamente um lago ou o mar 
em que o cavallo entra até aos peitos e assim se conserva 
alguns momentos ainda mesmo que esteja alagado em suor I 
E é por isso que os bons cavallos d'aquellas regiões podem 
facilmente vencer, segundo afflrmam opiniões auctorisadas, dis- 
tancias de 25 a 30 léguas durante dias consecutivos, e sem a 
menor ruina para o seu bello organismo. 

Eis aqui como os filhos do Deserto tiram a prova real aos 
cavallos que destinam a perpetuar um dos ramos mais distin- 
ctos das suas famílias equinas, se porventura a sua natureza 
privilegiada os tira sãos e salvos de tão rudes carreiras. Este 
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ramo a que dão o nome de koklani, ou puro-sangue, é citado 
em todo o Oriente como typo da espécie, principalmente o 
koklani da Syria e do Nedjd. 

Pelo que respeita ao cavallo inglez, cuja denominapao de 
thorough-bred, puro-sangue, é mais convencional que verda- 
deira, devendo quando muito indicar as aptidões raoraes dos 
indivíduos e nunca a pureza da sua rapa, por isso que no 
seu aperfeiçoamento cooperaram cavallos de differente sangue 
oriental, também foi apurado, não por tão rudes processeis 
como acabo de referir, mas por meio de uma forte alimenta- 
ção, boa hygiene, perseverante gymnastica de carreiras lon- 
gas, e por uma série de cruzamentos successivos e em que fi- 
guraram como reproductores cavallos árabes, turcos e africa- 
nos, pela maior parte vencedores nas luctas do antigo turf. 

Por toda a parte, no Oriente, no Saharà, na Inglaterra, as 
corridas foram e serão sempre o grande meio de apurar a 
producção equina, como os cavallos de que estes povos ainda 
hoje conservam o monopólio — os typos regeneradores por 
excellencia de todas as raças cavallares do globo. 

Se o cavallo inglez, thorough-bred, desceu um pouco do pe- 
destal de perfeição a que o elevaram os turfmen d'outros 
tempos, se a sua compleição enfranqueceu pela multidão das 
corridas curtas, é ainda assim o melhor e o mais digno repre- 
sentante do cavallo oriental, porque ainda que em menor 
grau do que este, conserva comtudo um conjunto de precio- 
síssimas qualidades. 

Diz-se geralmente que o cavallo árabe, uma vez fora do 
seu paiz natal em que a aridez do clima o favorece, é, como 
cavallo corredor, muito inferior ao cavallo inglez, que affir- 
mam ser, não só mais veloz em corridas curtas, mas mais 
aturador em corridas longas. Em compensação o cavallo ára- 
be de raça fina é por todos considerado, não só como typo da 
espécie, mas como cavallo de sella sem rival. 

Todavia, apesar das superioridades que estes dois typos 
apresentam sobre todos os animaes que pertencem á sua espé- 
cie, e que vivem espalhados por esse mundo, em que as con- 
dições climatéricas se não oppõe ao rebentar da hervagem que 
constituo a sua principal e natural alimentação como seres 
herbívoros, não puderam ainda estes dois typos cahir, nem 
um nem outro, nas boas graças do geral dos portuguezes 1 
Cheiram a hippodromo e é o quanto basta para que sejam 
logo considerados, como todos os 'corredores, — disformes, 
artificialmente feitos, não bracejando, diíficilimos de mandar, 
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de bocas duras, — emflm, como incapazes de qualquer servi- 
ço que não seja o mister da carreira I 

Os factos que quotidianamente se observam incumbem-se 
de refutar todas estas asserções, a ura tempo injustas è mal 
cabidas, provando exuberantemente que, na sua pluralidade, os 
cavallos d'hippodromo, puro-sangue, ou aquelles que tem uma 
boa dose d'este liquido precioso, satisfazem a todas as exigên- 
cias da^vida, logo que se tirem do mister da carreira, se edu- 
quem e alimentem convenientemente. Bem postos sobre a pis- 
ta, são a expressão da velocidade ; engatados ao trem, são o 
non plus ultra da elegância ; ensinados em alta escola, fazem 
as delicias dos que amam a arte, acordam os indiíFerentes e 
maravilham os ignorantes; emfim, empregados como repro- 
ductores, dão productos desde o meio-sangue ao puro-sangue, 
próprios para tudo, e tão agradáveis à vista, como fáceis de 
mandar, ainda mesmo sob as flnissimas luvas da mais fran- 
zina amazona. 

Um dos progenitores da raça thorough-bred, o famoso Go- 
dolphin de que atraz fallei, era um soberbo cavallo de trem 
antes de ser o invencível corredor dós hyppodromos. O cele- 
bre Partisan, de puro sangue inglez, e que foi adestrado por 
Mr. Baucher, « o grande poeta equestre, » a ponto de execu- 
tar as mais bellas difliculdades da equitação transcendente, 
era um dos favoritos do seu tempo. O próprio Beldemonio, de 
que me orgulho de ser proprietário, e que todo Portugal co- 
nhece de o ter visto, já nos circos olympicos trabalhando em 
liberdade e em alta escola, já nas ruas montado por cavallei- 
ros, por amazonas e por crianças, não disputou também, e 
algumas vezes vantajosamente, a meta dos mais importantes 
hippodromos da península ? E quem ha ahi que o não tenha 
visto corresponder, serena e sofTrivelmente, ã vontade de tão 
differentes cavalleiros e em tão oppostos e variados exerci- 
dos?! 

É que o Beldemonio, Panisan, Godolphin e tantos outros 
que se poderiam coitar por centenas de milhares, não tive- 
ram a infelicidade de ser mal dirigidos nem tão pouco mal 
cuidados. E é a estas circumstancias, e ao seu sangue, que os 
cavallos devem, com raríssimas excepções, o que são e o que 

liem, e nunca k abundância ou escassez do seu tecido adi- 

)so, que augmenta ou diminuo á vontade do tratador e cou- 

rme o modo de viver do animal. 
A educação equestre dá ao cavallo uma nova natureza, e, 

aando bem dirigida, modifica-lhe o caracter e o temperamen* 
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to, e hâriDonisaDdo ao mesmo tempo a antemão e postmâo 
aformoseia-Ihe afinal a belleza do conjunto. É por isso que 
aquelles animaes que a tiveram, tal como deve ser, hão de 
mostral-o sempre^ quer se encontrem sobre a pista, sobre a 
arena ou na rua. 

Se os cavallos de hlppodromo são esgalgados e dii&eeis de 
mandar, se — tem a boca dura — e movimentos rasteiros, 
varlem-lhe a alimentação e eduquem-nos convenientemente, e 
desde logo se convencerão que a falta d* um equilíbrio conve- 
niente e proporcionado ao serviço do animal é a causa occa- 
sional não só da irregularidade das andaduras e movimentos, 
como também das contracções musculares que o tornam pesa- 
do á mão do cavalleiro. Não ha cavallos duros de bocca, mas 
o que ha são mãos ignorantes, que nem sabem dedilhar as 
rédeas, nem tão pouco que é á harmonia entre as forças e o 
peso (equilíbrio physiologico) que o cavallo deve a sua flexi- 
bilidade e a obediência ás ajudas do cavalleiro. Aprendam a 
arte de cavalgar e depois me dirão se os cavallos de hippodro- 
n^o só servem para o hlppodromo. É justamente sobre a pis- 
ta que os cavallos se devem procurar, porque d'alli, ou sahem 
boDS para tudo ou não servem para nada. 

Já que veio a propósito fallar no cavallo Beldemonio não 
me furto á satisfação de abrir um parenthesis, para apertar 
cordialmente a mão ao meu bom amigo e distincto gentleman 
Carlos Relvas, a quem devo, por uma d'aquellas bizarrias 
principescas que lhe são tão peculiares, a posse d*este precio- 
so animal e um dos melhores da sua coudelaría. Que a mo- 
déstia de s. exc* me releve agradecer-lhe aqui tão distincto 
offerecimento. 

Voltando ao assumpto farei notar que não se deprehenda, 
todavia, do que atraz disse, que sou um acérrimo defensor do 
actual systema de corridas, e que o considero como o non 
plus ultra para o aperfeiçoamento da raça cavallar. Muito lon- 
ge de lhe prestar tão subida homenagem^ o que me proponho 
6 unicamente tenho em vista é mostrar qtie as corridas seriam 
ainda hoje o verdadeiro critério para avaliar as qualidades 
d'um cavallo, e a única pedra para se aquilatar o seu'' valor, 
se, como nos bellos tempos do turf, os cavallos se apurassem 
pelos hippodromos, e os vicios que maculam a reputação does- 
tas luctas fossem inteiramente desconhecidas aos amadores 
d*este sport. Mas como tudo mudou, e como os hippodromos 
são uma confortável e segura casa de batota, em que impu- 
nemente se pôde fazer jogo com os jockeys e cavallos á laia 
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de cartas, as corridas não provam bem « a bondade relativa 
dos cavallos, mas, sim, a perversidade relativa da presente 
geração. » 

Ora se a estes abusos, que se podem praticar em pleno 
dia e sobre a própria pista, ajuntarmos outros de não some* 
nos importância, e que infelizmente são sanccionados pelas 
respectivas sociedades hippicas, como por exemplo : as corri- 
das de poldros, as corridas de velocidade e os handicaps — 
três grandes chagas do turf actual — as corridas não tem a 
menor importância como meio de melhoramento das rapas ca- 
vallares, e merecem bem a censura que se lhes tem feito. 

Todos os abusos que venho de apontar, mas com especia- 
lidade as corridas de poldros de um e dois annos, as corridas 
curtas ou de velocidade, e sobretudo os handicaps, deveriam 
ser estigmatisados e supprimidos por todos os clubs que se 
prezam de concorrer para o aperfeiçoamento do cavallo ; não 
só porque tem sido a causa principal e evidente da decadên- 
cia do cavallo de puro sangue, mas porque, pela continua- 
ção e vulgarisação, serão a sua completa ruina. 

Mas como, com raríssimas excepções, poucos são os clubs 
hippicos que se não importem de preferencia com o seu 
próprio engrandecimento, olvidando completamente, ou quasi 
completamente, o (im para que foram instituídos, não só tole- 
ram mas dão a máxima protecção a estas três espécies de cor- 
ridas, que, como já ninguém ignora, são aquellas que, pelas 
suas constantes peripécias e surprezas, maior numero de ca- 
vallos e de espectadores chamam aos hippodromos. Se por um 
lado estas luctas dão effectívamente mais attractivo às reu- 
niões hippicas, e portanto roais abundantemente locupletam 
08 cofres d'um Jockey Club, por outro lado concorrem para a 
decadência das raças cavallares, e prestam-se lindamente ao 
jogo e a traficancias que victimam sempre os não iniciados nos 
segredos. do turf. 

As corridas de poldros, ainda mesmo que não promoves- 
sem a ruina do cavallo, não podem de modo algum provar o 
mérito d'um vencedor, porque em carreiras de tão pequena 
distancia, como são todas aquellas em que os cavallos de um 
6 dois annos se disputam a primazia, o que chega primeiro á 
meta nem sempre é o melhor da turma. Poderá ser o mais 
veloz ou, ainda, o mais bem montado, mas nenhuma doestas 
circumstancias indica a sua superioridade, que é exclusiva- 
mente dependente d'uma forte constituição, que o poldro não 
pôde ter antes dos quatro ou cinco annos. Além de que, por 
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melhor e mais promettedora conformapão que um cavallo te- 
nha emquanto poldro, os esforços aturados a que o obriga 
uma preparação prematura, e os que não pôde deixar de fa- 
zer no dia da lucta, atrophiam-lhe po^co a pouco o seu bello 
organismo, e, se acaso chega á idade de mostrar o que é e 
o que vale, está cançado, estropeado, emflm, completamente 
perdido. Em tão más circumstancias um reproductor só poderá 
dar productos iguaes a si ou peores ainda se é possível. 

Os apologistas das corridas de poldros de um anuo adda- 
zem em seu favor que os cavallos thorough-bred nascem sem- 
pre era principies de fevereiro, e que portanto, cuidadosa- 
mente criados e educados como devem ser os cavallos d'hip- 
podromo, estão promptos para entrar nas luctas da seguinte 
primavera. Acrescentam ainda que, sendo o apuramento das 
raças cavallares o único objecto das corridas, a ruina prema- 
tura do cavallo ordinário, o que é um mal mas um mal neces- 
sário, tem também o seu lado útil porque redunda não só em 
favor dos cavallos vigorosos, que se não arruinaram n'estas 
simples experiências e que portanto devem ser os preferidos 
para reproductores, mas também em proveito do próprio crea- 
dor, que lucrará tanto mais, quanto mais cedo realisar a ven- 
da dos seus animaes. 

Que um creador ou productor tenha toda a vantagem em 
vender cedo os seus cavallos, convenho ; mas que a raça ca- 
vallar aproveite com o sacriflcio d'alguns dos seus exemplares, 
n'uma idade tão tenra em que não é possível avaliar o seu 
verdadeiro merecimento, sobre ser bárbaro, acho insensato ! 

As corridas de velocidade, cuja extensão é quando muito 
de 1,500°*, que devem ser percorridos n'um minuto e alguns 
segundos, não só trazem como as precedentes a ruina do ca- 
vallo vigoroso, que poderia, sem inconveniente de maior, sup- 
po(tar fadigas sobre fadigas, e cujos exemplares já raríssimas 
vezes se encontram, mas também mais nada provam que. a 
pericia d'ura jockey ou a velocidade d'um cavallo! Mas co- 
mo para estas luctas se requer um animal tão rápido como o 
pensamento, embora para mais nada preste do que para es- 
pectáculos de momentos, sacriflca-se tudo a esta preciosa qua- 
lidade — a velocidade — olvidando completamente a solidez de 
organisação ! 

Com tal intuito fazem-se cavallos pernaltos e exageradamen- 
te compridos do pescoço, dorso, ante-braços, tibias e quartellas ; 
de canellas curtas ; de garupa horísontal e ao nivel das espà* 
doas que são compridas, estreitas e obliquas; configuração 
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que, se lhes permitte cortar mais facilmente o ar pela pouca 
largura de peitos e abranger maior espaço de terreno a cada 
batida e projecção de galope, não tem comtudo a necessária 
solidez para resistir a uma lucta de distancia e seriamente dis- 
putada. <c-É um tou/r de forae da sciencia dos inglezes », diz 
Vallon. Nada mais verdadeiro! mas o que não impede que um 
bom cavalio possa facilmente ser batido por um animal sem 
valor que seja bem montado e pouco carregado, e que teria 
sido distanciado pelo vencido, se a corrida de velocidade se 
transformasse n'uma verdadeira corrida de fundo; porque 
então a victoria redundaria em favor d*aquelle que, sendo me- 
nos veloz em mil ou dois mil metros, era mais forte em dez 
ou doze mil. 

Com effeito dando as corridas curtas logar a que se criem 
de preferencia cavallos mais altos, mais compridos, e por con- 
seguinte mais velozes, mas muito mais franzinos e débeis, de- 
veriam ser substituídas por luctas mais longas, de trote, de 
saltos, que tem sobre aquellas, segundo penso, a vantagem de 
fornecerem cavallos mais baixos e mais curtos é verdade, mas 
mais sóbrios, mais rústicos e mais vigorosos e tão apropriados 
aos hippodroraos como aos differentes usos da vida. 

Em Alger, Constantina e Oran, emflm, em quasi todos os 
paizes da Africa septentrional é^costume fazerem-se annual- 
mente e nos mezes do outono brilhantes corridas de cavallos, 
cuja extensão varia, segundo as localidades, entre 20 e 30 ki- 
lometros. N'estas corridas, que, segundo me aDBirmam, são fei- 
tas n'um dado tempo, quando muito cinco quartos d'hora, são 
admittidos cavallos e éguas de todas as raças e procedências, 
com tanto que tenham para cima de cinco annos e sejam intei- 
ros. Igualmente me affirmam que os resultados tem sido os 
mais satisfactorios, e que é sempre grande o enthusiasmo de 
todos aquelles que as presenceiam. 

. Se entre nós se ensaiassem, já não digo luctas tão extraor- 
dinárias como estas, mas emflm verdadeiras luctas de fundo^ 
em que a média das distancias fosse o dobro, o triplo ou mes- 
mo o quádruplo das nossas actuaes corridas, para cavallos 
nunca menos de quatro annos feitos, é possível que as nossas 
'•aças progredissem n'um verdadeiro aperfeiçoamento. Mas 

[uando os resultados práticos não correspondessem completa- 

oente aos que, em theoria, eu antevejo, não seriam desas- 
trosos ; e o que com certeza davam era mais attractivo e mais 
animação ás nossas tristes reuniões hippicas, e não oQereciam 

los jockeys tanto ensejo de se divertirem com o publico, mór- 
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mente se o uso do chronometro fosse rigorosamente obser- 
vado. 

Não se daria o caso d'nma intervenção da Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes ? quem sabe ? Mas como quer que seja, o 
facto é que trariam bem mais a lume as organisapões privile- 
giadas do que essas corridas de velocidade, em que não pou- 
cas vezes temos visto cavallos de somenos importância hom- 
brear valentemente com aquelles que lhes são superiores. 

Chegamos finalmente ao ponto de avaliarmos a importân- 
cia das corridas que em linguagem do turf ^ denominam 
handicaps, e que infelizmente estão hoje muito em moda eaj 
todos os hippodromos, especialmente nas reuniões outonaes. 

Os handicaps, como todos sabem, são as luctas hippicas 
em que podem tomar parte cavallos e éguas de todas as ida- 
des, rapas e procedências, desde o melhor ao mais ordinário, 
e em que os superiores dão partido ao inferiores, igualando- 
se quanto possível em forpa e velocidade, em virtude de uma 
judiciosa distribuipão de pesos que lhes é arbitrada por um 
dos commissarios denominado handicaper. 

O fim d'um handicap é, portanto, a equitativa distribuipão 
de peso sobre um lote de cavallos de diCFerente idade e mere- 
cimentos, de forma que, correndo uns contra os outros, a 
lucta se estabelepa para todos em iguaes condipões. 

Doestas pequenas considerapões resalta immediataraente 
que um handicap é uma lucta nada criteriosa para os cavallos 
que n'elle tomam parte, porque, sendo a chance igual para 
todos, tanto pôde haver um deaârheat, empate, como pôde 
vencer o cavallo mais ordinário, e até ficar distanciado o que 
tiver maior merecimento. Uma lucta em similhantes condipões 
é impossível, e o seu resultado, sobre ser casual, é a negapão 
absoluta do fim, para que foram instituídas as corridas. 

O seguinte dilemma demonstrará melhor a alta importân- 
cia do handicap, que, por fim de contas, vem a dar n'isto : 

De duas uma : ou o handicap é bem feito, ou mal feito. 
No primeiro caso, isto é, quando a distribuipão dos pesos é 
realmente equitativa, e por conseguinte em harmonia com as 
forpas dos cavallos que n'elle tomam parte, todos, bons e 
maus, tem a mesma probabilidade, não de sahirem vencedo- 
res da lucta, mas de passarem a meta perfeitamente empare- 
lhados I S um dead-heat de todos o$ contendores que, se não 
fosse praticamente impossível de realisar, dava um resultado 
nullo, e portanto perfeitamente improficuo. Se esta distribui- 
pão é mal feita e a capricho do handicaper, como ordinária- 
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mente acontece e nem admira, a victoria, que redunda em 
favor d'aquelle cavallo, que for relativamente menos carrega- 
do, é uma victoria de acaso^ que nem signiQca a superiorida- 
de do animal nem a alta competência do handicaper. 

Por qualquer das formas por que se encarem estas luctas, 
e não temos senão duas plausíveis -^ ou todos os cavallos em- 
patam a corrida ou um só sae vencedor — os seus resultados, 
além de serem perfeitamente casuaes, são verdadeiramente 
improflcuos. 

O handicaper embora seja homem de subida competên- 
cia em matéria do turf, embora seja dotado d*uma probidade 
inconcussa, embora tenha os maiores desejos de acertar, vê- 
se sempre nas maiores difficuldades para avaliar, já não digo 
á justa, mas aproximadamente, as forças e o mérito de cada 
um dos corredores. 

Se os proprietários, trainers, jockeys, emfim aquelles 
que representam e tem a seu cargo os cavallos que se desti- 
nam a correr um handicap^ fossem obrigados a declarar, sob 
sua responsabilidade, o verdadeiro estado de condição e forças 
dos seus animaes, a missão do handicaper não seria tão ár- 
dua, porque ao menos teria uma tal ou qual base em que po- 
desse assentar a sua opinião : como porém não existe em ne- 
nhum código de corridas artigo que a tal obrigue, e que exis- 
tisse não obstaria que o handicaper continuasse a ser illudi- 
do, já não digo pelo próprio dono dos cavallos, mas pelos 
trainers e jockeys, pois assim lhes é conveniente para leva- 
rem menos carregados os seus cavallos, a missão do handica- 
per é diflacilima, impossivel mesmo. 

Ordinariamente o handicaper a quem, em caso algum, 
deixam de faltar dados positivos para equilibrar aproximada- 
mente as forças de um certo numero de cavallos matriculados 
n'um handicap, decide-se a fazer obra pela sua própria opi- 
nião ! Mas como sahir-se airosa e conscientemente de tal ope- 
ração, como avaliar o mento dos differentes luctadores, se na 
maior parte dos casos nem de nome os conhece ? ! 

Mas, dando de barato que o handicaper adquira um per- 
feito conhecimento de todos os cavallos a handicapar, poderá 
ainda assim proceder equitativamente, dando a cada um o pe- 
so que lhe convém, quando a sciencia ou ignorância dos jo- 
ckeys, o temperamento, condição e caracter dos cavallos, o pe- 
so, a extensão da corrida, o estado da pista e da atmosphera, 
modificam sensivelmente, e de um dia para o outro, a chance 
de cada corredor ? ! 
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Mas dando ainda de barato que apparecia um homem de 
sciencia, dotado de todos os conhecimentos necessários para 
que nenhuma d'estas particularidades lhe podessem escapar, o 
que para mim é um mytho e para lodos deverá ser um per- 
sonagem legendário, a sua obra seria. não só improficua, mas, 
sob o ponto de vista para que foram instituidas as corridas, 
— desastrosissima — pelo inconveniente de perpetuar a rapa 
dos cavallos ordinários. 

Se um cavallo sem importância real a adquire em virtude 
do partido que os handicaps lhe proporcionam, a ponto de se 
tornar igual e até superior aos melhores cavallos, não será 
este animal preferido pela maior parte da gente, por isso que 
é relativamente barato, não demanda para assim dizer o me- 
nor cuidado e pôde, como qualquer outro, ganhar numerosos 
prémios ? Certamente que sim : e d'aqui a sua multiplicação 
e vulgarisapão. 

Os handicaps são livres ou forçados. Livres são aquel- 
les em que os cavallos inscriptos, quando por qualquer cir- 
cumstancia não chegam a correr, pagam apenas uma par- 
te da matricula, a que, em linguagem do estylo, se chama 
pagar a desistência, forfeit. Forçados os que obrigam á pa- 
ga total da inscripção, quer o cavallo corra, quer deixe de 
correr. 

Os handicaps são ainda um forte ensejo para o jogo e 
para todos os abusos que tem livre pratica sobre o turf; e 
francamente não se lhe conhece mais nenhuma outra vanta- 
gem, se é que a isto se pôde chamar vantagem, que não seja 
mostrar a influencia que o peso exerce sobre a velocidade, 
attrahir maior numero de cavallos pela maior parte ordinários 
e infelizes, e por ultimo chamar maior numero de espectado- 
res ávidos das surprezas e peripécias a que estas luctas dão 
ordinariamente logar. 

Segundo penso, os handicaps seriam vantajosamente subs- 
tituídos por corridas de peso fixo e destinadas exclusivamen- 
te para os cavallos que, tendo corrido um certo numero de 
vezes, nunca lograram ser vencedores. Estas corridas deveriam 
figurar na cabeça dos programmas com uma denominação 
apropriada, e ter por prémios quantias pouco importantes para 
não dar logar a abusos. 

Parece-nos que o dobro ou o triplo da importância, que 
constituo o premio de consolação, seria já um premio assas 
convidativo, e os cavallos infelizes encontrariam assim tam- 
bém oma tal ou qual compensação ; e sem prejudicarem os ca- 
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vallos superiores, que por isso mesmo tem jus a ser mais bem 
remunerados,- concorreriam directamente para a sustentação 
das corridas e indirectamente para o apuramento da sua rapa. 

Na Hespanha já são poucos os programmas que deixam de 
apresentar estas corridas a que chamam de animapão, mas 
quanto a mim de bem pouca animapão serão sempre emquan- 
to não substituírem completamente os handicaps. 

Em conclusão direi que os handicaps deveriam ser suppri- 
midos e riscados dos programmas d'aquellas sociedades hippi- 
cas que se prezam de concorrer» para o aperfeipoamento da 
rapa cavallar, não só porque os seus resultados são negativos 
e favorecem os abusos ; mas porque a não ser por acaso nun- 
ca podem ser feitos equitativamente. E„ senão, que me digam 
os seus apaixonados : quando e em que híppodromo se equili- 
braram as forpas d'um lote de cavallos de forma que fizessem, 
já não digo um dead-heat, mas uma corrida em que a chance 
fosse ainda igual para todos ao poste de distancia? 

' Para podermos avaliar as dificuldades de bem handioapar 
bastará dizer que desde que o turf é lurf só uma única vez 
se conseguiu levar á meta perfeitamente emparelhados um 
grupo de quatro cavallos, empatando primeira, segunda e ter- 
ceira vez I A quarta prova que foi a decisiva redundou em fa- 
vor de um doestes valentes campeões, mas não com tanta van- 
tagem que evitasse os protestos, que todavia não foram por 
diante e;n consequência do desfallecimento em que ficaram os 
qmtro corredores. 

Este facto, único nos annaes do sport, deu-se no hippodro- 
mo de Newmarket, sendo handicaper lord Bellysi, doutor 
em medicina, o que causa ainda maior admirapão. 

A chance foi dada aos 4 cavallos: 

Atsbury, 4 annos, 59 kil. 
Ilandel, 4 annos, 54 Va til. 
Taragon, 4 annos, 56 kil. 
Cedric, 3 annos, 48 Va til. 

Se não é lenda maravilhosa, como acrescenta o historia- 
dor, assiste-me o direito de acreditar que fosse obra do acaso, 
s que nunca mais se tornou a repetir. 



José Martins de Queiroz Minotes. 

3.° Anno. 2 



TINTURARIA 



(Apontamentos para a historia das industrias vimaranenses) 



Os archivos camarários são uma valiosa e imprescindível 
fonte da historia pátria; n'esses repositórios de papeis, que a 
muitos se aGguram inúteis e que os nimiamente delicados não 
ousariam tocar, encontra o amante das velharias importantís- 
simos documentos que o consolam do seu labutar, trazendo-lhe 
ante os olhos o viver de seus passados, tornando-o contempo- 
râneo de gerações, que desde muito repousam no tumulo. 

O archivo da nossa camará (onde também se acham os li- 
vros e documentos dos dois antigos Coutos, S. Torquato e 
Ronfe ^), não obstante sua pobreza, merece ainda assim ser 
consultado e das horas alli passadas algum resultado colherá o 
investigador. 

Despertou-nos curiosidade a lucta travada na ultima meta- 
de do século XVII entre a camará e os tintureiros, cujos trami- 
tes poderá seguir quem consultar os livros 12. o e 13.° das 
Vereações *. 



1 Estes Coutos foram unidos ao concelho de Guimarães em vir- 
tude da sentença do corregedor da comarca de 7 de janeiro de 4835, 
dando-se assim execução aos decretos de 29 de novembro de i830 e 
28 de junho de 1833. 

3 Aproveito esta occasião para reiterar meus agradecimentos ao 
laborioso e illustrado escrivão da camará, A. J. da Silva Basto, que 
com a maior boa vontade me forneceu ensejo de examinar o archivo 
camarário. 
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Como nem todos encontrarão opportunidade de revolver 
esses livros, não acho desacertado relatar na Revista de Gui- 
marães o que examinei, que por certo por mais d'uma razão 
interessará os leitores, patenteando o estabelecimento em Gui- 
marães d'uma industria que deu causa a graves motins e lon- 
gas pendências judiciaes. 

Referimo-nos á tinturaria, não á do fio de algodão desti- 
.nado a cetins e riscado porque a importação d'esta data dos 
nossos dias, mas á tinturaria de panos. 



A tinturaria de panos introduziu-se era Guimarães pelo 
meado do século xvii, sendo os primeiros fabricantes Gonçalo 
Sodré e seu filho João Sodré, outro João Sodr^r, moradores nas 
Molianas, Dâmaso Francisco d'Oliveira, morador em S. Lazaro 
e Domingos Ribeiro, morador na Madroa, os quaes tingiam os 
panos que lhes eram fornecidos pelos mercadores. 

A novidade agradou aos moradores da villa, as cores de 
certo agradáveis e vistosas eram um engodo que attrahia nu- 
merosos compradores e a industria, assim animada, em breves 
annos prosperou enriquecendo de par com os mercadores os 
fabricantes que diariamente foram ampliando suas offlcinas. 

Infelizmente para elles a pouca durapão dos panos tingi- 
dos e a falta de lenha, que compravam por todo o prepo « pelo 
lucro do ofiicio^» não se contentando com a que concorria á vil- 
la, mas indo pelas aldeias comprar grandes devezas, o que a 
fez subir de 100 a 200 reis o carro, fizeram com que o povo 
abrisse os olhos e tentasse obstar à propagapão d'uma indus- 
tria, que era de « notório prejuizo aos moradores d'esta repu- 
blica. » 



Os juizes dos misteres, como defensores dos interesses da 

sua classe, levam as queixas, que se levantaram, ã camará que 

"i.andou ao juiz de fora, vista a petição e capitules que conti- 

lam as razões do prejuizo allegado, procedesse á competen- 

. justificação para se resolver o que fosse justo. 

Ou porque as testemunhas inquiridas não provassem o al- 
gado na petição ou por outras razões desconhecidas, quiçá a 
fluência dos interessados como o deixa suppôr uma acta da 
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vereação, nenhuma providencia se tomou para resolver a pe- 
tição popular e estas delongas foram exasperando o povo e 
toda a villa, que d'uma vez para sempre quiz terminar a 
questão. 

Em 8 de fevereiro de 1669, achando-se em vereação o se- 
nado, comparecem n'este acto os juizes dos doze misteres, os 
religiosos de S. Francisco, S. Domingos e Santo António dos 
Capuchos, a Madre Abbadessa e discretas de Santa Glara pelo 
seu procurador e muitas pessoas ecclesiasticas e seculares e 
todos apresentam seu requerimento para que a camará resolva 
a petição, que lhe havia sido dirigida sobre o negocio dos tin- 
tureiros. 

O juiz de fora, dr. Matheus de Medeiros, que havia, depois 
de citados os tintureiros, ouvido o depoimento de testemunhas, 
julgou provadas as allegações do povo em vista do que o cle- 
ro, a nobreza e^o povo requer que se faça accordão solemne 
no qual se estatua que os tintureiros não mais usem do seu 
oflScio na villa e termo e destruam as « fornalhas em que ti- 
nham as caldeiras tocantes ao dito ministério » e isto sob pe- 
na de 200 cruzados que cada um dos tintureiros devia pagar 
da cadeia para o accusador e captivos. 

Mais determinou a camará que no caso de que os tintu- 
reiros não desfizessem as 5 fornalhas, que possuiara, no pra- 
zo de 2 dias, fossem condemnados como se usassíBm do officio 
e fossem estas derrubadas peio alcaide, meirinho e escrivão. 

Não foi de geral agrado esta resolução do senado ; o povo, 
que por vezes com as delongas já tinha sido ludibriado e que 
em grande multidão esperava na Praça Maior o despacho da 
petição que, em seu nome, seus procuradores haviam levado 
à camará, amotinarse, invade de tropel a sala das sessões e 
voz em grita declara formalmente aos vereadores « ser gran^ 
de inconveniência o prazo dado para derrubar as fornalhas. » 

Os vereadores, juiz de fora e mais officiaes tentam em vão 
socegar o povo ; por mui cordatas e prudentes que fossem suas 
razões, não o convenceram a consentir na execução do accordão 
tomado, que, julgavam, se devia notificar aos tintureiros e, 
se não fosse cumprido, seguir a questão via ordinária. 

O povo replica que, visto os capítulos d'accusação contra 
o oíScio dos tintureiros estarem provados, « nem mais uma só 
hora » consentia as fornalhas que consumiam a lenha que era 
o remédio da pobreza ; que não queria que mais se tingissem 
panos porque esta operação « disfarçando a qualidade da cou- 
sa » os tornava de pouca consistência e duração e que demais 
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a mais os tintureiros haviam assentado suas offlcinas junto a 
«um pobre regato ^ remédio e regalo antigamente tfesta vil- 
Ia, onde lavavam os tingidos e como a principal tinta era o 
trovisco, erva tão forte que tudo o que toca corta e outros 
ingredientes pestilenciaes, inficionaram de sorte o ribeiro que 
morreram os peixes e afugentaram as rãs, de modo que re- 
gando esta agua os pastos para os gados não só seccaram com 
as arvores que n'el!es havia mas ainda as rezes que bebiam 
n'esta agua morriam todas. » 

Taes razões, reforçadas cora ameaças de morte, convencem 
os vereadores, que juntamente com o juiz de fora e officiaes 
da camará se resolvem a acompanhar o clero, nobreza e po- 
vo, que não dispersaram sem verem as fornalhas alagadas. 



As resoluções sobreditas tomadas extra-judicialraente e no 
meio de sedição necessitavam d'approvação regia e esta busca 
a vereação escrevendo a D. Pedro ii em 13 do mesmo mez 
uma carta de que existe cópia no livro 12.® das Vereações, 
pag. 238. Além das razões jà referidas procura a camará jus- 
tificar seu procedimento no foral que o conde D. Henrique 
concedera a Guimarães. 

O procedimento da camará não foi completamente appro- 
vado por S. A. e, embora não encontrássemos a resposta que 
obtivera a Carta da Vereação, parece-nos que se respondera 
que os vereadores não podiam prohibir o uso da industria 
da tinturaria desde que os oflíciaes d'este mister apresentas- 
sem as « cartas d'examinação » e o regimento do oflicio e que 
por isso as fornalhas deviam ser consentidas aos tintureiros. 

Ê o que se deduz, relativamente ao primeiro ponto, da 
resolução tomada pela camará em 29 de janeiro de 1670, re- 
solução esta provocada pelo requerimento dos misteres pedin- 
do que fossem notificados os referidos tintureiros a apresen- 
tarem na primeira vereação a alludida carta e regimento e is- 
to sob pena de 6^5000 reis de multa a cada um. 

É o que se deduz, relativamente ao segundo ponto, da 
-'^"olução tomada três dias depois, em 1 de fevereiro, provo- 
la esta pelo receio que os vereadores tinham de novos mó- 
is, por isso que os 5 fornos jà então gastavam diariamente 



É X) chamado rio da Villa ou Relho. 
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30 Carros de lenha. Esta resolução procurava atalhar indire- 
ctamente a propagação da industria, pois se accordou que os 
mercadores não mandassem tingir os panos mas os vendes- 
sem com a mesma cor com que os importavam e isto sob pe- 
na de BfjOOO reis cada um por cada vez que o fizessem e per- 
dimento dos panos tingidos, podendo a camará fazer correição 
em suas lojas para verificar a observância doeste accordão. 

E isto é tanto mais provável quanto na acta da vereação 
de 28 de janeiro de 1671 se allude a uma provisão alcança- 
da pelos tintureiros, na qual S. A. mandava que o corregedor 
lhes conservasse a posse de seus officios emquanto a causa 
não fosse sentenciada na Relação do Porto para onde appeila- 
ram das resoluções camarárias. 

Uns e outros contendores não descançavam e para conhe- 
cer-se a importância que a camará ligava a este negocio bas- 
ta referir-s6 que em 4 de março de 1670 havia ella resolvido 
que o vereador e licenciado Francisco Barbosa fosse ao Porto 
assistir aos tramites da pendência, arbitrando-lhe diariamente 
dez tostões. 

Pela sua parte os tintureiros não cuidavam com menor afin- 
co da questão, pois apesar de todos os esforços e trabalhos da 
camará não conseguiu esta que a Relação do Porto sentenciasse 
DO todo favoravelmente ao accordão que se havia tomado. Se 
aos tintureiros não foi consentido pela sentença continuarem 
com suas oflScinas dentro da villa, foi-lhes permittido estabe- 
lecerem-as no termo do concelho, aonde a camará designasse. 
Os tintureiros levaram recurso doesta sentença para a casa da 
Supplicação, mas n'este tribunal foram menos felizes que na 
Relação do Porto ; o que de favorável n'esta haviam consegui- 
do foi-lhes retirado. 

A sentença d'este tribunal foi toda favorável á camará ; a 
tinturaria de panos foi totalmente prohibida na vilia e termo 
na forma do accordão da camará e apenas aqui poderia haver, 
como antes da introdução d'esta industria, um tintureiro para 
Ungir panos para luto, o qual poderia ter dois obreiros. 

A camará em 9 de dezembro de 1671 nomeou tintureiro 
na forma da sentença a Diogo Rodrigues, que em 12 do refe- 
rido mez prestou juramento, obrigando-se a não aceitar obrei- 
ros dos actuaes que havia na villa nem a tingir panos aos 
mercadores d'aquí ou de fora sob pena de 6f9EOOO reis de 
multa e apenas se lhe consentiu tingir algum retalho perten- 
cente a particulares. 






27 



Expulsos da villa e termo os tintureiros parece que elles 
se foram estabelecer em algum dos concelhos limitrophes, 
pois em 10 de fevereiro de 1672 a camará resolveu que não 
se vendesse lenha alguma aos tintureiros nem para o termo 
nem para fora d'elle sob pena de 6($000 reis de multa e a 
mesma pena foi comminada aos carreiros que a conduzissem, 
ordenando-se aos quadrilheiros das freguezias ruraes que em- 
bargassem a que encontrassem conduzida para tal destino. 

Depois d'esta resolução, que se lé no livro IS.*" das Verea- 
ções, pag. 51, nenhuns outros vestígios encontramos d'esta in- 
dustria durante o periodo de 114 annos. No anno de 1786 em 
15 de julho estabeleceu-se um accordão relativo especialmen- 
te aos sombreiros em que também se faz menção de tinturei- 
ros. N'este accordão, referindo-se o custo da lenha cujo carro 
já havia attingída o preço de 1^000 reis, se determina que 
aquelles artistas usem do carvão, como até então haviam usa- 
do. (Vid. livro velho dos Accordãos, in fine). 

Parece que a própria tinturaria permittída pela sentença 
da casa da Supplicação também desappareceu, revivendo toda- 
via n'este concelho ha cerca de 40 annos, sendo reimportada 
por Francisco Ventura Martins que estabeleceu uma officina na 
rua de Santa Luzia, a qual se acha hoje na rua de Gil Vicen- 
te dirigida por um seu sobrinho. 



Ahi ficam fielmente narradas as curiosas peripécias a que 
deram causa os tintureiros de panos, que, como disseram nos- 
sos passados, intentaram metter-nos em casa ura officio de no- 
tório prejuízo aos moradores doesta republica \ 

Guimarães — Mascotellos — 1 / i / 86. 

Padre João 6. d'0. Guimarães. 



^ Talvez se encontre mais desenvolvida noticia doeste assumpto 
ia « Collecção de estatutos, compromissos, processos, demandas, etc. 
los offlcios das províncias do Norte », 40 vol. manuscriptos, abrangeo- 
io os séculos XVI, xvii, xxiii e xix até 1830, existentes na Bibliotheca 
lo Porto; citada pelo snr. J. de Vasconcellos, « Reforma do ensino das 
íellas- Artes » 3.» parte, pag. xx do prologo, nota 1. 

Servir-nos-ha o exame doesta collecção para estudos que tencíona- 
los proseguir. 



DISTRICTOS E CONCELHOS 



o conflicto, levantado ultiraameDte entre o concelho de 
Guimarães e o dislricto de Braga, é d^aquelles factos que 
não só provocam curiosidade geral, mas devem igualmente 
chamar a attenção dos homens públicos do paiz sobre os de- 
feitos da nossa organisação administrativa. 

Não ha que fazer n'este logar a historia d'esse conflicto ; 
mesmo porque a historia não se escreve no meio da campa- 
nha. Para a relapão dos factos, que vão succedendo, só o jor- 
nalismo diário convém. O 28 de Novembro particularmente, 
órgão da commissão eleita no comicio popular do dia seguinte 
em Guimarães, profusamente espalhado por todo o paiz, reu- 
nindo as pepas principaes do processo, narrando os factos com 
uma minuciosidade, um vigor de critica e um escrúpulo ra- 
ros, transcrevendo a opinião dos periódicos principaes, consi- 
derando emflm a questão por todos os seus lados, habilita 
perfeitamente o leitor a formar um juízo rigorosamente exa- 
cto. 

Pelas condições da nossa posipão topographica, pelo alar- 
gamento das nossas relações de toda a ordem com a cidade 
do Porto, que o seu desenvolvimento económico naturalmente 
produz, por uma série emflm de circumstancias favoráveis, 
que afortunadamente n'ella se acham reunidas, a solução uni- 
versalmente reclamada — a annexação do concelho ao distri- 



^ 



29 



cto do Porto — é a única que satisfaz completamente a todas 
as exigências do caso especial em que nos achamos. 

O leitor prudente que sabe prescrutar a razão das coisas, 
que sabe pelas causas prever os seus effeitos necessários, dirá 
se, considerando os antigos e os modernos precedentes da 
questão; -Considerando os factos succedidos na cabeça do dis- 
Iriclo, que é de justipa qualificar como o attentado publico 
mais vergonhoso que se tem commettido no paiz ; considerando 
por outro lado a indignapão que esses factos causaram no 
concelho de Guimarães, o levantamento em massa da sua po- 
pulação sob o pendão camarário, qne constituo a maior mani- 
festação de municipalismo dos tempos modernos, do desenvol- 
vimento do espirito municipal parallelo com o progresso da ci- 
vilisação e da sociedade ; o leitor dirá se, conservadas as coi- 
sas nas actuaes condições, á menor desintelligencia, o con- 
flicto não rebentará de novo como planta damninha*que se não 
extirpa sem uma surriba profunda. 

O leitor que ao mesmo tempo lançar os olhos por todos 
os municipios do paiz, vendo o estado cahotico da administra- 
ção, vendo que o conflicto do nosso concelho com o districto 
de Braga, único na gravidade, não o é na revelação d'um mal- 
estar geral, concordará commigo, penso eu, que o melhor com- 
plemento da victoria de Guimarães seria que das suas luctas 
procedesse um pensamento de reforma, cuja realisação podesse 
ser festejada na maior senão melhor parte dos municipios de 
Portugal como uma era nova de justiça e prosperidade. 

Attribuindo a máxima parte d'esses symptomas de dissolu- 
ção do nosso systema administrativo a um vicio intimo, fun- 
damental na organisação do código vigente, inoculado n'uma 
corrente de ideias dominante na legislação, desde a constitui- 
ção de 22, por Fonseca Magalhães (1835) e Passos Manoel, 
até ao fallecido estadista António Rodrigues Sampaio, julgo ter 
ao mesmo tempo encontrado a formula, que o pôde corrigir. 
O leitor dirá igualmente se foi a verdade que eu encontrei, 
ou se me deixei arrastar por alguma miragem da pbantasia. 



Em assumptos que prendem com a base da organisação 
social d'um paiz, não é possivel deixar de referir os precedeu- 
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tes históricos. Cada sociedade se organisou pela sua maneira 
especial e essa maneira influe em todo o seu desenvolvimento 
futoro, n'uns pontos mais do que n'outros, mas em adminis- 
tração essencialmente. Serei eomtudo parco em explanações 
d'essa natureza, porque o meu ponto de vista é muito restri- 
cto e as ideias simples, que tenho a expor, não exigem des- 
envolvimentos nem commentarios. 

Â nossa historia administrativa desconhece inteiramente 
de facto até ao anno de 1834 entidades collectivas interme- 
diarias entre os concelhos e o estado. Na edade média a co- 
roa fazia-se representar directamente nos concelhos e, passado 
o século xv, com a ampliação do poder real, uniformisado já 
todo o paiz administrativamente, o juiz de fora de nomeação 
regia, presidente nato das corporações municipaes, continuou 
as mesmas tradições. As provindas, expressão geographica e 
militar, não chegaram a mudar de Índole cora algumas attri- 
buições civis dadas aos generaes das armas. Da mesma ma- 
neira as comarcas não modificaram esta situação, porque os 
corregedores eram igualmente meros representantes da coroa. 
Ao lado do corregedor, ao lado do governador de provincia 
nenhuma corporação electiva. A vida local era unicamente re- 
presentada pelas camarás municipaes, que, no mesmo atrophia- 
mento em que vegetavam, representavam genuinamente e ao 
mesmo tempo a vida das localidades respectivas e a vida real 
da nação. 

Eram estas as condições da nossa administração publica 
quando a revolução liberal, não se contentando com amparar 
e robustecer a vida local onde a encontrava, quiz também 
dar-se o prazer de a crear do nada, onde nunca a tinha ha- 
vido. 

No período que decorre desde 1822 a 42 varias tentativas 
se fizeram para fundar uma organisação administrativa no 
paiz, onde, a par de prescripções sem duvida ajustadas às ne- 
cessidades do tempo, se introduziam princípios novos, pertur- 
badores da vida local D'um futuro roais ou menos próximo, 
consoante ao desenvolvimento do progresso social. 

A constituição de 1822, anciosa de innovações, principiava 
logo nas suas bases de organisação administrativa por apagar 
a antiga divisão, retalhando o paiz em districtos. Creava a 
(c Junta administrativa », a qual porém, escolhida por eleição 
directa, era « composta de tantos membros quantas as cama- 
rás do districto ». Sujeitava completamente as camarás ao 
administrador geral, nomeado pelo rei, e à Junta, por isso 
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que estas duas entidades conheciam por via de recurso « de 
todos os objectos que são da competência da camará » . 

Não pôde fazer-se um juizo seguro e completo do pensa- 
mento do legislador ; porque tanto a divisão administrativa 
como a designação e distincpão explicita das attribuições dos 
administradores geraes e juntas de administração ficaram de- 
pendentes de leis, que não chegaram a publicar-se. 

Pôde porém registrar-se que, pela organisação previamen- 
te determinada á junta, esta era, como não podia deixar de ser 
emquanto se conservasse o sentimento da realidade das coi- 
sas, uma associação de municípios ; assim como, ou apropo- 
sitadamente ou pela obscuridade do próprio pensamento, a 
constituição de 22, filha do idealismo revolucionário do tem- 
po, creou também a ideia de submetter as camarás á tutela 
da junta. 

A divisão administrativa feita pelo estado, absolutamente 
segundo as suas conveniências exclusivas, nada tem de es- 
tranhavel emquanto a faz para melhor distribuição dos ser- 
viços a seu cargo; mas (deixemos isto assente) chamando o 
estado em seu auxilio os municípios do p'aiz, organismos po- 
líticos, tradicionaes e vivos como a mesma nação, o estado 
tem o dever, senão de os consultar, pelo menos de os atten- 
der quando reclamem. 

Por outro lado, transferindo para a junta as attribuições tu- 
telares do estado, que negava aos próprios municípios, apesar 
dos districtos serem organisados como associações de conce- 
lhos, no que respeitava a verdade dos factos, a constituição 
contradizia-se e ao mesmo tempo tentava a creação artificial 
do quer que seja parecido a pequenas nações sem nenhuma 
base social, dentro da nação. Veremos breve como esta se- 
mente se desenvolveu até à fixação extravagante das autono- 
mias districtaes. 

Passamos em claro a carta constitucional de 26, que man- 
teve as coisas no estado em que as encontrou. Do decreto 
dictatorial de Mousinho da Silveira (1832) havemos de occu- 
par-nos mais abaixo com individuação; por isso só diremos 
agora que assentava em bases differentes, d'uma grande cor- 
recção doutrinaria, inspiradas n'um perfeito sentimento da ver- 
dade social. Mousinho da Silveira é o chefe de outra escola, 
que dominou de 1840 a 78. Infelizmente, logo depois da victo- 
ria de 1834, os partidos políticos não viam a lei administra- 
tiva no que ella tem de constitucional, não a viam senão por 
um aspecto secundário ainda que o mais importante na oc- 
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casião, e, nao cuidando senão de centralisar ou descentrali- 
sar, sem quererem saber do que era essencial na lei, foram 
causa de que ainda hoje se não tenham tirado todas as legi- 
timas consequências da doutrina do grande dlctador. Acha- 
mo-nos assim com a lei de 1835, a primeira lei de adminis- 
tração votada por um parlamento portuguez, Firma-a Rodrigo 
da Fonseca Magalhães. 

É fixada a divisão administrativa, creando-se definitiva- 
mente os 1 7 districlos, que ainda hoje subsistem com pequenas 
alterações. Conserva-se directa a eleição das camarás, corrigin- 
do o decreto de Mousinho, que fazia intervir n'ella as fregue- 
zias ; mas, o que é mais importante sob o nosso ponto de vis- 
ta, as juntas geraes deixam de ser compostas pelos delegados 
dos municípios para o serem por procuradores eleitos pelos 
eleitores da província, O valor d'esta phrase aqailata-se me- 
lhor pela comparação da organisação da junta com a lei elei- 
toral do tempo e a divisão administrativa. Um exemplo doesta 
ultima porá bem á claro a intenção occulta da lei: no distri- 
cto de Braga, sendo 59 os concelhos, a junta geral compu- 
nha-se unicamente de 13 procuradores. O pensamento de sub- 
stituir os municipios associados por um — povo districtal — , 
novo em folha, prosegue no seu desenvolvimento natural. 

. A eleição dos procuradores á junta havia de ser feita « da 
mesma forma e com as mesmas solemnidades com que são 
eleitos os deputados da nação. » — Em tudo quanto o podem 
ser os deputados do districto são equiparados aos do paiz. 
Do mesmo modo o pensamento correlativo da tutela da junta 
sobre os concelhos radica-se correspondentemente. O estado, 
pela auclorisação prévia das cortes, e a junta geral, por si 
directamente ou pelo conselho de districto, repartiam entre 
ambos o apanágio municipal. Comtudo ainda não contamos a 
maior novidade da lei, consequência fatal do seu pensamento 
orgânico. O conselho de districto é « composto de três mem- 
bros da junta geral de districto », havendo todo o cuidado em 
determinar que os escolhidos devem ser « os mais próximos 
da cabeça d'elle ». O povo districtal começava a ter uma ca- 
beça que o podesse explorar. Estava quasi completo se fosse 
possível dar-lhe vida. 

A revolução de setembro revogou esta lei, apesar d'ella 
ter sido feita «segundo os principies mais liberaes ». Por esse 
motivo a nova organisação administrativa foi comtudo baseada 
n'ella. O decreto de 1836 de Manoel Passos conservava a for- 
ma anterior da eleição das camarás; mas, continuando indirecta 
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a da junta de districto, conservava também uma complicação 
escusada na rodagem administrativa. Proseguindo no que é sem 
duvida um empenho geral da época, ampliava ainda as altri- 
buições tutelares da junta e do conselho de districto. Era assim 
que seu auctor combatia « as fúrias da centralisação e despo- 
tismo. » Augmentava ao mesmo tempo o numero dos conse- 
lheiros de districto e tornava preceptivo que elles residissem 
<c na cabeça de districto ou em distancia d'eila que não exceda 
duas léguas. » Comprehende-se o motivo do preceito ; mas 
esta consequência devia fazer pensar na falsidade da conce- 
pção d'onde procedia, se as grandes revoluções deixassem me- 
ditar os seus caudilhos. Todo o amor de Manoel Passos era 
pela Urna e toda a sua ira contra os Bachds. Quem mais sof- 
freu com um e outro foram exactamente essas instituições 
municipaes qy^ Lafayette nos invejava e de que elle mesmo 
supprimia uma boa parte, «suppressão e mutilação doloro- 
sas», para diminuir a multiplicidade dos cargos electivos! As 
circumstancias do tempo dominavam absolutamente a sua bella 
alma. 

Por ódio à centralisação e aos conselhos de prefeitura de 
Mousinho (tribunaes do contencioso) pôz de lado a organisa- 
ção de 32, que « estabelecia as bases do novo systema», sem 
ver que o mal estava na centralisação e n'aquelles tribunaes 
e não n'estas bases. Condemnando que Mousinho fosse imitar 
do estrangeiro essas instituições viciosas, a por uma estranha 
contradicção dos espíritos » (como diz elle a esse respeito e 
cora mais justiça se pôde applicar ao que elle fez) esforçou-se 
por fortalecer a organisação dos districtos, como entidades col- 
lectivas autónomas, imitados pura e singelamente do que lá 
havia por fora. 

Os tribunaes do contencioso administrativo podem ser orga- 

nísados inconvenientemente, mas essa organisação é uma attri- 

buição exclusiva do estado, como tudo o que diz respeito ã 

missão de julgar. A sua inclusão n'uma lei administrativa pôde 

ser um erro, mas, como coisa que lhe é estranha, nada inílue 

na base da organisação social. A creação artificial das novas 

collectividades, chamadas districtos, vem pelo contrario alterar 

essencialmente todas as relações puramente administrativas, 

tabelecendo na lei subdivisões do estado, que tornam per- 

útamente illusorias as conquistas da desceu tralisação e aggra- 

am todo o mal com a introducção de elementos estranhos ã 

íciedade e perfeitamente inassimilaveis. Mas o grito do tem- 

tinha sido — Abaixo as prefeituras I — ; por isso Manoel 



34 



Passos adoptou os « princípios mais liberaes » de Rodrigo da 
Fonseca, pondo absolutamente de lado « as bases do syste- 
ma )) lançadas por Mousinho. 

Ironias do destino ! Pois nem assim logrou vingar-se o pen- 
samento dos — estados districtaes, — cuja historia temos vin- 
do narrando, e quem lhe deu os primeiros golpes foi o seu 
principal fundador. Passados quatro anhos apenas, o próprio 
Rodrigo da Fonseca Magalhães deu em terra com todo este 
são edifício, pela lei de 18401 De Passos Manoel não podemos 
aíHrmar positivamente, que também se penitenciasse do mes- 
mo erro; mas algumas palavras do seu discurso de 18 de 
outubro de 1844, depois da revolta de Torres Novas, deixam 
fazer essa supposição : « Também não approvava a constitui- 
ção de 1820 nem a de 1838 ; que, emquanto qualquer d'ellas 
vigorasse, não haveria traDquíliidade no paiz; a todas ellas 
preferia a carta franceza de 1830. » O mesmo motivo devia 
produzir idênticos eflfeitos, n'uma e outra ordem de institui- 
ções. 

Como procedemos com o decreto de Mousinho da Silveira, 
deixemos também para mais tarde, por motivos que o leitor 
apreciará, a lei de 1842 do snr. marquez de Thomar (Costa 
Cabral). Digamos unicamente que esta lei, assim como os 
projectos (visto não chegarem a ser executados) dos snrs, 
Martens Ferrão e José Dias Ferreira, se flliam, quanto ao seu 
ponto de vista fundamental, no decreto de Mousinho. A abs- 
tracção das — nações districtaes, — fllha d'uraa metaphysica 
social demasiado independente, foi arredada durante um pe- 
ríodo de trinta e oito annos para os domínios da chimera. Se- 
ria só o desejo de innovar, com um pensamento velho e des- 
acreditado perante os seus próprios fundadores, que a arrancou 
de lá, das primeiras camadas da nossa legislação administra- 
tiva ? O certo é que os respectivos — povos — não tinham re- 
querido a resurreição ; mas unicamente os concelhos pediam 
que os libertassem da acção demasiado centralista e tutelar 
do estado. Vejamos como lhes satisfez estas justíQcadas aspi- 
rações o código vigente, que tem a data de 1878 e a assigna- 
tura de António Rodrigues Sampaio. 

O pensamento intimo da nova lei é o mesmo da de 35 e 
decreto de 36: fundação das autonomias districtaes. A ideia 
vai seguindo sempre n'um desenvolvimento progressivo, ape- 
zar dos demorados eclipses a que é sujeita. Os procuradores 
continuam em numero previamente determinado, mas voltam 
a ser eleitos pelos concelhos ; comtudo á junta geral incumbe 
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designar quantos procuradores pertencem a cada concelho. São 
elegíveis para os cargos districtaes os eleitores dos respecti- 
vos districtos, mas os eleitos podem não ser naturaes nem re- 
sidentes do concelho que os elege. Este é o parlamento. O 
poder executivo, digamos — o governo é composto de três 
membros eleitos pela junta, como os conselhos de districto de 
35-40. Esta commissão executiva tem igualmente attribuí- 
fões deliberativas da mais alta importância I Ella exerce da 
mesma forma a tutela das camarás municipaes I I 

Nos seus — Estudos de administração — (1874) o snr. con- 
de de Valbom nega ao poder central o direito da tutela admi- 
nistrativa (pag. 62) ; mas por outro lado concede-o ao dis- 
tricto (pag. 141). Procurei debalde a theoria d'esta opinião, 
que não encontrei, e julgo-a um mero lapso de applicação do 
seu bello methodo; pois é certo que, se o estado não tem 
esse direito, também o nãò pôde conceder. 

Chegado porém a este ponto do meu trabalho, sinto a ne- 
cessidade de não proseguir sem primeiro me justificar de tão 
repetidamente ter designado os districtos, chamando-lhes : 
estados, nações, povos districtaes. O leitor poderá ter pensado 
mais de uma vez que eu exagero a critica dos factos e me 
deixo arrastar por um preconceito, attribuindo-lhes essa signi- 
ficação intencional, que o legislador lhe não queria dar. Não 
é assim. A intenção está de harmonia com o pensamento iu; 
timo das disposições legaes e nem a designação lhe falta. É 
pelo menos a opinião corrente ; não é invenção minha. 

N'um dos livros mais sympathicos que modernamente se 
tem publicado no paiz — Auroras da instrucção pela iniciativa 
particular — escreve o snr. D. António da Costa, n'um tom 
. que annuncia já graves decepções, as seguintes palavras : 

« E todavia a junta geral do districto d luz do seu funda- 
mental pensamento é em principio, e cada vez o deve ser 
mais de facto, um parlamento local, considerado cada distri- 
cto como pequeno reino em relação ao paiz. » (Pag. 58 da 2.* 
ed.) E, exemplificando o seu pensamento, continua na pagina 
seguinte : 

« Quando vemos, para não apontar senão um exemplo, o 
systema descentralisador da Suissa, aquelle modelo administra- 
tivo, vem-nos á ideia, na questão do ensino pela descentrali- 
sação, a organisação dos seus cantões, comparáveis aos^ dis- 
trictos portuguezes. » 

Não me atreverei a rebater eu mesmo a asserção de s. 
exc.*; mas faça-o o snr. conde de Valbom : 
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(( Â Suissa naturalmente dividida, pelo accidentado do seu- 
sólO)' em cantões separados, com os costumes singelos e de- 
mocráticos dos seus montanhezes, onde só por exceppâo appa* 
rece algum vestigio feudal, e nenhuma reminiscência monar- 
chica se conserva, a não ser a do odioso dominio dos duques 
d'Austria, constituiu-se desde o século xiii em republica fede- 
ral, sob este complexo de condições excepcionaes, que se não 
encontram em nenhum outro paiz, e que lhe imprimem uma 
physionomia original e inimitável. » (Pag. 67, n. 2.*) ' 

Comtudo foi exactamente este o caracter, que a nossa le- 
gislação quiz dar ao districto portuguez, e portanto, organisa- 
do elle do modo por que Oca exposto, como « pequeno reino » 
com « parlamento », governo, attribuipões soberanas e um po- 
vo ideal, poderia eu dar por concluída esta verídica historia de 
tão singular instituição, pura concepção romântica dos princí- 
pios do século, se, depois de a vêr tão completa, o leitor 
não tivesse jus a saber como ella se porta na pratica d*este 
mundo, como affirraa os seus direitos à vida, os serviços que 
presta e os conceitos que auctorisa. 

Precedentemente o snr. D. António da Costa tinha escripto 
os seguintes eloquentes e melancólicos paragraphos : 

« São as juntas geraes de districto uma instituição, oriunda 
completamente da liberdade. Não a conheceu o passado. Mas, 
confessemol-o, a planta conservada exótica, ainda não foi 
possível ha quasi meio século acclimar-se entre nós. 

As instituições são como o alimento, é necessário que o es- 
tômago nacional as digira bem. Três circumstancias atrophia- 
ram as juntas geraes desde a nascença : o grandíssimo impos- 
to para as rodas, a innovação pouco popularisada, e a falta ■ 
de instrucção n'uma grande parte das classes médias, já que- 
rendo estas que o governo central realise tudo, já não se con- 
formando os procuradores, ou por melhor dizer os que a si 
próprios se deviam considerar os deputados districtaes, com a 
sua demora nas capitães dos districtos durante o período da 
sessão annual. Cada hora lhes parece um século. » (Pag. 58). 

Direi desde já que duas das razões apontadas pelo auctor 
não me convencem. O encargo das rodas é grave mas não es- 
gota as finanças municipaes. O concelho de Guimarães gasta 
(gasta o districto por elle) três contos de reis com os seus ex- 
postos ; mas paga ao todo dezoito para o districto. Nos outros 
districtos a relação deve ser aproxidamente a mesma. 

Quanto á falta de instrucção n'uma grande parte das clas- 
ses médias, se isso é uma dolorosa verdade, é comtudo igual- 
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mente certo que, mesmo nos concelhos mais sertanejos, se 
encontram homens com a illustração necessária, não só para 
representarem o seu concelho, mas ainda para governarem 
qualquer districto. N*este caso, porque não vão? Porque lhes 
falta a vontade, o interesse districial; porque ninguém volun- 
tariamente supporta incommodos sem uma compensação mo- 
ral ou material. Por isso na cabeça do districto c cada hora 
lhes parece um século. » 

E, por maior e mais alta na qualidade que possa vir a ser 
a disseminação da instrucção publica, trazida para este cam- 
po, produzirá sempre decepções. O saber não pôde dar a vi- 
da, ampara-a, fortalece-a, encaminha-a e desenvolve-a onde 
ella existe. O desenvolvimento da instrucção popular não dará 
nunca a vida aos districtos ; pelo contrario ha de tirar-lhe as 
poucas apparencias d'ella que o estado lhe prestou. À « planta 
exótica» murchará suffocada sob a vegetação enérgica pró- 
pria da terra e do clima. O districto ha de deixar de ser o que 
é para se constituir da única forma por que o pôde ser : — 
uma pura associação de municípios, — sob a pressão dos con- 
celhos, que hão de ir progredindo parallelamepte a todo o 
progresso social. 

A ultima razão apresentada por s. exc.*, essa convence-me 
— a innovação pouco popularisada ; quer dizer como me pa- 
rece : o vicio, fundamental da sua organisação, que a não dei- 
xa popularisar-se. O districto é hoje o maior inimigo dos mu- 
nícipíos ; herdou do estado esse defeito essencial do tempo da 
grande centralisação administrativa. O districto, tal còmo está 
organisado, não é mais que uma associação de contribuintes 
em beneficio simples da cabeça do districto. Para que assim 
não seja é necessário que, ou as cabeças sejam tão volumosas 
e ricas como o resto do corpo, ou aos negócios districtaes pre- 
sida um tino prudencial que todos comprehendem quanto çm 
taes circumstancias será pouco vulgar. Ter, como diz o ada- 
gio, o. queijo e a faca na mão, e não partir a talhada a gosto 
é uma prova de temperança, que não se pôde exigir. 

Do primeiro caso são únicos exemplos no paiz Lisboa e 
Porto. Lisboa pela sua nova organisação administrativa, sepa- 
rou-se já da sua cauda districtal. Amanhã pertencerá a vez ao 
Porto quando os seus encargos districtaes deixarem de ser com- 
pensados^ pelos beneficios, que possa auferir da associação. O 
argumento que, do facto de ser Lisboa a capital do paiz, addu- 
zia a necessidade de uma organisação distincta não é mais que 
o pretexto doutrinal com que se colorem todas as coisas. Os 

3.» Anno. • 3 
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motivos reaes são aquelles. Do segundo caso dizem-me ser 
um exemplo no reino o districto de Vizeu, que sabe repar- 
tir com a sua primeira cajpital os lucros da administração so- 
cial. Mas é necessário saber se todos os concelhos do dístricta 
poderão dizer o mesmo. 

A lei, permittindo à junta a delegação na commissão dis- 
trictal de attribuições executivas, deliberativas e tutelares, dã 
ao município cabeça do districb todas as vantagens do modus 
faciendi, dá-lhe a faculdade de deliberar em nome de todos 
os outros concelhos, dà-lhe ainda por cima a faculdade de os 
tutelar ; porque as commissões districtaes não podem deixar 
de ser compostas, na sua maioria pelo menos, de procurado- 
res doesse concelho. Os restantes vogaes já se sabe por que 
não vão. Directa ou indirectamente os resultados práticos são 
estes. É um concelho governando e tutelando os outros ; sim- 
plesmente este absurdo. E quando por alguma forma isto se 
pretenda evitar, o conflioto entre Guimarães e Braga ensina de 
que modo a cabeça do districto pôde impor a sua vontade. 

Uma única circumstancia modiQcarà esta situação e é que, 
sendo as cabeças de districto os centros políticos mais impor- 
tantes do paiz depois da capital, ahi se resolvem os negócios 
mais valiosos dos concelhos secundários. Às influencias politi- 
cas d'estes concelhos exercem pois uma pressão tanto maior 
quanto mais certas e poderosas, e, como influencias d'esta na- 
tureza não é possivel sustental-as muito tempo, através de 
todas as vicissitudes das luctas partidárias, nos municipios de 
primeira ordem, d'ahi procederá que os concelhos pequenos e 
pobres exercerão na politica do districto, no governo civil, na 
junta geral, na commissão dístríctal uma preponderância in- 
evitável. D'ahi a parte do leão na distribuição dos beneflcios so- 
ciaes, largamente concedida, depois da cabeça do districto 
aquelles que menos pagam, mais pobres e por isso mais de- 
pendentes. É o caso de acrescentar : à qaelqae clwse mal- 
heur est bon. 

Quem poderá ver n'isto outra coisa mais do que os inte- 
resses particulares do concelho — cabeça do districto, dos con- 
celhos pequenos e pobres mas influentes, dos concelhos ricos 
e explorados sem compensação? Essa mesma igualdade de 
circumstancias, que poderia levar os diversos grupos de con- 
celhos a uma quasi alliança entre si, não chega nunca a reu- 
nil-os na mesma acção commum. Pois se cada um tem os seus 
interesses diversos . • • 

Em meio d'esta ausência de toda a justiça, d'esta patente 
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confusão administrativa, d'esta lucta incessante de interesses 
oppostos, onde estão pois os interesses districtaes de que nos 
falia a lei, esse conjunto de interesses máteriaes e moraes 
que formam a base única das instituições sociaes? É que os 
districtos não os teem realmente. É que os pequenos reinos 
districtaes são uma instituição filha da liberdade, mas não da 
sociedade, são uma utopia provada. 

O actual conflicto entre o concelho de Guimarães e o dis- 
tricto de Braga demonstra isto mesmo concludentemente. Quem 
defende a integridade do districto ? Onde se levanta uma voz 
que gema com a mutilação? Quem se preoccupa seriamente 
com isto? Emquanto Guimarães preparou persistentemente o 
despacho favorável da sua pretensão, os partidos políticos da 
capital do districto flcanam-se a calcular serena e flnamente as 
probabilidades de qualquer candidatura. Quando acordaram, a 
melhor razão que de lá veio contra essa solução foi que, esta- 
belecido este precedente, « trinta outras localidades se anima- 
riam a exigir quantas fantasiosas desannexações lhes viessem 
ao espirito, occasionando assim as mais graves perturbações 
na administração do estado. » O desarranjo da publica adminis- 
tração... ahi é que estava o mal; emquanto á integridade 
do districto, quem se importa com isso ? 

E comtudo este argumento tem muito de verdadeiro ; mas 
que prova? Que essas trinta localidades estão mal onde estão. 
Seria ridículo suppôr que esses tantos concelhos intentassem 
processos de separação por simples capricho, pelo desejo de 
"viajarem . . . administrativamente. Dizem as folhas diárias que 
os conceltios de Thomar, Alcobaça e Caldas da Rainha serão 
os primeiros a seguir o nosso exemplo ; falla-se ainda vaga- 
mente em outros. Será que esses concelhos tenham unicamen- 
te a velleidade de mudar de côr nas cartas do paiz ? Isto o 
que prova é a verdade do que afflrmei : que o estado, desde 
que chama os concelhos em seu auxilio, tem a obrigação de 
attender os interesses particulares d'estes, conciliando-os com 
os seus exclusivamente, visto não haver outros que se lhes 
opponham, ao traçar a circumscripção administrativa do paiz. 
E ninguém melhor os pôde conhecer do que os próprios inte- 
ressados. 

Emquanto ás perturbações na administração geral do es- 
tado, nem fallemos n'issò. São pequenas e momentâneas re- 
soluções de secretaria, uma leve alteração de itinerário nos 
officios e... nos impostos. Mas aqui é que está o mal que a 
cidade de Braga sente e hão de sentir todas as outras nas 
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mesmas circumstancias. Ella lamenta sem duvida o desmem- 
bramento do districto ; porque tem os seus interesses munici- 
pães ligados à integridade do mesmo. Sempre e em tudo, 
quer se enrede nas suas intrigas politicas, quer pretenda de- 
fender os interesses do estado, que ninguém aggrava, a cida- 
de de Braga não vé, nem razoavelmente se pôde exigir que 
veja, mais que as suas conveniências particulares. Os outros 
concelhos do districto estão no mesmo caso. Interesses do dis- 
tricto, próprios d'elle, continuarei a dizel-o, não os vejo e não 
espero que ninguém seja mais feliz do que eu. 

A razão d'isto é obvia. A sociedade portugueza não pro- 
duziu nunca, além da própria nacionalidade, outras agremia- 
ções conectivas que não fossem os concelhos. A mesma idio- 
syncrasia social caracterisa-se ainda hoje na formação espon- 
tânea das associações commerciaes, industriaes, de propagan- 
da, de auxilio mutuo, etc, que, para viverem, ou hão de res- 
tringir a sua acção aos respectivos limites municipaes, ou hão 
de alargal-a até ás fronteiras do paiz. Districtaes não os ha, ou, 
se ha, são de natureza mais ou menos official. O estado, des- 
prezando os poucos elementos naturaes e tradicionaes, que 
lhe fornecia a açtiga província e podiam ser ainda uma justi- 
ficação, preferiu retalhar o paiz em districtos sem base social, 
mas, exigindo d'elles o que elles não podem dar, violentou a 
natureza, a qual reage tenaz e progressivamente contra todas 
as violências, e em vez de estabelecer a ordem, introduziu 
um elemento de perenne perturbação em todas as relações 
administrativas. 

Diz o snr. Oliveira Martins na sua Historia de Portugal 
(tom I, pag. 24, 1.' ed.): 

« A sua antiga divisão (do território portuguez) em pro- 
vincias obedecia mais a estas condições naturaes (orographi- 
cas, geognosicas, agrícolas e climatológicas) do que a moder- 
na divisão em districtos: as causas determinantes de uma e de 
outra são o motivo d'esta differença. As províncias nasceram, 
ou melhor, delimitaram-se de um modo espontâneo e natural ; 
os districtos foram creados d*um modo reflectido, e até certo 
ponto artificial. » Vé-se como a reflexão nem sempre produz 
bons resultados. 

O snr. conde de Valbom, do mesmo modo, principia as- 
sim o capitulo VI (pag. 112) da sua obra: 

« As origens históricas dos districtos não são idênticas nos 
diversos paizes. Entre nós, elles tiveram o caracter d'uma 
creacao do poder central, como vimos, com o fim de exerci- 
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tar melhor a sua acção subdividinão-a por differentes centros. 
Woutros paizes nasceram não só d'aquella causa, mas da ten- 
dência de certas agglomerapões distinctas de povoações impor- 
tantes para constituírem uma espécie de estados independentes, 
ou da influencia do feudalismo, cujo regimen não chegou a 
estabelecer-se entre nós, para formar pequenas suzeranias, 
mais ou menos subordinadas a um governo coramum. Os 
« condados » na Inglaterra, os « paizes de eleípão » e «os 
paizes de estados » em França, os « estados provinciaes » nos 
Paizes-Baixos, os « antigos reinos » ou « governos » na Hespa- 
nha, na Prússia, na Áustria e na Itália, tinham vida própria 
e tradições. Havia alli corporações electivas, juntas geraes, 
conselhos, dietas, e até às vezes assembleias provinciaes que 
eram parlamentos em ponto pequeno. Em Portugal não exis- 
tiram taes instituições, e os «três estados» do reino só ap- 
parecem nas cortes ou assetóbléias nacionaes. » 

Quando pois o estado, entre, nós, esquecendo-se dos fins 
legitimes para que tinha creado os districtos, intentou acclima- 
tar no paiz instituições repugnantes á nossa sociedade, imi- 
tando-as do estrangeiro, creou simplesmente uma chimera, 
como se tem visto, mas chimera prejudicialissima, como igual- 
mente fica demonstrado. 

A historia d'essa chimera pôde dividir-se em dois perío- 
dos: o 1.** desde 1835 a 40, cinco annos apenas, cortados 
de alterações de toda a ordem; o 2.*» desde 1878 aos nossos 
dias, sete annos já d'uma paz profunda, em que à vontade 
tem podido demonstrar, pelos serviços que presta, os seus 
direitos á existência. O balanço do septennado dá o seguinte 
resultado : districtos e concelhos qtiasi tão endividados como 
o estado, orçamentos municipaes com deficit, professores de 
instrucção primaria esmolando, os concelhos revoltando-se 
contra a sua gerência e a sua tutela, o cahos na administra- 
ção emfim. 

Não será bastante? Creio que é. O districto, tal como está 
organisado, não pôde subsistir. É necessário voltar ao pensa- 
mento fundamental do decreto de Mousinho da Silveira. O dis- 
tricto só pôde ser o que a nossa organisação social permitte 
que seja — uma simples associação de concelhos. — E porém 
indispensável tirar d'esta coacepção verdadeira das coisas to- 
das as suas legitimas consequências para que não yolte a in- 
troduzir-se subrepticiamente um. principio tão funesto e na 
sua origem tão frívolo, como o dos — reinos districtaes — na 
Dossa legislação administrativa. 
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No numero seguinte estudaremos a organisapão dada aos 
districtos pelos códigos, que nos falta passar em revista, e 
apoiando-nos n'elles, nos — Estudos de administrapão — do 
snr. conde de Valbom, no projecto apresentado ao parlamen- 
to em 1880 pelo snr. José Luciano de Castro e na organisa- 
ção nova do concelho de Lisboa, procuraremos formular e fun- 
damentar com segurança as justas reivindicações do munici- 
palismo moderno, sem cercear as attribuições essenciaes do 
Estado. 

Janeiro de 1886. 

D. Leite de Castro. 



BOLETIM 



Em sessão de 30 de novembro, tomou-se conhecimento 
d'um of&cio do snr. presidente do comicio popular realisado no 
dia anterior no salão da Assodapão Artística Vimaranense, con- 
vidando o snr. presidente da direcção da Sociedade Martins 
Sarmento a fazer parte da commissão encarregada de promo- 
ver a desannexapão doeste concelho do districto de Braga e a 
sua annexação ao districto do Porto, como justa desaffronta do 
insulto de que, no dia 28 de novembro, foram victimas em 
Braga os dignos procuradores á junta geral por este concelho, 
e como meio de nos furtamos ao systema de tutela que a ca- 
pital do districto constantemente tem exercido e pretende con- 
tinuar a exercer sobre nós, fazendo convergir em exclusivo 
proveito seu o nosso alento e a nossa vitalidade. A direcção 
resolveu por unanimidade annuir a esse convite. 

N^essa mesma sessão deliberou-se que a direcção fosse pes- 
soalmente comprimentar os referidos procuradores, nossos de- 
icados consócios, fazendo-lhes sentir o mais profundo desgos- 
) pelo attentado de que foram victimas, e felicital-os pelo 
nodo digníssimo como procederam ; e igualmente felicitar a 
mamara municipal gela attitude enérgica e altamente louvável 
[ue tomou n'esta grave conjunctura. 
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Na sessão seguinte, 1 de dSzembro, mostrando o snr. 
presideçte a ^conveniência de esta sociedade adherir à repre- 
sentação popular, que no comício de 29 de novembro se re- 
solveu dirigir ao governo de S., M., pedindo-se-lhe a annexa- 
ção doeste concelho ao districto do Porto, deliberou-se convo- 
car a assembléa geral para o dia 7, afim de sobre esse ponto 
ser consultada. Para que o publico vimaranense podesse assis- 
tir a essa sessão, realisou-se ella no thealro de D. Aflfonso 
Henriques. Vejamos como descreve essa imponente reunião o 
illustrado correspondente d'esta cidade para o Jornal do Com- 
mercioy de Lisboa : 

« A assembléa geral da Sociedade Martins Sarmento, rea- 
lisada hontèm no theatro de D. Aífonso Henriques, converteu- 
se, pela admissão do publico, em comido. 

A platéa superior era occupada por sócios, senhoras e ca- 
valheiros, estando algumas senhoras em camarotes por não 
caberem nos legares reservados. Nos restantes camarotes, pla- 
téa inferior e galerias, era enorme a accumulação de especta- 
dores. 

No palco apresentou-se a direcção da sociedade, e os snrs. 
dr. João Franco Castello Branco, visconde da Silva Carvalho 
e conde de Margaride. 

Foi proclamado presidente da assembléa geral o -snr, Fran- 
cisco Ribeiro Martins da Costa, que escolheu para secretários 
os consócios snrs. dr. Avelino Germano da Costa Freitas e An- 
tónio Peixoto de Mattos Chaves. 

O snr. Francisco Ribeiro, depois de concluída a leitura e 
discussão da acta da assembléa geral anterior, disse que, como 
constava dos annuncios, o fim da reunião era tomar conheci- 
mento d'uma proposta da direcção acerca do ultimo confiicto 
entre Guimarães e Braga ; que, empenhando-se n'este conflicto 
toda a cidade, todo o concelho, se resolvera convocar a as- 
sembléa para o theatro, afim de que o publico podesse assis- 
tirei apreciação e discussão de um assumpto, que tanto o in- 
teressa. 

Dada a palavra ao snr. dr. José da Cunha Sampaio, presi- 
dente da direcção, foi por este apresentado um projecto de 
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representação, para se pedir a annexação d'este concelho ao 
districto do Porto ; e, usando da palavra, justiflcou a proposta, 
discursando brilhantemente e aífirmando que a sociedade não 
podia ser indifferente n'este conflicto entre Guimarães e Braga, 
que procedia de varias causas, e agora attingira a máxima 
gravidade depois do desacato praticado contra os nossos pro- 
curadores á junta geral ; que a sociedade não tinha por fim 
senão promover a instrucpão popular do concelho, e que, sen- 
do apoucados os recursos próprios, necessitava de subsídios 
da camará, e estes não poderiam alargar-se, nem talvez sus- 
tentar-se os concedidos, se o districto de Braga continuasse 
absorvendo grande parte dos rendimentos d'este concelho ; 
que, além d'isto, nas ligapões oíDciaes entre a camará e a so- 
ciedade, esta não se estabelecera como uma entidade verda- 
deira ou inteiramente distincta, mas antes como um corpo, 
embora autónomo e activo, auxiliar da camará no ramo espe- 
cial da instrucf ão concelhia ; que assim, com esta índole, com 
os seus fins patrióticos, com a devoção e ardor dos seus só- 
cios, a camará tinha applaudido e auxiliado a sociedade nas 
suas mais prestáveis emprezas, como a fundação da bibliothe- 
ca e do estabelecimento de cursos nocturnos, o instituto esco- 
lar, fundação de museus, que tudo tende ao desenvolvimento 
da necessária instrucção das classes populares, a realisação da 
exposição industrial, encontrando a sociedade sempre o auxílio 
mais eí&caz da camará ; que estas instituições eram tanto mais 
precisas, quanto é certo que a escola industrial, com o quadro 
de estudos que se decretou, não satisfazia inteiramente ao seu 
fim, pela carência de curso de francez ; que era, portanto, tão 
ligada a existência da sociedade com a prosperidade orçamen- 
tal da camará, que entendia dever a sociedade seguir o exem- 
plo patriótico que ella dava com nobre coragem. 

Seguiu-se a fallar sobre a proposta Avelino Guimarães, 
que disse — que lhe parecia supérfluo acrescentar as suas 
considerações, quando, depois da justificação da proposta ple- 
namente feita pelo seu coUega e amigo dr. José Sampaio, 
entendia que elJa teria de ser approvada sem discrepância de 
votos; que a sociedade não tinha organisação para luctas, 
i^orque a sua missão não era de guerra, mas de paz, mas que, 
ando empenhado n'este conflicto todo o concelho, todo o 
.vo, a sociedade, que se creou para o povo, não devia dei- 
r d^occupar n'este movimento local o logar que o seu pa- 
otismo lhe inspira ; que a sociedade representa o que ha de 
is nobre em Guimarães, porque contém representações de 
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todas as classes, de todas as collectividades, de todos os pensa- 
mentos politicos, que se vinculam na aspirarão geral, na con- 
quista d'um triumpho commum — o levantamento do nivel 
inteilectual d'este povo brioso e trabalhador; que, quando as 
dissenções partidárias contractaram tregoas, para se con- 
substanciarem em um só partido — o de salvar os interesses 
económicos do concelho e salvaguardar a sua dignidade — , não 
devia, não podia a sociedade abrir um parenthesis, estabelecer 
uma exceppão odiosa ; que, demais, Braga, em vez de descul- 
par o seu procedimento pela imprensa, não só quasi se gloria 
de reproduzir os costumes d'antigas povoações apedrejadoras 
e de ter premeditado o plano demagógico de coacção a uma 
corporação administrativa, mas incita a indignação publica vi- 
maranense com as suas chocarrices, apontando-nos a pequenez 
dos nossos jardins, o cheiro dos nossos cortumes, a nossa 
mama pelas velharias ; que se não lembra que o cheiro dos 
cortumes se purifica pelo trabalho, a que preside a engenho 
industrial, e que a probidade vimaranense domina ; que, se 
temos a cara chamuscada com o calor das forjas, a blusa co- 
berta de pó das offlcinas, da limagem das cutelarias, que, se 
cultivamos as velharias como monumentos gloriosos das anti- 
gas grandezas medievaes, estimamos, cultivamos também a 
bella herança da transformação da idade guerreira no cyclo 
civilisador da industria moderna, para levantarmos a fronte 
somente curvada ao trabalho, e responder com a energia do 
sentimento de dignidade — que não vivemos de parasitismo, 
que vivemos do nosso trabalho honrado ; que não terminaria 
sem recordar um facto histórico : que ha annos houve em Gui- 
marães um motim popular, provocado imprudentemente por 
um cidadão de Braga, que esteve para ser victima : que porém 
não foram os fundibularios de Braga que o salvaram ; qne 
fora um cidadão de Guimarães, o actual conservador, o dr, 
Luiz Augusto Vieira ; que isto assim succedera, porque estáva- 
mos em Guimarães, onde os homens se fortalecem na con- 
sciência, como nos músculos, com o tónico do tannino dos cor- 
tumes, com o fogo das forjas, com as preoccupaçoesi do tra- 
balho. 

Osando da palavra, o snr. dr. Gastello Branco disse que 
se ufanava de ter sido inseri pto sócio d'uma corporação bene- 
mérita, que só pela denominação que adoptara traduzia o seu 
valor, porque o nome de Martins Sarmento não é só conheci- 
do e respeitado n'esta cidade, mas no paiz, mas nos centros 
d'actividáde scientifica da Europa ; que a sociedade era filha 
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do moderno espirito civilisador, e o objectivo dos seus esfor- 
ços bem condizia com o caracter trabalhador da população de 
Guimarães, que era sem duvida a Manchester, a Shefield por- 
tugueza; que a sua benemerência bem se denunciava pelo 
facto, além d'outros, de despertar a alma sensivel das senho- 
ras, que vieram rodear a mesma bandeira, inspirando-se no 
exemplo de dedicação pelos que trabalham e pelos que sof- 
frem, sempre manifestada pela nossa rainha, a senhora D. Ma- 
ria Pia ; que os trabalhos da sociedade são applaudidos pelo 
paiz ; que a exposição industrial que promoveu não tem tanto 
o mérito de ser conceltia, porque Lisboa e Porto já tinham 
realísado outras, mas tem o subido mérito de ter sido realisa- 
da à custa do concelho, e com os productos variadíssimos das 
numerosas classes de industria vimaranense ; que via ser ge- 
ral e ardente o desejo de Guimarães em desannexar-se do dis- 
, iricto de Braga, para pertencer ao do Porto, e achava natura- 
líssimo, visto que era com o Porto que mais se ligavam os 
seus interesses económicos, e era a indole e caracter do Por- 
to, trabalhador e livre^ue mais despertava as sympathias de 
Guimarães por affinidaSes de sentimento, de costumes e de 
aspirações; que porém lhe parecia que era conveniente, indis- 
pensável até, que Guimarães serenasse, que se restabelecesse 
a ordem e a tranquillidade dos espíritos, porque só friamente, 
mas persistentemente, Guimarães pôde conseguir o triumpho 
da sua causa ; que elle, honrando-se de ser representante no 
parlamento de concelho tão digno, não promettia vencer, mas 
empenhava a sua palavra de homem de bem em empregar to- 
dos os seus esforços, para que a Guimarães se faça justiça, 
deferindo-se ao seu pedido. 

Este discurso, cujas idéas príncipaes reproduzo com a fide- 
lidade possível n'uma rápida audição, foi numerosas vezes in- 
terrompido com vivíssimos applausos, que traduziam as sym- 
pathias que conquistara o fluentíssimo orador, e, ao mesmo 
tempo, a ardente aspiração d'annexação ao Porto. 

Seguiu-se a discursar o snr. dr. João Ferreira da Silva 
Guimarães, que conquistou a attenção de todos os espectado- 
res pela franqueza e minuciosidade com que indicou diversos 
''ââumptos em que entende que deve estabelecer-se a lucta 
;om Braga, e ainda pela leitura d'um documento, extrahido 
los archivos municipaes, pelo qual se mostrava que, tendo 
>ago este concelho dezenas de contos ao districto, d'elle não 
)m recebido beneficio, nem sequer um metro de estrada dis- 
fictal. 



48 



Fallou depois o snr. dr. António MoUa Prego, encarecen- 
do os serviços da sociedade, demonstrando que sem receita 
não pôde a camará desenvolver a instrucfão primaria, e que 
as exigências do districto de Braga tendiam a absorver cada 
vez mais a receita ; que, além d'isto, a questão era de digni- 
dade d 'este concelho, e era preciso conservar sem mancha o 
pendão vimaranense. 

O snr. dr. Luiz Martins disse que era ainda novo para po- 
der acompanhar os oradores precedentes, mas não lhe soffria 
o animo o ficar silencioso, e não erguer a sua voz, fazendo 
votos por que o sentimento patriótico de Guimarães nunca arre- 
feça. 

O snr. padre João Gomes d'01iveíra Guimarães disse que 
tinha assignado a proposta como um dos directores da socie- 
dade, não simplesmente por espirito de camaradagem, mas 
porque também elle sentia vehementes os impulsos de patrio- 
tismo que agitavam Guimarães ; que conhecia que n'esta agi- 
tação não havia o espirito de vingança, que a religião de 
Christo condemna, e que a civilisação reprova, mas apenas a 
expansão do sentimento de dignidade, que é justíssimo ; que 
recentemente o conflicto entre Hespanha e Allemanha produziu 
a explosão de patriotismo dos hespanhoes, e, quando as mani- 
festações agitaram Madrid, um sacerdote hespanhol sentiu vi- 
brar a sua alma, e exclamara : « Reconheço-te, minha pátria ! 
Que Deus te abençoe e te proteja I » ; que elle, reproduzindo o 
mesmo pensamento, e recordando os feitos gloriosos dos vima- 
ranenses pela cruz e pela pátria, em S. Mamede e em Ceuta, 
também exclama : c Reconheço-te, Guimarães I Que Deus te 
abençoe e te proteja ! » 

Por ultimo, o snr. presidente da direcção affirmou que 
o digno deputado decerto obtivera o convencimento dos 
brios patrióticos de Guimarães, na uniformidade da sua ul- 
tima aspiração ; que Braga, na intenção de censurar este 
mo\imento local, lembrava as luctas entre os burgos da ida- 
de média; que aceitava a questão n'este campo, porque fo- 
ram essas luctas que produziram a vida própria dos muni- 
cípios; que o que era Guimarães o revelava ainda o tele- 
gramma que tinha n'aquelle momento recebido de Lamego, 
e que ia lér. 

O telegramma era dos sócios os snrs. Luiz Dias e António 
Meira, manifestando o sentimento por estarem ausentes, e 
adheríndo com vivo enthusiasmo ás manifestações patrióticas 
de Guimarães. 
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A leitura do telegramma provocou vivíssimos applausos *. 

Assim terminou uma assembiéa, que assignala uma época 
memorável para Guimarães, revelando a vida local, que pare- 
cia abatida, o patriotismo e lucidez d'espirito das fracfões par- 
tidárias vimaranenses. » 

A representarão da sociedade era concebida nos seguintes 
termos : 

«Senhor. — A Sociedade Martins Sarmento, promotora 
da instrucçãa popular no concelho de Guimarães, vem unir a 
sua voz à voz do povo d'este concelho, pedindo com elle, res- 
peitosamente, a Vossa Magestade haja por bem fazer que ás 
curtes geraes seja presente um projecto de lei, que desmem- 
bre o concelho de Guimarães do districto de Braga e o anne- 
xe ao do Porto. 

Fundamenta-se tão justo pedido não só na consideração 
de que, dados os deploráveis acontecimentos do dia 28 de no- 
vembro, ficará este concelho sem representação no districto, 
pois não haverá no futuro quem se arrisque a ir tomar parte 
na administração districtal^ pelo risco imminente de ser ape- 
drejado, mas também na injustiça com que, sendo este con- 
celho um dos mais populosos, o mais industrial do districto, e 
um dos maiores contribuintes, nunca foi contemplado nos or- 
çamentos da junta como devia sel-o. 

E, todavia, a administração municipal de Guimarães, pela 
elevada contribuição que paga para as despezas districtaes, 
de que não aufere nenhum lucro, vê-se impossibilitada de oc- 
correr aos melhoramentos moraes e materiaes, de que care- 
ce, e espacialmente de desenvolver a instrucção primaria, que 
deve servir ã§ base ao ensino industrial, condição indispen- 
sável para o aperfeiçoamento das suas industrias. 



^ Eis o telegramma : 

« Gomo sócios, unimo-nos do coração ás deliberações da socieda- 
de sobre o cojaflicto que se dá entre Guimarães e Braga. Como vima- 
ranenses, temos saudades da nossa pátria, onde quereríamos estar 
agora para que o nosso brado de enthusiasmo fosse unisono e simul- 
tâneo com a voz enérgica de todos os que pedem a desforra d'uma of- 
fensa premeditada pela separação do aggrèssor ignóbil. Aceitem pois 
a dedicação e enthusiasmo profundo de mais dois soldados e dedica- 
díssimos irmãos. Hurrah pela emancipação do concelho laborioso ! — 
Luiz Dias de Castro; António Meira, » 
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Esta sociedade, que tera por fim promover a instrucção 
popular concelhia, conhecendo que as dííBcuIdades financei- 
ras, cora que defronta presentemente a organisapão da nossa 
instrucpão primaria, provêem sobretudo da absorpção da 
maior parte do rendimento municipal na despeza do districto 
de Braga, e que a nossa zelosa camará municipal não pôde, 
n'eslas circumstancias, augmentar, como deseja, o numero 
das escolas primarias, nem melhorar o ensino, não pôde ficar 
calada n'esta occasião, e, por isso, ajunta a sua voz à de to- 
dos os habitantes, e pede a Vossa Magestade haja por bem de- 
ferir tão justo pedido. » 



Achando-se n'esta cidade, ensinando a cortar roupas de 
senhora, D. Klar Rubio, resolveu a direcção da sociedade en- 
carregar aquella professora de ministrar o ensino da sua es- 
pecialidade a 8 meninas d'esta cidade, alumnas, à excepção 
d'uma, da escola de desenho industrial « Francisco dCHollan- 
da». A snr.* D. Pilar encarregou-se gostosamente doesse cur- 
so, declarando que a 6 d'essas alumnas ministraria o ensino 
gratuitamente. 

Em nome da sociedade, significamos áquella hábil e pres- 
tante professora o mais profundo reconhecimento. 



Em sessão de 15 do corrente, o snr. dr. Joaquim José de 
Meira apresentou o relatório da bibliotheca relativo ao exercí- 
cio findo em 30 de setembro ultimo. É do theor seguinte : 

111.^ e exc."*** snr. — Reconduzido no cargo de director da 
bibliotheca municipal de Guimarães, cuja admnistração perten- 
ce à Sociedade Martins Sarmento, cabe-me ainda outra vez 
a obrigação de expor a v. exc' os factos mais inaportantes, 
com referencia a este estabelecimento, occorridos" durante o 
exercicio que hoje finda. 

N'esta exposição, que procurarei fazer o mais succinta pos- 
sivel, seguirei a mesma ordem já adoptada no relatório que 
tive a honra de dirigir a v. exc.*^ no anno transacto. 



^ 
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Conforme sè vé por este ultimo documento, em 30"de se- 
tembro de 1884 existiam nas salas doesta bibliotheca 6:217 
volumes, na sua maior parte propriedade da Sociedade Mar- 
tins Sarmento, que os faculta ao publico conjuntamente 
com os que pertencem ao Estado e à camará municipal. 

Desde aquella data até ao momento actual, esse numero 
tem crescido n'uma proporpão animadora, segundo se pôde 
facilmente reconhecer pela relapão que segue ^ : 

Além dos jornaes e revistas mencionadas no ultimo rela- 
tório, tem-se enriquecido a nossa bibliotheca com mais as se- 
guintes publicações periódicas ^ : 

A bibliotheca publica de Guimarães conta, pois, n'esta oc- 
casião, além das pubiicapões periódicas que ficam referidas, 
a importante somma de- 6:453 volumes — não se compre- 
hendendo, porém, n'este numero volumes não catalogados 
ainda, em numero aliás importante. 

O numero de leitores também não ficou estacionário ; ao 
contrario d'isso, cresceu muito, e já pôde dizer-se de algum 
valor. Examinando o respectivo livro de registro, reconhece- 
se que, durante o período a que me vou referindo, se acham 
inscriptos 168 nomes requisitando para leitura 224 obras, re- 
partidas da seguinte forma : 

Litteratura 126 

Geographia e historia 4Ò 

Sciencias mathematicas 3 

» naturaes 13 

» sociaes 28 

Artes 14 

^24 



Perante estes números, talvez v. exc* julgue reparaveí a 
asserpão que emitti. 



\ 



^ Omitte-se aqui esta parle por já ter sido publicada na Revista. 
^ Adiante vai a relação dos jornaes que actualmente recebe a 
sociedade. 
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Efiectivamente, à primeira vista, não sobresae com toda a 
nitidez e clareza a importância que elles na verdade represen- 
tam. 

Para a apreciar completa e exactamente, torna-se indispen- 
sável tomar em consideração o .modo como este estabelecimen- 
to se acha organisado, e para comparar os números que ahi 
ficam com os números representativos do movimento d'outros 
estabelecimentos análogos, deve primeiro que tudo dar-se-lhes 
a mesma forma, devem reduzir-se, por assim dizer, a um de- 
nominador commum. 

Como V. exc* deve saber, pelo contracto celebrado entre 
a sociedade e a camará municipal, a abertura d'este estabele- 
cimento ao publico tem logar em todos os domingos, dias 
santificados e vésperas doestes dias duas horas depois do 
anoitecer. Este prazo, que razões especiaes não deixaram alar- 
gar, era realmente demasiado curto, e portanto, não só para 
cumprimento da lei, mas para obviar até certo ponto aos in- 
convenientes que d'ahi deviam proceder, introduziu-se no re- 
gulamento que foi elaborado a permissão da leitura domici- 
liaria. 

N'estas condições, succede o que naturalmente se espera- 
va; a maioria ou, talvez melhor, a quasi totalidade dos leito- 
res d'esta bibliotheca prefere a leitura em domicilio, aprovei- 
tando-se da faculdade que o regulamento concede. 

A relapão de leitores e d'obras consultadas, que deixo 
consignada, refere-se exclusivamente a esta espécie de lei- 
tura. 

Ora, como cada individuo pôde conservar o livro requisi- 
tado para leitura em domicilio por espaço de oito dias, espa- 
ço, além d'isso, susceptivel de prorogações successivas, como 
para a leitura de qualquer obra não é geralmente exigir mui- 
to um prazo d'esta ordem, torna-se evidente que, na hypothe- 
se de se abrir diariamente a bibliotheca e de se não consen- 
tir a leitura domiciliaria, cada leitor e cada obra seriam re- 
gistrados pelo menos oito vezes em logar d'uma só. 

Por esse motivo, querendo-se conhecer e comparar o ver- 
dadeiro movimento da bibliotheca publica de Guimarães, cuja 
organisação, sendo diflferente, não permitte a leitura em do- 
micilio, temos de multiplicar por 8 os números que ante^rior- 
mente ficam referidos, o que dá em resultado uma cifra de 
1:344 leitores para 1:792 obras. 

Posta a questão n'estes termos, que são os verdadeiros e 
únicos próprios para se efiectuar a mencionada comparação, 
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não será difficil^ nem menos razoável acreditar que se não 
tem perdido o tempo empregado, sobretudo attendendo ao ca- 
racter incipiente do estabelecimento e às condições doesta ter- 
ra, até aqui completamente alheia a instituições Ide semelhan- 
te natureza. 

Devo mencionar ainda, como um dos factos mais impor- 
tantes occorridos durante o exercicio relatado, a conferencia 
publica, realisada na noile de 9 de março passado, na sala 
principal d'esta bibliotheca pelo distiucto jurisconsulto e infa- 
tigável ex-presidente da direcção da sociedade, snr. dr. Ave- 
lino da Silva Guimarães. 

Esta conferencia teve por assumpto a Caridade social e 
christã pela instrucção popular, e verificou-se perante um 
concurso nuraerosissímo que à casa da sociedade tinha sido 
attrahido pela provada competência do illustre conferente. 

Depois disto, só me cumpre lembrar novamente a v. exc* 
o quanto o governo podia contribuir para o engrandecimento 
doesta bibliotheca, dispensando-lhe alguns exemplares de rela- 
tórios e outras publicações existentes nos diversos ministérios 
e nomeadamente no ministério das obras publicas. 

Deus guarde a v. exc* — Guimarães etc. — 111.°** e exc.""® 
snr. conselheiro director geral d^instrucção publica. — O dire- 
ctor d# bibliotheca, Joaquim José de Meira. 



A sociedade recebe actualmente as seguintes publicações 
periódicas, cuja leitura é facultada ao publico em uma das 
salas da bibliolheca : 

O Agricultor Portuguez, Porto. 

A Alma Nova, Porto. 

O Alto Minho, Monsão. 

A Alvorada; Famalicão. 

O Arauto, Lisboa. 

A Arte Photographica, Porto. 

O Atheneu Commercial, Lisboa. 

O Atlântico, Lisboa. 

Aurora do Cavado, Barcellos. 

3.<> Anno. 4 
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Boletim d'ArchUectura e Archeologia, Lisboa. 
Boletin- Revista de la Juventud Católica, Valência. 
Boletim da Sociedade de Geographia Commercial do Por- 
to, Porto. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboct, Lisboa. 

O Campeão Caminhense, Caminha. 

O Campeão Lusitano, Rio de Janeiro. 

O Cintrense^ Cintra. 

Clamor da Mocidade, Elvas. 

Coimbra Medica, Coimbra. 

As Colónias Portuguezas, Lisboa. 

O Commercio d' Elvas, Eivas. 

O Commercio da Figueira, Figueira da Foz. 

O Commercio de Guimarães, Guimarães. 

O Commercio de Penafiel, Penafiel 

O Commercio Portuguez, Porto. 

O Conimbricense^ Coimbra. 

O Constituinte, Braga. 

Correio d' Alijó, Alijó. 

Correio de Fafe, Fafe. 

Correio da Manhã, Lisboa. 

Correspondência do Norte, Braga. 

Correspondência de Portugal, Lisboa. 

Damião de Goes^ Alemquer. 

Diário Civilisador, Lisboa. ^ • 

A Discussão, Porto. 

O Districto de Portalegre, Portalegre. 

O Districto de Villa Real, Villa Real. 

O Domingo, Braga. 

Echo de Lima, Ponte do Lima. 

O Economista, Lisboa. 

O Felgueirense, Felgueiras. 

Folha de Braga^ Braga. 

Folha da Manhã, Barcellos. 

Folha de Villa Verde, Villa Verde. 

Funccionarios Públicos^ Coimbra. 

Gazeta das Aldeias, Lisboa. 

Gazeta de Famalicão, Famalicão. 

Gazeta do Povo, Barcellos. 

A Ideia Nova, Porto. 

Imparcial, Guimarães. 

Imparcial de Coimbra, Coimbra. 

O Imparcial, Lisboa. 
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A Imprensa, Coimbra. 

A Imprensa, Lisboa. 

A Independência, Povoa de Varzim, 

Indust^Ha é Invenciones, Barcelona. 

Instituições Christãs, Coimbra. 

O Instituto, Coimbra. 

A Instrucção Portugueza, Porto. 

Jornal de Cintra, Cintra. 

Jornal das Colónias, Lisboa. 

Jornal de Fafe, Fafe. 

Jornal da Manhã, Porto. 

Jornal da Noite, Lisboa. 

Jornal do Povo, Oliveira d^Azemeis. 

Jornal de Santarém, Santarém. 

Jornal de Santo Thyrso^ Santo Thyrso. 

Jornal de Torres Vedras, Torres Vedras. 

A Juventude, Villa ReaL 

O Liberal, Vizeu. 

A Lyra, Barcellos. 

O Louzadense, Louzada, 

A Maria da Fonte, Povoa de Lanhoso. 

Maria Rita, Porto. 

A Moda, Porto. 

Ò Monitor de Bouças, Leça da Palmeira. 

O Norte, Braga. 

A Officina, Coimbra. 

O Olivdrense, Oliveira d'Azemeis. 

O Paredense, Paredes. 

O Petiz, Porto. 

Portugal, Madeira e Açores, Lisboa. 

O Porvir, Vianna do Castello. 

O Progresso Catholico, Guimarães. 

O Progresso do Alemtejo, Évora. 

A Provinda, Porto. 

O Recreio, Lisboa. 

Religião e Pátria, Guimarães. 

Republicas, Lisboa. 

Revista de Medicina Dosimetrica, Porto. 

Revista do Minho, Barcellos. 

Revista do Norte, Lisboa. 

Revista d'Obras Públicas e Minas, Lisboa. 

Revista de Setúbal, Setúbal. 

Revista da Sociedade d' Instrucção do Porto, Porto. 
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Revista dos Tribunaes, Porto. 

Revue du Portugal et de ses Colonies, Lisboa. 

O Século, Lisboa. 

A Semana, Porto. 

A Semana, Rio de Janeiro. 

A Semana de Loyola, Lisboa. 

O Sorvete, Porto. 

O Tirocinio, . Barcellos. 

A União, Fornos d^Algodres. 

A Vida Moderna, Porto. 

O Villanovense^ Famalicão. 

28 de Novembro, Guimarães. 

A Voz do Artista, Coimbra. 



Á bibliotheca tem continuado a ser dirigidos muitos dona- 
tivos de livros. Eis a relapão das offertas feitas no semestre 
findo : 

Gommissão promotora do bazar em beneficio da 

Sociedade 14 vol. 

J. da Costa Terenas ' 1 » 

Dr. Lourenço d^Azevedo 1 » 

Academia Polytechnica do Porto 1 » 

Lopes & C.% editores portuenses 2 » 

Alfredo Campos 2 » 

Dr. António dos Santos Pereira Jardim 1 » 

F. Simões Margiochi 24 » 

Dr. Vicente Pindella 1 » 

Atheneu Commercial do Porto 1 » 

Gabriel d'Almeida 1 » 

Augusto Leite da Silva Guimarães 9 » 

André Meyrelles de Távora Canto e Castro 21 » 

Alcino Aranha & C.*, editores portuenses 4 » 

Nunes d'Azevedo 1 » 

José Marques Loureiro 3 » 

D. António da Costa 1- » 

Dr. Cândido de Figueiredo 15 » 

I. de Vilhena Barbosa 1 » 

J. P. Oliveira Martins 7 » 
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J. Leite de Vasconcellos í vol. 

Dr. Alberto Sampaio ~ 2 » 

F. Júlio Borges 1 » 

Narciso de Lacerda 2 » 

Sociedade de Geographia de Lisboa 1 » 

Eugénio da Costa Santos Vaz Vieira 12 » 

A. R. Gonçalves Vianoa e G. de Vasconcellos Abreu. 1 » 

Direcção do Asylo de Santa Estephania 1 » 

Dr. José Coelho da Motta Prego 31 » 

Padre Eugénio da Costa Araújo Motta 2 » 

Empreza do Domingo 1 » 

Dr. Joaquim José de Meira 2 » 

Dr. José de Freitas Costa 2 » 

D. Clorinda de Macedo 1 » 

José Ribeiro Martins da Costa 7 » 



Total. . . 178 )) 



Para os museus da sociedade, receberam-se n^estes ulti- 
mes mezes offortas valiosas da Sociedade de Geographia de 
L'*^boa, Atheneu Commercial do Porto e dos snrs. António Fer- 
reira dos Santoá, Jusé Ribeiro Martins da Costa, Sebastião Ri- 
beiro da Silva Guimarães, Domingos José Ribeiro Guimarães, 
A. de Magalhães, Francisco Simões Margiochi, etc. 

Adolpho Salazar. 
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BALANCETES 



Movimento da caixa em outubro de 1885 

ENTRADA 

Saldo do mez anterior 273*)95 

Receita doeste mez 80^250 

353^45 

SABIDA ■ 

Despeza n'este mez., SOílliO 

Saldo qae passa para o mez segaiDte 303^235 

353^345 
Em novembro —.......» 

ENTRADA 

Saldo do mez anterior 303W35 

Receita n*este mez 400W00 

703^235 
SAmOA __— 

Despeza n*este mez . . 36^25 

Saldo para dezembro 666^610 

703^230 
Em dezembro — 

ENTRADA 

Saldo do mez anterior 666^10 

Receita n*este mez 300^360 

966J1970 

SAHIDA _ 

Despeza n'este mez 326«80 

Saldo : 

Fundo permanente 69^00 

Fundo disponível òlimO 640«90 



o thesoureíro, 

Eduardo Almeida. 



tos nossos âssignantes 



GhamaiOda a attenção dos snrs. assig^antes para as al- 
terações, que fazemos nas condições de publicidade. Au- 
gmentando dois fascículos do mesmo numero de pagittas na 
distribuição aniaual, pedimos unicamente o augmeujío do 
preço correspondente a um. Deixámos doesta fórm^ demons- 
trado que, ao mesmo tempo que nos esforçamos por cor-^ 
responder à çympatbia com que o ptublico nos acolhe, nos 
satisfazemos simplesmente com que a receita cubra as des- 
pezas. O nosso fito. visa mais alto do qne uma simples 
questão dè inteVesse pecuniário e os resultados obtidos, 
com o incitamento dos nossos assignântes» érnche-nos de 
eonáança nos próprios sfforços. Ao principiarmos, alargan* 
do-a e embaratecendo-a, o terceiro anuo d'e8ta publicação,, 
que muitos agouravam não chegaria ao fim do primeiro, 
commetteriamos uma descortezia condemnavelj não agra-' 
decendo áquelles sem cujo auxilio generoso nos não seria 
possível caminhar. Aos nossos estimáveis assignantes os 
nossos profundos agradecimentos. 



4iJsn^jnon<Tax(D^ 



O Xnstituto, revista íitlerariâ e scienúficaí de Còimbpa. 

Ànnp,-. — ..*...... .í .♦.:.,.,.. ,, IfôOO 

' Peto correio. . . . .., . . . . . . — , . ; , ijtôÔO 

Numero avulso t60 

Xiidugtti:-ia éf Íii^etioioiiLe«$9 revista semanal illustrada de 
Barcelona. Director, D. Geronimo Bolibar, Ingeniero industrial. 
Hespanhâ/;anuo. . ............ . — ....... .^. ..... , . 18 pesetas. 

Semestre. . , .^ . . ; !0 » 

Ultramar e estrangeiro, anno. /......... ,......:: 25 » 

Numero .,... — ., — .. i peseta. 

XSe^iie dtt !Portii|;al et <io seiâ Òolonieâi* Li- 

"vraisQns mensuelles d'âu moíus 3i pages. 

Prix à Tétranger^ i an 6 fr. 

I^ numero. •,,.....;.>........•..;.......,..... •..,... i » 

Bureaui — Lisbonae, rue Capello;^, 2.0 

.—- rrr ■ 1^ i ' ■' , ' ■' . — T— ; — = — ~, — — -— . 

A. Séiiia,i}i,a« revista portuense dê seieucia, iitteralura e artes. 

Director, Alberto Bessa. Amio. ...,..; :,..*.. ; li^iO 

. Semestre........ .*>,.... ^.. ....,,.;.. 520 

Trimestre. * . .... . . ... .....,.....;....... . , :..... 260 

Numero avulso...............* .....I....... 20 



Xte^tBta. âos Xril3iiiiaes, publicação quinzenal do Porto. 
Redactores e prot)rietarios. Augusto Maria de Castro e ^11^011^0^ 

relra Augusto, Anno, franco de porte, J|^ 

Semestre, franco de porte \ *»*^^ 

Al Arte DPhotogrtipliica, revista mensal dçs progressos 
da pboto^raphía e artes correlativas; propriedade da Photographia 

Moderna — Porto. Anno.... v-- ^ 

Numero avulso. • • « • "^"^ 

Regista <l'Ol>i-as I>til>Uca» o IMCinas, publicação 
mensal da Associação dos Engenheiros civis portuguezes. Anno, Lis- 
boa • •• •' 3^400 

ParâaV províncias e estrangeiro acresce a este preço o custo das 

estampilhas. ' • ^^ 

Instituições dii-istas, revista quinzenal de Co imbra^ re- 
ligiosa, scientiaca e Utteraria. Orgào ^a Academia de S. Thomaz 
d^Aquino. Seis mezes. ifflzw 

À Xxisti-iie^&o F^ortiigriieaBi]!, revista semanal portuense. 
Directores, M. h Felgueiras e Carlos Aflfonso. ^ 

.Anno......:....,.. 1^ 

Continente e ilhas Semestre. pJJJ 

; Numero avulso ^ 

> Possessões ultramarinas e estrangeiro : Anno, moeda forte 2JSQ00 

O Afirrioultor t»ortugr«ea5, jornal de agricultura, ve- 
terin^ia, sciencias c artes correlativas ; orgao do conselho de agri- 
cultura do districlo do Porto e da commissao central anti-pbylloxe- 

Tica do norte. Por anno, franco de porte «>5^wu 

Assigna-se na livraria Chardron — Porto. 

A Imi>fensa, revista scientifica; litteraria e artistiça^ de Lis- 

'. boa Publicação quinzenal. Director, Affonso Vargas. í.ís/>oa, cada 

. numero 30 reis pago á entrega. Provindas e tlhas, trimestre ou b 

números. 200 reis. Brasil (moeda fraca), semestre ou i2 números, 

1 j^200 reis . Numero avulso ... . • • • • • . „*" 

Toda a correspondência deve ser dirigida aos editores. Brito JNO- 
guéira & Dias Coelho, Imprensa Nacional. Lisboa. ^ 

OoiMilt>ra Muedlca, revista quinzenal de medicinai cirurgia. 
r' Director, dr. Augusto Rocba. — Editor, José Diogo Pires. . 

^ ' Portugal e Hespanba, ánno. ||*J^ 

America .......... *^vjj^ 

. Outros paizesw . .. . ......... . ... ...........•*.-•• . ...... 10 u • 

Xtepixl>lieas, revista semanal, politica o Utteraria, de I^^^^a. 

• 25 números. • ••• •••" **^ 

Numero avulso..../... ••••••• — ;"•'"• qy 

O I»rogresso Catliolico, publicação quinzeflal illustrada, 

de Guimarães. Continente, anno -j • • • ......... wu 

Numero avulso. . ...... i ... . ...... • • • • •••".• • •• • • • •. '^^ 

Correspondência a Teixeira de Freitas — Gumarm. 



ík.i.VhlD CCLLEGE LIBRA.rf 

COLKÍ OF SANTA EULÁLIA 

COLLECTION 

GlfT OF 

iOHilí 8, Zni^H, Jf, 



pff-^r^r^-D.r 



REVISTA 



GUIMARÃES 



PUBLICAÇÃO 



SOCIEDADE MARTINS SARMENTO 

Promotora da instriicçào popular 
no concelho de Guimarães 



VOLUME III 



N.o 2 — Março — 1886 



Toiiro 

TVpographia de a. J. da Silva Teueika 

Rua da Cancella Velha, 70 

l886 



Summario d'este numero 

L Dialectos interamnenses ; por José Leite de Vasconcellos, 
II. Estudos sobre o turf; por José Martins de Queiroz Minotes. 

III. Convento da Costa; extincção da Ordem de Santo Agostinho e 

sua substituição pela de S. Jeronymo. 

IV. Boletim; por Adolpho Salazar. 
V. Balancetes; por Eduardo Almeida. 



A Revista de Guimarães publica-se nos me- 
zes de janeiro, março, maio, julho, setembro e no- 
vembro, em fascicalos de 48 paginas. 



Cada volume, composto de seis fasciculos, cus- 
tará por assignatura 1^1000 reis ; cada numero avulso 
300 reis. Os portes do correio são á custa da em- 
presa. As assignataras são pagas adiantadas. 



Os artigos publicados n'esta Revista são, a todos 
os respeitos, da exclusiva responsabilidade dos seus 
auctores. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á 
Direcção da Sociedade Martins Sarmento, Gui- 
marães. 
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j^s Oolonia.» Port^u^uesEcus, publicação lisbonense illus- 
trada. Proprietários e redactores^ Manuel F. Ribeiro e António A. F. 
Ribeiro. 

Anno 2«)00 

Semestre ; iWOO 

Avulso 200 

Jk. AJ^oi*a.€la., publicação mensal, litteraria e scientiíica, de Fa- 
malicão. Proprietário e director^ Joaquim d'Azuaga. 
Anno.... 600 

Oazeta éicLs A-lcleias, politica e agrícola. Director^ José 
Teixeira Simões. Publica-se em Lisboa^ aos domingos. 

( Anno 2M00 

Lisboa Semestre IMOO 

( Trimestre 650 

( Anno 2*680 

Províncias \ Semestre ií340 

( Trimestre 670 




VIII 



UMÁ EXGAVACAO 



O erudito D. Rafael Bluteau traz como|appendice ao Sup- 
plemento do seu Vogabulario,Portugubz)e Latino, parte u, 
Lisboa 1728, pg. 501-504, um « Vocabulário \ de Palavras \ 
E modos de fallar do Minho E Beira, ék \ cuja noticia naõ 
veyo a tempo de fe lhe dar o feu lugar Alfabético \ nefte Sup- 
plemento». Eoteodi dever fazer uma nova edição d'este Voca^ 
bvilario. A maior parte dos termos pertencem ao Minho, ou 
exclusivamente ou em communidade com a Beira; por isso su- 
bordinei-os ao titulo geral — \Dialectos interamnenses. Como 
o Supplemento vem datado de 1728, não erro de certo, atlri- 
buindo aos vocábulos por data o século xvu ; podemos obter 
assim um bom numero de documentos do dialecto que se fal- 
lava ha dois séculos no Entre-Douro-e-Hinho, e em parte com- 
pará-los com documentos modernos. 

Sendo-me necessário annotar quasi todos os vocábulos, ado- 
' ú o seguinte systema de transcrípção, para que se distinga o 
B é de Bluteau do que é meu : colloco entre aspas o texto 
^inal, e adeante, entre colchetes, as minhas annotafões. 
i também ao vocabulário uma ordem alphabetica mais ri- 
xosa do que a que tinha, e accrescento em seguida algumas 
^rvações. 

$.• ANNO. 5 
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« Abondar, fartar». [Em Vieira, no Minho, diz-se ainda hoje 
abunda/r ; em Chaves (Tras-os-Monles) e na Beira bondar. 
Cfr. Dialectos beirões, i, pg. 14]. 

« Acabrunhar, eftender ». [Na lingoa ordinária este termo tem 
o sentido de opprimir; em Vieira tem um sentido muito di- 
verso, como se vé da seguinte phrase : leva-me um sacho 
ou sachola ao ferreiro para a acabrunhar (i. é, para a 
calçar). Cfr, çallego cabrunar], 

« Acais acajo, por um es, nio es ». [Nesta phrase entra a 
palavra quasi duas vezes com duas formas phoneticas dis- 
tinctas. Conheço hoje as seguintes variantes : quais (Beira) 
e qvaise (Lisboa), — ver Dial. beirões, i, pg. 5, not. ; caijo, 
acaijo, aquaijo em várias partes do Norte e Centro do reino]. 

« Acaismos de chuva, muita chuva ». 

a A candelle, quando elle >. [Esta phrase deve decompôr-se 
assim : a q'and*elle. O povo, no Norte do país pelo menos, 
usa muito dizer ainda hoje : a q'and*a elle. — O padre Car- 
melo, in Ortografia, pg. 521 (ed. 1767), dà a quando elle 
como popular, mas não diz de d'onde é]. 

a A candemim ou a candeu, quando eu fuy, t;. g. ». [Cfr. su- 
pra. Isto é, a q'and'a mim, a q'and*eu. Bluteau tem a 
candemim e não a cand'amim como hoje se diz em geral 
no povo : de certo houve assimilação do a ao i, como por 
ex. em letrina {= latrina), aleijedinho (= aleijadinho), 
etc. ; por outra : e... i = a... i], 

« A carrefar, a carretar ». [Derivado de carro, por meio do 
suffixo -ejar ; cfr. carrejão. Em Vieira (Minho) tanto se diz 
hoje acarrijar, como carrar; em acarrijar o e mudou-se 
em í; por estar antes de palatal, phenomeno vulgarissímo, 
como em tilhado, miUior, sirhhor, fichar, mixer, dezijar, 
etc.]. 

(( Acoiocos, acolytos ». [Cfr. atohco, infra]. 

c Acordar, lembrar ». [Hoje diz-se muito no povo do Entre- 
Douro-e-Minho : não s'acórda, por não se recorda]. 

« Adouta-ae muito, parece-se muito ». [Não conheço o termo 
hoje ; de certo vem do latim adaptare, onde o p, por estar 
entre vogal e t, se dissolveu em u, como aconteceu em 
Bautista == Baptista, cautivo =^captivus, etc; depois au 
mudou-se em ou, como em touro = taurus, mouro = mau- 
rus, etc. etc.]. 

ff Adregar, soceder ou fucceder ». [Termo muito usado no En- 
tre-Douro-e-Minho (cfr. Dial. interamnenses, iii,|pg. 20) e 
parece que na Beira-Baixa (cfr. Dial. beirões, u, pg. 8). No 
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meu opúsculo Dial, beirões, loc. dt., dei como etymon o 
= lat. ad-regulare ; o professor Jules Cornu diz-me era caria 
que acha dificuldade nesta etymologia, pelo facto do 4 se 
conservar antes do r; salvo o devido respeito a tão distí ne- 
to romanista, mantenho a minha bypothese, porque o gnupo 
ár observa-se em ceérOf Adrião^ Adriano, nos pop. Id dren- 
to, drumir (= dormir) etc., e nos casos em que correspon- 
de a ^ latino, ex. padre, ladrão, adro, etc. ; além d'isso o 
termo adregar não é commum ao pais todo, mas circum- 
scripto a certas áreas geographicas], 

« Afizoar, jurar para éafamento ». [Do lat. fiduoiare f\. 

cr Al noffa Senhora I quando se admirão ». 

<( Alcarradas, arrecadas »• [Em Rôpas (c. de Vieira, Minho) 
também se diz hoje aloarradas neste sentído. Na Beira-Alta 
nunca ouvi este termo, mas somente arrecadas. O nosso 
arabista Fr. João de Sousa diz : < alcarrada, termo usado no 
Minho d'onde depois veio o nome áe arrecada »• Dà-lhe co- 
mo elym. o árabe alquerta, do verbo carola, — enfeitar 
com brincos. Vestígios da lingua arábica, Lisboa 1830, pg. 
29. — Dozy, in Glossaire des mots espagnoh et portugais 
derives de Parabe (d'Engelmann), 2.» ed., tira alcarrada do 
árabe al-crâ(\. 

<K Aldigar, alguidar ». [Simples metathese]. 

<c Alegramento, alegria ». [É um derivado de alegrar por meio 
do suflSxo 'Tnento]. 

« Alfãdega, mangerona ». [Usa-se ainda em Rôpas (c. de Viei- 
ra) sob a forma alfddiga. Também me dizem que se usa em 
Rezende]. 

if Aljorges, cascavéis ». [O padre Garmello, Ortografia, Lis- 
boa 1767, dâ aljy^e como a forma popular de cascavel, mas 
não diz d'onde é. — Em cast. aljaraz; galleg. ajóujere (in 
IHcc. gallego-castellanú de Nunez, Santiago 1884, s. v.). 
O nosso arabista Fr. João de Sousa, Vestígios etc, traz ai- 
jorses, que elle dá como termo da Beira, na acceppão de 
chocalhos, derivando-o do árabe algerás. Engelmann, GhS" 
savre etc, traz como etym. aldjaras^. 

a Almofia, tijela grande )». [Ainda se lisa no Minho]. 

flí Almotaria, almotolia »• [Ainda no c de Vieira se diz almu- 
toHa; a forma alto-beirã é almv>lr%gd\. 

<c Altor, altura ». [Ainda se usa na Beira-Alta. Ha no Minho 
formações análogas cqmo irwhór (por inchaço; ouvi-o nos 
arredores do Porto), qimmôr por queimadura)^ pintor (vid. 
Dial. interamnenses, vn, pg. 30)]. 
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« Aniasare, ou fogolobo. Aquellas bostelaa com que uascem 
08 meoiDos, ou alguma fogagem, que lhes sobrevenha de- 
pois ». [Bluteau refere-se provavelmente á dermatose conhe- 
cida pelo nome de uzagre ou crosta láctea^ que é uma for- 
ma de impetigo. Não conheço na lingoagem moderna a de- 
nominação de anzazare nem a vejo cilada no Ensaio der- 
mosographico de B. António Gomes, que era do Minho (Lis- 
boa 1820). O povo emprega porém várias vezes a designa- 
ção fogo e fogagem para designar erylhemas, papulas, etc. 
O medico Fonseca Henriques, na Medicina Lusitana, Porto 
1750, traz também fogo como o nome popular de uzagre: 
pg. 128. A respeito de lobo, que entra naquelle composto, 
observarei que ha dermatoses (embora diferentes d'esta) 
conhecidas pelo nome de lúpus. — O padre Garmelo, in 
Ortografia, 1767, pg. 519, traz anzaere, mas não diz de 
d 'onde é]. 

<c Apajar, acompanhar »• [Deriva de pagem. Em Vieira díz-se 
ainda apdijar no sentido de acompanhar com caricias; na 
Beira-Alta este termo toma-se numa accepção análoga, pois 
significa amimar, fazer vontades, etc.]. 

«Apingelar, cayarD. [Suppõe a forma anterior apinzelar que 
deriva de pinzel (== pincel), termo muito usado na Beira- 
Alta e no Porto. Como os caiadores emprégão o pinzel, 
d'aqui a generalisação do sentido]. 

«Apodar, comparar». [Do lat. putaref], 

« Aprender, percebera). [Do lat. apprehendere]. 

« Aprendea-fe-lhe o achaque, pegou-se-lbe o achaque ». [A 
palavra deve decompôr-se em : a-prender, do lat. prehenr 
deré\. 

« Aqueiyar, aquietar-fe». [Em Vieira tem o mesmo sentido]. 

c< Á8 beiras, às aveffas ». [Um meu amigo, aliás muito illus- 
trado, do Minho, escreve sempre ãs vessas, o que está mais 
próximo da etymologia lat. versd\. 

« Afalagarta, lagarticha». [Não conheço o termo; em Vieira 
diz-se sardonisca ; na Beira-Alta sardanisca. Como a snr.* 
D. Carolina Michaelis de Vasconcellos me suggeriu, a/alagar- 
ta pôde talvez decompor-se em a^salagarta, vindo salagarta 
a representar uma falsa analogia com salamandra, por 
causa das syllabas iniciaes sala. — No opúsculo do príncipe 
L. L. Bonaparte, Neo4atin names of repHles, pg. 6, encon- 
tro, por ex., citado o valenciano sargatana, em que talvez 
haja um phenomeno semelhante; cfr. i6., pg. 8, luiserne 
por influencia de lucerna, e lanternètta por influencia de 
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latUerna. Num artigo de H. Schuchardt,' io LUtercUurblaU 
fiir germ. u. rom. Phil., 1884, pg. 280 sq., cita-se tam- 
bém uma forma luzerp, onde ha mistura de lacerta (ou in- 
fluencia de lucof) e serpens], 

« Afirrar, açular». [Ainda se hoje usa no Minho e na Beira 
assirrar no sentido de assanhar os cies]. 

« Assomar, chegar, avistar». [A um homem de Barca d'Alva 
ouvi uma vez dizer sóme-se d jenélla por chegue-se d janeU 
la. — No Alemtejo (Moura) lambem se usa, .fomeir no senti- 
do de chegar y como se vé nesto verso popular : Some d 

* poriay venha ver ; apud as minhas Trad. pop. de Portugal, 
pg. 224. — Vid, Dial. beirões, n, §. 11, sobre o uso does- 
te termo na Beira-Baixa. — Diz Viterbo: •Assomar: ainda 
se usa na província de Tras-os-Montes, por — chegar-se a 
uma janella, a qualquer outro logar próprio para d'allí se 
ver alguma cousa ». Elucid., s. v.]. 

« Afurgir, durar». [Em Vieira sit^gir signiflca render, ex. : 
uma teia que surgiu bem ; é, como se vé, o mesmo sen- 
tido]. 

« Atoloco, altonito». [Tem, como se vé, uma terminapão -oco 
em vez de -ito, analogamente ao que acontece em acoloco. 

— Hoje em Vieira (Minho) diz-se atólicó]. 

« Austinado, obstinado ». [Austinado s= ♦ ouslinado = ob- 
stinado; dissolufão do b em u, e mudança de ou em au. 

— Hoje usa-se vulgarmente o composto desaustinado, no 
sentido de trapalhão, furioso, etc.]. 

« Bacca, vacca ». [A mudança do fr em t; é frequente em todo 
o Norte]. 

« Bafum, bafio». [Deriva de bafume, que por seu turno deriva 
de bafo por meio do suifixo -ume (como irhchume eic.) y 
bafuine usa-se em várias partes, não posso precisar onde]. 

« Barregar, gritar». [Usa-ae ainda hoje na Barbeita (Alto-Mi- 
nho), etc. Na Pratica de três pastores de D. Carolina Mi- 
chaêlis, 1881, vem barregar e berregar], 

« Bebesto, bebido ». [Por analogia com comesto: ver este ter- 
mo infra]. 

cBeletros, bredos». [Em Ruças (Vieira) diz-se ainda hoje &<^/- 
dres; em Rezende diz-se porém brêdos. — Em gallego mo- 
derno beldros. Ligar-se-ha com ♦ betulus ? (* betHu, * be- 
iro, * breto, * blelro)]. 

Berceiras, humas hervas». [Parece Ifgar-se com versas, que 
é na Beira-Alta o nome das couves depois de cosidas no 
caldo]. 
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«Biaagre, vinagre». [Vulgar no Norte]. 

«Binho, vinho». [Vulgar no Norte]. 

d Bò beo, veyo bom ». [Bó usa-se muito em todo o Norte sob 
a forma bâ; em gallego moderno ha Ao e òoo (vid. o Dicc. 
galUgo de Finol) ; etn português archaico ha também, segun- 
do creio, boo. — Bluteau aooentua o o de 6ô; oao sei se es- 
ta pronúncia, assim com o o aberto, será própria da raia do 
Minho. — A evolupão pbonetica d'estas formas parece-me 
ter sido a que indico na seguinte arvore genealógica : 

# 
lat. bonu-m 

I 

* boncy^ 



boo * bõo * 
b() — bò bõ (bom), 
bõu^ 

« Boa dinheirada, bom mercado »• [Em Vieira (Minho) dizse 
ainda : oxalá que faças bóua * dinheirada ! fizestes bóúa 
dinheirada], 

c Boches, bofes ». [O padre Carmelo também traz este termo 
como plebeu]. 

<c Bodos, votos ». [O padre Carmelo escreve : « Boda, -as, e 
vódo, vâdos fam vozes derivadas do latim votum e vota, as 
quaes figuificam votos, que alguns portuguezes antigos flze- 
ram a Sanflago com certos donativos, ou efmolas para os 
pobres, 4. ». Ortografia, ed. 1767, pg. 175]. 

« Bofas, bofe». [Uma forma parallela é bofélhas que o padre 



^ Esta forma não existe em português^ mas em ant. leonês ha 
bono. 

> Gflr. feminino bõa (aroh. e dialectal) e bóua (dialectal). 

' Oatra forma que se usa no Eatre-Douro-e-Minho. Parece qne 
bõu mais facilmente viria de bõo ; mas o que é certo é que na pronún- 
cia interamnense -ou corresponde a -om originário^ ex. : melou <= 
melom. 

^ Esta palavra pronúncia-se assim : bôu-a, nasalando o dítongo 
óu; á falta de signai typographico^ iodico-a assim. 
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Garmelo traz, e que, quanto à termiuação -éUias se liga com 
cantélhas {=; cantes: Carmelo, pg. 667) e pardélhas (J. 
José Freire, Reflexões, m, 44], 

«Bolber, volver». [Cfr. baccá]. 

a BolcaTt derrubar». 

« Botou para fòrai não eilà em caza ». [Na Beira- Alta diz-se 
também : botou a correr por deUou a correr, começou a 
oorrer], 

« Brello, tijolo». [Talvez aqui haja erro de 11 por Ih: Garme- 
lo dà como pop. brelho, pg. 540 ; em Briteiros, perto de 
Guimarães, diz-se ainda hoje bréilho. Todos estes termos vem 
do lat. imbrex, nas formas deminutivas, ♦ im-bricix,la e ím- 
briculus (que se, acha em Isidoro de. Sevilha); as termina- 
poes -ic'to (= -icula) e -icHus (= -iculus) derão -elha (-éi- 
Iha) e -elhú (-éilho) como em abelha (= apicula), etc. etc.]. 

<c Bufar, soprar». [Muito usado na Beira-Alta]. 

(( Cabidar os moços, vigiar os moços». 

« Gandeleja, caudea ». [Deminutivo de candeia, por meio do 
suflSxo -eja; cfr. supra acarrejar. No AltoMinho ha tam- 
bém crastejo (de Crasto = Castro), onde o mesmo suffixo 
apparece]. 

« Cangaço, engapo». [Em Vieira dárse o nome de cangaço íls 
enxurradas (lenha, etc.) que o rio arrasta quando vae gran- 
de]. 

« Canhoto, acha pequena »• [Também se assim diz em Viei- 
ra ; em gallego canoto]. 

<c Cântaro, quarta ou pote ». [No Minho e Beira-Alta diz-se 
cântaro; na Extremadura quarta. (Vid. Dial. extremenhos, 
I, pg. 35)]. 

cc Cante, quanto iffo ». [Em gallego diz-se cante (vid. os Dicc. 
de PÍQol e de Nuaez) ; em Monsão diz-se cante (se não ha 
erro por panté: vid. Dial. minhotos, i, |. 16).— Na Beira- 
Alta cantes]. 

« Carampanho, engaço». [Em Vieira carapanho é um cesto 
velho]. 

« Carapitandeba, arre-burrinho dos rapazes ». 

(f Caravelha, taramela, aldraba ». [Do lat. clavícula. Houve 
epenlhese do a (swarabakti) entre o c e o / (r), como em 
algaravio, Varazim (nome antigo da Póvoa de Varzim no 
sec. xiii), etc.]. 

tt Caravelhas, chamão também às Efcaravelhas da viola ». 
[Assim se diz na Beira. — A mesma etyraologia de ci- 
ma]. 



68 



«[ Carpir, chorar». [D'aqtti o derivado oarpidébra. ^ Carpir 
6 ainda boje muito vulgar nof pais]. 

« Cantnlio, cafcabutho i>. 

c Cafso, t\jeliDha de fogo ». [Os dicciooaríos portuguezes tra- 
zem este termo sob a forma caço. — Não sei onde se usa]. 

Cata. c Em cata deUe, em bufca delle». [Assim se diz boje 
no Minho e Beira-Alta]. 

« Catar, buscar »• [Em português archaico, caUnr (lat. capta- 
re) tinha esse sentido geral; hoje tem um sentido mais par- 
ticular]. 

« Cerao, o espinhaço »• [Cfr. o port. cemalha]. 

c Chamiço ou cangica \ chamão a qualquer pao, v. g. està-fe 
como hum camiço ^ ou canguifo, id est, efUi-fe como um 
pao». [Bm Rufas, c. de Vieira (Minho), chama-se canguico 
(lede canghiço) à lenha meuda]. 

c Chinquilhar, chocalhar ». [Em Penafiel diz-se (encalhar]. 

« Chasa, lanoeta ». [A forma chusa deve lér-se de certo cAu- 
ça]. 

<x Coibes, couves D. [Vulgar na Beira, etc.]. 

c Collada, forfura »• [Dsa-se amda no Minho e Beira- Alta. — 
Virá de cólon ou columt]. 

Coloca. « Dor de coloca, dor de cólica ». [Observa-se aqui a 
mesma terminação -oca que em acoloco e atoloco]. 

a Comesto, comido ». [Este curioso participio encontra-se nos 
Inéditos de Alcobaça (vid. Ektcidario, ed. de Innocencio, s. 
V.) e no gallego moderno (vid. Grammatica gallega de Sa- 
co Arce, Lugo 1868, pg. 115). —O padre Carmelo também 
dá comesto como antigo. Representa directamente o latim 
comesPus. £ mais uma forma que se deve juntar ás que o 
prof. Adolpbo Coelho traz na sua Theoria da conjugação, 
Lisboa 1871, pg. 131. — Vid. supra b^esto], 

« Congosta, azinhaga ». [Na Maia kingUôsta tem ainda o sen- 
tido de caminJio entre paredes de terra. — No Porto ha 
mesmo uma rua chamada das Congostas. — Em gallego con- 
gostra. — O padre Carmelo traz como formas plebeas can- 



^ Bluteau traz cangico, mas deve emendar-se em canguico, como 
eile mesmo escreve adeante. 
* Erro por chamiço. 
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gosta e quingoski. — A etym. é o lat. callis angu^, i. é, 
callem angudtam, cl'onde « oaUe^angu$ta\ * caWangmta, 
m caangosta; doesta proviérão quingosía e congoiia ^]. 

Correito. cKal correitOi mal difpofto». [Em Roças (c. de 
Vieira), correíU) significa lisOf bom; ex. : vm fiado mal 
* correito. -r- Do lat. corredus. — Nós temos no português 
usual a palavra escorreito (forma plebeia) no mesmo senti- 
do. ~ Cfr. na Theoria da conjugação de Adolpho Coelho 
os antigos partícipios colheito, tolheito e cozeik>. — Em gal- 
lego ba também coUetío, tulleito e cuseito (Saco Arce, Ch\ 
galL, 114-115). O gallego representa ainda boje em grande 
parte o português archaico]. 

a Cor de comer, vontade de comer ». [Viterbo, EliicidariOy 
s. V. cor, cita um doe. do sec. xix, do Norte do pais, onde 
cor tem também o sentido de vontade. — Lat. cor], 

a Costumança, coftume». [De costumar, como tardança, 
usança, esquivança, etc. ; sufiSxo -anca], 

c Guapas ou cuacas, ciroulas, ou calças de baixo». [Noutras 
parles, como em Vieira, etc, diz-se cuecas], 

a Cunca, tijela ». [Noutras parles do Minho di£-se também 
cunca, por ex. em Soajo (vid. Dial. mmlíotos, vu, pg. 18) 
e Vieira, idem 'em gallego. — Do lat. ccnoha; o port. con- 
cha vem do demin. lat. conchula]. 

c Dada, quebranto». [Vulgar no Enire-Douro-e-Minbo]. 

c Dávida, dadiva ». [Simples metathese]. 

íc Debombar, dobrar o sino ». [Em Vieira diz-se : o sino está a 
bombiar. — Parece ser um derivado do lat. bombus]. 

« Oepfts diífo, depois diffo d. [Viterbo dá no Elucidano a pa- 
lavra depubs como do sec. xiii. Cita s. v. molleira um doe. 



^ A phonologia é uma sclencia rigorosa, e por isso deve tentar 
explicar tudo ; quando porém nos faltão as formas intermédias, a de- 
monstração é mais dífficíI,porquetemos de recorrer a formas parallelas. 
Pareoe-me poder-se explicar congosta e quingosta assim : em congosta o 
)rimeiro o resultou de assimilação ao o seguinte na palavra cangosta; 
lepois congosta abrandou-se em cungôsta {cungHôsta se pronuncia no 
Porto) ; d*aqui yei{k*k^gosta (por dissimilação : ^. . . o =u. .. o) e fi- 
nalmente quingosta (pela correspondência que ha entre m e ^). Será 
ma subtileza, mas não vejo outra explicação ; e nós em sciencias de- 
temos fazer sempre por eliminar o acaso. 
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de Moncorvo (1298) em que vem pus. No Dicc. gallego de 
PíqoI vem também como archaismos depus e enpus. Em 
mir. depuis: vid. o meu opúsculo O diaUoto mirandês, 
Porto 1882, pg. 26]. 

« Derrancou-Úie as coUadas, moeu-o ». 

« Desqae, desde que». [Vulgar do Miobo, etc. — Do UCde 
eca]. 

«Destrinçar, declarar». [Noutras (»rtes etestrinpar significa 
aclarar, separar — A base parece ser dasíringere]. 

ccDondo, inchado». [Parece vir de redondo = lat. pop. re- 
Pundm. Em Vieira, etc. dótido quer dizer molle. — O pa- 
dre Garmelo também traz donda], 

(c Doujo a Deus, dou a Deus ». 

Eido. «r O meu eido, a minha quinta ». [Em Vieira eido é o 
quinteiro. — Conhepo na Beira-Alla um campo com o nome 
de Eido. — A etymologia é o lat. aditum, como a snr.« D. 
Carolina Michaêlis de Vasconcellos mostrou nos seus Studien 
zur hisp. wortdeut, §.16]. 

« Embellido, jâ velho ». [Deriva de imbelle ou relaciona-se 
com comòalidof]. 

(c Embés, avefo do panno ». [De uma forma « inverse (de m- 
versus) ; por analogia com transverse que deu través. — 
Hoje invés emprega-se no português corrente na phrase ao 
invés. — Em Vieira • (Minho) dHmbés quer dizer ds aves- 
sas]. 

« Embolber, embrulhar ». [Gfr. supra bolber], 

c Embudo, funil ». [Também em Vieira (Minho) imbudo neste 
sentido. Os diccionarios portugueses trazem emhti4e. — A 
um gallego ouvi uma vez chamar bude á coadeira^o leite. 
— Do lat. imbutus (de vmbuhere, banhar de um fKUiílígi 
embeber); cfr. quanto ao sentido enfusa do lat. infusa\/\^ i 

c Empetegado, enlrevado». [Na Beira-Alta e em vários pontos^^ 
do Minho diz-se hoje imprhgádoí\. 

« Emprobiraõ-fe, prohibiraõ-fe ». [Deve decompor-se em im- 
probir. Cfr. adeante probido (= prohibidó). O nosso povo 
fluctua muito no emprego do preíixo im- {in-, en-, em-)]. 

«Enchentes d'isto, além disto». [Cfr. tirante d'isto, passan- 
te d^isto, — formas alto-beirãs. — O 5 é paragogico]. 

«Engeminay, examinay». [Eista forma assenta em enzemi 
nar; na Beira- Alta diz-se inzeminar, Ê uma formação si 
melhante a inzércUo, inzercicio, eíc, ; isto é, o povo te 
tendências a nasalar o i inicial em certas circumstancias] 

« Engemento, burro ».^ [Deve decompor-se assim : en^emento 
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Cfr. emprobiraõ-fe, — Na Beira-Alla diz-se jirnento (= ju- 
mento)]. 

c( Entonces, então ». [Entonces não é castelhano, como à pri- 
meira vista parece, mas português arcbaico e dialectal : vid. 
Dialectos beirões, ii, pg. 9. — Usa-se também na raia trás- 
montana a forma antôces (Seodim)]. 

< Enxebre, somente, fimplesmente ». Existe em gallego. — 
Nos diccionarios portuguezes tem a signi&capão de insulsó]. 

« Era endoyto, era costume ». [Do lat. inducPus]. 

« Esbeirodo pote, pote quebrado na boca, ou coufa femelban- 
te». [De certo ha erro; deve ser esbeirado, isto é, sem 
beiras, esmoucado], 

« Esbelpellar, defcompor». 

« Escacar, quebrar ». [Também era Rôpas (c. de Vieira). — 
Etym. : es-^acar, de caco]. 

« Escaleirão, degrao». [Augmentativo de escaleira, que se usa 
na Beira-Alta, no sentido de escadas de pedra, Escaleira 
vem de scala, — Na Beira-Baixa são muito frequentes os 
augmentativos, pelo menos em certos pontos, e talvez por 
isso escaleirão pertença a essa província]. 

« Escargar, esbrugar ». [De carga], 

« Efcavador, efgaravatador ». [De cavar], 

« Efcavar os denteai, efgaravatar os dentes ». 

a Escocharão, matarão ». [É uma forma do verbo escochar, 
que se encontra em gallego no sentido de quitar la cabeza 
y tripas d las sardinas {Dicc. galL de Pinol) ; na Beira-Al- 
ta chamão-se cachadas às sardinhas sem cabeça. Etym. lat. 
cuUellare]. 

« Escordar, acordar». [Em alguns pontos do Norte do país 
tenho ouvido dizer ascordar neste sentido]. 

c Esmechar, dar, ferir na cabeça». [Em gallego esmechar: 
— hérir en la cabeza con pedra o paio (Dicc. gall. de Pi- 
nol), s. V.]. 

c Esmormar, affoar ». [Isto é, deitar fora o mormo (= mor- 
bus). — Em Vieira dlz-se esmoucar], 

« Esparido, alegre, aprazível ». [Parece ligar-se com espaire- 
cido, de espairecer], 

<í Espir, despir». [Rm Vieira ispir. -^ Cfr. esta forma pop. : 
ispeàir (= despedir)]. 

« Está malachado, está doente ». [Em gallego diz-se malado 
que corresponde ao fr. malade (= male habUus, segundo 
alguns). De mal-achado: cfr. maUvisto, etc.]. 

« Estabelador, penteador». 
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c Estava bem afortunado, edtava morrendo ». 

«Estonar, e^brugar». [Úsa-se oa Galliza e em Tras-os-MoQ- 
tes (Carrazeda d^Aocíães) no sentido de descascar. Bm Viei- 
ra (Minho) dizse também istunar as castanhas, as nozes, 
ete. — Deriva de tona]. 

< Estonredar, tresbordar ». [Metathese. — Em Vieira diz-se is- 
trebordar], 

« Estumago, estômago». [Tanto no Minho, como na Beira te- 
nho ouvido em geral stámego ou istdmago. — Cfr. Dial. 
beirões, v, 13]. 

« Fagamos ifto, façamos isto »* [As formas faga (por faça), fa- 
gas, etc, são archaicas em português e usão-se ainda hoje 
em gallego. . . e na raia]. 

« Fales, miserável » . [Será falho ?]. . 

« Favrecar, fabricar». 

«Fatèa, fatia». [Em Mondim da Beira diz-se fatiga; no En- 
tre-Oouro-e-Minho (Vimieiro e Vieira) fatéia], 

« Férrea, pà de ferro». [Também na Beira-Aita se diz férria 
e fèrrinha, no sentido de pà de ferro pequena]. 

Fez. «Eu fez, eu fiz». [Muito usado no Entre-Douro-e-Mtnho]. 

c Ficamos fafos, ficamos em paz ». [Safo = salvus], 

c Fieira, rolo de cera». 

Fiz. < Elle fiz, elle fez». [Assim se diz no Minho (Barcellos, 
etc.)]. 

« Foy ondelle, fuy ter com elle». [No Minho diz-se muito foy 
(== fui). A phrase ond'elle e congéneres são frequentes tam- 
bém no Minho e na Galliza: cfr. DiaL minhotos, i, |. 14. 
— O padre Carmelo também dà como populares aondella, 
aond*elle, para ond*elle. Ortogr., pg. 519]. 

c Gainho, esgalho » . 

< Gaipo, cacho ». [Os diccionarios portugueses dão este termo 
como do Minho. Em Roças (c. de Vieira) diz-se gaipo e ga- 
raipo como a escada do cacho. No Porto gaipinha]. 

« fialho, corno ». [Vulgar. Galho é até uma forma mais poli- 
da] 

< Galheira, um forcado ». [De galho ou galha], 

« Gana, vontade». [Usa-se aioda no Minho e Beira]. 
Gargalheira. « Está na gargalheira, está para morrer » . 
Golias. « Derrancou-lhe as goUas, atrogou-o». 
« Gorges ou goUas, guellas». [Do lat. gurges]. 
« Grossor, grofura». [Cfr. altor], 

« Oualdiu-fe, foy-fe, surripioú-fe». [Os dicc. port. áiogualcUr' 
como termo plebeu que significa comer, desperdiçar]. 
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« Gurubata, garavata »: [Na Beira-AIla diz-se grubata e gur- 
bata. No Minho gurbata\ 

«Hirtego ou birto, inchado». [Em Vieira diz-se ainda iríego. 
Cfr. Dial. interamnenses, lu, pg. 26]. 

«Impetrar, interpretar». [Creio ter ouvido este termo era 
Tras-os-Montes, mas não posso agora asseverar]. 

« Impor, mandar alguém ». [Em Mondim da Beira diz-se assim, 
por ex. : fm impô4o (= fui mandá-lo embora) ; e também 
se diz impôtUãr nesse sentido]. 

c Infusa, quartinha». [Assim se diz na Beira-Alta, etc.]. 

« Irias de Deus, iras de Deus ». [Tenho ouvido iria em alguns 
pontos do Entre-Douro-e-Minho]. 

« Jabel, Ifabel ». [Frequente no Entre-Douro-e-Minho. — Cfr. 
Dial. interamn. m, p. 23]. 

a Laberca, cotovia ». [Usado na Galliza e em Vieira do Mi* 
nho]. 

« Labrestos, saramago, berva ». [Usa-se em Vieira do Minho]. 

« Largor, largura ». [Cfr. grossor], 

c Lata, parreira ». [Assim se diz em Vieira e na Beira-Alta. Na 
Beira-Alta usa-se também latada], 

« Leite tomado, chamão ao leite coalhado ». [Idem na Beira 
e Minho hoje]. 

«Leizai-me, deixai-me». [Cfr. Dial. beirões, ii, pg. 9. — Di- 
zemme que este termo se usa ainda no Algarve]. 

« Lastro» destro ». [Assim se diz hoje em Vieira. Na Beira 
diz-se lesto ou lestro (não estou bem lembrado). — Lestro 
podia vir de destro por mudança do d em l (l...t 
= d...t); mas também pôde corresponder ao fr. leste, 
liai. lesto, etc, vindo a ser assim de origem germânica, 
pois em allemão se diz listig; em castelhano ha também 
listo]. 

cc Logo, logar ou assento ». [Encontra-se no português ar- 
chaico]. 

« Louceiro, parteleira ». [Idem na Beira e Minbo ainda hoje. 
Deriva de louça], 

<€ Lubeiga, baga* de louro». 

« Hal da Ave-Maria, parlysia ». [O sentido d'esta expressão 
pôde explicar-se por um d'estes dois modos : em virtude da 
crença de que ha no dia umas certas horas aziagas, cha- 
madas horas abertas^ que são às Ave-Marias, podia suppor- 
se que as doenças começavam em alguma d'essas horas; 
ou então o doente via-se Ião apoquentado, que gritava 
Ave-Maria (cfr. a expressão cólica do Miserere)]. 
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« Mal do moAte, erifipela ». 

«Halfario, adultério ». 

« Malga, t^ela». [Asalm boje na Beira]. 

Manda, c Nem fiz manda, não fez testamento ». [Manda é um 
arcbaismo; encootra-se ainda nos romaoces popul. beirões. 
Cfr. o meu Romanceiro PoptUar, pg. 49]. 

a Mantença, sustento »• [Usa-se ainda no Minbo. — De man- 
ter]. 

« Maor, Mayor ». [Assim se diz no Alto- e Baixo-Minbo]. 

<c Maluca, Maria »• [Não ha erro por MaruoaT Na Beira diz-sô 
boje Marucas]. 

a Matulla, torcida ». [Em gallego matula], 

«Marmanjo, be m^ire magum^. [Tanto no Minho como na 
Beira significa boje homem vagaroso^ etc.]« 

« Mejelicordia, mifericordia »• [No Soajo (Âlto-Miobo) diz-se 
ainda mezelicordia (dissimil. : 1 • • • r = 1 • . . I). 

« Mercea, be o mefmo que viva v. m. muitos annos^, [No 
Minbo diz-se boje € mercês!» no sentido de fL obrigado li>^. 

« Mey, meu »• [Tenho visto dtada esta palavra nos AA. 
como popular, dando-a uns como do Norte, outros como do 
Sul ; mas, apesar dos meus exforpos, ainda não pude averi- 
guar onde se usa. —Cfr. DiaL minh., i, pg. 10, not. 4]. 

a Molete, pão alvo ». [No Porto diz-se hoje sempre muléte; em 
castelhano moUete; em gallego molete]. 

a Huxizifimo, muitíssimo». [Do castelhano mucho; d'aqui 
fez-se ♦ muchicho (cfr. rabicho, etc.) e d'aqui o superlativo 
mubchichissimo], 

a Nédio, gordo ». [Do lat. nitidús], 

«Nefedade, necessidade», [Syncope, ou antes: ne&ssidade 
(assimil. de c(() a ss)]. 

(xNeutrontem, antontem ». [A forma galiega correspondente 
é nouironte ». — A elymologia é clara : assim como se diz 
no oiUro mês, no outro anno, por no mês anteoedents, 
no anno antecedente, assim se disse também no outro hon- 
tem para signiflcar o dia anterior a honJtem, i. é, ante^ 
hontem. — Resta saber se neutrontem é erro por noutronn 
tem], 

« Nomeadas, nomes afrontosos ». 

« Nongeu, eu não ». [isto é, nom jd eu. Corresponde a nan- 
ja, cuja etymologia (= não ja) foi \h dada pelo pbilologo 
português do sec. passado António das Neves Pereira, tão 
illustre como pouco conhecido (ver Memorias de LUt. Port,, 
rv, 397)], 



75 



A sor.* D. Carolina Michaêlis escreveu também sobre 

nanja um artigo na revista Zeitschr. f. rom. PhiL, viiy 

106 sq. 
c Num quero, não quero ». [Tanto se diz hoje na Beira, como 

no Minho]. 
< Ócazixa, quer dizer Pó Diabo. [Gm Vieira diz-se ucaxixaly» 

no mesmo sentido em que na Beira se diz a cativa! », <ca- 

tixal», i. é, «que porcaria! », etc] 
« Olives, ourives ». [Tenho ouvido dizer no Entre-Dourore-Mi- 

nho (Vimieiro) ulives\. 
a Ordenamentos, ordenações » . 
« Ornear, zurrar » . 

« Oytro, outro ». [Vulgar ainda na Beira e Minho], 
a Pardello, pardal ». [Assim se diz também em Barroso. Em 

gallego pardilló]. 
a Paroubella, parvoice ». [De parábola: ♦ parabolella, * pa- 

raboMa, (dissimil.) « paraobella (attracpào do a ao o), * pa- 

rauòella. A, das Neves Pereira, Mem. de LUt,*Port., v, 170, 

dà como pop. no sec. xvm paroubelas]. 
€ Passaras, passas ». [Parece ser uma etymologia popular por 

confusão com passara, fem. de pássaro]. 
c Perjuuco, presumo ». 

c Pestogeira, catar rho ou tosse ». [Erro? Em gall. peitog^eira], 
c< Pexudar, procurar ». [É erro por pescudar; em ms. s t c 

juntos facilmente se lomavão por x. Em gallego ant. ha 

pescudar. Do lat. perscrutare, que deu ♦ perscutare (dissi- 

milação) e depois pescutar (por assimilação) de r a 5]. 
c< Pintes, pintado ». 
« Fojeira, poeira ». [No Minho diz-se ainda pòjeira. — Cfr. o 

português corrente espojar-sé]. 
a Pom, pão »• [No Minho hoje pòum, pelo menos no Baixo- 

Minbo]. 
<x Porçalanas, toda a tijela ». [De porcelana]. 
a Porra, cachaporra ». [Na Beira dizse porra ou moca, assim 

como porrada ou mocada : o primeiro mais plebeu que o 

segundo], 
« Postouro, postura ». [Formado com o suffixo -ouro, como 

miradouro, etc], 
« Prefumar, presumir ». [Também em Vieira], 
c Prefumauça, presumpção ». [Também em Vieira]. 
« Prezigo, conduto ». [Os dicc. port. dão este termo como da 

Beira. Em Vieira diz-se prezigo ou condúito] . 
« Probido, prohibido». [Cfr. emprobir supra]. 
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« Práveco, público ». 

a Quebrar, cobrar ». [Na Beira-Alta (Mondim) diz-sô mesmo 
quebra por cobra (3.* pess.)]. 

« Queijadilha, queijadinha ». 

o Raza, alqueire ». [Vulgar no Norte]. 

aRececego, seidipo ou de muito tempo ». [Em Vieira: recêcs- 
go (rijo); em Vimieiro pão recesso (pão duro, de muitos 
dias). Cfr. Dial. interamn. ui, pg. 26, s. v. séssago]. 

<f Recoutelado, acautelado». [I. é, re-cautelado, do lat. cau- 
tela]. 

«Reileza, galhardia». [De realeza, por influencia de rei]. 

« Relado, abrasado ». 

< Rojões, torresmos ». [Em Vieira hoje rijões]. 

« Rage-ruge, sega-rega dos rapazes ». [De rugir]. 

€ Sabença, sabedoria ». 

c< Sala, cadeira do juiz de aldeia ». 

« Samicas, por ventura ». [Encontra-se nos AA. antigos]. 

c Sicaes». [Creio ser uma metathese por quieaes. Cfr. Gil Vi- 
cente, I, 115, por ex., tem quiçaes]. 

« Sigalho, bocadinho ». [Idem hoje na Beira-Alta e Minho]. 

<c Som, sou ». [Port. archaico, ainda conservado em gallego e 
nos arredores de Coimbra]. 

« Sós de alfenetes, bicos de alQnetes ». [Em Carrazeda de 
Anciães díz-se só da agulha^ por abertura da agulha. De 
subt]. 

<c Sovelado, machucado ». 

(cTallo, bilharda dos rapazes d. 

« Tamalavez, hum pouco >. [Encontra-se em A A. antigos. De 
tam-ala-vez]. 

« Tapeiras, tijelas do doce »• 

« Teiroga, teima ». [Os dicc. dão teiróga e triró. — É também 
o nome de uma peça de arado]. 

«Térrea, casa torreira, logeai». [be terrena; cfr. areia de 
arena, cheia de plena etc.]. 

« Tey, teu ». [Cfr. mey], 

cTiba, apaga, amaina, mata». 

«Tona, casca». [Assim hoje em Vieira. — Gf. estonar]. 

Tona. « Á tona da y agua, ao de dma da agua ». [O y é para 
aonullar o hiato: cfr. Dial. beirões, ix, § 4. — É frequente 
no Minho e em gallego]. 

« Torre, chamam à cafa de fobrado ». [Frequente hoje no Mi- 
nho]. 

«Trogalho, rodilha». [Os dicc. dão trogalho (plebeu) como 
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signiflcando peça de atar. — Em Vieira díz-se trugalho no 
sentido de rodilha ». 

«Troufe, trage. . .» [De certo ficou incompleta esta phrase de 
Bluteau. Elle quereria pôr tragif De facto troufe significa 
trouxe, no Norte do país]. 

c< Turrar, mamar ». 

« Dllo, uUo, que he d'elle ? » [Usa-se nas raias do Minho e 
Tras-os-Montes : ver Dial. minhotos, i, § 17]. 

<c Uveira, hum pé de vide ». [Muito usado no Minho, signifl- 
cando uma arvore com uma videira']. 

« Vom, vou ». [Por analogia com som (sou). Vid. este termo]. 

« Voy, boi ». [Confusão de v com b]. 

a Xinquilhar, xocalhar» [Cfr. acima chinquilharl. 

«Zangara, cafcarilha ». 

Aqui termina o Vocabulário de Bluteau. 

Para maior facilidade do estudo, resumirei em bteve qua- 
dro synoptico os principaes factos grammaticaes que ficão des- 
envolvidos. 

A) Phonetica 

1. j = s (z): acais acajo, apvngelar, Jabel, mejelicordia, 

' engeminay. Cfr. Dialectos interamnenses, 
iir, § 20. 

2. b = v: baccq, binagre, binho, bodos, bolber, coí- 

bes, embés. 
v = b: voy, Cfr. Dial. minhotos, u, | 4. 

3. oi==ou: cotí)es, oytro. Cfr. Dial. inJteramn., m, | 

21. 

4. om==ão: pom. Cfr. Dialectos minhotos, ii, § 6. 

5. O hiato annulla-se em tona da y agua. Xfr. Dial. m- 

teramn., m, | 14-6. 

6. Metathesb : aldigar, dúvida, prúveco. 

7. DissiMiLAÇAO : almotaria, 

8. Prothkse: aprendeu-fe-lhe, afurgir. 

9. Syncopb: maor, hefedade. 

10. Epeníhese: gu>ruvata. 

B) Flexão 

11. Terminações: 

a) 'loco: acobcos, atoloco, cobca; 
8.« Anho. ^ 
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b) -ego: hirtego; 

c) suflixo 'Or: altor, grossor, largor; 

d) suflSxo -eja: a carrejar, candeleja; 

e) suflSxo -anca; costumança; 
Tj suflixo -mento : alegramento ; 
g) suffixo -ouro : postouro. 

12. Pronomes: mey, tey. 

13. Advérbios: nomy num, ullo. 

14. Verbos: 

a) som, foy (= fui) ; 

b) fez (= flz), fagamoSf fiz (= fez); 

c) bebesto, comeste; 

d) troufe (cfr. Dial. interamn., m, 25-d) ; 

e) vom. 



C) Phraseado 



15. A canctelle, a candemim. 

16. Foy ond'elle. 



Dos termos do Vocabulário^ uns são communs à lingoa- 
gem popular das diversas provindas, outros indicão mais par- 
ticularmente a Beira, outros mais particularmente o Minbo, e 
estes são, como já disse, em maior numero, o que se viu pe- 
las comparações que fiz. Parece-me poder aflirmar que muitos 
d 'estes últimos pertencem com especialidade ao Âlto-Hinho. 

Assim, na morpbologia temos som (egual ao gallego mo- 
derno), ^ vom «(por analogia com som\ o participio comesto 
(egual ao gallego moderno), o participio debesto (por analogia 
com este), o verbo fagamos (egual ao gallego); no voca- 
bulário temos depus, cante, enxebre, escochar, esmechar, 
neutronte, ullo, que, por serem eguaes ao gallego, nos reve- 
lão mais especialmente o Alto-Minho ; cunca, comquanto ap- 
parepa no Soajo (Alto-Minho), encontra-se também noutros 



^ É verdade que som também se encontra hoje na região do 
Mondego (antiga Beira). 
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pontos ; sobre mey e tey não posso asseverar nada (vid. su- 
pra) ; as formas logo, samicas, entonces, sicais e tamalavez, 
como são archaicas, talvez também que na epocha se achas- 
sem sò na raia, mas tanto podia ser na raia do Minho, como 
Da da Beira-Baixa; barregar é um termo da raia do Norte. 

Chego pois á mesma conclusão a que cheguei nos capitu- 
les I e II doesta serie de estudos, — que a falia do Alto- 
Minho se aproxima mais da da Galliza do que qualquer outra 
do Entre-Douro-e-iMinho. 

Aproveito a occasião para fazer algumas considerações so- 
bre a geographia do dialecto d'esla provincia. 

O dialecto interamnense conflua pelo Norte com o gallego 
(língua irmã da nossa, ou antes um co-dialecto português)^ 
pelo Nascente com o dialecto Wansmontano e pelo Sul com o 
beirão. Como se trata de falias irmãs, pois todas descendem 
do latim-popular da Lusitânia, facilmente se comprehende que 
estes dialectos não estejão perfeitamente delimitados, e se en- 
contrem formas de transição nos extremos dos respectivos do- 
mínios geographicos. Mas, se o dialecto interamnense tem 
uma certa unidade e independência, considerado nas suas fei- 
ções geraes, na sua média, a respeito do transmontano, bei- 
rão, etc., podemos descobrir nelle subdivisões que chamo sub- 
dialectos. Estas subdivisões, como as eu devo distinguir no es- 
tado actual dos meus conhecimentos de dialectologia portu- 
guesa, são as seguintes : 

a) sub-dialecto alto-minhoto, ao Norte (Alto-Minho), abran- 
gendo uma boa parte do districto de Vianna ; confina e conti- 
nua-se com as falias da Galliza, de Tras-os-Montes e do resto 
do Minho: para alguns dos seus caracteres vid. Dialectos mi- 
nhotos, I, pg. 15; u, pg. 19, — e o que deixo dito acima; 

b) sub-dialecto baixominkoto, ao Centro e Sul (Baixo- 
Minho), estendendo-se pelo resto do districto de Vianna, pelo 
de Braga, todo ou quasi todo, e por uma parte do do Portb ; 
confina e continua-se com as falias do Alto-Minho, Tras-os-Mon- 
tes, Baixo-Douro e Beira-Alta : para alguns dos seus caracteres 
vid. Dialectos inter amnenses, vi, pg. 15 ^; 



1 Este mb-dialecto comprehende ainda variedades^ por exemplo 
a lingoagem de Paços de Ferreira, que apresenta alguns caracteres 
espeoiaes^ como a terminação -êja ou -Vá/a ( = -eja) em igreja, car- 
kíêja, etc. 
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c) sub'dialecto baixo-duriense^ ao Sul e Occidente (Bai- 
xo-Douro), comprebendendo uma grande parte do distrícto do 
Porto (Baião, etc.) ; conGoa e coutinua-se com as falias do 
Balxo-Mioho, Beira e Tras-os-Hontes : para alguns dos seus ca- 
racteres vid. Dial. interamnenses, m, pg. 28-29 e vii, pg. 31. 

Fallão-me ainda elementos bastantes para dizer se se deve 
formar um sub-dialecto mteramnense-maritimo, que compre- 
benda a linguagem da Póvoa de Varzim^ etc. 

Esta ligeira classificação não passa de \im esbôpo, — esbô- 
po porém que me tem dado um enorme trabalho e que eu sou 
o primeiro a fazer : ella envolve um grande número de ques- 
tões, porque se .torna necessário relaciona- la com a lingoagem 
arcbaica do Entre-Douro-e-Minho, que nos é revelada por es- 
cassos documentos, e com elementos de outra ordem, forne- 
cidos pela anthropologia, pela mesologia e pela historia. 

Porto, Março de 1886. 



J. Leite de Vàsgoncbllos. 
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ESTUDOS SOBRE O TÚBF ' 



PRIMEIRA PARTE 

II 
Hippodromos, prémios e épocas das corridas 

Os hippodromos mais notáveis do mundo, e em que se dis- 
putam prémios verdadeiramente fabulosos, são inquestiona- 
velmente 08 hippodromos inglezes, vindo Imroediatamente de- 
pois os de França, Bélgica, AUemanha, Áustria, Rússia, Dina- 
marca, Hespanha e Portugal. A Itália também conta algumas 
pistas, mas sem grande importância ao que parece, pois 
que as suas luctas hippicas tem mais feição de meros diver- 
timentos. 

Nas immediações de Roma assisti a umas corridas de 
saltos, hurdle-race, que ã não ser pelos faustosos trajes dos 
cavalleiros por mais nada se recommendavam. O que não 
quer todavia aizer que aos italianos falte o amor do turf, 
6 que no berço da equitação, como de tantas outras institui- 
ções, se não venham a fazer tão boas corridas de cavallos 
como em qualquer outro paiz europeu. 

Na America, Africa, Ásia, Oceania, em fim por toda a par- 
te aonde podem viver os filhos da famosa Albion, que por na- 
tureza são inseparáveis de tudo quanto é sport, existem hip* 
podromos em que homens e cavallos gastam rios de dinheiro. 

De todos os hippodromos que a Inglaterra possue, e que 



1 Continuado de pag. 5 doeste volume. 
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talvez se possam contar por centenas, os mais notáveis pelo 
numero e valia dos seus prémios, pelo luzido das suas reu- 
niões e pela facilidade com que grandes fortunas se põem á 
mercê d'aquella3 cabeias de cavallos, que primeiro se alinham 
com a meta, são os hippodroraos de Newmarket, Epsom, As- 
cot e Duncaster. 

O hippodromo de Newmarket, com as suas dezoito pistas 
diíTerentes e bem cuidadas, com as suas amiudadas e luzidas 
reuniões, com a sua tribuna volante dos commissarios, que fa- 
cilmente se transporia a qualquer d*aquellas pistas, é consi- 
derado por todos, incluindo os book-maker, jogadores, que alli 
se arranjam menos mal, senão o primeiro na importância, 
positivamente o segundo e o mais antigo dos hippodromos in- 
glezes. É propriedade do Jockey Club; tem a sua principal 
sede em Londres e os mais importantes prémios são, na pri- 
mavera os — MU Guineos e Dois Mil Guineos, no verão — 
Newmarket July-Stakes e Newmarket Chesterfield-StakeSf no 
outono — Newmarket-Great-Handicap e Newmarket October 
Handicap. 

O premio de Dois Mil Guineos além da dotação especial, 
como o seu nome indica, é enriquecido com o producto das 
inscripcões de todos os concorrentes e conslitue o premio 
mais importante de todos os hippodromos conhecidos, pois 
deixa muitas vezes ao vencedor para cima de sete mil libras 
esterlinas! As inscrippões que passam muitas vezes de duzen- 
tas são de quarenta libras por cabeça. 

O hippodromo d'Epsom, a 22 kilometros de Londres, é 
também um dos mais notáveis e importantes hippodromos in- 
glezes e quiçá do mundo inteiro, não só pelos seus numero- 
sos e avultadíssimos prémios a que concorrem os melhores 
€ mais velozes cavallos do paiz e do extrangeiro, mas por- 
que, principalmente no dia do Derby^ dão-se alli rendez-vous 
obrigatório o sport, o mundo elegante, a corte e o parla- 
mento. 

Os dois mais valiosos prémios que se disputam sobre 
a pista d'Epsom são inquestionavelmente o Derby para pol- 
dros de três annos, e o Oaks para as poldras da mesma ida- 
de. O Derby que, como o Oaks, é exclusivamente formado 
de todas as inscrlpções dos concorrentes na importância de 
quarenta libras por cabeça, attinge muitas vezes sommas ver- 
dadeiramente fabulosas, não sendo raro vêr-se abotoar com 
cinco ou seis mil libras o feliz proprietário do cavallo vence- 
dor! O Oaks que quasi nunca reúne um tão grande numero 



83 



de concorrentes deixa, ainda assim, ordinariamente à égua 
vencedora a bagatella de quatro a cinco mil libras em bom 
metal. 

O Derhyy insiituido ha 106 annos por um lord doeste no- 
me, faz parte das reuniões da primavera e disputa-se em flns 
de maio, dois dias antes do Oaks cuja instituição também se 
deve ao mencionado lord. A inscrippão, que é obrigatória 
dentro dos 6 primeiros mezes do nascimento dos animaes, 
chega a ser tão numerosa, que raros são os annos em que os 
cavallos não passam de trezentos e as éguas não chegam a 
este numero. Apesar de tão extraordinarto numero de inseri- 
pções quasi nunca se reúnem, para disputar qualquer d'aquel- 
les prémios, mais que trinta ou quarenta corredores ! O for- 
feU^ ou desistência, é para ambas as corridas de vinte libras 
por cabeça. 

Para bem avaliarmos a importância que os flihos da Gram- 
Bretanha ligam ao seu Derby, bastará sabermos que o dia 
em que elle se disputa sobre o hippodromo foi oificialmente 
declarado, por um decreto do parlamento, como um dia de 
grande festa nacional I 

O hippodromo d'Ascot, situado a grande distancia de Lon- 
dres, torna-se principalmente recommendavel pela sua pittoresca 
posição e brilhantes reuniões a que assiste a principal aristo- 
cracia ingleza. Além de muitos outros prémios disputam-se 
alli, na primavera o Royal-Hunt-Coup e Ascot-SíakeSj no ou- 
tono o Czarwits e Midle-Park-Plate. 

Duncaster é também um hippodromo importante, como 
importante é um dos seus primeiros prémios, o Saint Léger, 
uma espécie de Derby do outono a que podem concorrer com 
igual direito poldros e poldras de três annos e de todas as 
procedências. Segundo se diz é o Saint-Léger a melhor cor- 
rida do norte da Inglaterra. 

Â França também conta muitos e importantes hippodromos, 
mas os dois mais notáveis não só pelos magniflcos prémios de 
que são dotados, senão pela imponência das suas reuniões, 
são positivamente os hippodromos de Long-champ e Chantilly. 

O hippodromo de Long-champ, situado a meia hora de 
Paris e n'uma das extremidades do aprazível Bosque de Bo- 
lonha, é tão grande que pôde reunir cem mil homens em pa- 
rada. Todavia a sua immensa pelouse não o desfeia, pois em 
dias de corrida é litteralmente occupada por milhares de car- 
ruagens, desde o simples fiacre ao elegante e custoso mail" 
coaçh, por milhares e milhares de pietom, e por milhões e 
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milhões de francos que saltam das felizes algibeiras por qual- 
quer dos favoritos, mórraente se a bandeira tricolor tem 
chance de fluctuar sobre o poste de chegada. 

O Grarhd-Prix de Paris, um dos maiores prémios que se 
disputam sobre o turf francez, pois monta a cem mil francos, 
ou sejam 18 contos em moeda portugueza, é conferido sobre 
a pista de Long-champ, e aos gritos de hurrah 1 pelo vence- 
dor, ao cavallo de qualquer nacionalidade que primeiro allinge 
a meta. Este premio, valiosa offerta do município de Paris e de 
cinco grandes companhias de caminhos de ferro, faz parte 
das corridas da primavera e é a great attraction dos cavallos, 
do sport e das mulheres. 

Im mediatamente depois de Long-champ apresenta-se-nos o 
bippodromo de Chantilly. Situado a poucas horas de Paris e 
nas propriedades do duque d'Aumale é este o local .predilecta 
das reuniões aristocráticas, do sport e da elegância parisiense. 
A sua pista, que jà tive occasião de visitar, é magniflca sob to- 
dos os pontos de vista e admiravelmente apropriada para as 
luctas hippicas. É propriedade do JockeyClub de Paris e tem 
por principaes prémios, que se disputam em seguida âs cor- 
ridas de Long-champ, o Derby de Chantilly e o Prix de 
Diane. 

O Derby de Chantilly, offerecido pelo Jockey-Club na im- 
portância de 15 mil francos e augmentado com o producto 
das inscripções de todos os corredores, 40 libras por cabepa^ 
constituo ura premio de subido valor a que podem concorrer 
com igual direito poldros e poldras de três annos. A inscri- 
Pfão é obrigatória para ambos os sexos antes de completarem 
o seu primeiro anno, O segundo cavallo retira apenas a sua 
entrada. 

Este premio que muitas vezes acaba de coroar o vencedor 
de Long-champ pertenceu ha dois annos ao famoso LUte-Duch 
do duque de Casttrie, que sendo o heroe d'aquella arena ven- 
ceu em seguida o Derby de Chantilly. 

O Prix de Diane, exclusivamente reservado às poldras de 
três annos, é conferido pelos postos hippicos de França e ad- 
judicado em proporções iguaes às duas poldras que primeiro 
se alinharem com a meta. 

A pista do Derby mede 2:400 metros e a do premio de 
Diane 2:100. Os pesos do Derby são, para os poldros 54 kiL 
e para as poldras 52 Vj- O peso no premio de Diane é de 51 
kíl. justos. O forfeU, desistência^ é de 20 libras por cabeça em 
qualquer doestas corridas. 
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Ao passo que em França e Inglaterra existe grande nu- 
mero de hippodromos que seria fastidioso mencionar, e que 
são exclusivamente destinados para corridas planas, também 
não faltam outros que pela accidenlação do terreno, e nume- 
rosos obstáculos naturaes e arti&ciaes de que são cortados, 
como correntes d'agua, muros, sebes, pallissadas, banquetas 
irlandezas, etc, estão nas melhores condições para servirem 
de arena às perigosissimas corridas de saltos, em que os ca- 
vallos dão provas de grande valentia e os jockeys de deno- 
dada coragem. Citam-se entre outros, em França, os hippo- 
dromos de Fontainebleau, Auteil e la Marche, na Ipglaterra, 
Croydon e Briglhon, etc. 

A Bélgica também conta os seus hippodromos mais ou 
menos importantes entre os quaes Ggura em primeira plana o 
bippodromo de Gand. O Dêrby que n'esla pista se confere é, 
como todos os preràios d'esta classe, para os cavallos e éguas 
de três annos e de todas as procedências ; e por isso não é 
raro verem-se alli os favoritos de Long-champ, Epsom e * 
Chantilly, à procura de novas aventuras. 

As demais nações da Europa não deixam de possuir boas 
pistas e bem cuidadas em que se disputam prémios valiosos, 
e em que os cavallos de todas as raças e procedências se en- 
contram em bom numero e perfeita camaradagem. 

Os hippodromos de S. Petersburgo, Vienna, Berlim e^Ba- 
den-Baden, são ainda assim os de mais nomeada, e quasi 
sempre conseguem reunir bons campos de cavallos e nume- 
rosa concorrência de espectadores. 

Na peninsula, em que o turf com justíssima razão vai ad- 
quirindo vantagem sobre os torneios tauromachicos, tam- 
bém existem hippodromos roais ou menos regulares, quanto à 
natureza do terreno e sua organisação, mas inferiores aos que 
venho mencionando principalmente sob o ponto de vista dos 
seus prémios, numero e qualidade dos seus cavallos. 

Ainda assim de todos os hippodromos peninsulares, e que, 
se a memoria me não falha, poderão orçar por doze, aquelle 
que se me aflgura estar já em boas condições de estabilidade 
e em via de facilmente progredir, o que sem duvida se deve 
ao zelo e boa direcção da Sociedade de Fomento de la Cria 
Caballar, é o hippodromo de Madrid. 

Este hippodromo, que apenas demora a dois kilometros 
de Madrid com a qual communica pelos magniflcos e concor- 
rídissimos passeios de Ricolletos, Castellana e Prado, está as- 
sente em óptima posição. Pôde mesmo dizer-se plano, e se a 
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sua pista chegasse a cobrir-se bem da avellodada pelouse que 
se pisa em Chantílly e Bpsom, ele, Dão seria inferior a estes 
bippodromos, principalmente pelo que respeita ao seu simples 
mas elegantissímo conjunto. Q paddok, cavallaripas, recinto 
de pesagem e sobretudo as três elegantissimas tribunas, que 
em dias de corrida trasbordam de animados espectadores e 
bellas madrilenas, dão a esta pista um attractivo todo particu- 
^ lar. 

As mais importantes e animadas reuniões que se dão na 
pista madrilena são as da primavera, e os seus melhores pré- 
mios o Gran-Premio de Madiid, Criterium, Peninsular, 
Cosmos, Omnium e NacionaL 

Effectivamente o Gran-Premio, com os seus 40 mil reales 
e 50 7o das entradas, uma espécie de Derby para os cavallos 
e éguas de três annos, e o Criterium para os peninsulares pu- 
ros e cruzados de três e quatro annos, na importância de 35 
mil reales, constituem os dois mais avultados prémios que se 
correm nas pistas peninsulares. 

Â excepção do GranPremio que faz parte das corridas da 
primavera, todos os outros se repetem no outono variando 
apenas de extensão e importância. 

A pista do Gran-Premio mede aproximadamente 2:500 
metros, e a do Criterium 1:500 na primavera e 1:600 no 
outono. A sede da Sociedad é no Veloz Club, Calle de Al- 
^ cala. 

Depois de Madrid é Sevilha, a formosa e salerosa rainha 
da Andaluzia, quem oíTerece aos amadores do turf as mais 
luzidas e animadas reuniões hippicas. O seu bippodromo as- 
sente nos campos de Tablada, e a uma centena de metros do 
Guadalquibir, é para assim dizer o limite do aprazível pas- 
seio das Dilicias, que, como um extenso boulevard, liga a ci- 
dade dos mouros ao campo das corridas. 

Os mais notáveis meetíngs, que o sport se dá nos campos 
de Tablada, são os da primavera por occasião da importantís- 
sima e bem conhecida feira de Sevilha. Quanto aos meetings 
do outono, quando os ha, não são de tanto attractivo, por- 
que, nem tem a animal-os a loupania d'aquella estação, nem 
tão pouco os milhares de forasteiros que n'esta época aco- 
dem a Sevilha. 

Las cinco carreras llamadas de regiamente: Omnium, 
Cosmos, Criterium, Peninsular e Nacional, que por um ac- 
cordo do Congresso Hippico se estabeleceram em todos os 
hippodromos da península, são mais importantes em Sevilha 
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do que nas outras cidades andaluzas. O Critermm, por exem- 
plo, é alli de 20 mil reales, ao passo que raras vezes excede 

5 ou 6 mil em qualquer dos outros hippodromos, incluindo 
mesmo o de Lisboa. 

Os hippodromos de Barcelona, Jerez, Cadix, Granada, Má- 
laga e Córdova, tem aproximadamente a mesma importância 
e pouco diferem uns dos outros a não ser ainda assim o de 
Jerez que sempre destaca um pouco, não só pelas magnificas 
condições da sua pista, em que as patas dos cavallos se im- 
primem sem se enterrarem, mas porque as suas reuniões tem 
um. não sei qué carecteristico dos costumes ioglezes. 

Os meetings de todos estes hippodromos estão de tal for- 
ma regulados que os cavallos podem tomar parle em todos 
elles, começando pelos de Sevilha e terminando nos de Lisboa, 
que é a ultima a fechar as reuniões da primavera. Algumas 
cidades como Córdova, Málaga, Granada e Jerez, dão corridas 
no verão, porém não são estas as luctas mais importantes. 

O hippodromo de Gibraltar é de feição puramente ingleza, 

6 os setis meetings, sobre serem amiudados, tem alguma im- 
portância no que toca a corridas de saltos hurdle-race e stee- 
pU-chase que são as que alli tem adquirido maior favor. Os 
cavalleiros são ordinariamente gentlemen-riders, e, pela maior 
parte, ofBciaes do exercito inglez. 

Tendo tornado conhecidas as pistas njais importantes da Eu- 
ropa e todas as que actualmente existem na Hespanha, resta- 
me mencionar a do nosso pittoresco hippodromo de Belém, 
que, não sendo das mais apropriadas para as corridas de ca- 
vallos, é comtudo aquella d'onde se desenrola aos olhos do 
espectador o panorama mais variado, mais grandioso, mais 
altamente surprehendente ! 

O hippodromo de Belém, assente a meia costa da collina, 
a que chamam Terras da Marqueza, domina toda a villa de 
Belém, uma grande extensão de mar a occidente, o Tejo e 
Almada ao sul e Lisboa a oriente. É largo, variado, admirável, 
o horisonte que se desfructa d*esta pista lusitana, que, como 
a formosa sem senão, iem contra si ser dura, não ter a relva 
que atapeta os hippodromos, e descrever uma ellipse em plano 
tão inclinado que ainda os mais ousados cavalleiros se arre- 
ceiam de a descer a toda a força dos seus cavallos. 

Confiamos, porém, que todos os defeitos, que tornam esta 
pista diíHcil e perigosa para os jockeys e para os cavallos, se 
remediarão por forma que, cora o andar do tempo, ainda virá 
a s,er uma das melhores arenas da península. 
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O premio a qíie actualmente se liga mais importância no 
hippodromo de Belém, é sem duvida alguma o Grande 
Premio Nacional, que o anno passado foi, pela primeira vez, 
disputado por cavallos e éguas peninsulares de Ires annos. 
Até aqui era exclusivamente destinado para os cavallos e egoas 
de três e quatro annos, nascidos e criados em Portugal ; mas 
as instancias e constantes reclamações dos clubs hespanhoes, 
que ameaçavam de fechar para sempre os seus bippodromos 
aos cavallos portuguezes, caso continuasse tal exclusivismo, 
levaram a direcção da Sociedade Promotora do Apuramento 
das Raças Cavallares a pedir e a obter que o governo de Sua 
Magestade o concedesse ás raças peninsulares. 

Esta pendência, que inevitavelmente comprometteria o aus- 
picioso futuro do turf porluguez, foi felizmente resolvida gra- 
ças ao zelo e intelligencia dos cavalheiros que, no anno findo, 
faziam parte da commissão de corridas e que de accordo com 
os exc."*»' snrs. António Augusto de Aguiar, Silvestre Bernardo 
de Lima e Manoel Vaz Prelo Geraldes, dignissimo presidente 
da Sociedade, estabeleceram « a importantissima medida da 
completa reciprocidade entre os cavallos da península. » Men- 
cionando n^este logar os nomes de ss. exc.** terei manifes- 
tado, por mim e pelos amadores do turf, o testemunho de 
consideração que a todos estes cavalheiros é devido. 

COMBflSSlO DE CORRIDAS 

Presidente Alfredo Ferreira dos Anjos. 

Vice-presidente . . . Conde de Porto Brandão. 

Thesoureiro Visconde de Falcarreira. 

^António Vianna. 
Conde da Ribeira Grande. 

Vogaes . ) H^°"Q"® Martins. 

^ ^ José Ribeiro da Cunha. 

Conde fle Picalho. 

António Vasconcellos e Sousa. 

Além do Grande Premio Nacional, cuja dotação é de 850 
mil reis para o venceder, de 100 mil reis para o segundo ca- 
vailo e de 50 mil reis para o terceiro, <disputam-se em duas 
interessantes reuniões que fecham ao sport peninsular as cor- 
ridas da primavera o Criterium, Cosmos, Omnium, Peninsu- 
lar, alguns handicaps, um hurdle-race para gentlemen-ri" 
ders e um premio militar. 
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Gomo estas corridas, chamadas de. reglamerUo, apesar 
de terem curso forçado e debaixo das mesmas condições em 
quasi todos os hippodromos da peoinsuia, tanto differem entre 
6i, vou em duas palavras dizer o que ellas são, para que o 
leitor pouco visto em matéria do turf possa devidamente 
aprecial-as. 

O Grande Premio Nacional, que pelas suas condições es- 
peciaes se assemelha d'alguma forma a um Derby, é exclu- 
sivamente destinado aos productos de três annos, inteiros e 
de qualquer raça ou procedência peninsular. Esta corrida tem 
1:300 metros de extensão e disputa-se todas as primaveras. 
A inscripçào é de dez mil reis e o peso 55 kil. 

O Criterium, que é a primeira apreciação das qualidades 
de um cavallo e que portanto dá publicamente a medida do 
seu mérito, é uma corrida de 1:500 metros de extensão na 
primaveril e 1:600 no outono, com a penalidade de Va kil. 
por cada 45 mil reis ganhos em prémios Criterium, para 
poldros inteiros e poldras penisulares de três e quatro annos. 



Idades 


Peninsulares puros 


Luso-hispano-arabes 

à 


Luso-bispano-inglezes 


3 annos 

4 » 


45 kil. 
•54V, » 


50 kil. 
59% » 


55 kil. 
64 V, » 



O Cosmos é uma corrida de 3:000 metros, com a penali- 
dade de V2 k^I- P^^ ^^^^ ^^ °^^' f^^^ ganhos em prémios 
Cosmos, para cavallos inteiros e éguas de qualquer idade, 
raça e procedência. 



Idades 



3 annos 

4 y> 

5 » 

6 » e cerrados 



Inglezes 
importados 



60 kil. 
67 » 

69 V, » 
71 » 



Inglezes 
peninsulares 



50 kil. 
58 » 
60 V, » 
62 » 



Todos os demais 



44 kil. 
52 » 
54 V, . 
56 » 



'90 



O Omnium é uma corrida de 3:000 melros, com a pena- 
lidade de 3 Va til- peio primeiro Omnium ganho, de 7 kil. 
pelo segundo, de 10 V» k^íl- P^lo terceiro, augmentando suc- 
cessi vãmente mais 2 kil. por cada nova victoria, para cavai- 
los inteiros ou castrados e éguas peninsulares de qualquer 
idade ou raça, não podendo nunca o vencedor d'um Omnium 
voltar a disputal-o no mesmo hippodromo. 



Idades 



8 annos 

4 > 

5 » 

6 » â cerrados 



Peninsulares 

puros 



45 kil. 

52 1/s > 
55 » 

58 



Hisp.-arab.- 
marroquinos 



50 
57 



kil. 



Hisp.-inglez.- 
arabes 


Anglo- 
arabes 


55 kil. 
63 » 
66 » 
• 68 . 


64 Va kil- 

72 

75 

77 



Puro 
sangue 



69 1/2 kil. 

76 

80 > 
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Peninsular é uma corrida de 2:500 metros com a penali- 
dade de V2 ^^^' P^^ ^^^^ *5 ^'1 ^^^^ ganhos em corrida Pe- 
ninsulavy para cavallos inteiros e éguas peninsulares e cruza- 
das de qualquer idade. Nas corridas do outono os productos 
de três annos levam mais 2 kil. do que na primavera. 



Idades 


Peninsulares puros 


Hispano-arabes 


Hispano-inglezes 


3 annos 

4 » 

5 » 

6 » e cerrados 


43 kil. 
52 » 
55 V2 » 
57 » 


48 kil. 
57 » 
60 Vi » 
62 » 


53 kil. 
62 » 
65 Vi » 
67 » 



A excepção do Grande Premio Nacional que é a great 
attraction das nossas reuniões da primavera, todas as outras 
corridas que venho de mencionar, e que pelo accordo do Con- 
gresso Hippico de Jerez se estabeleceram em todas as pistas 
da península, voltam de novo a repetir-se quando o hippo- 
dromo de Belém abre ainda uma ou duas vezes mais no ou- 
tono as suas portas aos cavallos, aos amadores do turf e à so- 
ciedade elegante de Lisboa que nunca deixa de presidir ás 
nossas festas equestres. 
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Em tempos que jà lá vão corriam-se ainda n'este hippo- 
dromo, além d'outros prémios valiosos, o Grande Premio do 
Jockey Club e um Derby. 

A primeira d'eslas corridas, que era um handicap de 2:000 
metros, para cavallos e éguas peninsulares de quatro annos e 
d'ahi para cima, disputava-se na primavera e outono de cada 
anno e tinha por premio « um objecto d'arte do valor de 500 
mil reis que era deflnitivamente entregue com 1:500í51000 
reis ao proprietário que o ganhasse três vezes «^ sendo indif- 
ferente que fosse consecutivamente ou com o mesmo animal. A 
condição, porém, exigia que o cavalío ou cavallos fossem « pro- 
priedade do mesmo dono pelo menos seis mezes antes do dia 
da corrida». As matriculas que eram de 45 mil reis por ca- 
beça revertiam em favor do vencedor de cada corrida, excepto 
na lucta definitiva, porque então davam entrada no cofre da so- 
ciedade. Esta corrida inaugurada na primavera de 1876 termi- 
nou em 1880, sendo o premio adjudicado ao distincto sport- 
man Guilherme da Silva Guimarães, que foi o único que o 
ganhou três vezes e apenas com dois representantes da sua 
cavalláriça de corridas Carmona e Earol. 

Dou em seguida a lista dos vencedores d'este premio desde 
a sua instituição, para que o leitor saiba quem' foram e a 
quem pertenciam os cavallos que o disputaram, obtendo as 
primeiras classificações : 



í87fi í Pri™2ivera — Lansquenet — do snr. Carlos F. Pinto Basto. 

(Outono — Perchance — » Francisco R. da Cunha. 

4fi77 í Primavera — II Barbiere — » Ricardo H. Davies. 

° l Outono — Carmona — » Guilherme da S. Guimarães. 

4 ft7ft í Primavera — Farol — » Guilherme da S. Gui marães. 

*°'^( Outono — Essex — » Conde de Villa Real. 

Primavera — Mercy — » Thomás Heredia. 

Outono — Trovador — » Ricardo H. Davies. 

Primavera — Fate — • F. Pemdis. 

Outono — Farol — » Guilherme da S. Guimarães. 



i879[ 
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O Derby, da mesma índole de todos os prémios que no 
extrangeiro se disputam debaixo d'esta denominação, esta- 
va destinado a ser uma das mais importantes luctas do tii/rf 
portuguez, se a implacável fatalidade que sempre nos perse- 
gue não fizesse que esta corrida, instituída pelo apreciado 
gentleman barão de Fero Palha, morresse logo ao nascer. 

EfTectivamente creada por s. exc* esta corrida, cujo pre- 
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mio era a somnia de tantas 20 libras quantas fosí^em as ins- 
c!ripcõe<s, deduzidos os 15 7o arbitrados para o segundo e ter- 
ceiro cavalio, apenas obteve três inscripções I não chegando 
todavia a apresentar-se no terreno e sob a bandeira do starter, 
juiz de partida, mais que dois poldros a disputal-a I Foi um 
verdadeiro match, aposta, entre um poldro do snr. Thomaz 
Maria da Silva e o vencedor Chasseur, igualmente poldro de 
três annos e que a esse tempo me pertencia. 

O facto de se terem apresentado sobre a pista dois dos 
três únicos concorrentes a um premio em que por toda a parte, 
excepto entre nós, as inscripções affluem por centenas, dei- 
xando ao vencedor um resultado verdadeiramente fabuloso, é 
virgem nos annaes do turf e prova exuberantemente que os 
amadores d'este sport, ou não existem em Portugal, ou se 
existem, não teem a coragem de por 20 libras sobre a cabeça 
d'um cavallo! 

Como quer que seja, o que é certo é que depois do que 
venho de relatar nunca mais se pensou em Derby; o que não 
tem impedido todavia que continuemos a assistir no hippo- 
dromo portuguez a umas corridas que, no caso mais feliz, pou- 
cas vezes dão um resultado que não seja perfeitamente nega- 
tivo I 

Em rigor poderia dispensar-me de fallar no hippodromo 
de Mathosinbos, visto ter sido completamente abandonado 
e estar em via de servir de liça a façanhas d'outra natureza, 
mormente se o porto de Leix5es não der em ostreíra; mas para 
d'algum modo completar a primeira parte do meu modestíssi- 
mo trabalho não posso deixar de fazel-o, já porque tenho 
acompanhado o Purf que, destinado a correr mundo, alli en- 
controu o seu ultimo poste de chegada, j& porque aquella 
arena tem jus à saudade d'aquelles, que, como eu, tão apra- 
zíveis momentos alli passaram. 

O hipprodromo de Mathosinbos, portanto, tão bem fadado 
para os torneios equestres e para rendez-vous dos banhistas 
das três formosas praias que o cercam, era uma das melhores 
arenas da península. A sua pista de 1:500 metros de exten- 
são, desdobrados em ellipse subindo ligeiramente para a meta, 
disposição sem duvida a mais apropriada para evidenciar as 
forças e o merecimento dos cavallos corredores, foi fundada 
depois da de Lisboa e pertencia ao Jockey-Club PorPuense. Di- 
zer das luctas que se travaram cavallos e cavalleiros, e das 
festas que aquella sociedade no auge da sua florescência nos 
proporcionou, seria demasiadamente supérfluo, em se sabendo 
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que favoritos da forpa d'um Chasseur d' Afrique, d'um Lu- 
cero, d*um Farol e de muitos outros que alli correram, foram 
montados pelos nossos primeiros e mais distinctos geiulemeth- 
riders. 

Infelizmente já nada existe I apenas um montão de ruinas 
em que se esboroaram as elegantes tribunas, o recinto de 
pesagem, o paddok, cavallariças, etc, indica ao visitante co- 
mo « k>ut casse, tout lasse et tout passe I » 

Além d'estes dois hippodromos que, como já disse, foram 
inaugurados pelas suas respectivas sociedades, um em 1874 
e outro, que já não existe, em 1875, tem-se por vezes trans- 
formado em elegantes arenas de occasião, nas provindas do 
sul, as campinas d'Evora, Cintra e Gollegã, nas províncias do 
norte, as praias da Granja, Villa do Conde, Ancora e os mon- 
tados das Caldas de Vizella e Taipas, 

Depois das esplendidas festas que vários cavalheiros leva- 
ram a eíTeito nas três primeiras d'aquellas localidades, a que 
lambem me referi nas primeiras paginas d 'este estudo, e que 
visaram, umas a mero divertimento, outras a prolongar a 
existência da nossa primeira assoclapão hippica, merecem es- 
pecial menfão as corridas que se realisaram nas Caldas das 
Taipas, sobre a planura do monte d'Inso, em junho de 1877. 

Esta festa, que mais parecia revestida de caracter ofOcial 
e pela boa ordem com que se realisou, pela propriedade, dos 
vestuários dos cavalheiros que n'ella tomaram parte como 
gentlemen-riders, pelo numero de cavallos que disputaram os 
differentes prémios, e finalmente pela grande concorrência de 
espectadores que a presenciaram, foi uma das mais completas 
que se tem organisado, e que tarde ou nunca voltará a repe- 
tir-se, fora das pistas expressamente talhadas para luctas 
d'esta natureza. As principaes damas de Guimarães, e as que 
por essa occasião veraneavam pelas Caldas de Vizella e Tai- 
pas, honrando com a sua presença tão agradável diversão, of- 
fereceram quatro magnificos prémios d*arte que foram adjudi- 
cados aos quatro melhores campeões d'este turf improvisado. 

Supposto não ser muito da indole d'este meu estudo a 
fnenpão de luctas, que mais tem em vista proporcionar agra- 
dáveis passatempos do que concorrer para o aperfeiçoamen- 
to das rapas cavallares, como venho de abrir um exemplo 
não deixarei também de referir que, segundo as nossas tradi- 
ções e muito antes de se ter conhecimento das corridas á ia- 
gleza, já os portuguezes das eras velhas tinham a costumeira 
de lanpar a toda a brida os seus mais afamados corredores. 

8* Anno, ' 
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Assim, os habilanles do campo de Coimbra, que então se 
denominava a Andaluzia portugueza em razão dos bellos po- 
tros que produzia, festejavam os seus dias assignalados con> 
corridas de cavallos. A serra de Minde, AiemU^jo, Ribatejo^ 
etc, e as campinas de Aveiro, aonde ainda hoje é costume 
desaOarem-se á rédea solla ao desfazer das feiras, não eran[> 
por cerlo estranhos a estes divertimentos. 

Todas estas correrias, e bem assim os antigos jogos 
equestres, se, entre nós como nos outros paizes, não tinham 
effectivamenle o condão de levar a espécie equina ao grau de 
aperfeiçoamento em que hoje se acha, graças ao génio per- 
scrutador dos inglezes, que inquestionavelmente são o pova 
mais perito na sciencia de apurar as rapas de animaes domés- 
ticos, eram em compensação a grande escola para fazer guer- 
reiros e homens de cavallo da tempera de muitos, que a his- 
toria de todos os tempos e de todos os povos nos aponta^ 
como dotados da maior heroicidade. 



Se não bem, conforme as minhas débeis forças o permitti- 
ram, ahi flca mencionada a historia do iurf desde que foi 
inaugurado oíDcialmente em Newmarket, a terra clássica dos 
jockeys, dos cavallos e das corridas, até à época presente em 
que, levado pelas azas da anglomania, o vemos espalhado por 
esse mundo, provando exuberantemente que as corridas — 
judiciosamente empregadas — são o único e mais seguro meio 
de apurar as raças cavailares. 



Voltando ao hippodromo de Belém,' è de toda a justi> 
ça confessar que é prospera a sua situação, e que a actual 
direcção conta em breve realisar alli grandes melhoramen- 
tos. Um club em que os associados encontrem todas as 
distracções, compativeis com a índole do sport, está lam- 
bem em via de inaugurar-se e denominar-se-ha Turf Club. 



1 
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Emflm tudo leva a crer que a Sociedade Promotora do Apu- 
ramento das Raças CavalJares, cuja instituição se deve princi- 
palmente á iniciativa do nosso consócio e distincto gentleman 
barão d'01ivèira, manterá o turf portuguez na devida altura, 
mormente se o publico se dignar concorrer com mais assidui- 
dade às festas do bippodromo e se os governos Jbe dispensa- 
rem aquella protecção, que as sociedades doeste género en- 
contram nos paizes extrangeiros. 

O distinctivo que usam os sócios que formam esta presti- 
mosa agremiação, e que por mutuo accordo das respectivas 
sociedades lhes dá entrada franca em todos os bippodromos 
da peninsula, é uma medalha de prata em que se vé, no an- 
verso, um jockey sohre um cavallo a galope, e no reverso, o 
numero do associado drcumdado pela inscripção que serve de 
titulo á sociedade. 

Dando em seguida os nomes das pessoas que se agremia- 
ram, e que presidem aos destinos da causa hippica em Portu- 
gal, bem como a relação das cures adoptadas pelos proprie- 
tários de cavallos corredores no solo peninsular, tenho termi- 
nado a primeira parte d'este meu trabalho que, por obsequio- 
so convite que me flzeram os meus bons amigos, Domingos 
Leite de Castro e Francisco Martins Sarmento, vai ter a honra 
de ser publicado na Revista da benemérita Sociedade Mahtins 
Sarmento. 



Antes, porém, de concluir cumpre-me, por um dever que 
me é summamente agradável, como amador do turf portu- 
guez, patentear aqui publicamente a homenagem de respeito 
e de reconhecimento a toda a familia real portugueza, pelo 
valiosissimo auxilio que sempre se tem dignado dispensar, 
não só á actual Sociedade Promotora dó Apuramento das Ra- 
ças Cavallares, de que se dignou ser presidente honorário Sua 
Alteza o Príncipe D. Carlos, como ás sociedades precedentes e 
que igualmente se ufanavam de ter, como presidente honorá- 
rio, Sua Alteza o snr. Infante D. Augusto. 
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SOCIEDADE PROMOTORA 



APURAMENTO DAS RAÇAS CAYALLARES 



PRESIDENTE HONORÁRIO 

Sua Alteza Real o Príncipe D. Caries. 

SÓCIOS HONORÁRIOS 

Sua Magestade a Rainha. 
Sua Magestade EURei D. Luiz. 
Sua Alteza o Infante D. Augusto. 
Exc.™* snr.* Duqueza de Palmella. 
Exc."'' snr. Conselheiro Hintze Ribeiro. 

» > António M. Fontes Pereira de Mello. 

» )) António Augusto d'Aguiar. 

)> )> Silvestre B. Lima. 

» Barão d'Oliveira. 

)) Joaquim Garcia de Toledo. 

» Gualdino Augusto Gagliardi. 





SÓCIOS DE NUMERO 


Numero da medalh<a 


Nomes 


1 


Alfredo Ferreira dos Anjos. 


2 


D. João de Lencastre e Távora 


3 


Conde da Ribeira Grande. 


4 


Henrique Martins. 


5 


Bernardo Homem. 


6 


Ventura Luiz de Macedo. 


7 


Augusto de Lima Mayer. 


8 


Dr. Luiz Leite Pereira Jardim. 


9 


Visconde de Taveiro (José). 
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Numero da medalha Nomes 

10 Eduardo Moreira Marques. 

1 1 Visconde do Tojal. 

12 Américo F. dos Sanios Silva. 

13 Marquez de Mioas. 
14 

15 Visconde de Mossamedes. 

16 André Domingos Gonçalves.. 

17 Francisco Moreira Freire de Aboim. 
18 

19 ^José Martins de Queiroz Minotes. 

20 António Vianna. 
21 

22 António de Vasconcellos e Sousa. 

23 

ff4 José Ribeiro da Cunha. 

25 Conde de Sobral. 

26 Duque de Palmella. 

27 Conde de Ficalho. 

28 Francisco d^OIiveira Chamipo. 

29 •' Conde de Franco. 
30 

31 Hermenegildo de Mendonça. 

32 Visconde de Falcarreira. 

33 Conde de Sabugosa. 

34 Francisco Ribeiro da Cunha. 

35 Abrabam Bensaúde. 
36 

37 Bernardo Pindella. 

38 Henry Burnay. 

39 José da Silveira Vianna. 

40 Carlos Lobo d'Avila. 

41 Manoel de Castro Pereira. 
42 

43 

44 

45 Manoel Vaz Preto Geraldes. 

46 

47 António Augusto de Carvalho Monteiro. 

48 Manoel José Monteiro. 
49 

50 João Baptista Fernandes. 

51 Conde de Villa-Real. 
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Numero da medalha 


Nomes 


52 




53 




54 


Henrique de Moser. 


55 


Conde da Praia e Monforte. 


56 




57 


Visconde de Alverca. 


58 


João António Pinto. 


59 


José Leite Guimarães. 


60 


Carlos M. Eugénio d'Almeida. 


61 




62 


Visconde de Alfarrarede. 


63 




64 




65 




66 


Visconde de Reboredo. 


67 




68 


Infante D. Affonso, Duque do Porto 


69 


Frederico Biester. 



O costume de distinguir, pelas cores das jSiquetas e bo- 
nés, os jockeys, e por conseguinte os cavallos que correm 
nos bippodromos, não é tão moderno como vulgarmente sé 
imagina e antes remonta ã maior antiguidade. Segundo 
nos informa o dislincto gentleman D. Frederico Huesca no seu 
Diccionario Hípico y dei Sport, obra de bastante mereci- 
mento sobretudo pelo que diz respeito à criação cavallar e 
technologia do sport, já os romanos no tempo dos seus impe- 
radores, Nero e Caligula, davam a preferencia ás cores..— ver- 
de, roxo, branco e azul-celeste, como distinctivo dos cavallei- 
ros que tomavam parte nos certamens equestres. O imperador 
Domiciano acrescentou mais tarde o carmezim e o amarello. 

Nos bellos tempos da Edade média todos os justadores se 
differenpavam sobre a arena, quer pelos penachos dos seus 
capacetes, quer pelas cores variegadas dos arnezes e cocares 
dos cavallos em que montavam. 

Uoje a divisa d'uma cavallariça de corridas consiste naa 
cores mai9 ou menos phantasiosas, d'uma jaqueta e d'um 
boné, que indistinctamente servem ao gentleman ou ao jochey 
para distinguir, sobre o hippodromo, os cavallos que lhe per- 
tencem e que conjuntamente com outros disputam uma cor- 
rida. 

Estas cores, quando registadas, constituem uma proprie- 
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•dade de que niDguem poderá servir-se, sob peoas rigorosas 
impostas pelo código de corridas. 

Qualquer proprietário pôde adoptar uma segunda cor; 
mas em geral, quaado ha dois cavallos do mesmo dono a cor- 
rer DO mesmo premio, distinguem-se um do outro por meio 
de uma faxa a tiracollo que um dos jockeys põe sobre a ja- 
queta, e que serve para indicar que o cavallo em que mon- 
ta, e que ordinariamente é superior ao do seu collega, tem 
ordem de fazer jogo, isto é, tem de marcar a velocidade da 
corrida de forma a não deixar passar adiante de si senão o 
seu companheiro de trabalho. Quando porém um terceiro con- 
corrente se dispõe a entrar em lucla, ao primeiro compete em- 
pregar todos os esforços para derrotar o seu commum adver- 
sário. 

Na peniusula ha actualmente um grande numero de pro- 
prietários que possuem cavallos de corridas e que adoptaram 
para divisa dos seus jockeys as cores que vão seguir-se : 

CORES ADOPTADAS 



PROPRIETÁRIOS DE CAVALLOS CORREDORES 

NA península 



Cores portuguezas 

J Jaqueta. 

M r Mangas. 

B Boné. 

F Faxa a tiracollo. 

S. M. EI-Rei D. Luiz J. branca^ m. azues^ b. azai e 

branco. 

Segunda côr J. m. b. azul e branco. 

.Alfredo &• Franco J. m. amarellas, b. verde. 

Alfredo F. dos Anjos J. m. b. preto, f. branca. 

António M. Marques J. m. azues, b. f. encarnado. 

António Taveira J. m. b. preto. 

António Tinoco J. m. b. preto e branco. 

António V. Caldeira J. b. encarnado^ m. gris. 

Álvaro F. Pinto Basto J. m. b. cereja. 



L 
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Augusto Shaw J. b. preto, m. f. branca. 

Barão da Torre Pêro Palha J. azul^ m. ouro, b. carmezim. 

Carlos F. Pinto Basto J. encarnado, m. b. branco. 

Carlos M. Eugénio d*AMeida.. . . J. verde, m. b. branco. 

Carlos Relvas J. b. pretos, m. carmezim. 

Conde da Ribeira Grande J. laranja, m. pretas, b. branco» 

Conde de Sobral J. b. verde, m. carmezim. 

Conde de Yilla Real J. encarnada, m. b. amarelio. 

D. Fernando de Sousa Coutinho. J. b. azul, m. encarnado. 

Duque de Loulé J. azul, m. b. amarelio. 

Eduardo Van-Zeller J. b. preto^ m. branco. 

Francisco J. Cobbs J. m. amarelio, b^ preto. 

F. Moreton J. m. b. branco e lilaz. 

Francisco Ribeiro da Cunha.. . . . J. m. carmezim, b. preto. 

Frederico F. Pinto Basto J. b. preto, m. verde. 

Guilherme da S. Guimarães J. amarelio, m. b. verde e ouro. 

Guilherme Snndeman J. m. preto, b. f. escarlate. 

Gustavo F. Pinto Basto J. azul, m. palha, b. azul e palha. 

José de Castro Guimarães J. preto^ m. b. azul. 

J. Martins de Queiroz Minotes. . . J. m. b. azul e ouro. 

J. Sassetti J. azul, m. rosa, b. azul e rosa. 

João de Mello J. verde, m. amarelio, b. verde e 

amarelio. 

Luiz Meyrelles de Távora J. m« b. violeta e branco. 

Luiz Frederico Martins J. b. azul, m. preto. 

Manoel Vaz Preto J. m. verde, b. preto. 

Raymundo de Mendia J. m. b. verde. 

Tavares & Filhos J. azul, m. branco, b. azul e 

branco. 

Thomaz M. da Silva J. castanho, m. preto, b. verme- 
lho. 

Visconde d'Asseca J. azul, m. b. branco. 

Visconde de Condeixa J. azul, m. b. cereja. 

Wrigt J. m. amarelio e branco, b. preto. 

Cores bespanbolas 

A. Calzado n . J. m. b. rosa, f. negro. 

Barros y Antunes J. b. encarnado, m. azul. 

B. Santos J. m. verde, b. amarelio. 

Conde de Prado Castelhano J. m. b. azul e encarnado. 

C. Astolíí J. m. b. lilaz. 

Capitão Hulton J. castanho, m. b. gris. 

Capitão Luxford J. m. b. celeste. 

Castro Bermndes J. m. b. azul. 

Cav^ran J. violeta, m. b. branco. 

D. Louzada J. m. b. rosa. 

Duque de Fernan Nunes J. verde, m. b. encarnado. 

De La Rue J. m. b. castanho e nzul. 

£. Heredia J. m. branco, b. preto. 

F. Heredia J. m. b. preto, f. branco. 

P.J. Villa Plana J. m. b. preto. 
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F. Scott 

Galileo 

G. Gervey 

G. Rull 

J. M. Bravo 

J. Laro 

J. de La Sierra 

J. deTrillo 

J. P. Aladro 

Lady Varius 

Lewis 

Manjony Solis 

Mârqaez de Castellones. . 

Marquez de Villa Verde . 

Marland 

Parladé 

Powell 

R.imirez 

Ruiz Luiz 

R. Terroba 

Ruttledg 

Tompson 

T. Heredia 

Ricardo Davies 



m. b. verde e preto- 

m. b. branco ás listas. 

m. b. preto, f. encarnado. 

m. b. granada. 

m. b. violeta e ouro ás listas. 

m. b. granada e lilaz. 

m. b. encarnado e preto. 

m. b. azul. 

m. b. azul e amarello. 

azul> m. b. carmezlm. 
. m. b. verde e branco. 
. m. granada e branco, b. preto. 
. verde, m. preto e branco, b. 

branco. 

. m. b. rosa e gris. 
. m. b. preto e branco ás listas. 
. m. b. palha e azul. 
. m. b. preto e encarnado. 
. m. b. celeste e branco. 
. m. b. violeta e preto. 
. rosa, m. verde, b. rosa e verde. 
. m. b. marrou e amarello. 
. m. granada, b. preto. 
. m. amarello, b. preto. 
. m. b. preto e ouro ás listas. 



A lista que apresentamos das principaes cores adoptadas 
pelos membros do sport peninsular é official e está registada 
nos respectivos clubs. 



José Martins de Queiroz Minotes. 



CONVENTO DA COSTA 



Extíncção dã Ordem de Saato Agostinho e sua substituíção^ 
pela de S. Jeronymo 



D'uma certidão autheotica, passada a 17 de novembro de 
1834 pelo tabellião de Guimarães, Nicolau Teixeira de Abreu, 
transcrevemos a sentença, bulia e auto de posse respectivos 
a esta questão, que julgo inéditos por não os ter encontrado 
nos bullarios e chronicas que consultei. 

O despacho do requerimento, que pedia a certidão, foi do 
doutor corregedor interino da comarca de Guimarães, Joa- 
quim Cardoso de Carvalho e Gomes. A certidão foi extrabída 
do cartório do extincta mosteiro de Santa Marinha da Costa, 
sendo o encarregado da guarda d'elle Frei Francisco Xavier de 
Sousa. A sentepça estava na estante, no maço de titules d."" 
4 e tinha o n.* 1. 

Supprimi os digos do offlcio, substitui as letras maiúsculas 
do principio das paginas e eliminei as repetições respectivas, 
sublinhei as formulas tabelliuas em latim e dividi a sentença 
em paragrapbos para melhor se poderem procurar as suas di- 
versas partes, supprimindo as notas usuaes k margem. 

São estas as únicas alterações que ousei fazer no à^n- 
mento, afora pequenas correcções orthographicas de primqra 
intuição no latim da bulia, não tocando nem de leve nas p-tljs- 

\ 1 
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vagens obscuras. Na fé e declaração final adverte o tabellião 
que, cooreriodo o teor da bulia incorporada na sentença 
com o do original, que se achava no raesmo cartório, raaço 
1."^ dos títulos com o n.^ 1, vira que esta tinha no fim umas 
rubricas quaesquer, que elle transcreve, mas visivelmente sem 
as ter entendido. Julguei que n'estes termos era preferi vel 
€liminal-as, tanto mais que isso nada influe no texto. 
São as únicas observações que tenho a fazer. 

L. DE C. 



SENTEJVÇJA. 

Sebastião Lopes Prior da Coilegíada, Igreja de Santa Maria 
dOliveira da villa de Guimarães, da diocesi de Braga d Juiz 
«xecutor appostolico em bua causa apostólica, por Bulia e 
commissão de nosso Senhor o Santo Padre Clemente Papa Sé- 
timo, ora na Igreja de Oeos Prezidente. A quanto.^ esta minha 
Carta de Sentença tirada do Processo virem. Saúde em Jesus 
Christo Nosso Redentor e Salvador, faço saber que por parte 
do dito Senhor Duque de Bragança, e de Guimarães d me foi 
apresentada hua Bulia Apostólica de Sua Santidade, escripta 
em pulgaminho e selada de sua verdadeira Bulia plúmbea, 
pendente por corda de canamo, nom viciada, nem canselada, 
nem em alguã sua parte suspeita, mas carecente de todo o vi- 
cio, e suspeição segundo por ella prima fade parecia, cujus 
tenor sequUur sub his verbis : 

Clemens Episcopus servus servorum Dei. Venerabili fratri, 

episcopo septenensi, et dilectis filiis beatde Maríse de Oliveira 

de Guimarães ac ejusdum beatas Mariae de Ourem oppidorum 

bracarensís, et Olisbonensis Diocesis Secularium, et Collegiata- 

rum ecciesiarum prioríbus, saiutem, et apostolicam benedictio- 

nem, ad hoc nos divina miseratio lícet, in méritos clavigeri 

Sedem conscendere voluit ut illis per quos Religionis ac di<rini 

""ultus instauratío subcedere speratur operosis studis intenda- 

nus, exhibita siquidem nobis nuper pro parte dilerti filii no- 

ilís viri Jacobi Duois Bragantise domini in temporalibus oppi- 

i de Guimarães, Bracharensis Diocesi petitio continebat quod 

um in Monasterio per Priorem gubernarí solito Sanctse Man- 
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nsB de Gosta prope et extramuros dicti oppidi ordinis Sancti 
Auguslini Canooicorum Regularíum quod de jure patrouatus et 
fuudatioue Regum Portugalise pro tempore existentium et ex 
illorum donatioDe ia presentiam ipsius Jacobi Ducis existít 
retro actis temporibus non viguerit nec vigeat observaotia Re- 
gularis ac illius Canonici qui aatea fuerunt vitam a religione 
alienam duxeriDí et qui nunc existuot ducant de preseuti, eo- 
ruDque vUa, et mores apud Íncolas, et babitatores dicti oppi- 
di scandalum generent, nec spes verisimilis sit quod in fuctu- 
rum ipsi Canonici ad Regularem observantiam seu honestum 
vivendi modum reduci possunt aut quod alii dicti ordinis ca- 
nonici in ipso monasterío recepiendi juxta ipsius ordinis regu- 
laria instituta vivere habeant, tum etiam alii canonici si inibi 
reciperentnr exemplo illorum, qui nunc sunt, similem viiam 
cum alíi^ ducent maxime cum in província illa aliqui Religiosi 
dicti ordinis reformati seu sub regulari observantia degentes 
Don reperiantur, et licet alias dictus Jacobus Dux monasterium 
ipsum reformari seu sub regulari observantia reduci, pio desi* 
derans aífeotu bonse memorise Joanem Bpiscopum Visenensem, 
tunc ordinis fratrum minorum, et Theologise professorem, Re- 
ligionis bonestatem, pie zeiantem eidem monasterío, apostó- 
lica auloritate preflci procuraverit, seu prefectioni de eo factae 
consenserit tamen idem loannes Bpiscopus monasterium ipsum 
postquam ilii per certum tempus prefuerat deformalum prout 
invenerat dimisit ipsumque monasterium seu illius prioratus 
per obitum ejusdem Joannis Episcopí ad prsesens vacare nos 
eatur, aut forsan ad sex menses, seu aliud breve tempus or- 
dinária auctoritate comendatus fuerit, et in eo pauci canonici 
Dunc existant et fructus ejusdem monasterii ad sustentationem 
plurium Religiosorum, suppetant; et in dieta provinlia .<^unt 
alii diversorum ordinum Religiosi sub regulari observantia, 
vota sua altíssimo exsolventes, et in dicto monasterío ordo 
Sanrti Augustini predictus perpetuo supprimeretur, et extin- 
gueretur ac Sancti Jeronimi seu alterius regularis observantise 
ordo inibi institueretur, ex hoc profecto in eodem monasterío 
Regularis disciplinae norma servaretur, et divinus cultus^ auge- 
retur, ac salubriori statui ipsius monasterii consuleretur et 
tam Jacobus Dux quam incolae, et babitatores pre^cti ex Reli- 
giosorum reformatorum inibi introducendorum, exemplari vita, ^ 
verbi Dei predicatione salubríbus monitis, et divinorum ceie- . 
bratione, non modicam spirítualem, tum animarum suarum sa- 
lute consulationem susríperent, quare pro parte dicti Jacobi 
Ducis Dobis fuit humiliter supplicatum, ut salutari statui dicti 
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monasterii supper his opportune providere de benignitate apos- 
tólica dignareraur nos igitur de premissis certara notUiam non 
habeotes, hujus modi supplicationibus ÍDclinati consideratione 
etiam Carissimi in Christo Glii Dostri Joaonis Portugaliae et Al- 
garbiorura Regis illustris, qui Dobis super hoc per suas literas 
supplicavit, et per ditectum íilium Martínum a Portugália, 
ejus nepotem, et apud dos, et sedem apostolicam oratorem su- 
plicari fecit discretioni vestrge, de qua in his et aliis specialem 
in domino fldutiam summimus per presentes comitemus, et 
mandamus quatinus vo.<, vel duo, aut unus vestrum si et post 
quam vocatis dilectiis fliiis Canonicis dicti monasterii et aliis, 
qui fuerint vocandi de premissis vobis legitime constiteril in 
dicto monasterio ordinem Sancti Augustini hujus modi perpe- 
tuo suprimere, et extinguere ao in eo Sancti Jeronimi, seu ca- 
nonicorum Congregationis Sancti Georgii in alga Veneciarum in 
partibus illis Sancti Elegíi alias loi nuncupatorum, de quo vo- 
bis salubrius videbitur, et prefacto Duci magis placuerit insti- 
tuere nec non Canonicis dicti monasterii in illo professis, nunc 
existentibus quoad vixerint pro eorum sustenlatione, ex fru- 
clibus dicti monasterii congruam portionem assignetis, aut eos 
ad alia loca seu monasteria ejui^dem ordinis Sancti Augustini 
Iransferre seu transferendi licentiam concedere, ac Sancti Je- 
ronimi seu alterius inibi instituendi ordinis Religiosos aut ca- 
nónicos congregationis Sancti Georgii in alga Veneciarufn qui 
ibi sub debita regulari observantia altissimo famulentur intro- 
ducere ac omnia et singula alia que pro directione dicti mo- 
nasterii ad Religionis augmentum, et animarum salutem ne- 
cessária noveritis et opportuna facere et exequi auctoritate 
noslra curetis contradictores quos libet, et rebeles cujuscun- 
que status, gradus, ordinis, vel conditionis fuerint pdr censu- 
ras, et pcenas ecclesiasticas, et alia júris remedia, appelatione 
posposila corapescendo : in vocato etiam ad hoc, si opus fue- 
rit auxilio bracchi secularis super quibus omnibus vobis ac Re- 
Hgiosis inibi introducendis monasterium ipsum recipiendi et 
perpetuo inibi permanendi plenam et liberam, facultatem con- 
cedimus per presentes. Non obstantibus premissis ac constitu- 
tionibus, et ordinationibus apostolicis, nec non monasterii et 
ordinis Sancti Augustini praedictorum juramento, coníirma- 
tione apostólica vel quavis Ormitate alia, roboratis statutis et 
consuetudinibus, privilegiis et indultis apostolicis illis ac Ca- 
nonicis prefactis sub quibuscunque tenoribus, et formis ac 
cumquibuscunque clausulis et decretis forsan concessis et 
approbatis quibus omnibus tenores iilorum pro suQcienter ex- 
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pressis, habeotes quod premissa specialiter, et expresse de- 
rogamus contrariis quibuscuDque aut si caoooicis prefactis, vel 
quibus vis aliis comuniter, vel divisim ad dieta sit sede indul- 
tum quod cootradici suspendi vel excumunicari non possiot 
per lileras apostólicas non íacientes plenam et expressam ac 
de verbo ad verbum de indulto bujus modi mentionem. Data 
Romse apud Sanctum Petrum anno incarnationis Dominici mil- 
lesimo, quingentesimo vicessimo quinto sexto nonas níartií 
pontlficatus nostri anno tertio. = 

A qual Bulia assí a mim aprezentada como supra faz men- 
ção fui requerido máxima cum instantia que eu a acceptas- 
se e desse á sua devida execuçam a dita bulia com os reque- 
rimentos, que assi me foraõ feitos a tomei em minbas maõs, 
e a beijei, e piiz sobre minha cabeça e acceptei a cauza, e 
cauzas em ella conteudas, e me pronunciei por Juiz Executor 
apostólico da dita Bplla; e querendo dar os mandados appos- 
tolices aa sua devida execução me foraÕ aprezentados por par- 
te do dito Senhor Duque huns artigos in sciiptis pêra verifl- 
caçaõ, justiGcaçaõ, e aprovação da dita Bulia dos quaes artigos 
o theor he o seguinte : 

Reverende prior Judex et executor in causa prcasenti, Diz 
Peruam Cabrall em nome, e como Procurador do Senhor Du- 
que de Bragança & para declaração, e effeito da Bulia presen- 
te, e se lhe cumprir entende provar que fora dos muros da 
Yilla de Guimarães, e acerca delles, esta o Mosteiro que se 
chama de Santa Marinha da Costa, que sempre se costumou 
reger, e governar per prior, o quall he de Cónegos regulares 
da Ordem de Santo Agostinho, e foi sempre da apresentação 
dos Reis deste Regno de Portugal, e de seu Padroado, por ser 
por elles fundado, e edificado, e estaõ em posse d'apresentar 
os Priores quando o dito Mosteiro acontece de vagar, e ao pre- 
zente he da apresentação do dito Senhor Duque por doaçaõ 
que do Padroado delle tem. Entende provar que os Cónegos 
do dito Moesteiro que foraõ os tempos passados, e assi os que 
ora saõ nom guardarão a regra, e Religião que he ordenada e 
estabelecida aos Cónegos Regulares da dita Ordem de Santo 
Agostinho como eraõ, e saõ obrigados, de muitos tempos para 
cà mas vivéraõ muito fora d'ella, tendo próprio em particular, 
nom vivendo em comum mas cada hum mfti apartadamente e 
sobre si, nom guardando castidade com pouca obediência do 
que o Povo da dita Yilla, e moradores d'elia murmuraõ, 6 re- 
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cebem escândalo, e por os ditos Cónegos serem acostumados a 
este modo de viver dissoluto, e fora da observância regular 
nom he verissimil poderem ser trazidos a honesto modo de vi- 
ver a que sam obrigados, maiormente que neste Regno de 
Portugall, nem se achaõ nenhuns Religiozos da dita Ordem re- 
formados, ou que vivaõ debaixo da observância regular por- 
que o dito Moesteiro possa ser reformado = Entende provar, 
que sendo vago o dito Moesteiro desejando o dito Senhor Du- 
que de se reformar, e ser reduzido a observância regular 
aprezenlou a elle Frei Joam de Chaves Mestre em Theologia da 
Ordem dos Menores de São Francisco, que delle foi provido 
por authoridade apostólica ho quall o nom reformou mas o 
deixou assi fora da Regra, como o . achou, sem nelle fazer 
couza alguma, e assi entende provar que no dito Moesteiro 
nom ha mais de três Conigos tendo rendimento que pode bem 
sustentar a vinte =pede o dito Senhor a Vossa Reverencia, que 
achando todo assi ser, e como em sua narrapaõ, e supplicapaõ 
he conteúdo extenga, e suprema in perpePuum no dito Moes- 
teiro dOrdem de Santo Agostinho, ç o reforme, instituindo 
nelle a Ordem de Saõ Jerónimo como na dita Bulia he conteú- 
do, e assim ho hordene e fapa guardar in perpetuum autori- 
tate apostólica, in hoc casu sibi concessa, porque esta he 
aque lhe mais apraz e lhe parece ser mais serviço de Deos in- 
stituir-se. = 

Os quaes artigos assi aprezentados, e vistos por mim, 
mandei que antes de outro procedimento que fossem chama- 
dos e requeridos os Cónegos do dito Moesteiro da Costa, Cóne- 
gos Regulares da Ordem de Santo Agostinho, ao qual manda- 
do foi satisfeito, e pareceu perante mim João de Braga Prior 
Crasteiro do dito moesteiro por si, e com sufflciente Procura- 
ção dos outros Cónegos do dito Moesteiro da Costa; ao quall 
por mim foi mandado dar vista ao dito Prior Crasteiro da dita 
Bulia, e artigos, pêra que em seu nome, e dos outros Cóne- 
gos dicesse de sua Justiça, e elle houve a vista de todo, e assi 
foi perguntado pelos ditos artigos que elle vio, e leo, e res- 
pondeo, a elles, e assignou a dita resposta sendo prezentes 
Gonçalo Machado, e Manoel Lopes Capelags do dito Senhor. E 
or parte do dito Senhor Duque per seu suffeciente Procurador 
}raõ offerecidas certas testemunhas asquaes foraõ perguntadas 
elos ditos artigos, prezente o dito Prior Crasteiro que as vio 
irar, a quall inqueriçom e ditos de Testemunhas houve por 
:;abadas, e foraõ abertas e pubricadas por a isso nom haver 
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embargos, e bem assim foraõ offerecidas por parte do dito Se- 
nhor certas Escripturas do Padroado e direito de aprezentar do 
dito moasteiro, e bem assi hum Alvará d'EII\ey Nosso Senhor, 
por que lhe aprouve do dito moesteiro de Santa Marinha da 
Costa se podesse mudar á Ordem e Religião de São Jerónimo 
por ser melhor reformado na dita Religião, do que ora estava 
segundo mais cumpridamente se contem no dito Alvará u que 
tudo assi offerecido por as partes nom quererem haver vista 
nem allegarem cousa alguã de Sua Justiça para impedirem a 
dita reformapaõ do dito Moesteiro mandei que o dito Proces- 
so me fosse levado conduzo o qual visto por mim e exami- 
nado com diligencia, puz, e pronunciei authoritate apostólica 
huã final Sentença sedendo pro tribunali cujo theor he o Se- 
guinte : 

In nomine Domine nostri Jezus Chrísíi. Vista per mim 
Prior, Juiz Executor apostólico na Cauza prezente a Bulia do 
Santo Padre a mim derigida, havida à instancia do Senhor Du- 
que de Bragança, e GuimaraBs, e os artigos que per seu Pro- 
curador foraõ aprezentados pêra verificação, e justificação del- 
ia ; e como se mostra os Cónegos do Moesteiro da Costa citua- 
do junto' da Villa de Guimarães serem citados e chamados por 
neste caso serem partes e como pareceo João de Braga, Prior 
Crasteiro do dito Moesteiro por si, e por os outros Cónegos 
com Procuração suffeciente ; a que foi mandado dar vista da 
dita Bulia, e artigos, e visto como contra ella nom allegou 
couza alguma, antes confessou o nelles conteúdo, e como pe- 
las Escripturas que nos Autos forao aprezentadas, e inqueriçaõ 
que se fez, e a dita confissão Se mostra claramente-ser verda- 
deira a informação e suplicação que o dito Senhor Duque fez 
a Sua Santidade, e visto outro sim o Alvará â'ElRey Nosso Se- 
nhor perque deo consentimento a se mudar o dito Moesteiro à 
Ordem, e Religião de Saõ Jerónimo por ser d'elle Padroeiro e 
como ao dito Senhor parece melhor e requer, e que Se mude 
a esta Ordem. O que tudo por mim bem visto, e examinado, 
havendo Ueos prcB occulis cumprindo, e dando cumprimento 
m quám e dando aa execução o mandado do nosso rofli Santo 
Padre autoritaie apostólica qiM fungor in hao parte Suprimo, 
6 extingo perpetuamente no dito Moesteiro a Ordem dos Có- 
negos regrantes de Sancto Agostinho de que o dito Moesteiro 
atheé ora foi, e a ei por extinta, e supprimida, e instituo em 
elle a Ordem de Saõ Hieronimo, e daqui por deante seja regi-, 
do e governado pelos Prelados Provinciaes, e Padres da dita 
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Ordem de Satn Híeronitno segundo sua regra, e institutos assi 
e tam perfeitamente como o sam todallas outras Gazas suas, 
que de principio forom fundadas per a dita Ordem, e assi man- 
do que o Provincial! da dita Ordem ou quem seu poder tiver, 
seja metido de posse do dito moesteiro e de todallas couzas a 
elle pertencentes pêra o reger e governar na maneira sobre- 
dita, E quantp aa porção que se hade ordenar aos ditos Cóne- 
gos, ou modo de vida, em outro mandado meu ho darei por 
ser couza que nom liade ser perpetua, como esta.= 

A qual Sentença por mim foi publicada em publico Juizo 
sendo prezente o Padre Frei Jorge como Procurador abastante 
que era^da dita Ordem para este cazo, e assi estando prezente 
o dito Joam de Braga Prior Crasteiro, o qual Frei Jorge rece- 
beo Sentença, e o dito João de Braga Prior Crasteiro nom ap- 
pelou, nem aggravou e consentio em ella, pelo que mando 
predita authoritate apostólica e sub pena de excomunhão, ipso 
facto, que se cumpra eguarde adita Sentença como por mim 
tae mandado julgado, e. pronunciado. Dada em Villa Viçoza nos 
Paços do Reguengo do dito Senhor Duque, aos vinte etres dias 
do mez de Novembro sob meu Signal e Sello pendente : O Ba- 
charel João Alvares, Capelão do dito Senhor Duque e notário 
apostólico. Escrivão do dito Processo a fez de mil quinhentos 
evinte esete annos =3 nom faça duvida na enterlinha onde diz 
= e inqueriçaõ que se fez, e a dita Confessão que eu dito No- 
tário ofiz por verdade, e o tirei assi verdadeiramente do dito 
Processo = Sebastião Lopes = Prior. 



POSSK 

Saibam quantos este estormento de posse dado por manda- 
do, e authoridade de Justiça virem, que no anno do Nascimen- 
to de Nosso Senhor Jezns Christo de mill e quinhentos e vinte 
8 oito annos, vinte e sete dias do mez de Janeiro dentro no 
Mosteiro de Santa Marinha da Costa de junto da Villa de Gui- 
naaraSs, estando hi dentro no dito Moesteiro Joham Louren- 
ço Juiz de Fora na dita Villa, pelo Duque nosso Senhor e assi 
estando hi o Reverendo Padre Frei António de Lisboa, Provin- 
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ciai da Ordem de Sao Jerónimo e logo por o dito Padre Pro- 
viQciall fui aprezeotada ao dito Juiz bua Senteopa que o dito 
Senhor Duque bouve contra os Cónegos e Ordem de Santo 
Agostinho do dito Mosteiro da Costa, per poder e vertude de 
huã Bulia do Santo Padre Cremente Papa Sétimo ora na Igreja 
de Deos & segundo todo por a dita Sentenpa parecia, e a dita 
Sentença bulia nella treladada, passada a dita Sentença, e por 
elle assignada do signall de Sebastião Lopes Prior da Collegia- 
da da Igreja de Santa Maria de Oliveira da dita Villa de Gui- 
marães Juiz, e executor apostólico na dita cauza apostólica & 
segundo todo da dita Sentença parecia e era aselada do Sello, 
que dentro em coucho de pàao vinha metido de pendurado 
per fita vermelha, requerendo o dito Reverendo Padre Provin- 
ciall que por virtude da dita Sentença e em nome da Ordem 
de Saõ Jerónimo lhe mandasse dar, e desse a posse do dito 
moesteiro, e das Igrejas a elle anexas» e de todas as rendas, 
foros, direitos, e direituras que ao dito Moesteiro lhe toda di- 
rectamente pertence e pertencer deve, e como todo de direito 
ao dito Moesteiro e Suas Igrejas lhe todo pertence, e logo vis- 
ta per o dito Juiz a dita Sentença, e o em ella conteúdo, e 
como por ella se declarava que se desse aposse adita Ordem 
de Saõ Jeromino disse e mandou que a dita Sentença se cum- 
prisse em todo, e por todo como nella se contem, e em cum- 
primento delia o dito Juiz dentro no Corpo do dito mosteiro 
mandou logo chamar a Joaõ de Braga e a Joaõ AfTonso, e Ál- 
varo Fernandes, Cónegos Regrantes que foraõ do dito mostei- 
ro da Ordem de Santo Agostinho, e o dito Juiz lhe fez pergun- 
ta se tinbaõ elles Embargo algum a se não dar a posse do di- 
to moesteiro ao Reverendo Padre Provinciall d^ Ordem de Saõ 
Jerónimo segundo forma da dita Sentença dada contra elles, e 
da reformação do dito Moesteiro e rendas delle na dita Ordem 
de Saõ Jerónimo, e esto por serem partes na dita Sentença e 
nella Serem decllarados, e os ditos Cónegos da díla Ordem de 
Santo Agostinho desseraõ logo que elles naõ tinbaõ embargo ne- 
nhum ao dito Padre Provinciall tomar, e haver a posse do dito 
mosteiro, e Igrejas, e rendas delle- em nome da dita Ordem de 
Saõ Jerónimo nem menos naõ tinbaõ embargo a ^Se traspassar 
e remover o dito Mosteiro em a dita Ordem de Saõ Jerónimo 
e que a tomassem em bóra, e o dito Padre Frei António Pro- 
vinciall da dita Ordem de Saõ Jerónimo requereo logo ao dito 
Juiz que por vertude da dita Sentença lhe desse logo a posse 
do diio Mosteiro como dito he, e logo o Padre Provinciall pe- 
rante mim notário pubrico e perante o dito Juiz e Testemu- 
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nhãs todo abaixo nomeadas, e assigDados, nos fomos logo ao 
Goro do dito Mosteiro e se assentou logo na Cadeira deputada 
ao Prior do dito Mosteiro tangendo a campam do dito Goro, 
por posse, e disse o dito Provinciall que elle per a dita sole- 
nidade, 6 campam tangida tomava, como logo defeito tomou 
posse do dito Mosteiro, e em nome da dita Ordem de Saõ Je- 
rónimo, e assi se deceo ao Corpo do dito Mosteiro e fexou e 
abrio as portas do dito Mosteiro, e feita a dita Ceremonia se 
foi o dito Provinciall ao Thezouro do dito Mosteiro^ e Saracris- 
tia d'elle, e tomou posse da dita Samcristia por càlleces, cru- 
zes, vistimentas, e ornamentos, e jóias de prata que ao dito 
mosteiro e ornamentos d'elle lhe pertencem, e fexou, e abrio 
as portas da dita Sancristía, e tezouro, e tomou pedra, «terra, 
telha, paau do dito mosteiro, por posse, e assi se foi o dito 
Provinciall à Capela Maior e altar d'ella, do dito Mosteiro, e ali 
tomou vestimenta, cálix, patena, epiches, e Uivro missall e cas- 
tiçaes DO dito aliar, e ali disse o dito Padre Frei António Pro- 
vincial da dita Ordem de Saõ Jerónimo que elle tomava, e ha- 
via por tomada a posse do dito Mosteiro e de todas Suas Igre- 
jas anexas, e rendas, e foros, e dereitos, e dereituras, que ao 
dito Mosteiro, e Igrejas lhe pertencem e pertencer devem e 
como todo de dereito, e Com dereito lhe pertencer devenj, a 
quall posse tomava, e havia por tomada em nome da dita Or- 
dem de Saõ Jerónimo d'hoje para todo Sempre a quall posse 
tomava civill naturall, e corporalmente, e realmente, e authoal- 
raente e com effeito requerendo o dito Provinciall em nome 
da dita Ordem de Saõ Jerónimo, e per virtude da dita Senten- 
ça lhe mandasse dar da dita posse hum estromento escripto 
nas costas da dita própria Sentença e judecialmente lha hou- 
vesse elle Juiz por dada, e o dito Juiz disse que elle dava, e 
havia por dada a dita posse authoallraente, e reallmente, e 
corporallmente, e com eíTeito, e assi e da maneira que a to- 
mou o dito Padre Provinciall perante elle Juiz, e mim notário 
e conigos, e testemunhas abaixo nomeadas e mandou a mim 
notário publico que nas costas da dita Sentença lhe pozesse es- 
te estormento de posse, testemunhas que eraõ prezentes Jo- 
ham Annes, e Gonçalo Annes, e Pêro Gonçalves, e Bastião 
Gonçalves, Carpinteiros moradores na dita Villa, e arrebaldes, 
e Eu Joaõ Abeiro notário Pubrico, e Tabaliam Judiciall na dita 
Villa de Guimarães, e Seus Termos pollo Duque nosso Senhor 
que esto escrevi, tomando o dito Padre Provincial as chaves 
em suas maõs as quaes lhe foraõ entregues, e ficarão em seu 
poder, testemunhas as sobreditas, e eu Sobredito Joaõ Abeiro 
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Tabelião esto nas costas desta Sentença escrevi, e meu pubrico 
signall flz que tall be = e risquei bulia, e corregi do dito 
mosteiro, por verdade = Lugar do Sigoall publico = Pagou 
deste eproprio quinhentos e trinta reis = Concertado Comigo 
Francisco de Freitas Tabaliaõ em Guimarães = Francisco de 
Freitas. 
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No dia 27 de janeiro reuniu-se, no theatro D. Affonso Hen- 
riques, a assembléa geral d'esta Sociedade, afim de represen- 
tar ao parlamento, pedindo a approvapão do projecto de lei, 
que desannexa este concelho do dístricto de Braga, encorpo- 
rando-o no districto do Porto. 

Eis como descreve essa reunião o illustre e esclarecido cor- 
respondente d'esta cidade para o Jornal do Commercio, de 
Lisboa : 

« O comicio de hontem no theatro D. Affonso Henriques 
deu logar a mais uma manifestação enthusiasta das diversas 
classes d'esta cidade pelos projectos de annexação ao Porto. 
Sente-se sem sombras de duvida que a alma vimaranense vi- 
bra intensamente com o sentimento immaculado do amor pá- 
trio, e que é geral e ardente o desejo de romper todas as re- 
laçS^s officiaes com o districto de Braga. 

O comicio comepou ás três e meia da tarde. 

A plateia superior foi reservada para a assembléa geral dos 
sócios, afim de haver regularidade nas votações. Em todo o 
resto do edificio foi admittido o publico. Grande numero de 
camarotes de 1.* e 2.* ordem eram occupados por senhoras. 
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A classe industrial dos tamanqueiros e sapateiros, em gran- 
de numero, entrou encorporada com a sua bandeira, tendo 
vindo até ao tbeatro com uma banda, que tocou sempre o 
bymno da independência. Parte d'eila accumuloú-se no palco, 
por não caber na plateia, que regorgitava de povo. 

Presidiu á assembléa geral o snr. dr. Avelino Germano da 
Costa Freitas, servindo de secretários os snrs. João de Olivei- 
ra Bastos, proprietarib, e José Ferreira de Abreu, dono da fa- 
brica de saJbão. 

Approvada a acta da assembléa geral transacta, o digno pre- 
sidente expuz qual era o flm da nova reunião, e afirmando a 
dedicação à causa, de que dera sempre provas, e o seu enthu- 
siasmo por vér como todo o povo de Guimarães se sentia agi- 
tado e unido na communhão do mesmo pensamento patriótico, 
e fazendo votos ardentes pela emancipação de Guimarães, deu 
a palavra ao presidente da direcção. 

O snr. dr. José Sampaio, usando da palavra, declarou que 
a direcção vinha propor para que se representasse à camará 
dos deputados, pedindo a approvação do projecto de desanne- 
xação. Que decerto a assembléa geral approvaria esta delibe- 
ração da direcção, porque era uma consequência da resolução 
tomada anteriormente para se representar ao governo. Que as 
razões de decidir eram as mesmas, ou antes agora eram ainda 
mais instantes, porque cada vez se sentia mais vivo o senti- 
mento patriótico de Guimarães, empenhado n'esta questão não 
só de interesse, como de brio. Que esse sentimento se mani- 
festava ardentemente nas classes industriaes, nos homens que 
trabalham, como se manifestava em todas as classes sociaes, 
como nas damas vimaranenses, cuja alma sensivel se agitava 
intensamente nas vibrações do sentimento patriótico, transmit- 
tindo a energia d'ess6 sentimento immaculado aos filhos, aos 
esposos, aos irmãos. Que não importava que Guimarães fosse 
mais fraca. Braga mais forte, porque aquella tinha por si a 
justiça ; que também Parnell levantou quasi só o seu grito de 
justiça pela Irlanda, e hoje esse grito é levantado no parla- 
mento por grande numero de sequazes da causa irlandeza tão 
sympathica, como justa. Que a Sociedade não só se creou para 
o povo, especialmente para velar pelos interesses da instruc- 
ção industrial, mas que o seu desenvolvimento dependia dos 
subsidios da camará municipal, e esta via-se oneradissima com 
os encargos districtaes. 

Seguiram-se depois numerosos oradores. 

O snr. dr. José Motta Prego observou que a justiça da pre* 
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tensão de Guimarães se demonstrava com evidencia pelas notas 
estatísticas referentes às despezas do districto. Que Braga "não 
hesitava em augmentaras despezas districtaes ; que não só creou 
as cadeiras do curso complementar, mas se dispõe a construir 
com brevidade a cadeia districtal. Que estabelece o asylo dis- 
trictal, com o evidente flm de o desenvolver á custa do distri- 
cto, sem utilidade doeste, pois era claro que só aproveitaria á 
mendicidade do concelho de Braga, sendo absurdo suppur que 
pudesse dar-se-lhe o desenvolvimento de comportar os men- 
digos de todos os concelhos do districto. 

O snr. Adolpho Salazar ponderou que a Sociedade devia di- 
rigir um telegramma de felicitação ao seu illustre consócio, o 
snr. deputado Castello Branco, pelo modo digno e leal com 
que tem defendido no parlamento a questão em que o interes- 
se de Guimarães se empenha, e ainda mais o seu brio patrior 
tico. 

Avelino Guimarães, que disse regosijar-se por ver como 
resfolgava o sentimento patriótico de Guimarães nas manifes- 
tações e appiausos com que o povo afoutava quem levantava 
a voz em prol d'esta causa ; que era o mesmo sentimento o 
que trazia alli as classes dos tarnant^ueiros, dos sapateiros, dos 
de cortumes, que tinham para honra sua, não só a nobilitação 
do trabalho, mas as nobres tradições que remontam até ao sé- 
culo XIV, até ao tempo em que os sapateiros João Bahião e 
Pedro Bahião fundaram as instituições beneméritas do alber- 
gue do Anjo e irmandade de S. Chrispim. 

Que não estranhava que entre Braga e Guimarães houves- 
se rivalidade, porque esse sentimento se manifestou não só 
nas cidades medievaes, como nas da mais remota antiguidade, 
como nas dos tempos modernos ; que, até ao século xin, riva- 
lísaram entre si, nas proeminências commerciaes do Mediterrâ- 
neo, as cidades marítimas de Itália. Que Lisboa despertou riva- 
lidades no tempo áureo das conquistas. Que a rivalidade, a 
emulação, é uma paixão própria do homem, das cidades, das 
nações ; mas que não é d'uma justa emulação que Guimarães 
se queixa de Braga, mas do seu ódio, da sua malquerença. 
Que o ódio de Braga contra Guimarães é antiquíssimo, e mo- 
dernamente manifestado nas opposições à conclusão da estrada 
de Ctiaves, á directriz do caminho de ferro do Minho, na abs- 
tenção em visitar a exposição industrial, na inveja ruidosa que 
lhe despertou a creação da escola industriai, e por ultimo na 
larga expansão de rancor apedrejando os procuradores de Gui- 
marães. Que um tal procedimento, systematico e implacável, 
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não provém d^uma emulação que se respeite, mas do desejo 
íllicito de paralysar ou embaraçar todos os nossos esforços nas 
conquistas do progresso. 

Que não era Guimarães que levantava uma questão me- 
dieval, mas Braga, tributando-nos, embaraçando os nossos es- 
forços, apedrejando os nossos procuradores, e por fim rindo- 
se, escarnecendo dos vencidos com a crueldade dos tempos 
mais afastados da edade-média. Que Guimarães representava a 
defeza, Braga a aggressão rancorosa ; que os homens despre- 
occupados de todo o paiz, de sã consciência e rectidão de es- 
pirito, não podiam hesitar um momento em perfilhar a nossa 
causa, a da defeza, direito sagrado ^ de todos os tempos, de 
*hontem, como de hoje. 

O snr. dr. António Motta Prego demonstrou quaes os en- 
cargos a que ficariam sujeitos os povos das Taipas se pudesse 
vingar a intriga dos bracarenses. Que posto agora o neguem, 
era certo que à povoação das Taipas vieram emissários repre- 
sentar esse papel da intriga, mas baldadamente, porque os 
povos jà conhecem que hoje são indispensáveis circumscri- 
pções mui largas para sustentarem os encargos que exigem as 
conquistas da civilisação. 

O snr. Benjamin Vasques de Mesquita declarou que, com- 
quanto não seja natural de Guimarães, a causa em que este 
concelho se empenha é tão sympatbica, que não podia deixar 
de manifestar votos ardentes pelo seu vencimento. * 

O snr. barão de Pombeiro notou a gravidade d'este con- 
flicto, e ponderou a alta conveniência de se manter a ordem 
nas manifestações patrióticas. 

O snr. dr. João Ferreira, alludindo ao que declarou o digno 
par do raino Gosta Lobo, fez varias reflexões, demonstrando 
que o digno par dissera a verdade, e revelara o seu espirito 
de justiça afflrmando que n'este pleito estava por Guimarães, 
porque era a mais' fraca. 

O snr. dr. José Sampaio, lendo o telegramma enviado pelo 
Jornal de Fafe, congratulando-se por vér que dentro do dis- 
tricto, e fora d'este concelho, ha quem imparcialmente se en- 
fileire ao nosso lado, propõz um voto de louvor à imprensa do 
paiz, que tem defendido Guimarães. 

O snr. dr. Joaquim José de Meira disse que não admirava 
que o povo de Guimarães revelasse tanto amor patriótico, tan- 
ta cordura, porque os bons sentimentos, a cordura a par da 
energia, era o que constituía o fundo do caracter dos povos 
trabalhadores. Que a questão era de interesse, era de brio e 
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^ra de honra, porque Braga lesava os nossos interesses, ofen- 
dia o nosso brio, e ultrajava a nossa dignidade. Que a Socib- 
BABE Martins Sarmento era essencialmente patriótica na sua 
origem e nos seus fins, e estava por isso ao lado do povo 
n'este movimento patriótico. 

O snr. dr. José Motta Prego propôz um voto de louvor à 
commissão de vigilância. 

Foram estas as princípaes afflrmapoes dos oradores, se nos 
não trae a memoria, sendo repetidas vezes interrompidos com 
applausos prolongados. 

Os vivas e manifestações patrióticas repetiram-se com fre- 
quência. ^ 

O comicio terminou á noite. » 



A representação enviada ao parlamento era assim conce- 
bida : 

« Senhores depiUados da nação portugueza. — A Socieda- 
de Martins Sarmento, promotora da instrucção popular no 
concelho de Guimarães, vindo pedir a esta camará a approva- 
ção do projecto de lei, que lhe foi apresentado pelo muito 
digno representante doeste circulo o exc.""** snr. João Franco 
Gastello Branco, não só traduz o sentir de todos os seus asso- 
ciados e habitantes do concelho, como também cumpre quasi 
um dever da sua instituição. 

Tendo por fim propagar o ensino popular, e sendo dema- 
siadamente limitados os recursos de que dispõe, se os consi- 
derarmos em relação à empresa, a que se abalançou, é fora 
de duvida que precisa do auxilio de todas as corporações ad- 
ministrativas concelhias e nomeadamente do soccorro da nossa 
iílustrissima camará municipal. 

Mas esta zelosa corporação, por maiores que sejam os seus 
^sejos de subsidiar mais generosamente a bibliotheca publi- 
^, que fundamos ha annos, o museu archeblogico que, com- 
lanto instituído ha pouco tempo, contém jã preciosos ele- 
entos de estudo, e o nosso instituto escolar, que está pedin- 
i a sua transformação em escola municipal, não poderá oc- 
^ar-se d'este assumpto, emquanto a administração districtal 
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de Braga lhe absorver a melhor parle dos seus rendimentos e 
os applicar ao longe em beneflcio alheio. 

Se até ao dia 28 de novembro tivemos de nos queixar 
contra a injusta distribuição dos beneficios districtaes, e da 
absorpção dos nossos rendimentos camarários, -desde hoje por 
diante as condições tornar-se-hão cada vez mais duras para o 
nosso concelho, que jamais poderá representar-se nas sessões 
da junta geral. Nenhum vimaranense ousará voltar ás sessões 
da junta, d'onde o nosso concelho foi violentamente expulso 
n'aquelle dia. Sem representação nossa n'aquella corporação, é 
fácil avaliar-se de como o nosso concelho ficará nas peore^, con- 
dições e marchará para uma ruioa fatal. 

A instrucção popular na nossa localidade está tão pouco 
desenvolvida, que a todas as pessoas causa a maior inquieta- 
ção. A nossa riqueza está sobretudo na industria fabril, e, se 
o ensino primário é technico não progredir convenientemente, 
o trabalho concelhio pôde desapparecer, e assim extinguir-se 
um dos centros industriaes do paiz. 

A annexação ao districto do Porto, onde em vez de hosti- 
lidades encontraremos sympathia e auxilio, que sempre nos 
tem sido dispensado quando nos propomos algum melhoramen- 
to, é a única solução possível nas circumstancias actuaes. 

É por isso que a direcção da Sociedade Martins Sarmen- 
to, em conformidade com a deliberação da sua assembléa ge- 
ral de 27 de janeiro d'este anno, vem, em nome de todos os 
seus sócios e guiada somente pelo interesse do flm a que mira 
a sua instituição, pedir respeitosamente, senhores deputados, 
que seja approvado o projecto de lei, que vos foi apresentado 
pelo nosso muito digno representante. » 



Durante os mezes de janeiro e fevereiro do corrente anno 
recebeu a bibliotheca da Sociedade as seguintes offertas de li- 
vros : 

Francisco Jacome 5 voh 

Silva Pinto 2 » 

Alfredo Campos 1 » 

Eduardo Almeida 4 » 

Daniel L. V. d^Abreu Júnior 1 » 



119 



Barão de Pombeiro 380 vol. 

Abbade d'Arcozello 2 » 

Bibliotheca Municipal do Porto ^ 1 » 

Atheneu Commercial do Porto 1 » 

Dr. Eduardo Burnay 2 » 

Total... 399 » 



Para o museu de numismática receberam-se offertas dos 
snrs. Domingos José Ferreira Júnior, António Ferreira dos San- 
tos, dr. José da Cunha Sampaio, Guilherme Luciano Barbosa e 
Eduardo Almeida. 



Adolpho Salazar. 
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ESTUDOS SOBRE O TURF 



SEGUNDA PARTE 



Training (preparação) do Jockey 



Jockey é todo aquelle individuo que monta cavallos de 
€orrida oiediante um certo salário ; jockey-gentteman ou gen- 
ileman-rider, expressões synonymas, o cavalleiro amador que 
monta por prazer e sem a menor retribuição. 

Nos paizes estrangeiros ha bastante selecção na admissão 
dos gentlemen-riders ; e só podem tomar parte nas corridas ou 
caçadas estes cavalheiros, quando sejam para isso auctorisa- 
dos pelas respectivas sociedades hippicas, mediante uma soli- 
citação, por escripto, que lhes deve ser dirigida dias antes dos 
designados para estas luctas. Na península, em que se é me- 
nos escrupuloso, qualquer amador pôde tomar parte nas cor- 
ridas, declarandO'0 aos^commissarios no acto da pesagem. Os 
gentlemen-riders que montam em concorrência com jockeys 
de proQssão recebem doestes, ordinariamente, um partido de 
três kil. 

O salário d'um jockey varia segundo as suas aptidões. Al- 
guns ha que realisam centenas de libras sterlinas quando con- 
seguem ganhar um Derby, um Saint-Léger, um Grand PriXj 
emfim quando alcançam uma d' essas celebres victorias que 
só os hippodromos de França e Inglaterra podem proporcio- 
nar. Mas em geral os jockeys recebem de ordenado mil a mil 
e duzentos reis diários, e, corno -gratificação, cinco libras por 
cada corrida que ganham, e três por cada uma que perdem. 

Em verdade é insignificantissima esta remuneração para 
quem como eUes tanto se arrisca, e de modo algum compen- 
saria tão trabalhosa carreira, se em certo modo lhe não atte- 
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nuassem tão precárias circumstancias, por um lado, a bonda- 
de e generosidade dos seus patrões, que sempre os soccorrem 
em caso de desgraça, e por outro lado as multas que lhes são 
impostas, e que, segundo penso, revertem em favor dos jo- 
ckeys que se inutilisam por qualquer accidente proveniente 
das corridas. ' 

Doesta forma, se entre nós um jockey não pôde fazer for- 
tuna, tem ao menos garantida a sua sustentação e não pôde 
inteiramente dizer-se que morre ao desamparo. 
- Além dos jockeys, ha ainda nas cavallaripas de corridas 
bem cuidadas outros empregados, que os inglezes denominam 
bois, grooms e trainev/rs. Os primeiros são ordinariamente ra- 
pazes de doze a dezeseis annos, que, pelo seu levissimo peso, 
são os cavalleiros que mais convém para o training dos ca- 
vallos ; os segundos são os que nós chamamos palafreneiros, 
ou criados de cavallaripa, e tratam dos cavallos, dos arreios, 
emfim, de tudo menos da preparação dos corredores, que é 
exclusjvamente conflada aos traineurs ou preparadores. 

Os traineurs, que na sua máxima p^arte principiaram por 
montar a cavallo aos doze annos como os bois, que mais tar- 
de foram jockeys, que aflnal chegaram a ser traineurs, são o 
braço direito dos proprietários de cavallos e pela sua longa 
experiência devem ser, não só mestres na arte do training, 
como verdadeiros conhecedores dos segredos do turf. 

Habituados desde crianças a conviverem com os gentlemen, 
são, de ordinário, os preparadores homens regularmente 
apresentáveis, finos como raposas, e por tal forma necessários 
que teera entrada nos salões das sociedades hippicas, muitos 
proprietários os remuneram generosamente e não poucos lhes 
dispensam toda a classe de attenções. 

Um bom preparador constituo um verdadeiro achado para 
o amador do t^[/rf. E quando elle é um amador, principal e 
indispensável condição d'este género de sport, não se deve 
limitar a vigiar e assistir aos exercidos dos corredores, mas 
de quando em quando deve elle próprio montal-os, galo- 
pal-os, sual-os e proval-os com os cavallos typos, não deixan- 
do nunca ao arbítrio dos seus empregados a applicação dos 
blisters, vesicatórios, das loções, dos banhos geraes ou par- 
ciaes, etc. Emfim, sendo um traineii/r o braço direito do pro- 
prietário d'uma cavallariça de corridas, e o seu legal repre- 
sentante perante as respectivas sociedades hippicas, nem uma 
só das mil miudezas, que constituem a sua arte, deve olvidar, 
para que nos dias de corrida possa apresentar exempto des 
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defeitos e em perfeito estado de condição, os animaes que 
lhe tiverem sido confiados. 

Como se vê, são naturalmente muitas as attribuições does- 
tes empregados e não poucas as difflculdades que teem a ven- 
cer para preparar convenientemente os seus cavallos ; mas 
como julgue extemporâneo tratar já d'estes assumptos, volte- 
mos a fallar dos jockeys e vejamos o que lhes convém fazer, 
para se desembaraçarem d'alguns kil. de tecido adiposo que 
os sobrecarregara inutilmente, e os impossibilitam de montar 
na maior parte das corridas, que infelizmente a moda tornou 
vulgares. 

EíTectivaraente, depois que os handicaps e as corridas de 
poldros de um e dois annos fizeram a sua estreia no mundo 
hippico, vulgarisando-se por toda a parte e invadindo todos 
os hippodromos, nem todos os jockeys estão em condições de 
leveza necessária para montar cora chance de successo; pois 
que qualquer excesso de peso, que porventura tenham, in- 
fluirá consideravelmente sobre a velocidade dos cavallos e con- 
sequentemente sobre o resultado das corridas. 

A dar-se credito ao que dizem pessoas illustradas e de su- 
bida competência n'este género de sport, tão grande é a in- 
fluencia do' peso sobre a velocidade que, se ura lote de ca- 
vallos de igual força, velocidade e fundo, montados por jo- 
ckeys de iguaes competências, fizerem uma corrida da distan- 
cias de mil metros por exemplo, chegarão por sua ordem e 
um metro atrazados uns dos outros: 1.° o cavallo menos car- 
regado; 2.® o que levar 57 grammas mais; 3.** o que levar o 
duplo d'esta penalidade ; 4.'' o que levar o triplo, e assim sue- 
cessivamente. De forma que-o insignificante peso de 57 gram- 
mas, que pouco mais ou menos é a oitava parte do nosso an- 
tigo arrátel, não só produz a derrota dos cavallos sobrecarre- 
gados, mas dá approximadamente a medida do atrazo de cada 
corredor. 

Uma corrida feita por dez cavallos, n'estas condições, da- 
ria em resultado chegar em primeiro logar aquelle que 
fosse menos carregado, e em ultimo, >e a dez metros de dis- 
tancia, o que levasse a máxima penalidade, que n'este caso 
seria de 57 grammas multiplicadas por 9 ou igual a 513 gram- 
mas, um pouco mais que o antigo arrátel. Os outros cavallos 
chegariam de permeio e um metro atrazados uns dos outros. 

Não sei até que pojQto este calculo é verdadeiro; mas seja 
como for, o que não padece a menor duvida é que o peso 
exerce uma grande influencia sobre a velocidade, sobre o fun- 
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do e sobre a conservação dos cavallos corredores. E, desde que 
a experiência erigiu em axioma este principio, não podem os 
proprietários de cavallos deixar de contractar, de preferencia, 
jockeys leves; assim como estes, por seu próprio interesse, 
não podem deixar de satisfazer a esta exigência, reduzindo 
artificialmente o seu peso, caso a natureza os tenha creado pe- 
sados. 

/É portanto a leveza uma das qualidades que, presente- 
mente, dá aos jockeys uma tal ou qual probabilidade-de mon- 
tar com successo os cavallos de corrida. Mas não é ainda as- 
sim esta a maneira exclusiva de aquilatar o seu verdadeiro 
merecimento, que principalmente depende de certo vigor, san- 
gue-frio, probidade e intelligencia. Estes é que são os prin- 
cípaes dotes que caraclerisam os bons jockeys, que lhes dão 
nome, que lhes fazem a sua reputação, e que, em momentos 
críticos, os tiram honesta e bizarramente das entalações e 
contingências que a cada passo se dão, antes, e durante as 
corridas importantes e seriamente disputadas. 

Nos paizes estrangeiros, em que a maior parte das corri- 
das são dotadas de prémios importantíssimos, não se conQam 
os cavallos, que teem probabilidade de se portar na arena con- 
venientemente, senão a jockeys intelligentes e de subida pro- 
bidade ; porque, se assim não fosse, e só se attendesse aos pe- 
sos leves, o resultado da maior parte das corridas seria nega- 
tivo, ainda mesmo que, como corredores, se empregassem ca- 
vallos da força do famoso « Eclipse », de quem a historia do 
ty^f nos diz as maiores maravilhas. 

Entre nós, ao contrario do que succede lá por fora, são 
tão insignificantes as corridas e tão pouco convidativos os seus 
prémios, que não se podem engajar jockeys de reconhecido 
merecimento, não só porque os não temos e custam caros os 
que nos podem vir do estrangeiro, mas porque, em face da 
pobreza franciscana do nosso turf, os jockeys peninsulares es- 
tão na devida altura de montar sofTrivelmente os cavallos cor- 
redores. 

Demais, não abundando, ou não existindo mesmo, nos 
nossos hippodromos os especuladores de profissão, que levam 
a sua industria a ponto de corromperem as boas intenções dos 
jockeys, de inutilisarem os cavallos, de roubarem, emfim, os 
menos cautos, nãò pôde haver grande receio de sermos ludi- 
briados, confiando os nossos cavaUos a rapazes pouco experi- 
mentados. 

Todavia, e não obstante nada ter de commum com as 
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aptidões dos jockeys, a probidade deve ser sempre o lemma 
de todos aquelles que se destinam á carreira de montar os 
cavallos de corrida, porque sem a honestidade de caracter 
jamais se lhes poderá proporcionar um tal ou qual futuro. 

Quanto à preparação dos jockeys, que, como a dos caval- 
los, tem exclusivamente por flm levar uns e outros ao má- 
ximo da sua força muscular e ao minimo da sua força de 
inércia, nunca se deve deixar para a proximidade das corri- 
das, mas começar-se-ha com bastante antecipação ; porque, se 
em poucos dias e com um regimen severo o primeiro pode 
diminuir consideravelmente de peso e o segundo augmentar 
muito a sua velocidade, correm anihos o risco não só de se 
arruinarem^ completamente, mas d*' perderem a vida, como 
não poucas vezes tem succedido. 

Os bons jockeys, emíim aquelles que são verdadeiramente 
conhecedores do seu mister, nunca gastam menos de 40 a 50 
dias em levar a cabo a sua preparação. Alguns ha que gas- 
tam mesmo mais tempo, mas em geral o training de mez e 
meio a dois mezes, quando bem dirigido, é mais que suflicien- 
te para dar toda a força e tom aos músculos e para reduzir a 
superfluidade de peso, sem que a saúde d'um joctej/ seja, nem 
levemente, alterada. É claro que, quanto mais gordo e pesado 
for um individuo, mais tempo lhe levará a preparar-se. 

Todo o jockey pôde perder diariamente até « 500 gram- 
mas » de tecido adiposo, sem que por isso force a sua prepara- 
ção, que, como vamos vér e segundo pessoas competentes, se 
obtém por meio de um bom regimen, exercícios, suadouros e 
purgantes. 

Começando pelo vestuário, devo dizer que os melhores fa- 
tos para o exercido do training, como para todos aquelles 
que tendem a desenvolver a força e agilidade, são os de fla- 
nella ; porque, ao passo que entreteem a pelle em certo esta- 
do de flexibilidade, provocam a transpiração e previnem as 
constipações. E não só os jockeys, como todos aquelles indi- 
vidues que se dedicam a exercícios violentos e aturados, de- 
vera ter, de sobrecellente, calças, colletes e camisas d 'este te- 
cido, que usarão unidos ao corpo e uns sobre os outros, se- 
gundo as circumstancias. 

A principio, um vestido de flanella, unido á pelle e por 
baixo d'aquelle que se costuma trazer habitualmente, será suf- 
ficiente para produzir com ajuda do exercido uma transpira- 
ção abundante ; mas, mais tarde e á medida que a preparação 
se adianta, serão predsos dois ou mais, sobrecarregando, ain- 
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da assim, de roupa aquellas partes do corpo que mais preci- 
sem aligeirar-se. Se um jockey tem, por exemplo, as percas 
mais gordas que o resto do corpo deverá fazel-as suar de pre- 
ferencia, calçando dois ou três pares de calpas de flanella. Se 
sSo os braços que precisam emmagrecer-se, duas ou três 
mangas do mesmo tecido, vestidas sobre a competente cami- 
sa de lã, abaterão o excesso de gordura. Para o peito temos 
os colletes, etc. 

Não é indispensável, todavia, que um jockey possua um 
bem sonido guarda-roupa para poder levar a cabo a sua pre- 
paração. Alguns ha que apenas teem o que trazem vestido, e 
comtudo lá chegam ao estado de condição (preparação coni- 
pleta) em que, segundo a exigência dos'programmas, devem 
montar os cavalios corredores ; mas, como facilmente se de- 
prebende, mais depressa e com mais commodidade o conse- 
guiriam se tivessem os arranjos necessários. 

Toda a gente sabe que os arreios do cavallo corredor, à 
excepção da cabeçada, peitoril e gamarra, que se consideram 
como tendo um kil. e que portanto não é preciso leval-os 
à balança, são pesados conjuntamente com o cavalleiro, an- 
tes e depois d'uma corrida. De modo que a primeira cousa 
que a um jockey convém fazer, ao começar a sua preparação, 
é saber, não sé quanto pesa, incluindo o sellim do animal, 
mas a quantos kil. tem de montar no dia da corrida, pois 
só procedendo doesta forma poderá calcular devidamente a 
quantidade de tecido adiposo que tem a reduzir, e qual o re- 
gimen que melhor lhe convém observar. 

Como os sellins em uso sobre o turf variam muito quan- 
to ao peso, pois assim como os ha de 1 kil. também não 
faltara os que pesam 7 e 8, bem avisado andará o jockey 
que tiver um propriamente seu, como acontece a todos aquel- 
les que conhecem bem a sua proQssão, e que á ultima hora, 
quando a sineta lhes dá o signal para a pesagem, se não 
vêem afflictos para obter dos seus collegas o empréstimo 
d'uma sella, que na maior parte dos casos, como as botas 
que se calçam pela primeira vez, dá mau commodo, e só ca- 
sualmente poderá ter o peso necessário. 

Postas estas ligeiras considerações, e suppondo que um 
jockey está perfeitamente ao facto das condições d 'uma corri- 
da ou corridas em que conta tomar parte, e que conhece o 
seu próprio peso como também o do sellim em que tem de 
montar, vejamos como ha de proceder para levar ao fira a 
sua preparação, que será tanto raais indispensável e rigorosa, 
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quanto maior for a diflferenpa, para mais, entre o seu peso e 
aquelle que marcam os programmas. 

Era primeiro logar, todo o jockey deverá saber que a ali- 
mentação tendente a conservar ou a desenvolver o tecido adi- 
poso, tal como as comidas gordurosas e assucaradas, os fari- 
náceos, o chá e café fortes, os laclicinios, etc, bera como as 
bebidas de guerra e tudo que pôde deteriorar a saúde, lhe é 
inteiramente prohibido desde que deixa a vida airada, e passa 
a preparar-se para chegar áquelle estado de condição, sem o 
qual nenhuma probabilidade pôde ter de ganhar qualquer 
corrida. 

Na Inglaterra, único paiz qye nos pôde fornecer o verda- • 
deiro specimen d'esta «rapa d'homens», existem jockeys que 
entre .um Derby e um Saint-Léger, entre um Oaks e um pre- 
mio outonal, isto é, fora da época das corridas, passam uma 
vida de perfeita ociosidade. Alguns ha que se entreteem a to- 
car sinos ; outros que se dão ares de lords e possuem magni- 
ficas equipagens; outros que sô vivem nas tabernas; outros 
emfim « que até se casam ». Mas, desde que se trata de corri- 
das, todos estes diíferentes typos deixam os seus hábitos or- 
dinários, envergam o seu fato de suor e resignadamente se 
entregam aos rigores da sua carreira profissional. 

Portugal, como todo e qualquer paiz que não é sportman 
do coração, privilegio de que sô goza a famosa Inglaterra, 
não tem jockeys / e, se algum rapaz apparece com a devida 
propensão, não tem nem poderá ter a coragem e constância ne- 
cessárias para dominar-se a ponto de renunciar aos prazeres 
da vida, corao em taes casos fazem os seus confrades inglezes. 

É que o jockey inglez, além do amor hereditário que tem 
por este sport, segue uma carreira que, se por um lado o 
obriga a fazer alguns sacrificios, é em compensação bastante 
lucrativa, especialmente para aquelles que sabem do officio e 
não despendem tudo quanto ganham em patuscadas e garra- 
fas de Champagne. 

Os jockeys portuguezes, ou para melhor dizer os rapazes 
que levamos a exercer estas funcções, e que, seja dito em seu 
abono, teem tal ou qual sobriedade, filha das suas precárias 
circumstancias e uma grande propensão para montar os ca- 
vallos corredores, não herdando dos seus antepassados uma 
grande inclinação pelas luctas equestres, não tendo relações 
com os homens que conhecem a fundo odurf, sem escolas 
profissionaes que os eduquem nem interesse moral ou pecu- 
niário que os estimule, não poderão abraçar com dedicação 
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uma carreira, que, demasiadamente trabalhosa e arriscada^ 
não dà entre nós os resultados que se tiram nos paizes es- 
trangeiros. 

Não obstante não ter muitas esperanças de vêr elevados 
à categoria de bons jockeys os nossos palafreneiros, especial- 
mente porque os minguados recursos do turf portuguez não 
convidam a seguir uma tal profissão, vou todavia explicar- 
Ihes como alguns rapazes que estiveram ao meu servipo se 
preparavam, para montar os meus antigos cavallos de corrida. 

Como a preparação dos cavallos se fazia ao mesmo tempa 
que a dos jockeys e por estes mesmos, combinavam-se os 
exercícios d'uns e d^outros de modo que nos dias em que os 
primeiros davam os seus galopes violentos ou tomavam sua- 
douros, os segundos limitavam-se a fazer passeios i^enos rá- 
pidos e mais pequenos; e vice-versa, quando a estes compe- 
tia envergar o seu fato de suor e fazer longas caminhadas, 
aquelles tinham exercidos mais suaves, e assim successiva- 
mente. De forma que, depois de recolherem â cavallariça e 
tratarem convenientemente os cavallos em que logo de manhã 
sabiam a passear, vestiam-se os jockeys com os seus fatos de 
flanella, almoçavam uma chávena de chá ou café brando, uma 
ou duas fatias de pão ou quatro bolachas, e punham-se a ca- 
minho por qualquer das estradas de Mathosinhos, onde n'essa 
época tinha a minha cavallariça de corridas. Feito um bom 
passeio de uma hora pelo menos a passo apressado, em que 
os braços andavam n'uma faina para se robustecerem e da^ 
rem tom aos músculos peitoraes, entravam os jockeys em 
casa completamente alagados em suor, que continuavam ainda 
a provocar por algum tempo, cobrindo-se de roupa e toman- 
do qualquer bebida quente e sudorífica. Depois d'este verda- 
deiro banho de suor, em que a gordura balofa se derretia a 
.olhos vistos, lavavam-se os jockeys rapidamente, vestiam-se e 
sabiam a dar um pequeno passeio para evitar que a transpi- 
ração se supprimisse bruscamente. Antes de jantar faziam 
nova visita á cavallariça para assistir à segunda ração dos ca- 
vallos e vér que nada lhes faltasse, e entravam era casa para 
descançar. O jantar, que regulava entre as duas e três horas, 
constava de algumas colheres de sopa, dois ou três filetes de 
rosbife, peixe de quando em quando, uma pequena fatia de 
queijo e dois decilitros de vinho por sobremesa. Á tarde vol- 
tavam os jockeys a dar o seu passeio a cavallo, e â noite, de- 
pois de darem a ultima ração ao gado e de o acondiciona- 
rem de forma a nada lhe faltar, entretinham-se a jogar algu- 
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mas partidas de bilhar até ás horas da céa, que constava 
apenas d'uma chávena de chá preto e alguma bolacha. Ordi- 
nariamente, às dez horas punham termo ás fadigas do dia, e o 
jockey dormia até de manhã para recomepar a sua preparação 
e as dos seus cavallos, alternando e regulando sempre os 
exercícios de forma a tirarem uns e outros os mais proveito- 
sos resultados. 

Os purgantes, que consistiam em doses apropriadas de 
sedlitz de Chanteaud, bem como os suadouros, que não eram 
demasiadamente fortes, repetidos alternadamente uma vez cada 
semana, secundavam este regimen, que nada tinha de severo, 
e apenas exigia uma certa assiduidade e uma tal ou qual 
temperança nos prazeres da mesa, bebidas alcoólicas, etc. 
Usando d'estes meios, conseguiram sempre os jockeys, que es- 
tiveram ao meu serviço, montar em harmonia com as condi- 
ções marcadas nos programmas.^ Verdade é que todos elles 
eram rapazes de pouco peso, e quando os handicaps lhes mar- 
cavam alguma vez 50 ou 52 kil., em 15 ou 20 dias, e com 
o regimen que venho de mencionar, facilmente se viam livres 
de 4 ou 5 kil. de gordura. 

Como se não pôde dizer afoutamente que este modo de 
treinagem seja um modelo, ou para melhor dizer a norma de 
dirigir todo e qualquer que precise perder carnes e diminuir 
de peso, por isso que o temperamento, compleição e circum- 
stancias variam com os indivíduos, vou apresentar ainda sobre 
este mesmo assumpto a opinião de turfmen entendidos, que, 
supposto representarem pequenas divergências, não alteram 
comtudo a base do regimen que é seguido geralmente. 

« Para reduzir o peso dos jockeys, diz David Lov^^, erapre- 
gam-se os meios seguintes : jejuns, grandes passeios, transpi- 
rações e purgantes, segundo o tempo que precede as corridas 
e o temperamento dos indivíduos. Os vestuários dos jockeys 
deverão ser de flanella grossa e elástica; e consistirão em 
dois ou três pares de calças, cinco ou seis colletes ou jaque- 
tas, e, por complemento d'esta toilètte, o seu fato commodo 
e habitual. 

« Depois de tomar ijma ligeira refeição, põe-se o jockey a 
caminho logo de manhã cedo se o dia estiver quente, deven- 
do começar o seu passeio por um passo regular, que progres- 
sivamente accelerarà. A 15 ou 20 kilometros de distancia, e 
algumas vezes mais longe ainda, terá d 'antemão preparado 
um quarto para alli descançar e tomar qualquer coisa quente. 
E demorando-se um instante (ao lume se a temperatura exte- 
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rior estiver fria), voltará apressadamente a casa, agitando-se 
beta para promover e entreter a transpirapão. Chegando a 
casa n'um estado de transpiração abundante, toma ainda qual- 
quer coisa quente, carrega-se de cobertores e conserva-se 
quieto durante uma hora n'um quarto de temperatura eleva- 
da. Quando tiver acabado de transpirar, mette os pés n'um 
banho d'agua quente, passa o corpo com a esponja e veste-se 
como ordinariamente costuma andar, tendo todavia o cuidado 
de se agasalhar um pouco mais para evitar o frio e as humi- 
dades. Deita-se cedo e levanta-se no dia seguinte a horas 
convenieiítes para recomeçar os seus passeios. Ao mesmo 
tempo que se sujeita a este regimen, deverá observar a mais 
rigorosa abstinência, não tomando, de manhã, mais do que 
chá e uma torrada, e ao meio dia simplesmente uma pouca 
de carne. Os licores fortes são-Ihe prohibidos; e a única be- 
bida fermentada que lhe é permittida é o vinho misturado 
com agua e em pequena quantidade. 

«Os jockeys que não gostam muito de passear tomam a 
sua. medicina aperitiva, que ainda assim não dá tão bons re- 
sultados como os passeios. Com este regimen, todo o horaem 
pôde diminuir diariamente ao seu peso para cima de 500 
grammas, sem alterar o estado geral da saúde e sem perder 
o vigor natural ; e pelo contrario todos os jockeys confessam 
que se dão bem com este systema de viver, e que só se sen- 
tem incommodados quando ivollam rapidamente ao regimen 
substancial. Quando os jockeys, por um excesso de peso, são 
obrigados a subníetter-se a este tratamento, não devem dei- 
xar de o observar rigorosamente durante toda uma estafão 
de corridas, porque, não o fazendo, um só dia que seja, au- 
gmentarão o seu peso em muitas libras. Um só copo d'aguar- 
dente, que estimula os vasos absorventes e o systema ner- 
voso, destroe a dieta de muitos dias. 

« Por estas poucas linhas se avaliará bem que forpa de von- 
tade os jockeys precisam ter para poderem continuar, durante 
sete mezes de um exercício laborioso, um systema de absti- 
nência, comparados com o qual, os jejuns do Ramadam não 
são mais do que uma brincadeira. Ninguém portanto se deve 
admirar que, depois de tão longa quaresma, os jockeys fesie- 
jem a sua Paschoa e saboreiem os bons boccados. » 

Eug. Gayot, transcrevendo, a pag. 109, estas mesmas con- 
siderações, diz : « Já se não faz hoje questão de meios violen- 
tos, banhos de temperatura elevada e purgantes mais ou me- 
nos enérgicos. Abandonou-se tanto na treinagem do jocksy, 
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como na do cavallo, tudo que possa perturbar o andamento 
regular (fos diíTerentes órgãos. O regimen actual é bastante i^- 
cional e bastante suave para não alterar era coisa alguma o 
exercício das funcpões vitaes. Só o abuso e uma má applica- 
ção poderão dar maus resultados. O que se torna mais salien- 
te nas considerações escriptas por David Low é que, seguindo 
rigorosamente o regímen traçado, pôde perder-se, cada dia, 
qualquer coisa como 500 grammas de peso, sem que por isso 
se debilitem as forças musculares e a saúde se altere. Partin- 
do d'isto e do conhecimento do seu próprio peso, um jockey 
sabe perfeitamente quantos dias lhe serão necessários para 
preparar-se em razão das exigências do regulamento, e^ por- 
tanto, como pôde começar com a necessária antecipação os 
seus trabalhos, escusa de perder, em 24 horas, por exemplo, 
mais que três quartas partes ou mesmo a metade das 500 
grammas. Moderando assim os resultados do regimen evita o 
que lhe poderá ser mais penoso, isto é, a abstinência neces- 
sária e forçada sobre a qualidade e quantidade dos alimentos. 

« Acrescentemos que desapprovamos a parte do regimen. que 
prescreve lavar o corpo com uma esponja depois de ura sua- 
douro. Esta operação necessita, para evitar os resfriamentos, 
precauções que não estão muito em uso entre os criados de 
cavallariça que costumamos arvorar em jockeys. A mudança 
de camisa e o uso da flanella unida ao corpo parece-nos poder 
substituir, com vantagem, as loções d'agua quente emprega- 
das pelos inglezes. 

« Só quando acceitam um engajamento inesperado, é que 
os jockeys inglezes precipitam o tratamento que tem por Om 
emmagrecel-os. N'este caso, perdem uma parte considerável 
de peso em oito ou dez dias ; mas, se esta rápida preparação 
lhes aligeira o corpo, por outro lado enfraquece-íhes as forças, 
e é justamente o que se deve evitar. 0^ jockeys intelligentes, 
aquelles cuja reputação lhes garante uma accommodação por 
toda a estação de corridas, consagram ordinariamente três 
mezes á sua útil treinagem, e absteem-se d'esses jejuns bár- 
baros, que debilitam as forças e estragam a saúde. 

« Para se conservar em condição, e não augmentar de peso, 
o jockey é forçado a ter uma certa sobriedade, de que não 
lhe poderão advir grandes males.' Assim, o almoço constará 
d'uma torrada com manteiga e uma chávena de chá ; ao jan- 
tar serve-se de qualquer purée e carne mas em pequena quan- 
tidade: o vinho será misturado com um terço d'agua. Quando 
for possível, substitue-se a carne por peixe. A cêa d^e ser a 
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refeição mais frugal do dia. O jockey que está em perfeita 
condição, quando céa, limita-se a comer sem pão una bata- 
ta e algumas folhas â'alface. » 

O conde de Lagondie, no seu interessante livro le cheval 
et son cavallier, a pag. 381, escreve: «É facto incontestá- 
vel que nenhum animal faz tantos progressos no training 
como o homem; nenhum outro resiste com vantagem a uma 
tão longa e severa preparação, nenhum mostra em tão alto 
grau a differença que existe entre a condição e o estado na- 
tural. Depois do homem, é o cavallo de puro-sangue, que, se- 
guramente, apresenta esta qualidade no mesmo grau ; todavia, 
a vantagem está ainda do lado do homem, que pôde sem in- 
conveniente supportar provas sobre provas até ao ultimo ex- 
tremo. » 

No Cheval anglais, traducção do mesmo auctor, a pag. 
248, lê-se: «Em primeiro logar, é absolutamente necessário 
reduzir estrictamenle a duas o numero das comidas — almoço 
e jantar. Ao almoço, nem carne, nem manteiga, nem nata, 
nem, leite, nem outras golodices. Uma simples refeição, com- 
posta de batatas ou pão sécco com chà brando, sem assucar 
e sem leite. Ao jantar, quatro a seis onças d'uma carne qual- 
quer, e quanto a legumes nada melhor do que nabos e ba- 
tatas, não excedendo a seis ou quando muito a oito onças, 
em cuja quantidade devem os nabos entrar por mais de me- 
tade. Quando se fizer uso de sopa ou de peixe, deverá ser em 
substituição da ração de carne, e nunca como comidh a maior. 
Durante o jantar não se deve beber senão agua, e, à sobre- 
mesa, unicamente o vinho necessário para que a saúde se não 
altere em razão do habito contrahído. » 

Com relação aos suadouros e purgantes, vé-se na pagina 
anterior : « Portanto, aconselho que se não deve fazer uso dos 
purgantes, senão de dez em dez dias e quando muito de oito 
em oito, porque a frequência d'estes medicamentos enfraque- 
ce o estômago e as entranhas, e, segundo todas as probabi- 
lidades, encurtam a existência. Os suadouros e exercícios ex- 
cessivos também são por natureza ruinosos à constituição dos 
indivíduos, e o verdadeiro e ardente sportman deverá igual- 
mente rejeital-os. O melhor systema consiste em sujeitar-se a 
uma transpiração moderada. » 

Segundo nos diz ainda este sportman^ são três os meios 
de que qualquer individuo pôde lançar mão para transpirar 
abundantemente, e assim perder uma certa quantidade de 
peso, que, por supérfluo, incommoda, prende os movimentos 
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e tira toda a probabilidade de se luctar com vantagem, espe- 
cialmente em tudo aquillo que pertence ao dominio do sport 
— como corridas a pé e a cavallo, regatas, jogos violentos, 
exercícios venatorios, esgrima, etc. 

O primeiro, e o mais commum ãquelles que se dedicam 
ao sport das corridas a cavallo, é o que já mencionei e con- 
siste em fazer suar o jockey por um excesso de roupa e lon- 
gas caminhadas. É este o suadouro natural. Os dois restantes 
denominam-se suadouros artificiaes. Um determina a transpi- 
ração do jockey indolente, e que não gosta de fazer passeios 
largos sobrecarregado de roupa, prescrevendo doses amiuda- 
das de medicina purgativa ; mas, se por um lado este systema 
tem a vantagem de adelgaçar os tecidos interiores e de alli- 
viar, portanto, d'um certo peso os individues que o preferem, 
por outro lado expõe a constipações, diminuo a coragem e o 
bom humor, tão indispensáveis em tudo quanto é o sport, e 
pela continuação deteriora á saúde. O outro é o systema hy- 
drotherapico, que consiste em embrulhar um jockey completa- 
raente nú n'um lençol molhado em agua fria, de forma que, 
envolvido como uma múmia, enrolado ainda por cima em co- 
bertores e deitado n'uma cama de pennas, não pôde deixar de 
suar abundantemente. Depois que o paciente se alaga, por es- 
paço de hora e meia, n'um copiosíssimo suor, toma uma dou- 
che d 'agua fria, limpa-se, fricciona-se bem e veste-se em se- 
guida. 

Os indivíduos que usam d'este processo estão, é verdade, 
menos sujeitos ^ constipações, não experimentara tantas fadi- 
gas, adquirem maior leveza e elasticidade, mas não estão 
isentos dos furúnculos que facilmente sobrevoem a quem se 
sujeita a transpirar pelo systema da hydrotherapia. 

O processo que está mais em harmonia com o tm^f é o 
primeiro. O systema hydrotherapico convém mais aos apaixo- 
nados das regatas e corridas a pé, por isso que torna mais 
ágeis e mais fortes os que tomam parte nas primeiras, e não 
tem o inconveniente de encurtar o passo, como succede áquel- 
les que, sobrecarregado^ de roupa, se exercitam nas segundas. 
As doses amiudadas de purgantes, bem como todos os licores 
sudoriflcos que provocam uma transpiração copiosa, enfraque- 
cem o organismo e predispõem-no para as dores rheumatis- 
niaes 5 por isso, estes últimos processos devem ser abandona- 
dos e os seus medicamentos «lançados aos cães», segundo 
ainda a phrase do snr. de Lagondie^. 

Se concordo plenamente com as*sensatas considerações que 
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o distincto gentleman, ura dos ornamentos do turf francez, 
faz com respeito aos exercícios, suadouros e purgantes, que 
em verdade não devem ser demasiadamente fortes, porque do 
contrario arruinariam o jookey sem lhe deixar alcanpar a con- 
dição necessária, não sou da mesma opinião quanto ao nume- 
ro* das refeipões que a sua alta competência faz reduzir a duas 
— almoço e jantar. Respeitando quanto possível este modo de 
pensar, que demais é perfllhado por outros turfmen de re- 
conhecida auctoridade, devo dizer que tal abstinência não me 
parece muito judiciosa, por isso. que, ou estas duas refeições 
hão de ser abundantes e portanto teem o Jnconvenienle de en- 
fartar o estômago, o que pôde neutralísar e até certo ponto 
destruir todo o regimen e trabalho antecedente, ou simples. e 
frugaes, como em taes circumstancias se aconselham, enfra- 
quecerão o organismo, que, pelo contrario, precisa robuste- 
cer-se e toniflcar-se para poder resistir ás fadigas d'um trai- 
ning demorado. 

Além de que, o grande intervallo entre o jantar e o almo- 
ço do dia immediato, que pôde bem calcular-se em dezeseis 
ou dezoito horas, não deixará também de concorrer para que 
um jockey, que não seja dotado de grande robustez, se debi- 
lite e fique portanto impossibilitado de continuar os seus tra- 
balhos. Se acaso os nossos jockeys fossem da tempera dos seus 
camaradas inglezes, que, sem inconveniente de maior, podem 
arrostar com todos os rigores da vida artificial que levam du- 
rante as preparações, não diria que a céa constasse apenas 
«d'uma batata cozida e de duas ou três folhas de alface, co- 
midas sem pão nem molho», ou que esta refeição fosse in- 
teiramente supprimida; mas como tal prerogativa pertence só 
aos filhos da 6rã-Bretanha, que, demais, conhecem <c um bom 
remédio contra a fome, e que, muito usado pelos povos india- 
nos, consiste em apertar o estômago com um lenço ou uma 
correia », ouso aconselhar aos nossos jockeys que, além do al- 
moço e jantar, tomem sempre qualquer coisa antes de se re- 
colherem á cama. 

Quando uma céa, composta d'uma simples chávena de chá 
preto, três bolachas ou duas onças de pão, não agrade ao 
paladar, poderá substituir-se por algumas colheres de canja ou 
d'outro qualquer caldo e d'um pequeno cálix de Porto ou Xe« 
rez. Esta refeição, com que os jockeys se deverão contentar, 
tem por verdadeiro fim obstar que os estômagos delicados 
soíTram de debilidade durante a noite. 

Uma céa n'estas condições, que apesar de parca entretém 
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e engana para assim dizer o estômago até pela manhã, evita- 
ra que o jockey soiTra a abstinência de muitas horas, que, pe- 
la continuação, prejudica sensivelmente a sàude e só poderá 
admittir-se quando por falta de tempo se é obrigado a preci- 
pitar a preparação. Ordinariamente, os gentlemenriders, habi- 
tuados a viver no grande mundo, e passando portainto uma 
vida regalada e muito differente d'aquella a que o destino 
obriga os homens que seguem esta carreira, não podem sujei- 
tar-se a uma trainagem demorada, e por isso gastam quando 
muito uma semana em aligeirar-se até ao ponto de poderem 
montar conforme o peso indicado nos programmas. Mas, se os 
gentlemen-riders podem com a maior irapujiidade supportar 
oito ou dez dias d'um trabalho rude, « accumulando sobre si 
todos os meios de extenuação »,é porque se preparam para cor- 
rer uma ou outra vez durante o anno; porque, se tivessem de 
o fazer em toda uma época de corridas e por espaço d'alguns 
annos, como succede aos jockeys de proflssão, nem um só es- 
caparia a provas doesta liatureza. 

Se é facto averiguado, como nos informa o conde de La- 
gondie, «que todo o homem se debilita muito mais pela ap- 
plicapão d'uma sanguesuga durante dezeseis dias do que por 
dezeseis sanguesugas applicadas por uma vez», podemos di- 
zer que este principio é realmente applicavel, por uma frisan- 
te analogia, ao training d'aquelles que, como amadores, dis- 
putara a cavallo, uma vez por outra, a meta dos hippodromos, 
mas que de modo algum poderá tornar-se extensivo aos que 
professam a arte, porque estes não resistiriam se tal principio 
ensaiassem a miúdo. E é por isso que julgo da mais alta im- 
portância para a conservação da saúde que um jockey, não só 
prolongue quanto puder a sua preparação, mas que durante 
todos os seus exercicios não reduza só a duas o numero das 
refeições. 

Com relação aos purgantes, direi ainda que alguns jockeys 
costumam começar os seus trabalhos tomando uma pequena 
dose de medicina purgativa, o que não será inconveniente se 
acaso as visceras abdominaes, e sobretudo o fígado, não func- 
cionarem regularmente. Além do sedlitz de Chanteaud, que já 
vi empregar, pôde fazer-se uso, em proporções convenientes, 
d'uma «mistura de sal d'Epsom, jalapa e tintura de sene. » 
Emflm, todos os purgantes são bons^e melhores serão^^aquelles 
que forem mais gratos ao paladar dos indivíduos e mais sym- 
pathicos á sua organisação. A grande dificuldade consiste ape- 
nas em saber applical-os a propósito e em doses convenientes. 
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Como o regimen dos gentlemen-riders, em preparafão, 
pouco difTere d'aquelle que seguem os homeus do officio, pois 
que os meios que uns e outros empregam são evidentemente 
os mesmos, salvo as circumstancias inherentes ao modo de vi- 
ver de cada individuo, o que faz que uns gastem menos temi- 
po que os outros, não fatigarei o leitor informando-o nova- 
mente d'um assumpto em que acabo de fallar. 

Portanto, resumindo quanto venho de dizer com respeito 
ao training dos jockeys, a quem se não pôde determinar sigana 
de preferencia este ou aquèlle regimen, porque as naturezas 
são diSerentes e as circumstancias das corridas mui diversas, 
acho que estes andarão avisadamente se se prepararem com 
toda a antecipação, para se não verem obrigados a empregar 
meios violentos, que, como já disse, podem dar os mais fu- 
nestos resultados. E assim, um jockey não deverá logo nos 
primeiros dias sobrecarregar-se de roupa, dar passeios desmar- 
cados ou suar abundantemente ; não deverá tomar purgantes a 
miúdo nem demasiadamente enérgicos ; evitará sobretudo as 
bebidas alcoólicas, as noitadas e estroinices, e emquanto à sua 
alimentação escolherá o que lhe for mais grato ao paladar, 
cora a condição, porém, de ter a maior sobriedade e de usar 
pouco de farináceos e comidas nutrientes. O almoço, jantar e 
céa, constituirão as suas refeições diárias, que, muito longe de 
lhe servirem de banquete, devem apenas araparar-lhe a exis- 
tência. Entre os farináceos deverão escolher-se aquelles que, 
em relação ao seu peso e volume, sejam pouco nutritivos. Es- 
tá n'estes casos a batata cozida, que, comparada com o pão, e 
a pesos iguaes, satisfaz mais o appetite e não concorre tanto 
para o desenvolvimento do tecido gorduroso. O vinho tomado 
fora das comidas, ou outra qualquer bebida espirituosa, au- 
gmenta o peso do jockey que estiver em perfeita condição. 

Eis o que se me oflferece dizer acerca do modo como po- 
dem preparar-se aquelles que se dedicam á carreira de mon- 
tar os cavallos d'hippodrorao, e que, um tanto perigosa e tra- 
balhosa, não é comtudo tão difiBcil como vulgarmente se ima- 
gina, sendo pelo contrario bem accessivel a qualquer jockey, 
que, sem ser corpulento em demasia, disponha de vontade 
própria, sobriedade e intelligencia. N'estas circumstancias, gas- 
tar-se-ha mais ou menos tempo, mas afinal consegue-se alcan- 
çar a condição, podendo conservar-se n'este estado durante to- 
da uma época de corridas. 

José Martins de Queiroz Mixotes. 



NOTICIA ARCHBOLOGICA 



O MONTE DA CIVIDADE 



Portugal é um paiz riquíssimo em monumentos prehisto- 
ricos, de que a maior parte está desconhecida e abandonada; 
as suas ruinas, porém, desprezadas no seu isolamento, pare- 
cem implorar a attencao do touríste portuguez, quasi sempre 
ignorante relativamente ã significação doestes enormes liiero- 
glyphos que a mão do progresso vai destruindo e tornando 
indecifráveis. 

Virchow diz com relação ao nosso Minho : « Presque sur 
chaquasommet il y a une station prehistorique ^. » Esta phra- 
se tão animadora para o arrcheologo não tem feito progredir 
os nossos trabalhos sobre este ramo de sciencia ; quantos pro- 
blemas não nos restam para resolver relativamente ao Portu- 
gal prehistorico, e quantas descobertas d'uma importância ca- 
pital para a archeologia não se vêem quasi completamente 
perdidas I 

Alguns d'estes monumentos olha-os o povo com um certo 
respeito e pavor, pois d*elles lhe conta a tradição lendas de 
um desfecho que aterrorisa o espirito assas crédulo do povo 
portuguez, e é esta muitas vezes a única noticia que nos fica 
d'essas estações prehistoricas. 



^ Compte-rendu, do congresso de Lisboa, de 1880. 

3.0 Anno. "11 
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D'ellas temos alguns exemplos nas cavernas e antas estu- 
dadas, e nos montes da Citania e Sabroso, conscienciosamente 
explorados pelo snr. Martins Sarmento. 

Semelhantemente à Citania de Briteiros, eleva-se 197 me- 
tros acima do nivel do mar ^ o fnonte da Cimdade, na fre- 
guezia de Bagunte, 30 kilometros a norte do Porto e 9 a 
oeste de Villa do Conde. 

Precedido de algumas ondulapões do terreno, de declive 
um tanto suave, ergue-se o monte propriamente dito, cuja 
parte mais alta é encimada pelo marco geodésico. No cima 
do monte fórraa-se uma espécie de planalto, enrugado por di- 
versos montículos espalhados irregularmente, cuja forma se 
aproxima á d'uma calote espherica e constituídos por um 
amontoamento de pedras envolvidas n'uma camada de terra. 
É este o logar que a tradição nos aponta como antiga fortale- 
za dos mouros. Além d*esta aflSrmativa apresentada no diccio- 
nario Portugal antigo e moderno de Barbosa Leal *, nada 
mais nos resta do que a própria lenda popular. 

Como é usual no nosso paiz, os mouros são os habitantes 
escolhidos para a povoação d'estas cidades quasi prebistori- 
cas, que, sendo destruídas por um povo invasor, deixaram 
soterrados nas ruínas thesouros inexgotaveis, a que anda 
presa certa noção de encantamento. Este monte communica- 
va por meio d'uma estrada coberta com o rio Este, onde le- 
vavam os cavallos a beber, tendo sabida n'um agglomera- 
mento de granito de grandes dimensões, a que chamam Pe- 
nedo do gato, no qual dizem que estava um gato ou lagarto 
olhando para um thesouro. Continuava-se esta estrada com 
outra, cujos vestígios seriam um alinhamento de pedras qua- 
drangulares, toscamente apparelhadas, que ã flor da terra 
atravessam obliquamente um caminho na base do monte. Os 
lavradores do sitio, instigados pelos thesouros que a tradi- 
ção lhes promettia, fizeram n'este ponto algumas excavaçoes 
cora o intuito de encontrar o caminho, porque então, diziam 
elles, facilmente iriam à cidade. 

Puzeram a descoberto grande quantidade de tijolos, que 
classificamos de romanos, tão semelhantes são a alguns 
d'aquella época, apparecidos em Portugal. 



^ Mappa da commissão geodésica, 1860-65. 
• Vide : Casabs 6 Baguntb. 
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D'este modo informados, resolvemos visitar o monte da 
Cividade, cujo nome (do lat. CivUatem *) já nos tinha im- 
pressionado, addicionando ainda a forma dos montículos que 
nos fazia lembrar as ruínas d'uma habitação semelhante às do 
monte Sabroso e algumas da Citania. 

N'um d'estes montículos abrimos uma valia de 50 centí- 
metros de profundidade, que o atravessava diametralmente ; 
encontramos grande quantidade de restos de louça, nenhum 
porém ornamentado e vaso algum completo. 

A contextura da louça é muito semelhante à dos restos 
encontrados no monte Sabroso pelo snr. Martins Sarmento. Ê 
constituída por uma argílla mal peneirada, e muito micacea, o 
que dá ao vaso um brilho espelhento e denota a imperfeição 
do fabrico. A louça era mal cozida, talvez ao ar livre, o que 
se verifica partindo um fragmento, pois só uma pequena 
zona junta a cada face tem a côr avermelhada, sendo o inte- 
rior d'uma côr escura. Á argilla addicionavam grãos silicosos, 
que serviriam para ligar a massa, isto é, para obstar a que 
ella fendesse quando sujeita á acção do fogo para ser co- 
lida. 

Em grande numero de fragmentos se nota a acção prolon- 
gada do fogo, e n'outros o parallelismo constante das duas 
faces e elegância da curvatura permittem adiantar-nos a 
admíttir no seu fabrico a roda do oleiro, de um uso já então 
generalísado na Europa '. Também notamos em alguns fra- 
gmentos de louça uma espécie de verniz, cuja constituição 
ainda não pudemos apreciar. 

Encontramos alguns fundos de vasos todos planos ; esta 
observação, embora pareça insignificante, mostra comtudo um 
avanço na industria cerâmica, poisque os primeiros vasos en- 
contrados no período neolithico tinham o fundo concavo, de- 
pois é que apparecem os fundos planos, e só mais tarde os 
fundos cónicos das amphoras na idade do bronze. 

Completa as nossas descobertas metade de um disco len- 
ticular de argilla cozida de 4 centímetros de diâmetro e 2 de 
maior altura, com um orificio cylindrico no centro. A sua for- 
ma não pôde bem chamar-se lenticular, faz^se d'ella melhor 



1 Portugal prehistoricOy por J. Leite de Vasconcellos. 
> Joly^ Vhomme avant les metaux, pag. 285. 
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idéã suppoDdo um cone troncado e uma calote espherica ajus- 
tando pelas bases. 

Alguns archeologos vêem n'estes pequenos fragmentos de 
argilla pesos de fuso, a que dão o nome de fusaioUxs, que se 
tem encontrado em grande numero nas palafittas da Suissa e 
terramares da Itália * ; outros, porém, devido à grande quan- 
tidade das fusaiolas apparecidas n'uma só estação, põem em 
duvida a primeira hypothese, entre elles citaremos o marquez 
de Nadaillac *, que vé antes n'estas fusaiolas, algumas das 
quaes ornadas de círculos concêntricos, swaslikas, etc, um 
destino religioso. Segundo ultimamente nos disse o snr. Leite 
de Vasconcellos, também tem apparecido grande quantidade 
de fusaiolas na Citania. 

Além da que encontramos na Cividade, já, segundo nos 
disseram, tinham apparecido algumas na abertura de um ca- 
minho para o monte, onde também descobriram grande quan- 
tidade de pedras sotopostas, como se fossem alicerces d'um 
muro ; infelizmente está tudo destruido e as pedras serviram 
para a construcção de algumas paredes. 

Pot estas pequenas descobertas que apresentamos, nada 
se pôde avançar sobre o povo habitante d'este monte nem 
sobre o seu habitat e costumes. Se formos a ajuizar pelos 
fragmentos de louça, estes denotara uma industria coeva da 
do monte Sabroso, mas então o problema fica do mesmo modo 
por resolver. 

Dir-se-hia existir n'uma certa época um povo que se es- 
palhasse pelo. Minho e algumas outras provincias do norte de 
Portugal, tomando para habitação o -alto dos montes onde es- 
tabelecia as suas cidades : um povo trabalhador e activo que 
se occupasse de dia cultivando os valles ou caçando, e de noi- 
te se recolhesse á cidade no monte, escolhido como ponto 
estratégico e d'onde melhor se poderia defender no caso de 
guerra. 

Uma coisa que notámos na Citania e Sabroso foi a pe- 
quenez das casas e estreiteza das ruas, como para occupar 
um espaço pequeno que pudesse ser circumscripto pelas mu- 
ralhas. Estes caracteres parecem indicar que esse povo não 



^ Morlillet, Le Prekistorique, pag. »^6l. — Joly, Oh, cit.^ pag. 
228. 

2 Les premiers hommes, pag. 27o e 438. 
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permanecia na cidade entregue a uma industria socegada, 
como por exemplo a do oleiro, mas que se entregava a um 
trabalho exterior. Depois, o estarem estes montes rodeados por 
valles amenos e productlvos, que talvez já n'essa época tinha 
sulcado a charrua dos habitantes da antiga cidade, parece 
confirmar o que acima dissemos sobre o caracter do povo. 

Tudo, porém, se resume em simples conjecturas, cuja ver- 
dade o futuro averiguará. 

Porto — Dezembro de 1885. 

Ricardo Severo. 
Arthur Cardoso. 



Estimamos muito que os snrs. Severo e Cardoso reconhe- 
cessem estreitas analogias entre a Cividade de Bagunte e as 
ruinas de Sabroso e da Citania, que mostram ter vistb. 

O mesmo lhes succederá certamente, quando examinarem 
qualquer d'essas innumeraveis povoações mortas, a que allude 
Mr. Virchow, jurando talvez na palavra do signatário d'estas 
linhas. A a£Srmativa é tão exacta que, se tomarmos Bagunte 
por/ centro, no raio de pouco mais de legoa e meia, temos 
uma no monte de Laúndes, outra no monte de Terroso tam- 
bém com a denominação de Cividade, uma terceira junto ao 
logar de Casaes, o Castello. Isto para norje. Para sul e su- 
doeste, o Castro de Santagões, Castro da Retorta, Castro * de 
Villa do Conde, todos nas margens do Ave. 

O observador familiarisado com taes investigações desco- 
bre em todas estas estações signaes evidentes d'uraa mesma 
civillsação; mas vamos occupar-nos d'alguns pontos especiaes, 
no intuito de reforçar uma opinião que por vezes temos emit- 
tido e na qual nos parece conveniente repisar, sempre que 
para isso se offereça occasião própria. 



As celebres covinhas (fossettes)^ abertas em penedos, en- 
contram-se nas ruinas de Bagunte, de Terroso, da Retorta. 



No logar, onde se vé hoje o convento de Santa Clara. 
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Como se sabe, ellas andam associadas com os circulos con- 
cêntricos, espiraes, pegadas, o swastika, o mahadeu, e esles 
ullimos signaes pelos menos teem todos os visos d'emblemas 
religiosos, indicando uma origem ariana. Por isso temos sus- 
tentado que as velhas povoações, onde estas gravuras appare- 
cem, foram obra d'um povo, cujas crenpas religiosas eram 
communs a todos os árias, que n'uma certa época se apodera- 
ram da Europa. 

Que pensar agora dos monumentos sepulchraes, marcados 
com idênticas gravuras ? Paliamos das antas (dolmens) e das 
antellas ^. 

Só razões muito poderosas conseguiriam destruir a suppo- 
sipão, que naturalmente se ofiFerece, a saber: que estas sepul- 
turas pertencem à mesma gente que povoou as cividades e os 
castros. Se as razões não abundam, não faltam todavia opi- 
niões que vém enredar aquella solução com hypotheses, a 
fallar verdade bem inúteis. Assim, por exemplo, não ha 
muitos annos sustentava-se entre nós que as antas e as antel- 
las eram incompativeis, querendo inferir-se uma difiíerença de 
raças e de civilisação entre os constructores d'umas e d'ou- 
trás. Para accentuar ainda mais a diversidade da sua origem, 
affirmava-se que as antas nunca eram cobertas por mamôas, 
como as antellas. 

Ora nada d'isto resiste ao desmentido dos factos. Nós não 
encontramos ainda uma só anta, que não mostrasse claramen- 
te ter sido coberta por uma mamua, e quanto á incompatibi- 
lidade das antas e das antellas, ella é tal, que as temos visto 
por mais d'uma vez formando um grupo. Para nos limitarmos 
ao littoral, desde o rio Minho a Bagunte, citaremos o valle do 
Ancora, Vllla-Chã (Barcellos), o sitio do Fulão, nas immedia- 
ções da Cividade de Bagunte, onde as antas e antellas esta- 
vam a poucos passos de distancia '. 

Quer a antella seja uma degeneração da anta, como já ha 



^ Os archeologos estrangeiros chamariam tumulas ao que eu 
chamo antella ; mas tumulus é propriamente o montículo de terra que 
cobre a sepultura e a esse dou eu o nome popular de mamôa. A an- 
tella fíea sendo a sepultura mesma, que se distingue da anta em ser 
uma simples caixa de pedra quadrilonga, tampada com umas poucas 
de pedras e de dimensões consideravelmente menores. 

* A anta do Fulão está hoje completamente destruída, mas exis- 
tia ainda inteira ha coisa de 20 annos, segundo a noticia uum infor- 
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muito affirma Mr. Mortillet, quer seja uma forma sepulchral 
mais modesta, o certo é que o exame attento da mamôa, a 
disposição das pedras que compõem a caixa tumular ^, as gra- 
vuras que n'ellas se vêem ás vezes e a identidade d*objectos 
que a sua exploração fornece não nos deixam pensar um se- 
gundo nem em diversidade de raças, nem em diversidade de 
ritos funerários. 

Não será escusado lembrar que a mamua, que encobre es- 
tas sepulturas, se encontra nos antigos povos arianos, no- 
meadamente nos gregos da época heróica. Patroclo é sepulta- 
do debaixo d'uma formidável mamôa * ; a sombra d'Elpenor 
apparece a Ulysses, pedindo que o enterre n'uma mamôa, 
coroada por um remo, insignia do seu oíBcio de marinheiro * ; 
o argonauta Idmon tem uma sepultura em tudo idêntica ^« 



Se os factos não permittem estabelecer entre a anta e a 
antella outra differença senão a que vai d'um monumento 
mais humilde para um monumento relativamente grandioso, a 
sua estreita connexão com as cividades e os castros não é me- 
nos incontestável. Sob este ponto de vista as ruinas de Laún- 
des são dignas de nota, porque das sete mamôas (ou ma- 
moinhas, como por alli lhes chamam), que as cercam, a 
maior parte d'ellas ficam a alguns passos do recinto da po- 
voação. E nem aqui, nem em muitos outros pontos, em que 
se repete o mesmo caso, pôde objectar-se se estas memorias 
pertenceram a povos anteriores e extinctos, visto estar plena- 
mente demonstrado que esta espécie de sepulturas ainda esta- 
va em uso depois da dominação romana ^. 

Já falíamos nas mamôas do Fulão, perto do Este e na di- 



mador que m'a descreveu minuciosamente. N'um dos esteios haveria 
a gravura d*uma ave. O tecto da anta tinha sido trazido para alli á 
cabeça d'uma moura. Ghamavam-lhe a «Casa da Moura». 

^ Nas antas, como nas antellas, as pedras que compõem as pa- 
redes nunca ajustam pelos topos : sobrepoem-se umas ás outras. 

* Iliada, xxiii, 2S6 e seg. 

* Odyssea, xi, 74 e seg. 

* Apollonio do Rhodes, Argonautico, u, 841-3. 

^ Em algumas tenho eu encontrado fragmentos de telha romana. 
£m virtude de factos idênticos, Mr. Fergusson pretende que as antas 
«stão muito longe de ter grande antiguidade. 



^'- " 
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recção aonde ia ter a legendaria estrada encoberta da Civida- 
de. Nomearam-nos mais duas, que não pudemos examinar. 
Em compensação, examinamos o sitio, onde de certo houve 
outra, que os sonhadores de thesouros encantados arrazaram, 
e de que vamos òccupar-nos, por nos encaminhar para o íim 
principal d'estas nossas observações. 

Entre a casa de Cavalleiros e o alto da Cividade, na anti- 
ga estrada de Famalicão á Povoa, portanto a pouca distancia 
das ruinas, existia um penedo afamado nos «tombos», que 
costumam acompanhar o livro de S. Cypriano. Onde batesse a 
sombra do penedo n'uma certa hora, que me não souberam 
precisar, era cavar para o fundo, que o thesouro lá estava. 
Provavelmente revolveu-se a terra tanta vez e a tal profundi- 
dade, que os cyprianistas de certa época em diante, sondando 
o sitio com uma alavanca, viam-na desapparecer pelo chão 
abníxo e foram espalhando a crendice de que aquillo quasi 
que não tinha fundo ^. 

O mysterioso penedo foi quebrado a tiro e o pedreiro que 
o aproveitou recolheu dois « godos agumeados », que encon- 
trou nas immediapões e lhe chamaram a attenção. Pude vêl-os 
e.adquiril-os: eram dois machados de pedra, de certo relí- 
quias da mamua, que as excavações continuadas tinham des- 
feito inteiramente. 

Como se sabe, machados de pedra polida, pontas de setta, 
facas, etc. de silex, encontram-se quasi infalivelmente dentro 
das antas e das antellas ^. Houve-as com certeza nas mamôas 
do Fulão e nas Laúndes. 

Chegamos à questão principal. Sendo as mamôas sepultu- 
ras dos povos que construíram as cividades e os castros, como 
nos parece fora de toda a duvida, e pertencendo ellas, segun- 
do a opinião corrente, â civilisação da pedra polida, isto é, a 



^ Suceede quasi o mesmo n'uma das mamôas de Laúndes. E 
ahi seria perigoso cavar, por haver o risco de cortar uma veia d^agua, 
que inundaria toda a planície. No monte da Cividade de Terroso 
corre outra veia egual. A lenda repete-se n'oatras partes. Em alguns 
sitlos do Douro estas veias d'agua chamam-se «cavallos d'agua». > 

> Na esquerda do Ave, perto do Senhor do Padrão, freguezia de 
Tougues, se não me engano^ houve duas antas, umas d*ellas destruí- 
da, não ha muitos annos. Um dos trabalhadores que ajudou a demo- 
lil-a encontrou uns objectos exquisitos, que se lembrou dê deitar ao 
lume, quando recolheu a casa. Começaram a estalar e a pôr-se em 
bocados. Pela descrlpQão que me fez^ eram pontas de setta de silex. 
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uma civilisação que ainda não conhecia o uso dos metaes, a 
conclusão a tirar seria então que a innumeravel quantidade 
de naonumentos, que juncam o nosso paiz, são obras d'um povo 
não arico, pre-arico, pois que os árias jâ conheciam, pelo me- 
nos o bronze, quando entraram na Europa. 

Como explicar n*este caso os emblemas religiosos, d'ori- 
gem evidentemente ariana, o swastika, o mahadeu etc. gra- 
'vados n'aquelles monumentos ? Como" explicar a toponymia 
ariana d'esta parte do occidente, os nomes geographicos, os 
nomes de deuses, os nomes pessoaes ? Como explicar as inti- 
mas analogias entre os achados das nossas citanias e os de 
Mycenas, Tróia, etc. etc? 

Ê que a civílisação ariana, que chegou depois da da pe- 
dra polida, se deixou absorver por esta, a ponto de lhe ado- 
ptar os próprios ritos funerários, que nos revelara as antas e 
antellas? 

Credat judeus non ego. 

Jà na Revista Scientifica do Atheneu do Porto levantámos 
esta questão, não lhe encontrando nenhuma outra solução, a 
não ser a suppressão pura e simples da problemática civilisa- 
ção da pedra polida n'esta parte da Europa e acompanhando 
d'argumentos que nos parecem valiosos a hypothese de serem 
os árias quem, juntamente com o conhecimento dos metaes, 
importou a pedra polida, já como arma vulgar ^, pois que os 
machados de pedra são frequentissimos nos castros, já como 
objectos de ritual funerário, cuja persistência não é para 
admirar ninguém. 

O illustre director de LHomme^ Mr. Mortillet, fazendo 
uma ligeira apreciação do meu escripto, accusa-me de dar de- 
masiada importância ao elementp ariano. A culpa não é mi- 
nha, é dos factos — eu ia dizer que a principal culpa é da 
fraqueza de razões, em que se funda a theoria do periodo da 
pedra polida, pelo que respeita, ao menos, a este eitremo oc- 
cidente. 

Guimarães — AbrU de 1886. 

F. Martins Sarmento. 



^ Os machados de pedra apparecem entre nós a cada passo. Nas 
minhas excursões pelo concelho de Yilla do Conde pude juntar uns 
sete. No logar da Areia, perto d*Azurara, uma mulher guardava um^ 
porque lhe diziam que lhe livrava a casa dos raios ; outra tinha-o 
atirado Jóra^ por suppôr que era um chamariz d'elles. 



ESTUDOS D'ECONOMIA RURAL DO MINHO 



A cultura do mato 



Por toda a parte, nos cimos dos montes e nas ladeiras ia- 
gremes, entre as penedias que afloram á superfície, onde nun- 
ca poderá chegar a charrua, ou em baixo nos sitios mais ma- 
gros e pedregosos, d'onde jamais tirará qualquer proveito, nas- 
cem espontaneamente estes arbustos silvestres e bravios, co- 
nhecidos pela denominação geral de « mato », dando aos mon- 
tes todo o anno pela persistência das suas pequenas folhas, uma 
côr verde característica e em certas épocas cobriodo-se de bo- 
nitas Qõres amarellas. Gommuns a todas as formações graníticas, 
rudes e intratáveis por causa dos seus espinhos agudos, são, 
apesar da sua difficíl abordagem, uma das mais preciosas pro- 
ducções com que a natureza quíz porventura compensar a po- 
breza inicial d'estes terrenos, e que o génio da raça, que se 
lixou no paíz, soube converter em beneficio dos outros gue me- 
lhor se prestavam ao cultivo. 

S assim em todos os paízes graníticos, desde o Miaho até 
à Bretanha: em todos a agricultura recorre àquellas plantas, 
como a um dos príncipaes elementos fertilisadores e de maior 
valia que a natureza lhe pôz à disposição. 

E de facto se viessem a desapparecer, veríamos a producção 
agrícola do Minho muito reduzida : a região contendo 50 V« 
de terras montanhosas, a metade das quaes pelo pouco não 
daria nenhum vegetal de producção directa, nem outro, a 
não ser este, que pudesse prestar qualquer auxilio à sua la- 
voura, o lavrador teria então de applicar ás camas dos animaes 
a palha com que actualmente em parte do anno sustenta o ga- 
do; e a falta d'esta deveria ser substituída por hervagens quô 
teria de produzir especialmente para tal fim nas terras onda 
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hoje produz ou grãos ou fructos destinados ao sustento do ho- 
meoQ. Se o cultivador minhoto pôde accomraodar á producpão 
agricola tpdos os cantos aproveitáveis da sua terra, é sobre- 
tudo por causa doestas sarças agrestes que vegetam até no al- 
io dos montes entre as pedras e que vêem fertilisar os cam- 
pos dos valles e da meia encosta, Irazendo-lhes principies fer- 
tilisantes, que aliás lhe ficariam muito caros : â falta de co- 
nhecimentos technicos positivos, a intuipão mostrou-lhe o me- 
recimento económico de taes plantas que se lhe representam 
com verdade como o mais valioso auxiliar da sua industria. 

A palavra « mato » ou « tojo » representa pelo menos três 
ou quatro espécies botânicas, confundidas como termo geral 
na linguagem popular, que aliás as distingue perfeitamente 
quando precisa de as individualisar : 

Tojo ou mato arnal: ulex welví^itschianus, Planchon; 
ulex australis, Wellw. : ulex europseus, Brot.* 

Caule villoso^ folhas agudas ; espinhos espalhados e ramosos. Ca- 
liça hirsuto de duas sepalas coloridas, de foliolo superior ligeiramente 
bi-denteado. Corolla papilionacea, amarella. Estames monodelphos. 
Leguraen entumescido, apenas mais comprido que o cálice. Floresce 
todo o anno. 

' Tojo: stauracanthus aphyllus, Brot.; ulex genistoides, Brot. 

Caule espinhoso ; ramos novos- pilosos, sem folhas ; foliolo supe- 
rior do cálice bi-parlido, inferior tri-denleado. Legumen oblongo do 
dobro do comprimento do cálice, villoso, com quatro a cinco semen- 
tes. Floresce na primavera. 

Mato ou tojo molar : genista triacanthus, Brot. 

Folhas glabras, umas simples lanceoladas, outras tomadas rentes ; 
foliolos lineari-lanceolados; espinhos simples e compostos; ramos su- 
periores quasi inermes e sub-tomentosos. Corolla amarella. Floresce 
entre março e abril. 

Mato ou tojo gadanho: genista falcata, Brot. 

Folhas simples, alternas, sub-Ianceoladas, espinhos muitas vezes 
tridenteados. Legumen em forma de fouce. Corolla amarella. Floresce 
em março e abril ^. 

Estas variedades, ora umas ora outras, acompanhadas qua- 



^ Devemos á obsequiosidade do distinctissimo director do jardim 
botânico da Academia Polytechnica do Porto, o snr. Joaquim Casimiro 
Barbosa, a descripção das quatro espécies, com os seus nomes vulga- 
res. 
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si sempre mesmo nos terrenos francamente graníticos por uma 
ou mais espécies de urzes {eriças)^ que se tornam predominan- 
tes nas zonas schistosas de modo a expulsar completamente 
as primeiras, cobrem os tractos incultos da proviftcia e forne- 
cem â sua lavoura a base principal dos estrumes e em certos 
períodos a pastagem do gado. 

Distinguem-se facilmente á primeira vista. O gadanho é 
delgado, muito espinhoso, e muito difflcil pela sua dureza de se 
decompor, como elemento de estrume. O amai é mais grosso, 
muito picante e muito duro, más desaggrega-se mais facilmen- 
te. O molar é quasi um arbusto civilisado. Conserva sim a sua 
•armadura primitiva, mas as piias são mais flexíveis e menos 
picantes, quasi não ferem. Desaggrega-se rapidamente, cresce 
menos que o anterior, mas forma tufos mais espessos, e quan- 
do bem semeado e tratado conveientemennte entapeta por 
igual o terreno, que na primavera e em certo grau de cresci- 
mento se apresenta como enrelvado. 

São estas duas ultimas as que a cultura utilisa principal- 
mente e que propaga de preferencia, por serem as que se 
prestam melhor, quer à formapão dos adubos quer à pastagem. 
Teem ambas a faculdade de vegetar à sombra das arvores, 
vantagem enorme quer sob o ultimo ponto de vista„ porque 
os animaes encontram ahi no estio uma sombra que aliás lhes 
faltaria, quer quanto ao primeiro, porque as folhas juntando-se 
ao mato augmentam o seu rendimento, sendo por isso também 
possível o estabelecimento de florestas e a arborisafão das ter- 
ras mais ingratas, sem prejuízo da área cultivada. Á^ únicas 
arvores que o destroem são as resinosas, como o pinheiro sil- 
vesPre, quando embastece em massas compactas. N'este caso o 
pobre arbusto que resiste às maiores intempéries e que sabe 
extrahir da fenda das rochas a sua nutrição, morre à falta de 
ventilação. O calor suffocante, que se pôde observar nos me- 
zes de verão dentro dos pinhaes densos, abafa-o e destroe-o : 
mas uma vez desbastados, e convenientemente rareados, conti- 
nuará a vegetar e a dar o seu utilíssimo producto. 

O caracter silvestre, que o distingue, permitte o seu des- 
envolvimento em todos estes chãos que abundam na provín- 
cia e são chamados « bravios » ou de « monte ». O observador 
que desconheça os processos da agricultura local, idênticos a 
todos os paizes graníticos, supporá que uma boa parte dos ter- 
renos do Minho não estão aproveitados. Este equivoco desva- 
necer-se-ha com um exame mais detido. Durante o verão, 
quando os campos estão semeados de vegetaes úteis e no in- 
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verno quando o frio não deixa crescer as hervas, o gado 
encontra alli um pasto saboroso e nutritivo. Cortado, o mato 
misturado com a folhagem sécca das arvores dà-lhes uma boa 
cama, e o que mais é, a base d'um excellente adubo de cur- 
ral, base tanto mais preciosa quanto a planta exhauriu da ter- 
ra os princípios fertilísantes que escasseavam nas suas coure- 
las. 

Ouçamos a este respeito o que diz, tratando dos terrenos 
graniticos, o sábio director do Instituto Agron. de França ^ : 

« Muitas vezes também o gado vai pastar nos matagaes e 
traz assim para o casal uma parte dos princípios fertiiisantes 
que se concentraram no mato, cujos rebentos frescos come e 
na herva que cresce em volta d'elle. Todas as plantas que lá 
vegetam naturalmente, as urzes nos sitios mais magros, o ma- 
to e os fetos nos terrenos mais fundos, condensam d'alguma 
forma os vestígios de cal e acido phosphorico, que se acha- 
vam disseminados ahi e que o chimico mais hábil não poderia 
descobrir : o cultivador breton, para utilisar estas matérias em 
beneficio das suas culturas, serve-se de dois meios. Ora roça 
o mato com alguns centímetros de terra é relva; leva tudo 
para casa e emprega-o como cama nos estábulos, ou faz com- 
postos depois de o ter deixado algum tempo no eido ou eira- 
do. Outras vezes queima tudo, enterra com uma lavoura as 
cinzas e os restos d*humus e tira do terreno duas ou três co- 
lheitas, centeio, trigo mourisco, aveia etc, abandonando por flm 
a terra á sua vegetação espontânea. É o systema cultural a que 
o conde de Gasparin chama « systema celta » precisamente por- 
que é usado na Bretanha. 

Por toda a parte, nas montanhas do Auvergne e do Forez, 
nos Vosges como na Bretanha, encontra-se este systema; necesr 
sario por causa da pobreza chimica dos terrenos de granito, 

Fnvém tanto mais quanto o clima for mais húmido, em con- 
quencia da visinhança do mar ou da sua altitude. » 
O snr. Leonce de Lavergne na sua obra clássica sobre a 
conomia rural da França, tratando do oeste, diz : 

« Estes bravios não sao por si mesmo inteiramente impro- 
uctivos: formam pastos melhores do que parecem e entre as 
lautas selváticas, de que se compõem, ha uma, o mato, que 
ccupa um lugar entre as riquezas naturaes, depois que se 
)rnou suíBcientemente conhecido. Pôde ter quatro applicações 



Eug. Rllers, GéoL agricole. 
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differentes que correspondem a outras tantas necessidades; 
forma sebes, que o desenvolvimento dos seus rebentos* e es- 
pinhos torna depressa impenetráveis : produz uma grande 
abundância de lenha n'um paiz que carece de combustível : 
fornece Constantemente camas para os curraes ; e é sobretudo 
precioso pelo excellente alimento que, cortado miúdo e esma- 
gado, proporciona a todos os animaes e especialmente aos ca- 
vallos. Já se não contentam com o que rebenta naturalmente : 
semeiam-no. O mato semeado dura de vinte a trinta anoos ; é 
considerado como o equivalente d*um bom prado. Á medida 
que a cultura o modifica, torna-se mais tenro e ha esperanças 
que venha a perder os espinhos. É a luzerna da Bretanha. » 

As duas passagens que antecedem mostram claramente o 
grande valor económico do mato e os recursos de valiosissimo 
preço que fornece aos terrenos cultivados. A feição caracterís- 
tica das formações geológicas, como a do Minho, é a escassez 
maior ou menor, segundo o granito, de calcareo e d*acido 
.phosphorico : possuir uma planta selvática, que se dé nas ter- 
ras magras e impróprias para qualquer cultura, que o exhaura 
e concentre, é sem duvida ter por beneficio da natureza uni 
elemento de prosperidade. Se os cultivadores, guiados pela 
intuição genial, que nunca faltou às raças civilisadas, não o 
tivessem sabido aproveitar, o rendimento em fruetos e grãos 
das suas terras amanhadas seria muito mçnor, sobretudo nos 
tempos anteriores ao nosso, quando não estavam ainda des- 
vendados os segredos da nutrição das plantas e animaes. Se a 
estas considerações juntarmos essoutra do relevo accidentado 
regional e da disposição dos terrenos, que se misturam os 
mais fundos e férteis, com os que apenas possuem um solo 
arável d'alguns centímetros, facilmente nos convenceremos da 
alta importância d'estas sarças montezinas e da perspicácia de 
que deu provas o homem do Minho aproveitando-as com todo 
o cuidado. 

O systema agrícola que estabelece a introducção do mato 
é o mesmo que o snr. Laveleye observa na campina belga ^. 
Tanto faz que o cultivador se sirva de urzes e torrão (gazori) 
para fazer os seus estrumes e que pastoreie o gado na char- 
neca communal, como que semeie o mato em sitios análogos e 
o utilise para os mesmos fins. No fundo fica sempre a mesma 
condição fundamental — o sacrificio d'uma parte da terra ena 



^ Em. de Laveleye^ Ec. rur. de la Belgique* 
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favor d^outra ; dá-se em tal caso a combinapão da cultura exten- 
siva e intensiva, que é característica das duas regiões. Mas, 
como expõe este sábio economista, é esta combinação que 
tem auxiliado poderosamente o progresso agrícola na campina, 
por isso que permitte, dado um terreno geralmente pobre, 
concentrar n'uma extensão muito restricta, a cultivada, os 
princípios fertilisadores d'uma área extensa, a lande: mas 
aqui o methodo é tanto melhor, quanto não só se escolheu a 
mais útil d'essas plantas selváticas, mas também porque os 
terrenos de bravio não se podiam sujeitar na sua generalida- 
de a nenhuma producção directa pela sua incapacidade impro- 
ductiva. 

Sabe-se que nas localidades férteis e inicialmente ricas em 
princípios assimiláveis, toda a superOcie é cultivada : mas em 
cada casal as glebas estão divididas em afolhamentos de 3 até. 
9 annos : nem todas produzem grãos ou fructos, mas unica- 
mente uma pequena parte, sendo as outras destinadas a forra- 
gens, ou plantas industriaes. A successão cultural é determi- 
nada pelo consumo que cada espécie faz de certas substancias, 
de modo que a terra se vai melhorando nas rotações successi- 
vas. As palhas servem então exclusivamente para as camas dos 
animaes, que se alimentara de penso verde ou feno, produzido 
em lotes que lhes são especialmente destinados. Este systema, 
sem mato, faria diminuir sobremodo o rendimento da agricul- 
tura regional, por isso que com elle os campos podem produ- 
zir todos os annos quasi sempre duas colheitas ; e, dada aquel- 
la eliminação, ficariam abandonadas sem proveito as terras 
que o produzem, visto não ser possível haver lá nem herva- 
gens, nem cereaes. 

O mato será pois sempre uma planta de grande interesse 
agrícola na região, sendo digno de notar-se que as applica- 
ções, que lhe dá o breton, são as mesmas que se encon- 
tram aqui, excepto o uso de o cortar e esmagar para a ali- 
mentação dos cavallos : o que deveria experimentar-se, pois 
não é diflacil a construcção de esmagadeiras apropriadas, e 
em certas quadras do anuo seria um recurso de muito proveito. 

Devemos todavia observar que o processo e época de o 
cortar e a maneira de fazer com elle os adubos, se poderiam 
aperfeiçoar notavelmente e com grande vantagem, sem novas 
despezas ou mais trabalho. 

Actualmente é cortado rude e brutalmente, com enxadas 
rombas, quando ha vagar : esta operação designada pela pala- 
vra « roçar » é feita quasi sempre ou por conta própria no 
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intervallo de outros serviços, ou é dada por empreitada a jor- 
ualeiros, que a vão fazendo nos dias em que lhes faltam tra- 
balhos a jornal. As iuas variedades são muito rústicas e re- 
sistem aos jpeoves tratamentos, mas ainda assim vão-se re- 
sentindo e enfraquecendo até se extinguirem. Torna-se então 
necessário semear de novo, o que occasiona uma despeza e 
uma cessação de rendimento durante dous annos. 

Se attendermos á sua vegetação, o corte deveria fazer-se 
sempre desde agosto até ao fim do outono, isto é, durante a 
estação em que não cresce nem enflora, havendo demais a 
vantagem de ter vingado a semente, que poderá revestir as 
clareiras que qualquer circumstancia tenha escalvado. 

O corte deveria fazer-se com instrumento especialmente 
próprio, talvez com uma fouce curva de forma aproximada 
ãs que se usam na ceifa do feno, apenas um pouco mais cur- 
ta e talvez mais pesada *. D'este modo o golpe seria mais fir- 
me e os cotos rentes ao chão não ficariam quebrados ou es- 
magados, como acontece actualmente. 

Quanto ao seu aproveitamento ha igualmente muitas ne- 
gligencias a corrigir. Todas as casas rústicas do Minho pos- 
suem um pateo, cercado pela casa d'habitação e curraes, a que 
chamam eido, eirado, quinteiro e era alguns sitios rua, O ma- 
to é transportado para aqui e estendido ao ar livre. Fica ahí, 
dizem, para se ir esmagando debaixo dos pés dos animaes, 
quando entram ou sahem : depois é passado para os estábulos 
e em algumas localidades só uma parte ; a outra permanece 
ahi, sendo depois empilhado com o das cortes. Este methodo 
é muito deficiente. Exposto ás intempéries vai-se decompondo 
e as chuvas levam-Ihe aquelles preciosos principies que a 
planta tinha concentrado. 

Considerando todas as circumstancias enumeradas, deveria 
ser roçado unicamente na época morta, com um instrumento 
afiado, e em casa deveria ficar debaixo d'ura abrigo, até ser 
introduzido nos estábulos á medida que fosse sendo necessá- 
rio. Conservaria então toda a sua riqueza primitiva e produ- 
ziria um adubo d'uma qualidade superior sem augmento de 
trabalho ou despeza. 

No Minho como na Bretanha não se satisfazem e com ra- 



^ No caminho de ferro do Minho onde se usa o mato para sus- 
tentar os aterros, não é permittido roçal-o à enxada : vendera-no com 
a clausula de ser cortado com a fouce roçadoura commum. 
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2ão com o que brota naturalmente. Semeia-se. Esta operapão é 
d'uma execução muito fácil. Basta cavar a terra ã profundida- 
de de 0°*,20, o que se^chama picar: se a sementeira se faz 
em terreno coberto de urzes é necessário queimar os torrões, 
aliás estas matal-o-hiam. As pequenas pedras soltas ajuntam-se 
a ma lado e erapregam-se na composição de qualquer cami- 
nho, pois que a limpeza do terreno facilita muito o trabalho 
do corte. A cavagem deve fazer-se entre julho e agosto: em 
novembro grada-se a terra e semeia-se, ou só ou associado ao 
centeio ou tremoços ; n'este ultimo caso é necessário estru- 
mar. Quando se empregam os tremopos, diz-se, que elles pa- 
gam toda a despeza ; mas o centeio tem a vantagem de o pro- 
teger na primeira idade, pois parece desenvolver-se melhor 
com este abrigo. D*uma extrema robustez quando adulto, nos 
primeiros tempos é muito delicado : mas desde que as suas 
profundas raizes penetrem pelo sub-sólo, tenho, visto algumas 
que descem a 3 e 4 metros, arrostará por largos annos as in- 
clemências do clima, a magreza do terreno e os maus tratos 
que lhe dá o cultivador e o seu gado. 

Somente um fino e delgado vegetal o destroe : é uma pa- 
rasita, pequena pjaota herbácea, a que o povo chama linho de 
raposa, coscuta elegante e delicada, que o abraça e enleia em 
tantas e tão multiplicadas voltas de modo que o pobre succum- 
be irremediavelmente. Quando appareça, o único remédio é 
cortar cerce o tufo inteiro, enrolal-o e. queimar tudo immedia- 
tamente. Ò mal não se propaga : mas se ha a imprevidência 
de misturar os mateiros atacados com os outros e deixal-os es- 
tendidos antes de os transportar, então as sementes espa- 
Ihando-se, o mal caminhará rapidamente. £ por causa d'e$ta 
negligencia que se vêem matagaes destruídos ; torna-se neces- 
sário semeal-os de novo, trabalho e despeza que um ligeiro 
cuidado evitaria. 

A colheita da semente é uma operação delicada e que de- 
manda muito cuidado. Como a de todas as leguminosas está 
envolvida n'uma vagem (legumen) que quando madura abre e 
deixa cahir os grãos. Estes, para se aproveitarem, devem ser 
colhidos antes do seu perfeito amadurecimento. As pessoas 
que os apanham, geralmente mulheres e crianças pobres, 
fazem-no furtivamente e por isso deterioram os matos onde 
operam. Para se guardarem dos espinhos, envolvem as mãos 
em liras de couro, e apertando o tufo ao rez do solo, correm- 
sas de baixo para cima : a mão vem cheia de vagens, mas 
J,ambem de folhas e ramilhos quebrados, ficando a mouteira 

Z,^ Anno. 12 
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amarfanhada e como que calcada: se não for cortada logo, 
enfraquece e rebenta mal mais tarde. Este processo barbara 
deveria ser substituído pelo emprego de tesouras que se 
aproximassem às de podar. Collocando a cesta debaixo dos 
ramos d'onde pendem as vagens, e cortando-as, a planta ape- 
nas soSreria uma poda ligeira que em nada a prejudica n'este 
período da sua vegetação. 

As glebas onde se produz tem differentes designapoes lo- 
cães, conforme a sua situação e extensão. Todavia bouça é o 
termo mais commum ; indica uma parcella, vedada de paredes 
ou valos e semeada de mato, geralmente com arvores, carva-^ 
lhos e sobreiros no Minho central, pinheiros bravos (pinus ma- 
rítima) na zona litoral. Estas glebas encontram-se por toda a 
parte, iotermeando-se com os campos : são ellas que pelo seu 
caracter florestal e silvestre quebram a monotonia do lavra- 
dio, que aliás possuiria toda a região : são ellas as que lhe 
dão este tom fresco e risonho, as sombras e o cambiante de 
colorido que fazem parecer todo o paiz a uma grande floresta 
com umas certas clareiras cultivadas : são ellas emfim que 
abundam p cultivador do principal elemento da fertilidade das 
suas terras aráveis, e que lhe fornecem uma pastagem nutriti- 
va ao gado, quando aquellas estão occupadas de cereaes, 
abastecendo*o também de combustível, madeira e tutores para 
as outras culturas. Na I)eira-mar, onde o carvalho desapparece 
e é substituído pelo pinheiro, a paizagem torna-se mais som- 
bria e monótona, mas o regimen económico é o mesmo, com 
a differença que durando menos tempo, é necessário renoval-o 
mais amiudadamente. 

Quando a extensão vedada é muito grande e a parede ex- 
cede a 1°',30 ou 1°',40, a gleba toma então o nome de cerca. 
Esta espeme é hoje só possuída pelas grandes quintas e antiga- 
mente pelos conventos : mas a cerca não ãiSeve em outra cir- 
cnmstancía mais da bouça, excepto ter arvores maiores, por- 
que os proprietários ricos podem-nas conservar mais tempo. 

A palavra deveza, que está a desapparecer da linguagem 
popular designava especialmente uma plantação de carvalhos 
de taUiadia. Nos concelhos, que prendem com o nordeste mon- 
tanhoso, exprimem-se estas glebas com a palavra < mato » : 
possuir um « mato » é ter um carvalhal que se corta de tem- 
pos a tempos ao rez do chão, sendo o seu principal e quasi 
único rendimento a lenha e a casca que é aproveitada cuida- 
dosamente, para ser vendida aos fabricantes de couros. 
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Todos estes termos indicam terrenos ematados e mistura- 
dos mais ou menos com os lavradios. Dada uma área, o culti- 
vador excluiu da cultura aquella parte que lhe pareceu impró- 
pria para a producpão directa e semeou-a de mato. Nos sitios 
onde os terrenos são todos cultiváveis, as boupas afastam -se e 
estabelecem-se mais longe, onde o solo se mostrou incapaz e 
rebelde à cultura. Por isso se encontram em sitios manchas 
exteusas de mato ; nos montes sobretudo este caso é vulgar. 
Aqui apparecem também as sortes, restos ainda talvez d'uma 
antiga propriedade communal. Esta palavra designa uma gleba, 
limitada com marcos de pedra ou arvores, onde o proprietá- 
rio só tem como direito exclusivo o de roçar, sendo a pasta- 
gem commum a todos os visinhos d'uma freguezia ou lugar. 
Os montes, divididos assim entre os proprietários dos valles e 
da meia encosta eram governados por dous regimens diíTeren- 
tes: a propriedade particular quanto ao roço, a commum 
quanto ao pasto. Por toda região ainda se encontra actualmen- 
te este regimen, que já desappareceu em muitos pontos e des- 
apparecerà fatalmente dentro de alguns annos da província. 
A pratica tendo mostrado que o arvoredo não se pôde desen- 
volver nos montados, sujeitos a este costume, e que o mato, 
tozado constantemente pelo dente do gado, cresce vagarosa- 
mente e se toma excessivamente lenhoso, e por outro lado o 
código civil permittindo a vedação, os proprietários vão tapan- 
do cada um as suas sortes, de modo que dentro d'um período 
curto não mais haverá terras d'esta espécie no litoral e centro 
do Minho. Este movimento não se fez comtudo facilmente : em 
muitos sitios houve levantamentos da população pobre e sobre- 
tudo dos pequenos lavradores, a quem faria falta o logradou- 
ro commum. Mas no estado em que se achavam ultimamente 
os montes tosquiados e rapados pelos homens e animaes, sem 
arvoredos e com pouco mato, a utilidade que prestavam era 
na verdade insignificante, para não dizer nulla^^ 

« Em alguns concelhos em que se dividiram os baldios 
tem-se tirado bom resultado, como se vé no concelho de Mon- 
são, que está coberto de pinhaes, tendo talvez a melhor agri- 
cultura do districto, muitos gados e vivendo bem os povos 
sem os baldios ^ » 

A resistência, que se oppunha ao movimento era mais pro- 



* Recenseamento geral dos gados, 1870 : Relat. do snr. J. Lino 
Emilio, pag. 349. 
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duzida pelo habito tradicional, do que por uma verdadeira ne- 
cessidade ; pois de facto esses terrenos vagos estavam real- 
mente assolados. Mas tapados cobrem -se e tufam-se immedia- 
tamente d'arvores ; picados e semeados de mato o rendimento 
n'esta espécie sobe de 1 a 10 ou mais. 

Âs terras de bravio não tem um valor independente no 
calculo geral d'uma propriedade : consideradas como auxilia- 
res indispensáveis das outras, não se lhes attribue um rendi- 
mento directo. Ê certo que as de lavradio terão n'esta relação 
mais ou menos merecimento, segundo possuem annexadas as 
glebas de mato em maior ou menor quantidade, e mais ou 
menos próximas : como aquelle producto vem fertilisar as ul- 
timas, é evidente que o lavrador que o vendesse, estèrilisaría 
os seus campos. Na compra d'uma propriedade que não tem 
bravios, o comprador calcula o mato que será necessário e 
abate-lhe o seu valor. 

Em toda a província a extensão d'estes terrenos é muito 
considerável, como se deveria suppôr em consequência dos 
beneOcios que prestam á lavoura. O Relatoiio doerca da árbO" 
risaçao geral do paiz * calcula a sua área em 224:000 hecta- 
res, que divide da seguinte forma : 

Entrb Douro e o Cavado : 

Ao nascente do Tâmega, entre este rio e 
a' ribeira de Teixeira, suppondo-a pro- 
longada para o norte até às alturas 
de Mondim 19:000 hectares 

Ao poente do Tâmega, na corda de ser- 
ras que se prolonga desde o Douro 
até ao Cavado (70 a 75 kllometros) 
desde Melres até à Cabreira 32:000 >» 

Solo inculto correspondente â bacia do 
Sousa 9:000 » 

Dito ao norte do Ave, Terra-Negra, etc. 3:000 » 

Dito entre Villa Nova de Famalicão e Gui- 
marães 1:300 » 

64:300 » 



Lisboa, typograpbia da Academia Real das Scimicias, 1868. 
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Transporte.. . 

Solo inculto Dã serra da Falperra a con- 
tar das alturas de Pedralva para SO, . . 

Dito desde Aboim até Guimarães 

Dito desde as alturas de Ruivães até Braga 

Dito no monte das Caldas (entre Braga e 
Barcellos) e serra d'Airó 



Entre o Cavado e o Minho : 

Serra do Gerez e da Abadia 

Serra Amarella entre o Homem e o Lima 

Retalhos incultos que cercam o Neiva... 

Serras do Soajo, Castro Laboreiro e ou- 
tras situadas entre a fronteira da Galli- 
za e o Valle de Vez 

Serras do Corno-de-Bíco, de Miranda e da 
Bolhosa 

Ao poente das serras de Miranda e da Bo- 
lhosa, comprehendendo as da Labruge, 
d'Arga, de Perre, de Santa Luzia e de 
Faro, situadas entre os valles do Lima 
e Coura, e nas de Carvalho e Sampaio, 
entre os valles do Coura e Minho. . . • 



64:300 hectares 
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Pela descripção que precede vê-se que as manchas incul- 
tas são mais consideráveis nos sitios onde escasseia a popula- 
ção, o que é devido principalmente á conflgurapão do sólo, e 
onde a agricultura se torna mais extensiva. Essas partes mon- 
tanhosas, de encostas escarpadas, e de valles apertados, e,stão 
na sua generalidade dispostas a receber florestas. O cultivo 
deverá ser a excepção. Nos outros pontos a cultura atacou 
por todos os lados os terrenos aproveitáveis, deixando apenas 
fora da sua industria os tractos que se não prestavam a ser 
explorados senão indirectamente, por um producto que a 
vieíse auxiliar. 

• Fica comtudo avaliada a extensão inculta em 224:000 
hectares : mas este calculo deve ser inferior á verdade, por 
isso que os illustres redactores do Relatório apenas attende- 
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ram às nódoas mais largas, deixando de lado as pequenas que 
se intercalam no meio das culturas e que sommadas devem per-^ 
fazer uma verba importante. 

Em todo o caso a relação entre a área total da provinda^ 
representada por 768:546 hectares ^;e o terreno inculto será 
1 de bravio para 3,4 da superfície geral. 

Se se quizesse procurar a relação entre as terras agricul- 
tadas e as incultas, seria necessário deduzir primeiramente & 
superQcie total o espaço occupado pelas cidades, casas disper- 
sas, leito dos rios, estradas, etc, e acrescentar ás segundas a 
somma de todas as parcellas, a que anteriormente nos referi- 
mos, o que daria certamente a relação de 1 : 1 ou antes com 
mais verdade uma maior extensão das ultimas. Ã primeira 
vista a agricultura vér-se-hia reduzida a menos da metade da 
superQcie livre para o exercício d'esta industria : mas ponde- 
rada a funcção que estas exercem, como temos exposto, é fora 
de duvida que se devem considerar aproveitadas, pelo ímmen- 
so auxilio que prestam à producção agrícola. Só em certos sí- 
tios, onde as manchas são maiores, se encontram excepcional- 
mente bravios, que podiam ser arroteados, como acontece no 
Alto-Mioho, segundo observa o Relatório. 

Dada a topographia e a geologia do Minho, a conservação 
do mato representa uma verdadeira necessidade local. Não 
quer isto dizer que o seu aproveitamento satisfaça todas as 
precisões da formação dos adubos e que o cultivador deva, 
como até hoje, continuar a privar-se do uso das substancias 
calcareas, que exercem uma influencia fecundante de primeira 
ordem n'uma terra, em que faltam ou escasseiam notavelmen- 
te ; mas sim que é e será sempre um recurso" immenso, por- 
que põe á sua disposição uma enorme massa de substancias 
fertilisadoras por um preço minimo, produzidas em terra de 
que aliás não poderia tirar outro proveito. 

N'este ponto a sua actividade deveria convergir em ema- 
tar por igual os seus bravios principalmente com a variedade 
molar, mais rendosa, mais tenra e que se desaggrega mais fa* 
cilmente, formando uma pasta mais fina e mais espessa. Â. 
arborisação devia seguir este trabalho, escolbendo-se as essên- 
cias que sejam próprias para a producção de madeira e lenha. 
O rendimento de taes terrenos, considerados como productores 
de pastagens, mato e madeiras poder-se-hia elevar muito con- 
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sideravelmente. O desnudamento florestal, que se pôde notar 
em algumas localidades da região, representa na maior parte 
uma negligencia condemnavel, porque com um pequeno tra- 
balho o paiz augmentaria a sua riqueza e o aformoseamento 
das suas terras. 

A falta de combustível que se sente em sítios não tem 
outra origem : emquanto a população lucta com diíSculdades 
para obter a lenha necessária aos seus usos domésticos, e a 
transporta de grandes distancias, ao pé existem boupas despi- 
das d'arvores. É ura erro suppôr que n'estas condifões o mato 
cresce e se desenvolve melhor : peio contrario, exposto, sem o 
abrigo das sombras, ã acção directa do sol, torna-se mais du- 
ro, mais lenhoso e de mais dii&cil decomposição. 

N'um paiz, como este, tão densamente populoso é preciso 
bemfeitorisar toda a terra, e qualquer que seja o aproveita- 
mento, imposto pela sua situação e qualidade, é necessário 
que se torne o mais rendosa possivel. O cultivador na maio- 
ria das vezes, colono por simples arrendamento, não pôde 
emprehender e realisar estes melhoramentos a largo prazo: é 
então que deve apparecer a acção do proprietário, a quem 
cumpre não deixar diminuir o rendimento e ao contrario es- 
forçar-se para que và augmentando successivamente^ 

Guimarães — Abril, 1886. 



Alberto Sampaio. 
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No dia 9 de marfo realísou esta sociedade, na forma dos 
annos antecedentes, a distribuirão de prémios aos alumnos dis- 
tínctos das differentes escolas primarias e secundarias do con- 
celho. A esta solemnidade presidiu o nosso illustre consócio e 
muito digno presidente da camará municipal, o snr. dr. Luiz 
Martins Pereira de Menezes, a quem pelo snr. dr. José da Ca- 
nha Sampaio, presidente da direcção da sociedade, foi dirigi* 
da a allocução que em seguida transcrevemos : 

« Senhor presidente da camará municipal. — Esta festa, na 
sua singela modéstia, procura traduzir o pensamento da nossa 
sociedade, e v. exc», presidindo a ella, não só nos dispensa 
uma honra muito subida, mas completa a sua signiQcação de 
modo a fazer sentir a todos bem claramente que a nossa cau- 
sa é também a causa da ill.°^* camará, a causa de todo o con- 
celho. 

O nosso fim é promover a instrucção popular, o que va- 
le o mesmo que dizer — elevar o nivel moral do povo, dis- 
persar de sobre elle as nuvens caliginosas da ignorância, dar- 
Ihe os elementos de ser socialmente forte e rico, não só da ri- 
queza dos bens materiaes, mas sobretudo da riqueza moral e 
intellectual, que sobre todas faz nobre e engrandece um povo. 
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Ha poucos annos ainda não se dava aqiii a mçnor im- 
portaocia a esta necessidade publica, e todavia quem refle- 
ctisse um instante havia de notar que o trabalho concelhio 
afrouxava, que as industrias valiosas, de que a nassa terra tem 
vivido ha largos annos e que a tornaram tão vantajosamente 
conhecida, se iam definhando dia a dia, sendo a falta de in- 
strucfão a causa principal d'esse caminhar precipitado para 
uma ruina completa, ruína que traria a miséria. 

O espirito Ipublico, no abatimento a que chegara, não ti- 
nha nem sequer a força de protestar contra essas manifesta- 
ções, de reagir contra esse estado que parecia denunciar uma 
triste decadência social. 

Foi um momento de perigo, que o patriotismo de todos 
' os nossos concidadãos conjurou, reuníndo-se à roda da nos- 
sa bandeira. Vimos então como uma tépida corrente moral, 
perpassando mysteríosamente através a nossa cidade, reanimou 
o trabalho e as industrias que iam definhando, e restabeleceu a 
vida que ia fugindo. O nivel moral sobe aonde ha muito não 
chegara, e a sua elevação manifesta-se com tal firmeza, que a 
opinião geral do paiz, ha pouco justamente adversa, nos con- 
cede o seu favor e o seu respeito. Guimarães não è jà agora 
somente o archeologico berço da monarchia ; não, na velha ci- 
dade palpita um coração novo. 

Quando este milagre se faz com pouco mais que um pro- 
testo enérgico e um brado caloroso a favor da instrucção, que 
não veremos nós quando tivermos levado a luz até ã mais 
humilde choupana do nosso concelho, quando tivermos con- 
quistado as instituições d'ensino necessárias para uma comple- 
ta educação moral e intellectual do nosso povo ? 

Vai comnosco n'este empenho a ill.°^* camará, de quem 
temos recebido sempre as mais significativas provas de protec- 
ção para o cumprimento de fins tão elevados. E ainda agora 
V. exc* nos dá um testemunho eloquente d'isso, dignando-se 
presidir a esta solemnidade, o que muito agradecemos. 

Ás muito dignas auctoridades judiciaes e administrati- 
vas, imprensa e representantes de corporações testemunhamos 
o nosso sincero agradecimento pela valiosa coadjuvação mo- 
ral, que nos prestam com a sua assistência às nossas festas. 

Aos dignos professores e alumnos, que concorreram ao 
nosso convite, agradecemos igualmente, pedindo aos primeiros 
que não descurem o seu elevado ministério, elevado e da mais 
alta responsabilidade, pois não sabemos de coisa mais séria 
que o entregar nas mãos d'Qm homem a tenra intelligencia e 
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o corapão ionocente d'uma criança ; e aos segundos que se não 
descuidem do estudo, que ha de ser-lbes a instrucfão o fa- 
nal mais seguro na senda espinhosa da vida. » 

A esta allòcução respondeu o snr. presidente da camará nos 
termos que se seguem : 

c Meus senhores. — As minhas primeiras palavras são de 
agradecimento e de muita gratidão pela honra que v. exc* 
me conferiu e pela alta consideração em que v. exc.^ tem a 
camará municipal de Guimarães, convidando-me para presidir 
â sessão solemne doesta benemérita sociedade. E eu sinto-me 
intimamente satisfeito por vér que esta illustre direcção, dan- 
do-me a honra de presidir a esta festa, dá uma prova publica ' 
e solemne de que, ao mesmo tempo que procura a realisação 
do seu glorioso e humanitário fim, procede em harmonia com 
os representantes d'este município. 

E a razão é porque estou convencido de que só a muita 
união, boa vontade e patriotismo de todos poderão vencer as 
difficuldades d'esta grande empresa e fazer com que esta be- 
nemérita sociedade consiga o seu ideal. 

Meus senhores. As paginas da nossa historia representam 
um passado de grandeza^. B se Portugal já não tem hoje 
que conquistar novos territórios, nem descobrir novos mun- 
dos, tem todavia largos horisontes a que pôde e deve applicar 
a sua vitalidade; tem, como diz o snr. D. António da Gosta, o 
campo vastissimo das intelligencias populares ; e este campo 
fértil, mas por emquanto improductivo, é que se lhe torna ne- 
cessário arrotearl 

A associação das classes populares para o ensino dos pró- 
prios interessados e suas famílias tem feito prodígios nos po- 
vos allemães e americanos, ministrando o ensino primário, 
profissional e emfim todos os meios de desenvolvimento. 

As leis da instrucção** primaria entre nós são actualmente 
insufiScientes e muitos dos seus princípios não tém tido appli- 
cação. Esta benemérita sociedade, que se honra com o nome 
d'um cavalheiro que é a personificação da modéstia, do talento e 
da honradez, comprehendeu perfeitamente esta situação, e no 
momento em que por falta de instrucção as industrias come- 
çavam a declinar, o trabalho concelhio afrouxava e o espirito 
publico indifiiBrente e abatido nem ao menos protestava contra 
estes symptomas aterradores de decadência, iniciou, com a fir- 
meza e tenacidade das grandes convicções e com uma orienta- 
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$ão perfeitamente moderna, a rebabilitação do trabalho, o 
aperfeiçoamento industrial; levantou o nivel moral do povo 
promovendo a instrucpão popular. E como proya das idéas 
que vou expondo, citarei apenas a exposição industrial de Gui- 
marães, certamen que foi por todos admirado e que «onsti- 
tue para esta sociedade um dos seus melhores títulos de glo- 
ria. 

É por isso que me felicito por poder dar solemnemente os 
meus parabéns a esta illustre direcção pelos brilhantes resul- 
tados obtidos, e faço sinceros votos para que esta sociedade 
consiga plenamente o seu flm.^ 

E se isto não fosse bastante para esta benemérita sociecla- 
de nos ser credora dos maiores elogios e do nosso mais fran-* 
CO e decidido apoio, ha um facto tão signiflcativo etão nobre, 
que só por si é mais do que suificiente para patentear a sua 
grande vitalidade, o seu grande patriotismo e os alevantados 
serviços que tem prestado á sua terra e ao seu paiz. 

Reflro-me à nobilissima attitude tomada por esta sociedade 
no desgraçado conílicto entre Guimarães e Braga. E é com o 
maior enthusiasmo que eu, que não estou filiado em nenhum 
partído politico, presto o testemunho da minha homenagem e 
admiração a homens, que como v. exc.*, snr. presidente íes- 
ta illustre direcção, tém etn vista o engrandecimento da nos- 
sa terra e têm sempre pugnado pelo brio e honra de Guima- 
rães. » 

Em seguida, usaram da palavra, discursando eloquente- 
mente, os snrs. João Maria Pereira Júnior, digno sub-inspectoí 
das escolas, drs. António Coelho da Motta Prego, José Coelho 
da Motta Prego e José da Cunha Sampaio. 

Os prémios consistiram, como nos annos transactos, em li- 
vros e diplomas impressos. 

Eis a relação dos alumnos premiados : 



Emilia Adelaide Cardoso, da escola oíficial de S. João das 
Caldas de Vizella. Professora, D. Gertrudes Júlia Pereira de Cas^ 
-o. 

Maria d'01iveira Couto, da escolada Venerável Ordem Ter* 

íira de S. Francisco. Professora, Irmã Maria da Trasladação. 

Claudina da Puriflcação Machado, da escola da Real Irman- 

ade dos Santos Passos. Professora, Irmã Maria da Providen- 
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Beatriz Teixeira d'Àguiar, da escola do Asylo de SaDtã Es- 
tephania. Professora, D. Emilia Novaes da Silva. 

Laura da GoDceição Alves, da escola official de Guimarães. 
Professora, D. Maria da Soledade Rodrigues Avelino. 

Rosalina da Natividade Lages de Freitas, da escola official 
de S. Torquato. Professora, D. Júlia Augusta Leite de Freitas. 

Carolina Pinto Maia, da escola official de S. Martinho da 
Sànde. Professora, D. Joanna da Conceição Ferreira Marques. 

Joaquim de Sousa Oliveira, da escola official ^e S. Miguel 
das Caldas de Vizella. Professor, António Pereira da Silva Cal- 
das. 

António José de Freitas Torres, da escola official de S. Tor- 
quato. Professor, António José Lages. 

José de Mattos Peixoto Lima, da escola official de Nespe- 
reira. Professor, António José de Mattos Teixeira. 

António Joaquim de Seabra, da escola official de Guimarães. 
Professor, António Lniz Guimarães. 

Manoel d'Oliveira, da escola official de S. João de Brito. 
Professor, padre José Maria da Silva Amorim. 

Joaquim da Costa Pereira, da escola official de S. João das 
Caldas de Vizella. Professor, António José de Barros. 

Francisco Queiroz de Sousa, da escola officiaí^de S. Mar- 
tinho de Sande. Professor, Francisco Emilio Pedreira e Mat- 
tos. 

Manoel Ferreira da Silva Guimarães, da^ escola official de S. 
Salvador de Brileiros. Professor, João António Gomes. 

Domingos Goines, da escola official de S. Lourenço de San- 
de. Professor, José António Crespo Guimarães. 

Joaquim da Silva Marques, da escola official de S. Jorge de 
Selho. Professor, Alexandre José Rodrigues. 

José Cardoso Carreira Guimarães, da escola do Sagrado Co- 
ração de Jesus. Professor, padre António Freitas da Silva Cou- 
tinho. 

João Mendes Guimarães, da escola da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco. Professor, padre João Severino Dias. 

João de Campos da Silva Pereira, da escola do Asylo de 
Santa Bstephania. Professor, padre António Garcia Guimarães. 

José Lopes de Faria, do colleglo de Nossa Senhora da Con- 
ceição. Professor, Henrique de Carvalho. 

Alfredo Peixoto, da escola nocturna d*instrucção primaria 
em S. João das Caldas de Vizella. Professor, padre José Joa- 
quim Gomes. 

Domingos Affonso Moreira, da escola nocturna d'instrucçao 



^ 
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primaria em Guimarães.^ Professor, Francisco José Alves Mou- 
rão. 

Carlos Alberto Bezerra do Rego Cardoso, da aula de geome- 
tria do Instituto Escolar da Sociedade Martins Sarmento. 
Professor, dr. Joaquim José de Meira. 

João Eduardo Alves Lemos, da aula de instrucção primaria 
complemeutar do mesmo Instituto. Professor, padre Mauoel 
Vieira Reis. 

Luiz Avelino de Sousa Peixoto, da aula de instrucção pri- 
maria elementar do mesmo Instituto. Professor, Benjamim de 
Carvalho Vasques de Mesquita. 



A actual direcção, eleita em assembléa geral de 16 de 
março ultimo, procedeu, em sessão de 1 de abril, à distribui- 
ção dos diOerentes cargos sociaes, como preceitua o regula- 
mento da sociedade. Esses cargos foram repartidos pela ma- 
neira seguinte : 

Presidente — Dr. José da Cunha Sampaio. 

Vice-presidente e director do Instituto Escolar — Dr. Joa- 
quim José de Meira. 

Secretario — Adolpho Salazar. 

Vice-secretario — Eugénio da Costa Santos Vaz Vieira. 

Thesoureiro — Eduardo Almeida. 

Director da bibliotheca e da n Revista de Guimarães » — 
Domingos Leite de Castro. 

Director dos museus — Padre João Gomes d'01iveira Gui- 
marães. 



Em assembléa geral de 16 de março foram proclamados 

sócios honorários os snrs. D. António da Costa, Joaquim de 

^asconcellos e dr. João de Deus, os dois primeiros por propos- 

i do snr. dr. Avelino da Silva Guimarães, e o terceiro por 

roposta minha. v 
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, Durante marpo e abril recebeu a bibliotheca da sociedade 
as seguintes offertas de livros, que novamente agradecemos : 

José Maria Carreira .^ I vai. 

Associação Comroercial de Lisboa 1 » 

Dr. Bernardino Machado 1 » 

José da Silva e Castro 1 » 

Dr. José da Cunha Sampaio. • 6 i> 

Padre J. J. d'Affonseca Mattos 1 » 

João Diniz 1 D 

Caixa de Soccorros D. Pedro v (Rio de Janeiro) . • . 1 » 

A. Salazar 20 » 

Padre João Gomes d'Oliveira Guimarães 10 » 

Dr. António Coelho da Motta Prego 22 » 

Instituto de Coimbra 30 » 

Domingos Leite de Castro Vt » 

José Custodio da Costa 1 » 

Visconde de Coruche 1 » 

Barão de Pombeiro 2 » 

F. Adolpho Coelho I » 

Padre Roque Teixeira d'Araujo Pereira 1 » 

Redacção da tlo^oa 1 » 

Empresa da Industria é Invenciones (Barcelona).. . 3 » 

Sebastião Augusto de Magalhães Brandão 1 » 

Lourenço d'Almeida e Medeiros 1 » 

Alfredo Elviro dos Santos 7 » 

Eduardo Braga 1 » 

Dr. Francisco Martins Sarmento 6 » 

Redactores da Revista da Exposição Agrícola de 

Lisboa em 1884 , . , / 1 » 



Total... 155 » 



Além dos jornaes mencionados no n,® 1 do presente volu- 
me da Revista, tem a sociedade recebido ultimamente mais os 
seguintes : 



A Acadertíia de Coimbra, Coimbra. 

Affonso Henriques, Lamego. 

A Agricultura Contemporânea, Lisboa. 
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Aurora LiUeraria, Beja. 

A Aurora do Tâmega, Chaves. 

Boletim de Ampehgraphia e (Enologia, Porto. 

Boletin de la InstUucion Libre de Ensenanza, Madrid. — 

A Briza, Barcellos. 

Correio de Villa Pouca, Villa Pouca. 

O Districto da Guarda, Guarda. 

A Immigraçao, Rio de Janeiro. 

O Enthusiasta, Guimarães. 

Folha Académica, Coimbra. 

Folha Constituinte, Águeda. 

Gazeta Moderna, Porto. 

O Interesse Publico, Lisboa. 

Jornal de Basto, Celorico de Basto. 

O Manuelinho d^ Évora, Évora. 

Miniaturas, Porto. 

Novo Mensageiro do Coração de Jesus, Lisboa., 

O Orpheon, Porto. 

O Povo Açoriano, Ponta Delgada. 

Revista de Educação e Ensino, Leça da Palmeira. 

Revista Intellectual Contemporânea, Lisboa. 

Revista da Maia, Maia. 

Revista Pedagógica, Porto. 

Sul, Évora. 

La Tríbune des Peuples, Paris. 



Para o museu de numismática, recebeu a sociedade uma 
importante oíferta do nosso dedicado consócio, o snr. António 
Manoel d' Almeida, a quem de novo muito agradecemos. 



Adolpho Salazar. 



BALANCETES 



Moyimento da caixa em março de 1886 

XNTBADA 

Saldo do mez anterior 542^560 

Receita n'este mez » 3i9050 

545ÍS610 

SABIDA 

Despeza n'este mez 69JS840 

Saldo : 

Fundo permanente 6W300 

Fundo disponível 406*470 475|;770 

5451^610 
Em abril 

ENTRADA 

Saldo do mez anterior 475^770 

BKHtDk 

Despeza n*este mez ^ . 78^1500 

Saldo : 

Fundo permanente 69íí;300 

Fundo disponível 327í;970 397^270 

475^5770 



o thesoureiro, 

Eduardo Almeida. 



G>e^Uita de £iducap&o e SSuisino* Publicação mensa 
- illastrada de Leça da Palmeira, dedicada ao professorado, lavrado* 
res e creadores de gado de Portu((al e BraziU Director da empresa, 
A. J. Sarsfíeld. Redactores da secção de educação e ensino. Padre J. 
M. d*A. Pessanha, M. Ferreira e J. V. Carneiro. Redactor da secção 
agrícola e veteiinaria, J. Antunes Pinto. Portugal, anno. . . SMOO 
.âJ.1>um do Minlio. Eevisla mensal litteraria e artística, de 
Santo Thyrso. Director litterario, Manoel Flores. Director artístico, 
José de Varzieila. 

Anno... 2)^400 — Semestre. . . 1*200 — Numero avulso... 300 
O Ox:"plxeoii. Contribuições para a litteratura musical. Publica- 
ção mensal portuense. Redactor, B. V. Moreira de Sá. Editor-pro- 
prietario. Costa Mesquita, casa editora de musicas. 
Semestre (6 números com 8 paginas de texto e 4 de musica cada 

um) 1*000 

Numero avulso .* t 300 

Boletim de la Inieititueioii li1>ire de f^nsenan- 

sea. Publicação quinzenal de Madrid. Aniio 10 pezetas. 

O A.irauto9 publicação semanal lisbonense. Redactor, Beldemonio. 

Semestre (26 números) 500 

Numero avulso 20 

IBeirista Intellectual Oontemporanea» publica- 
ção quinzenal adstricta ao Interesse Publico. Director litterario, Fia- 
lho d'Almeida. 



'Trimestre.. 600 

Lisboa Semestre.. . i^200 

Unno 2M00 



(Trimestre.. 620 

Províncias . . { Semestre. . . 4^240 

Anno 2M00 



'A. ^Loademia de Coimbra* Sciencias, lettras e factos. 

Publicação semanal. Coimbra, 12 números 400 

Províncias 450 

Numero avulso 40 

Itevista Pedag^og^ica, publicação mensal portuense. Dire- 
ctores, Gonçalo Sampaio, Torquato Fernandes e A. Ferreira d* Al- 
meida. Anno 800 

Semestre 500 

Avulso 100 

Bole tín-Re vista de la Jnventud Oatôlica, re- 
vista mensal de Valência. Cada numero i real. 

Avulso 2 reales. 

Revista, dos ITribunaes, publicação quinzenal do Porto. 
Redactores e proprietários. Augusto Maria de Castro e António Fer- 
reira Augusto. Anno, franco de porte 3ií000 

Semestre, franco de porte. . : ^ IWOO 

Novo ]MCeiisagreii*o do Oorapao de Jesus, pu- 
blicação mensal lisbonense, órgão do Apostolado da Oração, Liga 
do Coração de Jesus e da Communhão Reparadora. — Portugal, 

anno iáSOOO 

O Sorvete, semanário portuense de caricaturas, illustrado por 

S. Sanbudo. Trimestre 240 

Numero avulso ' 20 

^Xaria Itita, semanário portuense de caricaturas. Directores lit- 
teraríos, Sá d^AIbergaria e António Ciniz. Director artístico, J. M. 

Pinto. 12 números 240 

Numero avulso \ 20 
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Ind nst rifi, é Invcncionois, revista semanal illnstrada de 
Barcelona. Director^ D. Geronimo Bolibar, ingeníero industrial. 

Portugal, anuo 25 pezetas. 

Institiiipoes Oht:-i«ita.fli, revista quinzenal de Coimbra, re- 
ligiosa, scientifíca e-litteraria. Orgâo da Academia de S. Thomai 

d'Aquino, Seis mezes '. 1Í200 

Revu^ dl 11 IPortTig^Hl et de ses Oolonies, publi- 
cação mensal de Lisboa. Director, Carlos Lisboa. Anuo 6 francos. 

Numero avulso i franco. 

A. ^i^rieultura. Oontemporanett, revista quinzenal 
lisbonense, agrícola e agronómica. Directores, J. Veríssimo d* Al- 
meida e A. Xavier Pereira Coutinho. Anuo 2áS00O 

Numero avulso 100 

A, Semana, dle X«oyola, semanário liébonense. Anno 1^000 

Semestre 500 

Avulso 20 

A. A.i*t& Pliotogrraplitea, revista mensal dos progressos 
da photographía e artes correlativas ; propriedade da Photògrapbia 

Moderna. Porto, AnncK 2í^400 

Numero avulso 300 

Xt>evi&fta cl'01>iras Pul>licai9 e M^ina^i, publicação 
mensal da Associação dos Engenheiros civis portuguezes. 

Lisboa, anno 2^400 

Provindas e estrangeiro acresce o custo das estampilhas. 
lL<a n?ril>uiie dles Peuplessi. Revista internacional do mo- 
vimento social nas cinco partes do mundo. Administração : LibrairU 

des Deux Mondes, rua de Loos, 17, Paris. Anno 6 francos- 

O Agrieultor Portugruez, jornal de agricultura, veteri- 
nária, sciencias e artes correlativas. Anno, franco de porte. 3W00 
Assigna-se na livraria Ghardron — Porto. 
A. Imprensa, revista scientifíca, litteraría e artística de Lis- 
boa. Publicação quinzenal. Director, Affonso Vargas. Lisboa, cada 
numero 30 reis, pngos á entrega. Provindas e ilhas, trimestre ou 6 

números, 200 reis. Numero avulso 40 

Ooiinl>i*a M:e<liea, revista quinzenal de medicina e cirurgia. 
Director, dr. Augusto Rocha. — Editor, José Diogo Pires. 

Portugal e Hespanha, anno 2^400 

Reput>lieRei, revista semanal, politica e litteraria, de Lisboa. 
Director litterario, C. Castello Branco, Director politico, Luciano 

Cordeiro. 25 números l^MXK) 

Numero avulso 50 

O !Pi*og:rei^so Oatliolieo, publicação quinzenal illustrada, 

de Guimarães. Continente, anno 600 

Numero avulso , . . . . 100 

O Instituto, revista litteraria e scientifíca, de Coimbra. 

Anno..... 1^00 

Pelo correio — l^fiO 

Numero avulso 160 

JSdueapao InfUntil — lueituras JSle menta i*eis. 
Introducção ao Novo livro de leitura por João Diniz. 1 volume com 
38 gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado. . : 260 

Magalhães & Moniz, editores — Porto. 



Cí>íJn ('P SANTA. EULALU 
COLLECTiOS^ • 



1^;^.3ry^J 



cr? 



REVISTA 




PUBLICAÇÃO 



SOCIEDADE MARTINS SARMENTO 



Pronwitora da instrucção populai*.' 
no concelho de Guimarães 



VOLUME III 



N.0 4 — Julho ^1886 



Typooraphia* ms A. J. da Silva Tãixeiha 

' Rua da Cancella Velha, 70 

i886 



"^ 



èummarlo d'est€i namero 

I. Vestígios d&s antigas lingaas áa pe&inscQa Ib^iea; por F. Adol'' 

jàoCbelho. 
II, . Bioffo Bernardes ; por João Gomes âe^Abreu. 
lU, Foiklore; por D. Leite de Castro. 
IV. BolBtim; ^T Áiolpko Salazar. 

V. 3alaneetes; por Eduardo Àln^ida. 



A Revista de Guimarães publicd-se nos me- 
zes de janeiro^ março, maio, julho, setembro e no- 
vembro, em fascículos de 48 paginas* 



Cada volume, composto de seis fascículos, «es- 
ta por assignatura l^JOOO reis; cada numero avulso 
a)0 reis. Os portes do correio são á custa da em- 
presa. As assignaturas são pagas adiantadas. 



Os artigos publicados n'esta Revista são, a todos 
CMS respeitos, da exclusiva responsabilidade dos seus 
auctores. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á 
Direcção da Sociedade Martins Sarmento, Gui- 
marães. 



jLisrjvrxxNciios 

Ais Oolorniais Portu|g>iièza4s^ publicação fisbOBeose íQbs- 
. trada. PropriatariQS e redactores^ Manuel f. Ribeiro e Antonip A. F. 

Ribeiro. Anuo..,....., 2#000 

Semestre ifíOO 

Avnlso. •. 100 

CrasBeta. das ^^Jldleias» politica e âffrlòola. Director/ José 



(Anuo W680 

PoTíncias . . . J Semestipe . ♦ . ii<340 
(Trimesftre.i 670 



Teixeira Simões. Publlca*se em Lisboa, i^os domingos. 

(Anno 2^600 

Lisboa. . . • . J Semestre. . • 1^300 
(Trimestre.. 650 
Xtevtsifcá de jMíédicina I>o»Imetrlòa9 publicação men- 
sal portuense. Director e redactor eflfectivo, A. J. d ORveira Ca$tra. 

Anno............. . ií20a 

Numero avulsa. * i20 

Àll>uin cio IMLinlio^ Revista mensal litteraria eartistiea, dte 
Santo Thyrso. DireiCf^ liUerario, Manoel Flores. Director artislieo, 
José de Varzieila* - 
Anrio... 2M0O -- Semestre... W200^ Numero avulso^.. 300 



Península ibérica 



NOMES EM aico 



1.» Artigo 



A antiga onomatologia hispânica, tal como nol-a conservam 
as inscrippoçs lapidares e d'outras espedes, as legendas das 
moedas e os escriptores gregos e latinos, teem sido objecto 
de varias interpretações, d'estudos mais ou menos detidos, 
que, em parte, eu mencionei n'um artigo publicado na minha 
Revista cPethnologia. e glottologia (não continuada), p. 34-36. 
Depois da publicafão d'esse artigo, li o seguinte estudo em 
que ha algumas interpretais onomatologicas : 

Cantábria, por D. Aureliano Femándes-Guerra, no Boletin 
de la Sociedad Geográfica de Madrid, t. rv, n.^ 2, pp. 
93-156. Pebrero, 1878 K 

Grafas ã benevolência de seus auctores chegaram-me ás 



^ Sobre esse trabalho vid. Hâbner em Jenaer LUeraturziitung 
n.o 38> 2i set. i878 (juízo favorável). O BoleHn da Sociedade madri- 
lena contém outros trabalhos valiosos sobre a geographia antiga da 
península. 

a« amno. a 
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mãos as obras seguintes em que ha numerosíssimas interpre- 
tações d'antigos nomes ibéricos : 

Restos de la declinacion céltica y celtibérica en algunas 
lápidas espaâolas, por el P. Fidel Fita. (De La Ciência 
Christiana, Revista madrilena). Madrid, 1878, 8.° 

El Gerundense y la EspaiLa primitiva. Discursos leidos ante 
la Real Academia de la historia en la recepclon pública dei 
R. P. Fidel Fita y Colomé, de la Compania de Jesus, el dia 
6 de Júlio de 1879. Edicion segunda. Madrid, 1879, 8.*» 

Introduccíon a un tratado de politica sacado textualmente 
de los reAraneros, romanceros y gestas de la Península, 
por Joaquim Costa. Também com o titulo : Poesia espafíola 
y mitologia celto-hispanas. Madrid, 1871, 8." gr. 

SuppoQho que não ha interpretações locativas na seguinte 
obra, de que conheço apenas um resumo publicado no Monr 
tasbericht da Academia das Sciencias de Berlim : 

Estúdio histórico de la Honeda antigua espaâola desde sti 
origen hasta el império romano, por D. Jacobo Zobel de 
Zangroniz. Madrid, 1879-80. 2 tomos em 3 vols. ^ 

Guilherme d'Humboldt pretendeu explicar principalmente 
pelo basco os antigos nomes peninsulares. « Nunca pôde espe- 
rar-se, disse L. Diefenbach, que seja completa uma tal explica- 
ção tirada do núcleo ibérico d'uma língua d'uma só população 
sujeita ha dois mil annos a muitas misturas. Mas cremos que 
em geral se divisa cunho basco nos nomes ibéricos que se 
distinguem dos restantes nomes próprios que conhecemos pela 
antiga geographia e historia, assim como ainda mais em mui- 
tos dos nomes de familia espalhados por toda a Hespanha 
moderna, que podem ter-se originado de nomes ibéricos de 
logar. » Origines europeaae. Die alten Yôlker Eiiropas, ete. 
p. 117 (Frankfurt a. Main, 1861, 8.% 



1 Bladé, Études sur forigine des Bosques (Paris, 4869, 8.« gr.), dá 
(p. 398-400) uma lista d'obras sobre a numismática ibérica, em mal- 
tas das quaes se acham interpretações onomatologicas. 

Espalhados peias revistas hespanholas ha muitos artigos sobre o 
mesmo assumpto. 
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Gomprebende-sé, pelas palavras de Diefenbacb, que um 
melbodo que se baseia pelo menos em parte sobre a crenpa, 
a presumpção subjectiva d'ura cunh^ ibérico não é verdadei- 
ro methodo d'investigapão em assumpto tão delicado; por 
isso logo que o basco começou a ser mais bem estudado não 
faltaram criticas ás PrUfungen do celebre creador da philo- 
sophia da linguagem. Emquanto vemos escriptores como H. 
Kiepert (BeUrãge zur alten Ethnographie der iberischen fiai- 
binsel. Monatashericht der Akademie der Wissenschaften zu 
Berlin, 1864, Mãrs) e Philips, acceitar pelo menos ém parte 
as explicações de Humboldt, outros combatem-nas, indo até a 
rejeital-as em absoluto. Ja Bladé, 'Études sur V origine des 
Basques (p. 369-396), entrara resolutamente n'essa campanha, 
coniquanto não sulBcientemente armado com conhecimento da 
lingua bascst; com muito mais firmeza o fizeram Julien Vinson, 
um dos bons conhecedores do basco na sua critica do livro 
de Bladé na Revue de linguistique iv, 51-71 e n'uma meniio- 
ria publicada em Mémoires du congrès scientifique de France 
II, 357 ss. Paris 1874, e Von Eys, outro bom conhecedor 
d'aquella lingua, n'um artigo La langue ibérienne et la langue 
basque em Revue de linguistique vii, 1 ss. A. Hovelacque, 
La linguistique, 2.* ed. p. 166-167 resume as conclusões de 
Vinson e Von Eys. 

« Tem-se tido a pretenção, diz Vinson ^, de querer achar 
nos monumentos escriptos a confirmação da theoria que faz 
dos habitantes primitivos da Hespanha os antepassados dos 
bascos actuaes. Teni-se decifrado melhor ou peor as legendas 
chamadas celtiberas das medalhas hespanholas, escríptas n'um 
alphabeto d'origem incontestavelmente phenicia; cada numis- 
niata leu de modo differente as diversas legendas, mas ne- 
nhum deixou por meio d'etymologias mais ou menos atrevi- 
das de vér n'ellas basco puro. O processo, em verdade, está 
ao alcance de toda a gente : basta um vocabulário e uma forte 
dose de boa vontade. » 

Ainda Paulo Broca tentou uma defeza das ídéas sobre a 



^ Mêlanges de linguistique et â^anthropologie par Abel Hovelac- 
que, Émile Pichot et Julien Vinson. Paris, 1880, i8.o, p. 86. 
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questão basco-iberica e do methodo de Humboldt no seu arti- 
go Sv/r Vorigine et la répartUion de la kmgite bosque na 
Revw d'afntívropolog%e iv (1875), n.« 1, p. 8-25. O celebre 
antbropologo declara, porém, não conhecer o basco e que as 
suas considerações são apenas geraes; mas forçado bem de- 
pressa a sahir d'esse campo, onde o seu espirito se mantém 
assas firme, cae em diversas hypotheses de que citarei, como 
exemplo, o seguinte : « Quem não será tocado da semelhança 
de Ilurbida, cidade dos antigos Garpetanos, entre o Douro e o 
Tejo, e de Ilurbida, nome actual d'uma celebre familia basca? 
Não busco o que pôde significar, sob o ponto de vista etymo- 
logico, a differença de 2 ao t na segunda sjllaba, mas comparo 
esses dois nomes, que são evidentemente (!) compostos e não 
posso recusar-me a admittir que foram fabricados pelos mes- 
mos processos e em linguas ciyo caracter liarmonico era o 
mesmo. » D'onde derivara para Broca a evidencia de que 
aquelles nomes são compostos, se elle não sabia nada de 
basco ? É imaginando os nomes compostos e dividindo-os a 
capricho em nomes simples que se prova tudo quanto se quer 
em onomatologia e em geral em todos os ramos da etymolo- 
gia. 

. Dm linguista e especialmente celtista eminente, H. H. d'Ar- 
bois de Jubainville, escreveu ^ também : « sll y a un fait dé- 
montré par les recherches de Guillaume de Humboldt, c'est 
que la langue des Ibères est identique a celle des Basques, 
sauf les altérations que les siècles ont introduites dans cette 
dernière langue. » Mas M. Jubainville é extranbo aos estudos 
bascos ; concebe-se como por uma reacção exagerada contra a 
celtomania o illustre professor do collegío de França, exacta- 
mente porque é celtista, pretenda restringir a importância do 
elemento céltico na onomatologia peninsular e dé assim à obra 
de, Humboldt um valor que ella não tem, a julgar pelo que di- 
zem os citados conhecedores do basco. Quando M. de Jubain- 
ville pretendeu que pouco mais havia que achar d'elementos 
célticos no antigo onomasticon peninsular do que está indicado 
na memoria de Philips Die WohnsUze der KeUen auf der Py- 



^ Art. sobre os Idgures em Revue archêologique nouv. sér. t. 
XXX, cit. em Revue d'arUhropologie vi, 133. Vid. do mesmo auctor Les 
primitifs habitantes de, VEiirope, p. 48. 
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renâUchen HaUnnsel, obedeceu ainda demasiado a essa reacção 
contra a celtomania, a ponto de não notar a superflcialidade 
dos conhecimentos onomatologicos de Phiiíps, que pretendeu, 
entre outras cousas, que o nome Callaecia parecia ter relação 
com o dos CeUici e o dos Galatae, desconhecendo assim que 
Glttck e Zeuss deram d'esses dois' últimos nomes etymologias 
que mostram que elles não tem relação de elementos forma- 
tivos ^. 

A questão iberico-basca, em vez de ser esclarecida, acha- 
se mais obscurecida ainda pela dissertação do rev. P. Fidel 
Fita El Gerundense y la Espana primitiva. O erudito jesuíta 
parte da presumpção, muitas vezes enunciada, de que os ibe- 
ros do occidente fossem um ramo dos iberos orientaes ' ; julga 
achar relações de parentesco entre o basco e um dialecto cau- 
casico, o georgio, e ainda não contente com essa correlação, 
pretende que basco e georgio pertencem à familia das linguas 
indo-europeas, são parentes do grego, sanskrito, etc. O auctor 
de tantos valiosíssimos trabalhos archeologicos perdeu-se aqui 
na floresta espessa da grammatica comparada por falta de um 
guia seguro, d 'um principio firme condu.ctor : deixou-se arras- 
tar pela mera semelhança, desconhecendo que o principio da 
grammatica comparada é â lei dâ differenqâ. 

Um exemplo mostrará a que illusões se sujeita quem com- 
para dialectos e linguas, esquecendo-se do seu desenvolvimen- 
to histórico e das leis que regem esse desenvolvimento. 

« Que relacion cabe estabelecer, diz o snr. Fidel Fita {El 
Gerundense^ p. 84) entre erz (numeral 1 em georgio) y hat 
(numeral 1 em basco), ori (numeral 2 em georgio) y bi (dat, 
bvri; numeral 2 em basco), sami (numeral 3 em georgio) e 
hiru (numeral 3 em basco), ozji (numeral 4 em georgio) y 
Umr (numeral 4 em basco) ? Desde luego erz descubre su 
filiacion ó afinidad sanscrita. por médio dei griego ápxí, aleman 
erzj erste, inglês first. Todas las lenguas esciticas, empezando 
por las cuneiformes en la grandiosa inscripcion de Dário His- 



1 Vid. Zeuss-Ebel p. 997-998 e H. d^Arbois de Jubainville, Cours 
de Uttérature ceítique i, p. 8-14; Revue critique 1882, n.» 29, p. 59. 

* Vid. especialmente S. F. W. Hofifmann, Die Iberer in Westen 
und Osten. Leipzig, 1838. Philips em Sitzungsbencht der Icaiserlichen 
Akadetnie der Wissenschaften lxv, 530-534. Wien, 1870, 8.o 
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taspe, tan biea descifrada por Norris, llaman fir ó pir ai pri- 
mer cardÍDal. De esta raiz, comun igualmente à las lenguas 
dravidianas, cogió el sanscrito su primer ordinal pratham, el 
griego TrpõJToç, el latin su primus, el visigodo su frumist ó 
faurdhist, nosotros nuestro prímero. Ahora bien, el georgiano 
llama pirri ai ro^tro humano, como le llama el egípcio hir. 
La idea de unidad se toma en todos estes vocábulos peia de 
cabeza (vasc. buru) ó persona ; y no seria extrano que de hir 
hubiesse resultado en el georgiano el dual ort. » Onde está 
aqui demonstrado que bat e erz provêem d'uma mesma forma 
fundamental ou de formas indo-europeas ; onde estão indica- 
das as formas intermédias, documentadas ou hypotbeticas ; 
onde estão demonstradas as leis de transformação phonetica 
que devem provar a correlação das formas ? Demais o grego 
ápx>í, o lat. primus, o allemão erst são palavras que pro- 
vêem de três radicaes absolutamente diversos, como o douto 
jesuíta hespanhol pôde veriQcar nas obras de Pott {EtymoL 
Forschungen)^ Curtius (firieoh. Etymologié)^ Fick (Vergl. Wôr- 
terbuch\ etc. Frederico MUIler, que na sua importantissima 
obra Grundriss der Sprachiuissenschaft trata n'um mesmo vo- 
lume e divisão (iii Band. ii Abtheilung. i Hãifte) do basco e 
das línguas caucasicas, não menciona nenhum outro ponto de 
semelhança particular entre o idioma da região pyrenaíca e os 
do Cáucaso, além da inclusão do objecto no verbo ; mas esse 
facto não é dos que sirvam de base para uma classificação 
genealógica de línguas, a qual tem de partir da consideração dos 
elementos materiaes communs ás línguas comparadas. A ana- 
lyse das formações casuaes comparadas pelo snr. Fidel Fita 
levaria a mostrar que o basco segue muitas vezes n'ellas ru- 
mo bem diverso do georgio ; por ex. : no genítivo basco a 
terminação especial é -en : assim gisen, homem, gisen-en, de 
homem, d'um homem ; na forma determinada : gisen-^ír-en do 
homem, sendo ar o artigo definido, que se intercala entre o 
ihema e o suflixo do genitivo, processo desconhecido no geor- 
gio, em que a terminação do genítivo é -5a e se liga imme- 
diatamente ao thema {mama pae, gen. mam-i-sa). Ainda que 
entre o mechanismo do basco e o do georgio houvesse muito 
mais verdadeiras e intimas relações que as apontadas pelo 
snr. Fidel Fita, era mister distinguir aqui, como fazem os natura- 
listas, a hom^genia e a homoplasia. Ha hemogenia quando (pa- 
ra me servir das palavras de Ray-Lankester) « os organismos 
de estructura análoga, isto é, adaptados do mesmo modo, se 
ligam uns aos outros pela filiação, n'um grau directamente 
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proporcionado ãs suas setnelbanpas. » Mas, como observa o 
mesmo naturalista: « reconhece-se em breve (o que está ad- 
mittido universalmente) que existem muitos organismos, que 
apresentam no seu conjunto ou nas particularidades da sua or- 
ganisapão muito grande analogia, isto é, que estão adaptados 
identicamente, e que todavia (como nol-o ensina a historia 
do seu desenvolvimento ou alguma feição de estructura indis- 
cutivei) não devem essa semelhança à hereditariedade, mas 
sim a uma identidade d'adaptação produzida de modo indepen- 
dente e devida á producção das mesmas condições adaptativas. 
Tal semelhança é devida à homoplasia, emquanto a semelhan- 
ça hereditária é devida á homogenia ^. » 

Estas palavras parecem escriptas de propósito para os que 
se occupam de questões glottoíogicas, em cujo dominio, já 
na classificação das linguas, já na ety^mologia, já na explicação 
de certos phenomenos por influencias ethnlcas se confundem 
muitas vezes a homogenia e a homoplasia, attribuindo áquella 
o que pertence a está *. 

É ainda a homoplasia e em geral uma homoplasia muito 
superficial o que arrasta o snr. Fidel Fita nos seus Restos de 
la declinaoion céltica, assim como o snr. Joaquim Gosta no 
seu livro, aliás cheio de dados e observações importantes. O 
methodo d'esses trabalhos foi já avaliado por juizos competen- 
tíssimos, a que me reporto *. 

Interessam' ainda ao estudo da onomatologia e em geral 
das linguas antigas peninsulares, diversas publicações do snr. 
À. Luchaire : 

Les origines linguistiques de VAquUaine. Paris, 1877, 8.®, 
xi-73 p. Traducção revista da seguinte brochura : 

De lingua aquitanica. Paris, 1877, 8.% vin-65 p. 



1 E. Ray-Lankester^ De Vemhryologie et de la classification des 
animaux, trad. fr., p. 85-86. 

2 « Personne en effet ne eontestera, au moins pour les langues 
indo-européeunes, que rhomophonie, à de longs síècles de distance^ 
bien loin d'ôtre une preuve etymologique, est une raison de défian- 
ce. » H. Gaidoz, Revue celtique, m, 468-469. 

8 Yid. H. Gaidoz na Revue celtique, iv, 280-282Í; H. d'Arbois de 
Jubainville en Revue critique, ÍBSO, 5 avril. 
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Études sur les idiomes pyrénáens (L la région française. 
Paris, 1879, 8.* 

Du mot bosque Iri. Paris, 1875. 

Sur les noms propres basqttes. 22 pp. 8.^ s. I. nem d. 

MH. Juliea Yinson et H. Gaidoz exprimiram as suas reser- 
vas com relação às explicapoes pelo basco de antigos elemen- 
tos onomatologícos, dadas por o snr. Lochaire o primeiro na 
Reviie critique, 1880, 14 junho e Revtie dê linguistique xi 
(1878),, 464-466 ; o segundo na Revue ceUique m, 468-469 
e V, 154; cf. Revue ceUique iv, 111 K 

Como se vé tanto no que respeita aos antigos vestigíos do 
basco como aos de dialectos célticos no onomástico peninsu- 
lar tem-se chegado em geral apenas a resultados inteira- 
mente incertos, incompletos ou evidentemente falsos ; não ad- 
mira pois que no cahos da investigarão alguns escriptores pro- 
curassem outros caminhos. Assim fez D. António Delgado no 
seu Nuevo methodo de classificacion de las monedas autónomas 
de Espana (Madrid, 1871-78, 8.*, 3 voL), em que preponde- 
ram as explicações pelo phenido ; assim fez um escriptor por- 
tuguez, querendo achar nomes de deuses turanicos nas inscri- 
pções latinas da península, sem saber em verdade o que sejam 
lingaas e povos turanicos e encostando-se principalmente ao 
sonho, hoje cabido no ridículo, d'um povo accadico ou sumé- 
rio aparentado pela lingua com os finlandezes e*os outros po- 
vos (não ra(a) uralo-altaicos. A primeira auctoridade no domí- 
nio das iinguas uralo-altaicas, 0. Donner, de Helsingfors, de- 
clarou que o accadico não é de modo algnm uma lingua ura- 
lo-altaica, que não pódé de nenhuma maneira ser ligado a 
qualquer dos cinco ramos prindpaes em que se dividiram esses 
idiomas ; o mesmo se dá com a lingua medica. Paul Haupt, 
um dos assyriologos que vêem no accadio uma lingua indepen- 



1 « M. Luehaire pense avoir dómontré que Tanelen aquítain de- 
volt étre un dialecte de Tanclen ibérien, Tíbérien étant le père dubas- 
que actuei. 

« On me permettra de ne point m*arréter sur tout ce qui a rap- 
port à la théorie ibérienne. La question est beaucoups trop complexe 
pour étre résolue par quelques étymologies. Je compte Tetudler spé- 
cialement en détail. » J. Yinson. Rev. de Ung. 1. c. 
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dente e não uma grapbia especial, como quer J. flalévy, sub- 
screve ao juízo de Donuer ^. Os turanios de Babylouia repou- 
sam defiDítí vãmente no tumulo com, Fr. Lenormant ; mas as 
suas larvas vem ainda causar pesadelos a certos sábios que 
na incapacidade de proceder com metbodo e paciência no es-, 
tudo de questões que bão de levar séculos a resolver, saltam 
por cima de dificuldades, e pretendem explicar todos os pro- 
blemas etbnicos e mytholo^cos com uma byppthese completa- 
mente arruinada. Em Portugal vive-se d'essas construcçoes 
cbarlatanicas, que se impõem tanto mais quanto os seus au- 
ctores affirmam ter o privilegio da disciplina mental, do es- 
pirito syntfaetico, da suprema pbilosopbia, comquanto na reali- 
dade estejam atacados de ataxia intellectual progressiva. 
Â hypothese da existência na penipsulà d'uma raça tura- 
nica foi um expediente excellente para explicar a origem dos 
contos populares portuguezes, dos nossos cancioneiros, das 
nossas superstições, etc., aos olhos dos pobres de espirito que 
ignoram que turanico nao signiflca nada, que nem sequer se 
admitte em anthropologia uma raça comprehendendo os mon- 
goes, os turcos, os chinezes, os japonezes, os siamezes, os ti- 
betanos e ainda oujtros povos asiáticos ' ; e muito menos uma 
raça que além d'esses povos comprehenda os povos da Ame- 
rica e alguns da Europa como os flnlandezes, os húngaros. 
Ha uma familia de linguas uralo-altaicas, cujos ramos todavia 
não estão ainda bem estudados nas suas relações reciprocas '• 
Âs linguas dravidicas, as outras asiáticas, as malaio-polynesias, 
as americanas, o basco não teem nada que ver genealogica- 



^ Verhandlungen des funften intemationaleri ChHentalisten Cttn- 

gresses gehalten zu Bei^lin in September 1885. Zweiter Theil. Erste 
[ãifte. Sections xi, 249 e 275. 

s Vid. o excellente artigo de A. Hovelacque Le type mongolique 
em Études de Ungwstique ei a'ethnographie, par A. Hovelacque et Jn- 
lieií Vinson. Paris, 1878, i8.o pp. 271.292. 

« No seu Grundriss trata ainda separadamente Fr. Míiller : 1.» 
as linguas dos samoyedes ; 2.o as linguas uralicas (suomi, estbno^ lap- 
pão, syrieno, moirdvinico, tcheremissio, ostiaco, wogul, magyar) ; 3.<» 
as linguas altaicas (mandchu-tunguz, mungol-burjatico^ jacutico-tur- 
co). 
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mente com essas línguas uraio-altaícas. Â inclusão dos povos 
da America na elástica raça mongolóide é também um proda- 
cto da leviandade dos pseudo-sabios. 

M. Virchow, fundanflo-se sobre dados craneologicos, pre- 
tende ^ que os povos da America teem origens diversas e pro- 
vêem das raças dos outros continentes : os pelles-vermelhas 
viriam dos esquimós, as populações das costas occidentaes in- 
dicariam proveniência oceânica ; os das costas orientaes apon- 
tam para emigrações da Europa e do Atlântico, as quaes se- 
riam muitissimo antigas ; o craneo dos incas leva a dar aos 
peruvianos uma origem nas ilhas Pbilippinas ou ainda na In- 
do-China. A cor da pelle não ministra dados para conclusões, 
porque desviando a coloração característica do preto, acham-se 
todas as outras tintas no indígena desde o castanho escuro até 
ao branco europeu. 

Erro morto, erro posto. A these do celebre anthropologo 
de Berlim pôde ser apropriada pelos sujeitos da theoria tura- 
nica para explicar a origem dos contos populares, dos nomes 
de deuses das inscripções reunidas por o snr. Biibner, das 
composiçõe3 de caracter popular dos nossos antigos cancionei- 
ros. Não se pretendeu que o basco tem relações com as lín- 
guas americanas 7 Não se indicaram essas relações, não se dis- 
se com quaes línguas americanas, entre as quaes as ha de ty- 
po muito diverso, se davam essas relações. Não importa. Ha 
bascos na America ; assim pôde explicar-se por que a modinha 
brazileira tem relações com as composições dos nossos cancio- 
neiros, por que a couvade, que existia entre os iberos, existe 
na America, etc. Com os termos brachycephalo, doUchocepha- 
lo, atavismo, hereditariedade faz-se entre nôs muita anthropo- 
logia e ethnologia. É fácil e commodo e impõe-se '. 

Mencionarei ainda aima nova explicação do onomástico pe- 



1 Ueber die Antropologie Amerika's. Verhandlungen der Gerells 
fur Erdkund© zu Berlin, 1877, n.» 8, pp. 208-224 ; Lannée géographi- 
que, 16® année 1877, pp. 480-481. 

2 Vid. o nos80 artigo O tangro-mangro e os íuranianos, extrahi- 
do d'um numero não publicado ainda da Renascença (1881) e reprodu- 
zido no Boletin de la Institucion libre de Ensenanza, ano vii (1833), 
num. 144. Tenho inédito um estudo desenvolvido sobre a historia da 
4uranomania, 
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ninsular de que estamos ameaçados, graças ao concurso de 
muitos sócios da Academia Real das Sciencias de Lisboa e de 
muitos bacharéis e capitalistas : trata-se de demonstrar que o 
portuguez e o bespanhol eram fallados antes dp dominio ro-- 
mano na peninsula e que portanto os nomes de logar antigos 
são explicáveis pelo portuguez e o hespánhol, cousa em ex- 
tremo fácil na verdade ^. O livro em que hão de provar-se á 
luz de todas as sciencias e especialmente da geologia essas 
cousas é já saudado como a primeira obra do século xix por 
toda a imprensa portugueza do Minho ao Guadiana, e os po- 
sitivistas portuguezes, que teem o privilegio da disciplina 
mental approvaram já essas theses que, diz um jornal, vêem 
arruinar completamente a pretendida sciencia da linguagem 
inventada por uns taes Bopp e Diez e ensinada em diversas 
escolas estrangeiras. 



Pergunto : não será ousadia vir depois de tantos ensaios 
infructuosos tentar de novo um exame dos vestígios das anti- 
gas Jinguas peninsulares ? Seja como fôr, depois de um pe- 
queno ensaio *, entro resolutamente no estudo dos antigos no- 
mes próprios peninsulares, valendo-me da maior parte dos re- 
cursos que offerecem os estudos epigraphicos e glottologicos e 
tentando seguir um methodo que até hoje tem sido muito pou- 



^ Por exemplo Galloecia, terra em que ha muitos gallos; Bri-^ 
gantia, terra dos brigantes, dos homens que brigam; o rio Avus, rio que 
corre veloz como uma ave ; Cebadus, rio em cujas margens se cria ce* 
vada ; Durius, rio cujo leito é muito duro. 

^ D'este modo proponho-me explicar pelo portuguez e o hespanhol 
todo o antigo onomástico peninsular, provando assim a existência das 
linguas mencionadas antes do dominio romano, que apenas trouxe a 
latinisação dos nomes próprios ibéricos. Uma memoria n'esse gosto 
era infallivelmente premiada pela nossa Academia Real das Sciencias. 

^ Publicado em Mélanges d*érudition classique dédiés à la mémoi- 
re de Charles Groux e reproduzido em Revue cekique, vi, 482-484. Cf. 
J. J. Eglí, Geschichtes der geographischen Nomenkimde, pp. 289-290. 
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CO applicado na onomatologia peninsular — o methodo histo- 
rico-comparativo, e ftagíndo tanto quanto possível da para 
onomatologia para a grammatica. A distribuição geographica 
dos nomes é emquanto a mim um ponto de apoio importante, 
ainda quando os resultados alcançados estejam em contradicçao 
com as noticias dos antigos ou opiniões correntes. 



O suffixo -aico ou -aeco é ao mesmo tempo dos mais fre- 
' quentes e dos mais caracteristicos do antigo onomástico penin- 
sular, tal como elle se acha representado no n volume do 
Corpus inscriptiomtm UUmorum, publicado pela Academia 
das Sciencias de Berlim {Inscriptiones Hispanicae Latiruie, 
edit. iGmilíus HCLbner) e nos escriptores gregos e latinos, isto 
no qué ha de especialmente hispânico (não grego, nem lati- 
no) n'esse onomástico. 

A forma -aego deve ser considerada apenas como uma va- 
riante de '<ieco, attendendo ã frequente substituição de c por 
g nas inscripçSes peninsulares. 

-eico pôde ainda ser considerado como uma variante de 
-aico. 

Eis agora a lista dos nomes em -aico (-aeco, -aego)^ ab- 
strahindo do que possa haver d'erroneo n'algumas lições, que 
reproduzimos sem modificação do Corpus n, 

Abialfelaesnrraecus (n. de divindade). Corpus n, nr. 2524. 
Província d'Orense, Galliza. 

Aegiamuniaegns (n. de divindade). Md. nr. 2523. Vianna dei 
Bollo, Galliza. 

Altemiaicinas (videtur gentis nomenesse. Hiíbner). Ibid. 2523. 
Vianna dei Bollo. Galliza. 

Ambaicns (n. d'homem). Ibid. nr. 2935. Iruna. (Cantabri et 
Varduli). 

Araica (n. mui.). DM. nr. 2952. Contrasta (Cantabri et Var- 
duli). 

Arronidaeci (gens Asturum). /Wd. nr. 2097. 

Ataecina (dea). Ibid. nr. 462. Perto de Merida. 

Banderaeicos (n. de divindade). Ibid. nr. 2387. Ribeira de 
Pena, concelho de Villa Real. (Leitura dnvidosa). 
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Bandiarbariaicus (o. de divindade). Ibid. nr. 454, villa Capi- 
nha, termo do Fundão. 

Brígaecium ou Brigaetium? ^fiyaUioy Ptol. n, 6, 30. Lugar 
junto do Astura, affluente do Douro. 

Callaecus (n. d'bomem). Corpus ii, nr. 114. fivora nr. 353. 
CoUipo. 
Gallaeca (n. de mui.)- Ibid. nr. 556. 
Gallaecianus, Ibid. nr. 4200. Tarragona. 
Callaecia (n. geogr.) nos escriptores, etc. Corpus n, nr. 
2422. nr. 2635. Gallaecia. tínd. nr. 3271, e também 
nos escriptores por ex. : Plín. b. n. 4, 20 (34). 
Callaeci, Callaici (etbnico). Nos escriptores, Gallaeci 
(ethnico). Ibid. por ex. : Plin. b. n. 4, 20 (34), 3, 
.3 (4)- 

Cantunaecus (n. de divindade). Corpus Uy nr. 861. Giudad- 
Rodrigo. 

Castaecae (n. de divindade). Ibid. nr. 2404. Santa Eulália de 
Barrosas, Caldas de V|zella. 

Castlosaic (Castlosaic non Latinum est ; videtur autem deriva- 
tum esse aliqua ratione esc nomine Cast(u)Ionis. Httbner). 
Ibid. nr. 3294. Cazlona. 

Ceceaecus (Laribus Tarmucenbadbus Ceceaeds). Ibid. nr. 
2472. Perto de Cbaves. Diís Ceceaigis. Ibid. nr. 2597. Le- 
gar incerto da Galliza. 

Cerenaecus (Laribus Gerenaecis). Ibid. nr. 2384. Perto de Ca- 
navezes. 

Crouçeaimareaicoi. N'uma insçrippão bilingue de Lamas de 
Moledo, ao norte de Viseu. Corpus u, nr. 416. Ha aqui uma 
formação em -aico, mas não é fácil de dizer se aquellas syl- 
labas representam uma só palavra, comquanto pareça que 
assim seja pelo aspecto da epigrapbe. 

Melgaecus (n. d'bomem). Ibid. nr. 2426. S. Hartinbo de Du- 
me. nr. 2435. Avelar, perto de Braga. 

Reuveanabaraecus (n. de divindade). Ibid. nr. 685. Ruanes, 
a três léguas de Trujillo, na Extremadura bespanbola. 

« Roncoenatiaecus (n. de divbidade. In fine latet dei ignoti 
nomen in ...aecu^ fortune desinens. Wàhuer). Ibid. nr. 
2419. Braga. ^ 

Vagodonnaegus (n. de divindade). Ibid. nr. 2636. Communa 
de Llamas de Ia Ribera, jurisdicfão de Astorga. 

Virrorevilaegus (n. de divindade). Ibid. nr. 2575. Lugo. 

Tisaicum. Tisaiciensis (n. geogr.). Ibid. nr. 2981. A três lé- 
guas de ^ea de los Caballeros (na Tarraconense). 
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Juntei ainda os seguintes nomes em -eico : 

Acceicum (derivado de Acci, nome de logar?). Corpus ii^ 
895 : Aper Acceicum Mauri f. Ciudad-Rodrigo. 

Dameico (dat., noipe de divindade). Ribeira de Pena, comarca 
de Villa-Real. 

Como se vê da proveniência das inscrippões e distribuição 
geographica dos nomes em -aioo, pertencem elles, quasi sem 
excepção às regiões da península, septentrional e occidental, 
ao norte do Douro (provincia Asturia e Callaecia, Convento 
Bracaraugustano, território dos Cantabros e Vardulos) e ao sul 
do mesmo rio, dentro dos limites da Lusitânia, até uma lio ha 
traçada de leste a oeste, passando por Medellin, Merida, Bada- 
joz e Lisboa. Castlosaic fica isolado ao sul da península. É a 
Callaecia que nos offerece o maior numero de nomes em 
-aico. 

Abstrabindo aqui completamente do ponto de vista ethni- 
CO, o qual só pôde ser alcançado com segurança depois do 
exame dos factos glottologicos, e collocando-nos sob um pon- 
to de vista puramente geograpbico, apresenta-se-nos ainda as- 
sim a luz immediatamente favorável a faypothese de que os 
nomes próprios transcriptos pertençam, emquanto à sua 
formação em aico, a uma mesma lingua ou pelo menos a dia- 
lectos afflns. Essa hypotbese adquire maior valor quando ve- 
mos que é principalmente em nomes de divindades, espalhados 
pelos territórios septentrionaes e occidentaes da península que 
encontramos o sufflxo -aico, o que não pôde resultar d'um 
jogo do acaso, e que fora d'esses territórios, fora da Hispâ- 
nia, em toda a Europa, com excepção da Grécia, as formas em 
-aico, 'oeco são extremamente raras, ^ 

Vejamos alguns exemplos de nomes em -aico {-^igo, 
-eicoy -eigo) fora da nossa peninsula e da Grécia. 

Canaekins (n. servi). Corpus m, nr. 4155. Pannonia. 

Canadus 6 mais frequente ; vid., por exemplo, Corpus 



^ Sobre os nomes em -eco, -oeco nas inseripções romanas^ vid» 
Habner, Questiones onomatoloaicae latinae. Dissertatio, Bonnae, 1854, 
8.» p. 41-42. 
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V, nr. 1937 (Gallia cisalpina). Pela sua base ou thema pô- 
de comparar-se esse nome com outros das duas Gallias, co- 
mo Canius {Corpus v, or. 978 etc), Canaus, Canavilus, 
os últimos dos quaes W. Stokes compara com irlandez cana 
'cub', cambrico cenaus, irl. cenel 'tribe', ele. (Kuhn's Bei- 
trãge viii, 318-319). 

Agganaicus. Epitheto de Júpiter na GalIia Cisalpina, que oc- 
corre porém em lipões diversas : Adceneicus {Corpus v, nr. 
5783, Milão); Agganaicus {Md.^ Milão); Adganaicus (ibid, 
nr. 6409). Becker, que, como Ebel observou não merece 
inteira conflanpa, considerou Agganaicus como céltico 
(Kuhn's Beitrâge iii, 197). A forma exacta parece ser adga- 
naicus, por assimilação agganaicus^ derivado talvez d'um 
nome adganaius ; cp. Matronis et Adganais {Corpus v, nr. 
5671), egualmente na Gallia Cisalpina. 

Epamaigus Grut: dgglxiv, 1 (Novempopulania. S. Bertrand 
de Commingues. Composto ou derivado ? O thema epo = 
lat. equK) é muito frequente em nomes gallos. 

Nabeicus (Mars). Revue celtique iii, 302, Saint-Didier. Cp. o 
nome peninsular Nabia em Corpus ii, nr.f333. Baltar. (Ca- 
turo Pintam(i) Nabiae libeus a(nimo) posuit). Cp. Pintamus 
com o gallo Pintaus, Zeuss-Ebel p. 29. 

Talvez possa ainda adduzir-se o seguinte : 

Buaicorixus (Deus). Revue celtique ui^ 162. Haut-Commingue. 
Baicorricus {Ibid. p. 159) é a variante ministrada por uma 
inscrippão do Museu de Tolosa. Será buaico- um derivado 
d'um thema bovo ^ ou bovi-^ correspondente ao latim bos, 
bovisf rixo- apresenta-se como segundo elemento d'um 
composto. Podel-o-hiamos comparar com — rig — que figu- 
ra em innumeros nomes gallos, mas abstemo-nos d'essa 
comparação pelo momento. 

Emfim mencionaremos um adjectivo que tem sido, em- 
quanto â sua origem, objecto de contestações : 

bardaicus. cuculli bardaici Capit. Pertin, c. 8 (nos melhores 
mss.), bardaicos index, Juvenal xvi, 13 cf. bardo cu^ullus 
Martialis xiii, H28; Treb. Poli. Div. Claud. c. 17, cf. Lassi 
vardaicus quoque evocati. Martialis rv, 4 (Schveidewin-Teu- 
buer). Viu-se em bardaicos um adjectivo derivado do nome 
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de povo Bardei (lUyría), fundando-se no lilyurmcus cueul- 
Iw de Martial ; mas Belloguet, EOmog&niê gauloise i, ' 20 1 
(nr. 223), além d'outros, considera o termo como gallo ; o 
mesmo faz, com muito mais auctoridade, o snr. d'Arbois de 
Jubainville, Coibrs de liUárature ce^tíque i, p. 61, onde 
apresenta bcerdaicus como derivado de bardus^ bardo. Essa 
derivação não parece ter-se feito dentro do latim, onde só 
por imitação do grego poderia ser explicada e ainda assim 
sppporia por base um tbema bardaio-, ou barde-o. 

A formação dos nomes em -atoo na península ibérica é 
perfeitamente esclarecida pela inscripção nr. 2952 do Corpus 
u onde flgura Araica Arai f. e pelo nome Ambaicus da in- 
scripção nr. 2935 comparado com o Awòaius do nr. 2951. 
Os nomes em -atco n'aquelles casos assentam sobre nomes em 
'<Ú0y que por vezes tem ao lado variantes em -eio {Aráus 
Corpus n, nr. 409). Os nomes em -aio, -eio teem ao lado no- 
mes em -to e aluda em -o e por vezes derivados diversos ; 
assim pôde reconstruir-se a série : 

« Ambus (não documentado). 

« Ambius (não documentado). 

Ambaius. 

Ambaicus. 

Ambatus (freq.). 

O quadro seguinte, em que os números são das inscripçoes 
do Corpus u faz vér num relance d'olhos o systema d'essas 
derivações. A derivação pjitronymicai como em Araica Arai 
f. pôde ser comparada com os exemplos ministrados por ou- 
tras inscripçoes da mesma região: SegonJtím Segontif (nr. 
2946) Caricus Carif (nr. 2954). 
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Se quizermos achar parallelos perfeitos a essas formações 
em -aio, -aico, teremos que buscal-os na língua grega. 

Em latim o a final dos tbemas (ã primitivo), como o o, 
desapparecem quando a esses tbemas se junta o suffixo io: 



noxio- 


de noxã, noxa, 


Floriu' 


» Flora. 


sublicio- 


» sublica. 



Em grego também se perdem em varias formas o a, a ou 
??, desinências tbematicas, deante do suffixo -io : 



S)oio- 


de wjyj 


Tt|7.t5- 


» Tl/Z/i- 


olWoic- 

,3cu/to- 


» aiGoã- 



O mesmo se dá na forma do nosso quadro Trítius de Tri- 
tus e em geral em todas as formas em io, como Samius. 
Cloutius que devem ser consideradas como derivadas respecti- 
vamente àe sarna- {samo-)^ douta- {clouto-)^ etc. 

Mas em grego essas formapões não são nem muito nume- 
rosas, nem muito usadas. Em regra permanece o a final dos 
tbemas femininos, ou o a representante do o dos tbemas mas- 
culinos e neutros, fundindo-se em tripbtongo com o suffixo 
io: 



à^úmo- 


de à({kn 


OLVCCÇAXIC- 


» avo^xyj 


^VVOLIC- 


» (UWi 


yz^fjoíio- 


» x^P^^"* 



Algumas vezes temos as duas formapões de derivação com 
um mesmo thema : 

apsi^pa àpsuptsv àpoupalop. 



1 Leo Meyer, Vergleichender grammatik der -griechischen and la- 
teinischen Sprache, n, 455 n. 

2 Idem. Ibid. Curtius, Grundzuge pp. 565-566. 
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As formações em ^^tico assentam do grego primeiramente 
sobre as formas em -aio : 

Apesar da pretendida existência de colónias gregas a nor- 
oeste da península ninguém pretenderá attribuir â origem gre- 
ga os nossos nomes em -aio e -aico; a comparação justifica, 
apenas a hypothese de que as formações peninsulares de que 
trato pertencem a uma lingua estreitamente apparentada com 
o grego e distincta do latim e (direi ainda) de todos os outros 
dialectos chamados itálicos (umbro,, osco e sabellíco) ; as bases 
dos nossos nomes, os themas de que derivam, não pertencera 
nem ao grego, nem ao latim e seus próximos afflns itálicos. 
Indiquei vestígios da formação em -aico nas Gallias e na Pan- 
nonia ; surge portanto a hypothese de que a lingua (ou dia- 
lectos) da península ibérica a que pertencem as formas em 
-aioo fosse de perto aparentada com uma lingua ou dialectos 
das Gallias e ainda da Pannonia, com a lingua ou dialectos de 
que temos algumas inscripções achadas d'um e outro lado dos 
Alpes ^ e vestígios num grande numero de. nome? próprios e 
um bom numero d'appellatívos, em grande parte já estudados, 
inscripções e nomes que provam o parentesco d^essa lingua ou 
dialectos com as linguas chamadas, neo-celticas : o irlandez, o 
erse, o cambrico, o cornico, o armoricano. Outra hypothese : 
O dialecto (ou dialectos) a que pertenciam os nomes peninsu- 
lares em -aico deve ser considerado como membro d'um gru- 
po ou como constítuiudo por si um typo aparentado com o 
grego e as linguas célticas, mas distincto tanto d'aquelle como 
d'estas, um terceiro typo, portanto, que deve ser collocado ao 
lado d'esses dois. A favor d'esta hypothese, não sahindo do es- 
tudo dos nomes em [Hxicoy parece estar o facto da existência 
de pequeno numero d'esses nomes fora da península e do 
dominio do grego, a que, como disse, não pertencem indubi- 
tavelmente esses nomes. 



^ Sobre essas inscripções ba um recente trabalho de W. Stokes^ 
que toma antiquados os anteriores. 
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Só o estudo dos tbeinas de que derivam os nomes em -aico, 
em primeiro logar, e dos outros elementos do antigo ooomas- 
ticon das regiões em que se encontraram, e em geral de todo 
o ODomasticon antigo peninsular, permittirà concluir qual das 
duas hypotheses é a verdadeira ou a mais provável. 

Parte das bases dos nomes em -aíco podem também pro- 
vir de linguas diversas d'aquella a que pertencia esse suffixo. 

D'um ponto de vista geral pôde já aflSrmar-se que a rari- 
dade ou até a ausência completa das formapões em -aico nas 
Gallias não faz por si um argumento contra o parentesco es- 
treito da liugua ou dialectos alli fallados com a lingua ou dia- 
lectos ibéricos a que pertencem as formas que me proponho 
estudar; essa ultima lingua (ou dialectos) podia pertencer â 
mesma familia dialectal quç os dialectos galíos e todavia fazer 
d'um suíQxo, que apenas pôde indicar-se n'estes, uso muito 
largo. No ramo gallo-britanoico das linguas célticas indicam 
Zeuss-Ebel as desinências -en (signal do singular) e -et (si- 
gnal do plural), que faltam no ramo hibernico {Grammatica 
céltica, p. vii) e muitos factos similares podem citar-se d'ou- 
tros dialectos aflins. Com razão R. Thurneysen {Keltoromaní' 
sches, Baile, 1884, p. 9) admitte que na Gallia céltica havia 
mais que um dialecto, sendo as falias d'essas regiões ora mais 
de perto aparentadas com o irlandez, ora com o britannico, ora 
sem parentesco especial com um ou com outro d'esses typos 
das línguas chamadas célticas. 



Para a minha discussão ulterior careço apenas de que o 
leitor acceite como demonstrado que na Gallia cisalpina e trans- 
alpina se encontraram inscrippões escriptas numa lingua apa- 
rentada estreitamente com o irlandez, gaelico, cambrico, cor- 
nico e armoricano ; que uma grande parte do omonasticon an- 
tigo d'essas regiões foi explicado com o auxilio d'esses mes- 
mos dialectos modernos segundo as praxes do methodo scien- 
tiOco ; que em todos os paizes em que a historia nos indica 
estabelecimentos dos celtas se encontraram vestígios onomásti- 
cos que se ligam ao mesmo systema que os das Gallias, ex- 
plicados pelo irlandez e seus congéneres, k demonstração 
d'essas duas theses acha-se nos trabalhos de Zeuss e de seus 
discípulos, os quaes tomo por base do meu estudo. É eviden- 
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te que, collocado no terreno puramente glottologico, me é in- 
differente por emquanto a questão ethnica dos celtas, para a 
qual o problema glottologico ministra dados de primeira im- 
portância ; entretanto como lerei por simplicidade de empregar 
a expressão — línguas célticas, direi desde já que os dialectos 
chamados célticos representam para mira como para Zeuss e 
sua escola os dialectos faltados pelos que os antigos denomi- 
naram celtas, gallos e gaiatas. Terei que rever mais tarde a 
argumentação engenhosa do meu amigo F. Martins Sarmento 
contra essa these, argumentos que converteriam os celtistas da 
escola de Zeuss em celtomanos de nova espécie, se contra el- 
les não houvesse razões de muito peso, que serão expendidas 
a seu tempo. * 

Lisboa, Junho de 1866. 



F. Adolpho Coelho. 



1 Vid. F. Martins Sarmento, Os Lusitanos. Porto, 1880, 8.o e em 
Congrès international d*anthropologie et d'archéologie préhistorique* 
Neuvlème session à Li8l}onne 1880, pp. 393-431 ; Idem, R. Festus Avie- 
nuSy Ora mariUma, Porto. 1880, 8.»; Idem, Os celtas na Lusitânia, em 
Revista scientifica (Porto, 1882, 8.o) pp. 75-83, 128-139, 184-198, 294- 
305 o 359-372. 



DIOGO BERNARDES 



Não nos propomos levantar da treva de três séculos o vul- 
do que pertenceu â constellação luminosa de Sá de Miranda, 
de Ferreira, de Caminha, e de Camões, para mostral-o sob to- 
dos os aspectos da sua personalidade litteraria. 

Seria de todo infructuosa e descabida a nossa tentativa com 
semelhante orientação. Seria infructuosa pela escassez das 
nossas forpas ; e descabida porque é trabalho já feito e sella- 
do por mão de mestre sobejamente erudito. 

Referimo-nos ao estudo minucioso que, apreciando Bernar- 
des, e os seus confrades litterarios, se chama a Historia dos 
Quinhentistas^ de que é auctor o distlncto professor Theo- 
philo Braga. N'esta obra, em que a critica e a investigação 
aprecia quilate por quilate, todos os méritos de cada um dos 
poetas reformadores da lingua, e que fundiram uma litteratu- 
ra nova. . . n'esta obra {Historia dos Quinhentistas) ha uma 
aíBrmação a propósito de Bernardes, que é,. — devemos já di- 
zel-o — o único motivo das .observações que vamos fazer, e 
que propomos com interesse aos estudiosos competentes. 

E se servirem de incitamento para trabalho de mais largo 
fôlego, ficará bem satisfeito o nosso interesse, e talvez defen- 
dida a temeridade com que nos arriscamos n'uma investigação 
d'esta ordem. 
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« Nasceu Diogo Bernardes em Ponte do Lima, como elle o 
declara do titulo das Varias Rimas ao Bom Jesivs, impressas 
era sua vida, em Lisboa. » * — É esta a affirmação do snr. 
Theophilo, a que acima nos referimos. Temos necessidade de 
a combater porque não é exacta ; e diremos logo, ou mais tar- 
de, como é que aquella affirmação é apenas uma confusão 
indesculpável, tendo aliás o apparato de noticia histórica, soli- 
damente documentada I 

Por agora apresentaremos as razões em que nos apoiamos 
para nos persurdirmos de que Bernardes nasceu na Ponte da 
Barca, e nâo em Ponte do Lima. Apreciaremos mais tarde em 
confronto d'estas nossas razões, quaes os fundamentos com 
que se auctorisa o snr. Theophilo Braga para dizer d'um modo 
positivo e seguro que Bernardes nasceu em Ponte do Lima. . . 

Devemos dizer que não é única ou isolada a opinião do 
distincto professor — ella foi anteriormente exposta, mais cau- 
telosamente, no Diccionario Bibliographico de Innocencio, quan- 
do escreve que Bernardes era de Ponte do Lima, ase devemos 
dar creditOy ãiz^ á declaração exarada no rosto das Rimas i>^ 
etc. ele. 



Se para combatermos as asseverações de escriptores tão 
valiosos não temos documentos de pura fé histórica, como 
certidões ou escripturas publicas, e porque não queremos ser- 
vir-nos das opiniões d'outros escriptores * que dizem que Ber- 
nardes era da Barca (porque não dizem no que se fundam pa- 
ra o afDrmar), procuraremos articulações soltas e fragmentadas 
para organisar com paciência, e o mais semelhantemente que 
seja possível, a prova que podessemos colher d'um pergami- 
nho authentico, e comprovativo da opinião que defendemos. 

Â genealogia é, n^estes casos, a parte mais valiosa e mais 



^ Historia dos Quinhentistas, pag. 244. 

^ J. Cardoso, Agiologio Lusitano; — Barbosa, Bibhotheca Lusita- 
na; Corographia Portugueza do padre À . Carvalho ; — e os estrangeiros 
Larousse Dictionnaire Universel, Ferdlnand Denis Resume de VBistoire 
Littéraire du Portugal e outros. 
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auxiliar da historia ; e como sabemos que o campo d'esta in- 
vestigação é historicamente escasso e insuíBciente, temos ne- 
cessidade de procurar o poeta nos archivos particulares de fa- 
milias da ribeira do Lima, e comparar as noticias alli colhidas 
com as impressões topographicas ou de qualquer natureza que 
nos possam dar as obras poéticas do celebrado quinhentista. 

Foi este o nosso plano de estudo. 

E partindo d'este ponto observaremos primeiro que tudo 
qual dos dois campos litigantes nos offerece mais probabilida- 
des nos appellidos das suas famílias qualificadas. 

É-nos fácil averiguar que em Ponte do Lima não ha actual- 
mente nenhuma familia ou individuo isolado que tenha o ap- 
pellido Pimenta como heranpa de pães ou avós. E na Ponte da 
Barca ainda hoje existe e prospera aquella famillia, ramificada 
em duas linhas pelo menos. Representa uma doestas linhas Joa- 
quim Pimenta de Gusmão Calheiros, tenente coronel do regi- 
mento de infanteria 20. A outra está na casa da Prova, aonde 
se acha casado José Pereira Pimenta de Sousa e Castro com 
sua prima D. Carlota Pereira Pimenta de Castro — ramo da casa 
de Pias ou da Prova. 

Esta observapão preparatória levou-nos às velhas estantes 
dos cartórios nobiliarchicos, e ahi encontramos n*um titulo 
cPAraujos a noticia seguinte :— '« casou Paio d'Araujo na Pon- 
te da Barca com Anna Gomes Pimenta, Qlha de João Rodrigues 
d'Araujo e de Catharina Bernardes Pimenta — .» 

Estes nomes foram para o nosso intento uma casualidade 
feliz porque jà os. conhecíamos da Bibliotheca Lusitana de 
Barbosa quando procurávamos encontrar nos commentaristas 
de nomeada qual a naturalidade de Bernardes. E Barbosa 
no tomo IV diz-nos que Bernardes era da Barca e que seus 
pães eram aquelle João Rodrigues e Catharina Bernardes, de 
que nos falia o nosso titulo d'Araujos. 

Paio d^Araujo provinha dos Araujos senhores e alcaides- 
móres de Lindoso, e foi 4.** avô do conde da Barca — António 
d'Araujo. 

Observaremos logo como este conde da Barca ainda recen* 
temente, nos seus representantes, se acha conjunto de Pimentas 
na Prova. 
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A segunda investigapão que Dzemos sobre linhagens deu 
nos noticia da família de Pimentas, ou do modo por que apa- 
parece na Barca, e a época. 

Diz assim: « João Rodrigues, o coUapo (assim chamado por 
sêl-o de Manoel de Magalhães ^), — foi casado com uma fulana 
Bernardes ^ que veio de Ponte do Lima, Foi depois aqui es- 
crivão por apresentação do dito Manoel de Magalhães a quem 
serviu, e serviu algum tempo o tal officio que depois houve 
F. . . . e F i> 

Deram também mais os senhores da Barca a João Rodri- 
gues, n'esse tempo a insiia que está defronte da Boa Visla ^, 
por 6 ou 8 alqueires de milho. » 

E continua a sua informação dando-nos[ a descendência de 
João Rodrigues — o collapo — pelo seguinte modo, que, resu- 
mindo, trasladamos: «Nasceram de João Rodrigues — Diogo 
Bernardes, o poeta do tempode Camões, foi estimado por isto; 
— Agostinho Pimenta, que dizem morreu frade cruzio; Antó- 
nio Rodrigues Pimenta (que casou com Anua Lopes) ; Belchior 



* 4.0 senhor da Ponte da Barca. 

' No archivo da camará de Ponte do Lima existe uma sentença 
muito curiosa, em pergaaiinho, relatando um grave concflito que se 
deu em 1516 entre fidalgos limarenses. Deu-nos conhecimento do 
motivo d'aquella sentença, pelo que d'ella trasladou, o disiincto inves- 
tigador snr. Miguel Roque dos Reis Lemos. Figura n*aquel]e interes- 
sante documento, como tabelliào na villa de Ponte do Lima, um Dio- 
go Bernaldes. 

Seria este Bernaldes o pai d'aquella fulana Bernardes que de 
Ponte do Lima foi casar á Barca com João Rodrigues d' Araújo? Ainda 
não pudemos averiguar; no emtanto, ao nosso critério nào repugna 
esta bypothese. 

3 A Boa Vista é uma casa antiga que hoje é possuída pelos vis- 
condes da Carreira e já o foi por seus pães e avôs ; pertenceu aos 
senhores da Ponte da Barca, e alli vivia Isabel de Menezes, mulher de 
António de Magalhães, 6.® senhor da Ponte da Barca, como consta de 
escripturas publicas lavradas nas notas dos tabelliães d'áquelle tempo 
(1600). 
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Pimenta ; Aona Gomes (que casou com Paio d'Araujo) ; Catha- 
rina Bernardes ; Isabel Pimenta. 

Seguem se as differentes successões ramiQcando-se e for- 
mando as arvores. 

De Belchior Pimenta nasceu o licenciado Diogo Bernardes 
Pimenta que casou em Coimbra sahindo para o Brazil no anno 
de 1641 na armada que partiu sobre Pernambuco. 

Isabel Pimenta que casou com um fulano Barros e Abreu 
foi mãi do dr. Jeronymo Pimenta e de João Pimenta, bispo 
d^Angra. 

É a este João Pimenta a quem Diogo Bernardes, o poeta, 
dirige a ultima egloga do seu Lima. 






A instia defronte da Boa Vista — é uma indicação topogra- 
phica mencionada na noticia genealógica e que convém não 
esquecer. Esta insua é um angulo de terra que se aperta en- 
tre o rio Lima e o Vez, formando por um lado a margem di- 
reita do primeiro e pelo outro a margem esquerda do segun- 
do. Pelo lado do Lima a margem é formosíssima de relvas, de 
macipos, de trepadeiras naturae:^, que se abrapam no.^ freixos 
fazendo sombras deliciosas. . . O Lima quebrando-se nos decli- 
ves do seu leito, tem alli uma toada gemebunda e melancóli- 
ca... É incontestavelmente um dos pontos mais bucólicos e 
mais inspirativos de toda a margem. 

Oupamos a lyra de Bernardes a propósito doesta insua : 



« Knm solitário valle, fresco, e verde^ 
Onde cora veia doce, e vagarosa 
O Vez no Lyma entrando, o nome perde. 
Numa tarde rosada, graciosa, 
Quando no mar seus raios resfriava 
O sol deixando a terra saudosa: 
Ouvi uma voz triste que soava 
Tão brandamente alli, que parecia 
Hum rio que com outro murmurava. 
O gado, que do campo recolhia 
Deixando n'elle, por antre a espessura 
Me fui chegando á triste voz que ouvia. 
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Vi Tirso, e Melibeu >, quo na verdura 
Antre bastos salgueiros escondidos 
Choravam duras niaguas com brandura. 
Nesta, nossa nbeira ambos nascidos 
Mas como pouco n'ella conversarão 
Eram mais na do Tejo conhecidos^ 
Em moços forão lá, lá se criarão 
Com outros de mór nome^ mór estima 
De tanger, de cantar fama cobrarão. 
Não das nossas cantigas cá de cima 
Doutras de tão bom som, q'ainda pastor 
Tégora as não cantou junto do Lyma. 



Egloga 2.» do Lyma. 



Aquelle valle fresco e verde, como o canta a frauta pastoril 
de Bernardes, deixa quasi subitamente a planura felvosa da 
margem formando uma collina graciosa, coberta de arvoredos 
frondosos. A meia encosta, e qiiasi fronteiros á velha ponte 
manuelina, erguem-se dous prédios que precisamos de mencio- 
nar porque estreitamente se relacionam com a insua e com 
Bernardes : — o primeiro é a casa que foi de António d'Arau- 
jo, o conde da Barca, de quem já falíamos, e que actualmen- 
te pertence à sua representante legitima a snr."" marqueza 
d'Araujo. O outro prédio apenas separado do primeiro pelo ca- 
minho publico, que foi a antiga estrada dos Arcos, é a casa 
da Prova de que também já falíamos, e que pertence a José 
Pereira Pimenta de Sousa e Castro, pelo casamento com sua 
prima a snr.* D. Carlota Pereira Pimenta de Castro. 

Entre estas duas casas, n'um recanto da estrada publica, 
está a capella de S. José, muito pequena e modesta ; e alli se 



^ O snr. Theophilo diz-nos a pag. 3i5 da sua Hist, dos Quinhen- 
tistas que Fr. Agostinho, irmão de Bernardes, se personifica com o no- 
me de Limabeu. E nós notamos que Limabeu e Melibeu são o mesmo 
nome, feita uma pequena alteração de letras. 
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lé 11'uma lapide que faceia interiormente em uma das paredes 
lateraes a seguinte ínscrippão : 

ESTA CAPELLA MANDOU FAZER O LICENCEADO 
PASCHOAL DA COSTA C ALHEIROS E SUA MULHER. 
MARIA PIMENTA BERNARDES — 1680. 

Toda aquella insua que os senhores da Barca deram de em- 
prazamento a João Rodrigues, pai de Diogo Bernardes, divide- 
se ainda hoje entre os descendentes do conde da Barca e os 
senhores da casa da Prova ; isto é, divide-se entre Araujos e 
Pimentas. 

Bem se comprehende que ao fallecimento de João Rodrigues 
se partilhou aquelle seu património em dois lotes, constituindo 
um o dote de sua filha Anna Gomes, que muito se nobilitou 
casando com Paio d'Araujo; conservando-se a outra parte na 
linha de Pimentas, em que permanece. 



Voltemos ás obras poéticas de Bernardes. Quem lér com 
attenção este quinhentista cremos que terá necessidade de per- 
suadir-se que elle tem mais raizes na Ponte da Barca, do que 
em Ponte do Lima. Já vimos como se refere àquella insua, 
quando diz : 



« N*e8ta nossa ribeira ambos nascidos 
Mas. como pouco n'ella convorsarão. 
Erãò mais na do Tejo conhecidos. » 



Bernardes teve por irmão, como já sabemos, a Agostinho 
Pimenta, conhecido no convento da Arrábida, onde professou, 
pelo nome de frei Agostinho da Cruz. As obras poéticas d'este 
venerando ermita correm impressas conjuntamente com as Ri- 
mas Varias e Varias Rimas ao Bom Jesus, de Bernardes. José 
Caetano de Mesquita prefaciando as Varias Poesias de frei Agos- 
tinho da Cruz, e fazendo o panegyrico d'este irmão de Bernar- 
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des, não âó nos diz que elle era natural da Ponte da Barca, o 
qne nos confirma frei António da Piedade *, mas conta da es- 
timação com que Agostinho Pimenta era apreciado entre a 
mais escolhida nobreza da curte pela forma seguinte : « Con- 
corriam a casa do senhor D. Duarte (neto d'el-rei D. Manoel) 
os fidalgos mais bem instruídos d'aquelle tempo : conversavam 
com Agostinho Pimenta e elle os obrigava de sorte com suas 
delicadas poesias e ainda mais com uma natural viveza e gra- 
ça que lhes faziam muito desejado o seu trato e companhia. » 
Desenvolvemos este ponto para pormos em relevo a convicção 
que nos domina o espirito, vendo, atravessas flcções pastoris 
da musa de Bernardes, a infância dos dois poetas irmãos, tão 
estimados na corte, aonde 

« Com outros de mór nome^ mór estima 
De tanger, de cantar fama cobrarão. » 



Esta egloga (2.* do Lyma) que o snr. Theophilo Braga trans- 
creve cortando-lhe a primeira parte, ou os primeiros versos, 
pôde, truncada, como a apresenta o distincto professor, appli- 
car-se a qualquer ponto da ribeira Lima ; mas nós preferimos 
dal-a aa sua inteira exactidão para provarmos que o poeta está 
contando a sua infância, localisando-se na Barca, porque nos 
diz : 

« ^um solitário valle fresfco e verde 

Onde com veia doce e vagarosa 

O Vez. np Lyma entrando o nome perde . » 

O Vez e o Lima são como duas testemunhas, dois marcos, 
topographicamente indestructiveis. . . e é entre aquelles dois 
marcos que está o valle, aonde o poeta relembra os tempos já 
longínquos da sua mocidade : 

« N'esta nossa ribeira ambos nascidos 
Mas como pouco n'ella conversarão 
Erão mais na do Tejo conhecidos. » 



1 Na I parte L.^ v cap. xix do Espelho da Penitencia e Chronica 
de Santa Maria da Arrábida. 
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Já sabemos pelo prefaciador das obras de frei Agostinho da 
Cruz, irmão de Bernardes, que estando ainda muito nos pri- 
meiros annos (Agostinho Pimenta, ou da Cruz) seu pai o ac- 
commodou ^ em casa do senhor D. Duarte — neto de D. Ma- 
noel. 

Isto serve para nos explicar a razão por que pouco conver- 
sarão (os dois poetas irmãos) n'aqueila ribeira (a insua de- 
fronte da Boa Vista) aonde ambos nasceram. 

E quando queiramos que as canções de Bernardes tenham 
um perímetro mais definido em favor da Barca, só temos de 
Ieml)rar e de reproduzir o soneto que começa: 

<c Nas lyras que do freixo e do salgueiro 
Ninfas do rio Lyma, Vez e Yade 
Pendurastes com magna e piedade 
Do vosso Alcido ouvindo o captiveiro. » 



Rymas, v. 

Vez e Vade — dois confluentes do Lyma, que, partindo de 
pontos diametralmente oppostos, porque o primeiro vem das • 
faldas da serra de Vai de Poldros, ao norte, e o segundo da 
portella a que dá o nome — Portella de Vade — caminho de 
Braga, entram no Lima junto da Barca, com 200 metros de 
distancia um do outro. 

Convém dizer aqui qpe o Vade é um estreito riacho, tão 
humilde e tão ignorado, que poucos, além dos naturaes o co- 
nhecerão; é no emtanto formoso na sua pequenez; corta uma 
extensa várzea que se prolonga até à Barca, apertada entre 
collinas verdejantes, fazendo contrastes graciosos com a selva 
escura dos pinheiraes que somb)reiam as quebradas dos mon- 
tes mais distantes. •• 

E é de notar que o poeta não nos diz que uma só lyra as 
ninfas pendurarão nos freixos e nos salgudraes d'aquelles 



^ • Preferimos atiribuir ao grande valimento de Manoel de Maga- 
lhães, 4.» senhor da Ponte da Barca, a boa accommodação de Agostinho 
Pimenta, que aos 17 annos, sendo d'uma procedência humilde, deixou 
uma aldôa marginal do Lima para entrar nos salões d'um neto de D. 
Manoel? 



199 



riachos ; Bernardes refere-se a mais do que uma lyra, e pare- 
ce-nos digno de apreciação este plural. 



Nas canções de Bernardes não encontramos nenhuma re- 
ferencia que, em opposição a tantas que ha em favor da Bar- 
ca, possa relacionar-se com Ponte do Lima, próxima ou remo- 
tamente. 

Apenas a correspondência poética trocada entre Jorge 
Bacarrau e Bernardes nos deixa comprehender que o nosso 
poeta viveu em Ponte do Lima quando amava a Sylvia. 

Respondendo a Jorge Bacarrau, aragonez, que então esta- 
va em Ponte do Lima, como alferes d'uma companhia de sol- 
dados, diz-lhe Bernardes na mesma liugua e no mesmo metro 
em que Bacarrau se lhe dirigiu : 

« Mas como te veré sin ver aquellos 

Que my Sylvia peynava en my presencia, 

Quíindo my coraçon colgava d'ellos. 

Estoy llorando y^ la differencia 

Que veré nessa parte, en toda cosa 

Despues de uma tau larga, y triste ausência. » 



Lyma. 

A este tempo estava Bernardes na Ponte da Barca, como 
se vé da declaração com que elle antecede a própria carta de 
Jorge Bacarrau. 



Tendo dado às nossas razões todo o desenvolvimento que 
DOS pareceu necessário ou conveniente para o interesse que 
nos moveu n'este trabalho, ponhamos agora em confronto os 
fundamentos em que se baseia o snr. Theophilo Braga para 
affírmar que Bernardes era natural de Ponte do Lima. 

Um dos fundamentos do snr. Theophilo é uma referencia 
do auctor da Vida de Sá de Miranda, quando diz : — « Conta- 
va Diogo Bernardes... que quando o hia a vêr vivendo em 
Ponte do Lima potm sua ...» 
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Se não fosse bem certo que Sá- de Miranda nasceu em 
Coimbra, julgar-nos-hiaraos auctorisados a dizer que a forma 
ambígua do auctor da Vida do grande poeta nos deixaria era 
duvida se o pátria sua se referia a Bernardes, se ao veneran- 
do Sá de Miranda. 

E não nos julgaríamos tão auctorisados a interpretar as- 
sim, se o alludido auctor nos não dissesse, que Sá de Miran- 
da, depois de desgostos que teve na^ôrte, se recolheu a uma 
quinta que tinha perto de Ponte do Lima, chamada a Tapada. 

Frizamos este ponto para darmos a medida do que pôde 
valer a opinião d'um escriptor, que, sobre ser anonymo — es- 
crevendo a biographia de um dos mais salientes poetas do pe- 
ríodo quinhentista, e tendo de nos fatiar da sua residência pro- 
longada e n'um solar antigo, informa tão erradamente da lo- 
calisação d'esse solar, que mais parece a opinião d*um estran- 
geiro do que a noticia d'um informador conterrâneo. 

E o que é mais notável ainda, é que esta informação er- 
rada foi reproduzida modernamente por dois escriptores que, 
longe de a trasladarem a deviam ter corrígido!... Tanto In- 
nocencio no seu Diccionario Bibliographico, como 'o snr. 
Theophilo na sua Historia dos Quinhentistas, dizem-nos que a 
quinta da Tapada é situada junto ou perto de Ponte do Lima; 
e é geralmente sabido, no campo d'esles estudos, que Fran- 
cisco de Sá de Miranda casou com D. Bríolanja d'Azevedo, 
fllha de Francisco Machado, senhor d'Entre Homem e Cava- 
do, 6 foi ahi, na quinta da Tapada, que Sá de Miranda fixou 
a sua residência depois de desgostos que teve na curte. 

Dissemos que o auctor da Vida de Sá de Miranda era ano- 
nymo, e no emtanto, o snr. Theophilo quando se refere áquel- 
le anonymo diz sempre: por D. Gonçalo Coutinho, etc. A 
pag. 244, diz: «Na Vida de Sá de Miranda escripta por D. 
Gonçalo Coutinho. . .» 

E a pag. 4, o snr. Theophilo tinha-nos dito : « Esta Vida 
escripta em estylo ainda quinhentista, correu sempre sem 
nome de auctor, e só no. século xviii Barbosa Machado quo se 
aproveitou de velhos subsidios para a Bibliotheca Lusitana a 
attribue a D. Gonçalo Coutinho, sem comtudo adduzir prova 
alguma; como diz Pedro José da Fonseca no Catalogo dos Au- 
ctores, que anda junto ao grande diccionario da Academia. 
Uma prova julgamos apresentar, que justifica em parle a as- 
serção de Barbosa. No titulo da Vida anonyma se diz, que 
ella fora: «collegida de pessoas que o conheceram e tracta- 
ram. d 
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Com esta prova o snr. Theophilo Braga sente-sô sufficien- 
temente auclorisado a reconhecer no anonymo a pessoa de 
D. Gonçalo Coutinho I 

É de crer que o distincto professor tenha algum documen- 
to mais abonatorio d'esta opinião. 

O outro fundamento com que o snr. Theophilo assevera 
que Peruardes era natural de Ponte do Lima, também se 
acha a pag. 244, da Historia dos Quinhentistas^ quando es- 
creve : 

« Nasceu Diogo Bernardes em Ponte do Lima, como elle o 
declara no titulo das Varias Rimas ao Bom Jesus^ impressas 
em sua vida, em Lisboa. » 

Já no principio d'este trabalho dissemos que não era exa- 
cta esta afBrmapão do snr. Theophilo Braga. Diremos agora 
porque não é exacta. É que nas edições das obras de Bernar- 
des impressas em sua vida, não se lê nenhuma declaração, 
ou indicação, relativa à naturalidade d'elle auctor. 

Devíamos ao grande mestre — o snr. Camillo Castello 
Branco (visconde de Corrêa Botelho) -^ a informação relativa 
áquellas edições ; e nem nos esquecem as palavras de djstin- 
cta cortezania com que s. exc* nos honrou, nem tão pouco 
o modo como desde logo se Qxou no nosso espirito a convic- 
ção de que tinham errado os escriptores, que, apoiando-se 
na declaração, diziam que Bernardes era de Ponte do Lima. 

Recentemente tivemos occasião de ver áquellas edições 
raríssimas na preciosa bibliotheca do erudito professor bra- 
carense, dr. Pereira Caldas, que obsequiosamente nos convidou 
para inspeccionarmos com a nossa observação pessoal e directa 
as folhas de rosto das edições das obras de Bernardes, impres- 
sas em vida do poeta, e que teem a data de 1594 e 1596. 

E a propósito doestas edições, e da declaração a que se 
refere o snr. Theophilo, fazendo d'isso um argumento, vamos 
transcrever a opinião do snr. dr. Pereira Caldas, estampada a 
pag. 16 do seu opúsculo intitulado Luiz de Camões em Bal- 
thazar Estaco. . . 

N'este' opúsculo, tratando incidentemente de Bernardes e 
das suas obras, diz o illustre professor : 

« A allusão do Dr. Theophilo com o nosso Innocencio — 
em relação ao rosto das Rhythmas ao Bom Jesus, « impressas 
em vida de Bernardes», com a exaração de ser de Ponte do 
Lima este poeta ; não é mais que um asserto « sem funda- 
mento», contra o que devera esperar-se de qualquer dos 
dois. 

Í.»AnNO. 45 
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« Na «rarissima» edição prmceps d'estas Rhythmas — im- 
pressas em 1594, nada com effeito se adduz ao nome do au- 
ctor, DO mesmo rosto expresso nú e crú : — a addipão poste- 
riifr ao óbito de Bernardes n quer por echo de tradição vaga, 
quer por iDrerencia de má leitura» em nada « solavanca» os 
assertos em contrario.» 

Terminamos. 

E se podíamos desenvolver mais extensamente as nossas 
observapões a propósito da naturalidade de Bernardes, seria 
isso peorar a feição já pesada e fastidiosa d'este estudo, sem 
proveito maior para o interesse da nossa investigapão. 

B, sobretudo, iriamos tomar na Revista de Guimarães um 
largo espaço, que por muitas razões pertence com mais di- 
reito aos vimaranenses que tanto honram as letras portugue- 
zas como levantam o nivel moral da sua terra. 

E entre essa plêiada de distinctos estudiosos que tem por 
divisa o nome já glorioso de Martim Sarmento, mal pôde 
sustentar-se com alento próprio a nossa insufiSciencia littera- 
ria . . • . 

Junho ^ 1886. 

JoAO Gomes de Abreu. 



FOLK-LORE 



1.^) O sapo e a sapa 



Hlla — Onde vaes, vida, 

grande amor ? 
Elle — Vou rondear. 

— Olha, não te vão dar. 

— O que?! 

— Ou tu dares em alguém ... 

— Isso agora é outro fallar. 

— Tem cautela, não vás ficar 
debaixo da roda d'algum carro.. . 

— Fraco é o homem que não pôde 
com. a cabeçalha d'um carro ! 

Ella — Vens, vida ? 
Elle — Mo vou nem irei ; 

que debaixo da roda 

d'um carro fiquei. 

— Ai de mim I triste viuva, 
por estas terras alheias 
co'as minhas ilhargas cheias I 

— Não te afflijas, mulher ; 
se alguém te proguntar 
de quem te namoraste, 

díz-lhe que foi d'um homem honrado, 
tocador de cigana, toque, imboque^ li ló lé. 
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2."") Almas penadas 

1 

Na mata da Costa tem sido ha dias ouvida uma alma 
penada que por là geme, sem se saber o que diz. É o pae 
d'ura tal que vivia por aquelles sítios. Jâ antes d'elle a rau- 
llier, que tinha morrido primeiro, frequentara o mesmo sitio. 
Tem ido muita gente ouvir a alma penada. 

(1.0 informador). 

A alma que apparece na mata da Costa é a d'ura quidam 
que « roubou o Senhor » da igreja, em tempos. Não grita só 
como gente, remeda também o canto dos pássaros. 

(2.** informador). 

Na opinião de outros é a alma d'um dos reitores passados, 
por tropelias que fez. 

(3.® informador). 

A alma penada sahiu um mocho real, que foi morto. 

(4.*" informador). ' 



O Cidade tem apparecido no «penedo da Colla» (Atou- 
guia). 

3 

Um dos reservatarios d*uma quinta comprada pelo Fortu- 
nato da Eira tem a fama de ter apparecido a um parente, pe- 
dindo-lhe que lhe mandasse dizer umas tantas missas e fosse 
a um esconderijo, que lhe indicou, buscar uns cordões e ou- 
tras jóias, que Ik estavam mettidos. Tudo isto se realisou e 
alguém viu um dos cordões encontrados por indícios do 
phantasma. 

4 

*Em Margaride houve um sujeito que hospedou em casa 
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um amigo, pai d'uma criada conhecida. Á noite mandava fe- 
ctiar as portas da casa ao hospede; mas ellas appareciam sem- 
pre abertas. O hospede, encarregado de fechar as portas, tei- 
mava sempre que as fechava bem. O hospedeiro, para se des- 
enganar, foi elle mesmo fechal-as ; mas as portas appareciam 
sempre abertas. Uma vez, gente que passava d'uma romaria 
commentava que o dono era tolo por dormir com as portas 
abertas. O hospede esteve alli três mezes, mas não tornou, 
apesar das instancias do amigo. O hospedeiro passava por ter 
espoliado certa gente, suppondo-se que eram as almas dos 
roubados, que vinham abrir as portas de noite. 

N. B. Diz a nossa informadora, que este caso de as por- 
tas se abrirem por si (i. é, por cousas ruins) é uma supersti- 
ção vulgar. 

5 

Um caseiro, que foi d*uraa senhora conhecida, aflanpava 
que juraria em toda a parte que vira o pai d'ella, depois de 
fallecido, ir abrir as cortes do gado. O homem teve tal medo, 
que, indo com tenpão de passar o dia a roçar, foi metter-se em 
casa. Teimava-se que as portas das cortes appareciam muitas 
vezes abertas e o gado solto. 

6 

O José da Rua, irmão do Joaquim da Rua, morreu de re- 
pente; o cadáver inchou e estalou-lhe a carne, cahindo-lhe 
aos pedaços. Â alma d'elle foi por muito tempo o terror da 
freguezia. Foi visto por muita gente. Entre outros conta-se 
d'um tal que tinha uma conversada próxima da casa em que 
elle morreu. Uma noite, indo ou vindo da conversada, encon- 
trou-o. Foi fugindo d'elle, mas elle seguindo-o; só parou 
n'um sitio para metter a agua n'um nloinho (costume do ho- 
mem em vida) ; mas o tunante nem assim se viu livre d'elle. 
Acompanhou-o até á porta de casa. Ahi o homem salvou-se 
dentro, fechando logo a porta e dizendo: « Vaete com mil 
diabos ! » Has sentiu ainda um empurrão ã porta. O tunante 
nunca mais appareceu de noite. A casa em que viveu o José 
da Rua appareceu muitas vezes com^ as portas e janellas aber- 
tas. A herdeira d'elle, mulher do António, brazileiro da Eira, 
teve grandes desgostos e sustos. A alma do tio fallava em va- 
rias pessoas e dizia que lhe não havia de escapar nenhum dos 
(ilbos da sobrinha. O primeiro filho, que ella teve, morreu e a 
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freguezia quasi se alvorotou com a verificação dos agouros 
dos espiritados. Brazileiro e mulher chegaram a ter um padre 
escondido em casa para oppôr a qualquer investida da alma 
penad». Conta-se que a sobrinha, entrando uma vez em casa 
(na casa em que o tio morreu e antes de casada, parece) en- 
controu o defunto sentado n'uma cadeira e perguntando- lhe o 
motivo por que não tinha mandado dizer as missas que elle 
deixara. (Invenções do povo porque as missas jà estavam di- 
tas). A mulher do António andou munida de chaves do sacrá- 
rio para vingar os filhos. Dez annos depois do fallecimento, a 
alma do José da Rua ainda fallava n'uma rapariga, cujo pai 
se viu tão desesperado, que foi ter com o reitor (Thomaz), di- 
zendo-lhe que « abrisse a cova onde o José da Rua foi enter- 
rado, para ver se elle lá estava ou não; porque de contrario 
a abriria elle » I 



O João do Telhado tem visto o Marques Lobo, mas como 
não lhe mostrou medo, o Lobo não se metteu n'elle. Metteu- 
se porém n'uma rapariga de Santa Leocadia, que failando por 
elle, declarou que não estava no céo nem no inferno, que an- 
dava por aqui, porque se pagava depois de morto o que se 
tinha feito em vida e no mesmo lugar do delícto. Dava muito 
a entender que não havia céo nem inferno. Se batiam na ra- 
pariga, bradava o espirito que o corpo não tinha culpa nenhu- 
ma, mas que de resto podiam bater ã vontade que nada lhe 
doía. A rapariga, i. é, o espirito do Lobo, bramava contra o 
João de quem fora inimigo. Annunciou que não tardaria a ap* 
parecer um espirito bom (uma borboleta branca que appare- 
ceu n'essa occasião aos que se juntaram em casa). A borboleta 
tem uma historia. Quando o João (é elle que conta a cousa) 
ainda era solteiro, ia todas as noites a casa da futura mulher 
e começou a embirrar com uma borboleta branca, que se lhe 
pousava no chapéo e não sabia d'alli. Uma vez disse diante da 
amante que ia matar a borboleta, mas esta intercedeu por el- 
la. É ainda a mesma borboleta que appareoe no lenço da en- 
demoninhada, que acabou por declarar que a borboleta é <c a 
alma da mãi do João.» Mas esta versão não combina bem 
cora a seguinte : — a mulher do João em solteira apegou-se 
com a alma da mãe d'elle para mover o filho a desprezal-a, 
pedindo ao mesmo tempo para lhe dar um signal de que a 
ouviu. Foi desde então que a borboleta branca começou a 
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apparecer no chapéo do futuro marido. Quando mais tarde 
a endemoninhada annunciou que não tardaria a entrar utn es- 
pirito bom e entrou a borboleta, que pousou n'um barrote, o 
João quiz matal*a e a mulher oppôz-se, dizendo que sabia o 
que aquillo era, sendo então provavelmente que veio á baila 
e á noticia do João a historia entre a borboleta branca e a 
roãí. 

8 

iMorreu em qualquer ponto um sujeito de péssima reputa- 
ção. Logo' que falleceu começou a inchar dje tal modo que não 
cabia n'um caixão ordinário, sendo necessário mandar fazer- 
lhe um de dimensões extraordinárias. Metteram o cadáver no 
caixão, mas, momentos depois, tinha elle desapparecido. A fa- 
milia mandou encher o caixão de pedras para enganar os que 
o levavam para a igreja e enterrou-se o caixão como se ó ca- 
dáver fosse dentro. Passado tempo, o defunto começou a appa- 
recer noites seguidas em volta da casa de sua habitação, em- 
brulhado n*um chale-manta, e respondia aos mais afoutos que 
lhe perguntavam porque não sabia (1'alli : « Que lhe impor- 
ta ? » Suppõe-se que era dos taes que nem podem entrar no 
céo nem no inferno. Foi preciso requerel-o.. 

N. B. Casos de almas que não podem entrar nem no céo 
nem no inferno são vulgares. Mas o purgatório ? Estas lendas 
parece de8conhecerem-n'o. 
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Requer-se uma alma para um sitio por onde o requerente 
não passe. É um dos modos de se livrar d'ella. O pai da te- 
cedeira perseguía-a depois de morto; ella adoeceu e todas as 
meias-noites ouvia tinir na fechadura da porta. Soube que a 
alma era a do pai e custava-lhe a requerel-a. Por fim re- 
solveu-se e a bruxa, que ella foi consultar, disse-lhe em no- 
me d'elle, que lhe satisflzesse 24 missas, que tinha deixado de 
ouvir, quando esteve na Galliza. B declarou-lhe que á ultima 
missa lhe havia de dar signal de que ia para o céo. De facto, 
à ultima missa, a filha viu, quando o padre a terminava, uma 
borboleta branca a subir em espiral para o alto. Era a alma 
do pai. Em casa da bruxa, elle declaràra-lhe também que es- 
tava moldo da jornada que tinha feito para vir alli. 
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Manas. — A alma do pai (da tecedeira) tinham-se reunido 
seis manas (almas de manas [sic\ ?) e é esse o perigo, porque 
era possivel que mesmo contra sua vontade o pai fizesse mal 
á filha, obedecendo à influencia dos que se tinham incorpora- 
do n'elie. 

11 

Depois de se requerer a alma, logó que se chegue a casa, 
deve lançar-se sal por ella, mas sal vhrgem, não servido. 

12 

Almas j despertador. — Quem quizer acordar cedo não 
tem mais que pedir ãs almas que o chamem á hora que se de- 
seje. É infallivel o despertador e alguns dorminhocos teem 
ouvido a voz longiqua das almas que os acordam. Reza-se-lhes 
então, é claro. 

(Lamego). 



Os números relativos às almas penadas fazem parte d'uma 
curiosa collecção, que me foi communicada pelo snr. P. Mar- 
tins Sarmento e que irã sendo publicada segundo o permitti- 
rem as circumstancias. 

Guimarães — 8 — 86. 

D. Leite';de Castro. 
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Em sessão de i de junho resolveu a direcção representar 
á ill.""" camará municipal doeste concelho, pedindo-Ihe a crea- 
ção d'uma escola municipal de instrucpão secundaria — me- 
lhoramento de manifesta vantagem e necessidade para esta 
terra, mormente depois da abertura da escola industrial 
Francisco de Hollanda. 

A representação çra assim concebida : 

Exc."^*^* snrs. — A direcção da Sociedade Martins Sar- 
mento vem perante esta ill.""* camará representar e pedir a 
creação d'uma escola municipal secundaria, na qual, d'harmo- 
nia com o disposto na carta de lei de 14 de junho de 1880, 
se ministre o ensino dos dous primeiros annos do curso geral 
dos lyceus. 

Comquanto a illustração e provado sentimento de patrio- 
tismo de V. exc", a quem o povo d'este concelho tão acerta- 
damente conOou a guarda dos seus interesses, nos dispense 
d^encarecer a necessidade e vantagens d'um tal instituto; se- 
ja-nos com tudo permittido, no intuito de esclarecer o nosso 
pensamento, fazer em breves palavras a resenha dos motivos 
que determinaram a nossa resolução. 

Mal se pôde. comprehender como uma cidade, que conta 
dentro dos seus muros um tão elevado numero d'habjtaDtes, 
tão rica pelo seu grande movimento comroercial, e pela acti- 
vidade do trabalho fabril de suas variadas e importantíssimas 
industrias, possa viver sem institutos, onde se professe, ao 
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menos, o eosíDO doestes conhecimenlos elementares que a ne- 
nhum homem civilisado, a nenhum trabalhador consciencioso 
é hoje permittido ignorar. 

Foi por certo a falta absoluta d'ensino a causa principal 
da triste decadência a que chegaram algumas das nossas mais 
importantes industrias; emquanto por toda a parte se crea- 
vam escolas para os operários e os processos fabris se aper- 
feiçoavam seguindo as indicações e descobertas da sciencia, 
ficavam aqiii os nossos babeis trabalhadores vivendo na roti- 
na dos velhos processos, e adormecidos na mais lamentável 
das ignorâncias : emquanto os productos d'outros centros de 
trabalho se aperfeiçoavam, adquirindo uma reconhecida vanta- 
gem no mercado, o^^ nossos ficavam na penumbra um tanto 
esquecidos ou depreciados: emquanto outros viviam na alegria 
da abundância, os nossos trabalhadores viam aproximar o 
vulto negro da penuriaT e da miséria; emquanto, emfim, por 
outras partes se fomentava a creação de novas industrias ou 
se desenvolviam e aperfeiçoavam as já existentes, nós íamos 
deixando cahir das mãos essas tão importantes que foram 
desde afastados tempos a nossa riqueza e a nossa gloria. 

Por outro lado a falta d'escólas, onde os filhos das classes 
menos abastadas da nossa terra encontrassem os meios d'uma 
instrucção regular e apropriada ás suas condições, condemna- 
va-os a ficarem desherdados d'esse valioso elemento de rique- 
za, por não lhes consentir a mediania dos meios de fortuna 
irem procurar n'outra parte a escola que aqui lhes faltava. 
Este o peor dos males, pror afieclar a classe trabalhadora. Os 
abastados podiam mandar os filhos para os collegios ou para 
os institutos das grandes cidades, mas os outros, essa parte a 
mais importante e valiosíssima da alma social, nas mãos dos 
quaes a instrucção se transforma n'um poderoso instrumento 
de trabalho, ficavam votados ao peor dos ostracismos. 

Assim ia esmorecendo o trabalho e consequentemente ia 
abaixando em proporção o nivel moral. 

Foi necessário unir todos os esforços para afastar o mal, 
que ia assim corroendo as forças vivas d'esta cidade laboriosa, 

A Sociedade Martins Sarmento iniciou o movimento de 
renascença, e tanto bastou inicial-o para acordar na consciên- 
cia pubíica o conhecimento de que os seus intentos traduziam 
uma necessidade imperiosa e real, vendo agrupar-se à roda de 
si as naais esclarecidas e calorosas dedicações pelo bem-estar 
da sua terra e recebendo doesta ill."** camará os valiosos 
subsidies pecuniários que lhe tem concedido. 
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Grapas a essa forte união d'esforpos n'um pensamento 
commum, veio em primeiro lugar a creação da bibliotheca 
'municipal, a instituição de prémios para os alumnos mais ap- 
plicados das escolas primarias do concelho, depois a creação 
dos carsos nocturnos de desenho para operários, e da língua 
franceza, e depois ainda n'um momento de verdadeira crise o 
sacriOcio da creaçãó do nosso instituto escolar. 

N'um momento de crise dissemos, e seja-nos permittido ex- 
plicar essa phrase. 

Devido ã iniciativa do nosso concidadão, o exc.""** snr. 
Francisco Pedro Felgueiras, creou-se aqui em 1881 o collegio 
das Hortas, instituto d^ensino primário e secundário para alum- 
nos internos e externos, onde se professavam, além dos òur- 
sos d'instrucpão primaria elementar e complementar, a quasi 
totalidade das disciplinas que constituem o curso geral dos 
nossos lyceus. 

Era, porém, passado apenas um anuo e dissolvia-se esse 
collegio. Este acontecimento, ao mesmo tempo que collocava 
em sérios embaraços as famílias que alli tinham mandado 
seus filhos, 6ra um retrocesso lamentável, que trazia como 
consequência não só voltar-se ao estado anterior, mas também 
a dispersão dos professores, que alli a tanto custo se tintíam 
congregado. 

Foi n'estas condições que a Sociedade Martins Sarmento, 
querendo corresponder á confiança que n'ella depositava o pu- 
blico, creou o seu instituto escolar, comprehendendo instrucção 
primaria elementar e complementar, e o ensino das discipli- 
nas do curso geral dos lyceus, no que foi auxiliada pela 
ill."*^ camará, com o subsidio annual de 250)9000 reis, que 
até aqui tem recebido. 

No primeiro anno ascendeu a 115 o numero dós alumnos 
matriculados. Esta cifra, verdadeiramente notável, o a cir- 
cumstancia de termos formulado um regulamento, para o qual 
trasladamos dos regulamentos dos lyceus e d'outras casas de 
ensino as disposições, que nos pareceram mais salutares e 
em harmonia com a natureza e fins do instituto, faziam pre- 
ver um futuro de prosperidade. 

Não aconteceu, porém, assim. A matricula tem diminuído 
"successivamente. 

Às causas d 'esse facto foram já largamente expendidas no 
relatório escripto pelo vogal d'esta direcção, encarregado da 
superintendência do instituto, que corre impresso e em tempo 
tivemos a honra de remetter a essa ill.'°* camará. 
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Das razões ahí apontadas e das coosiderapões abi feitas 
resalta, que não foi perdido o nosso trabalho, pois que d'elle 
veio o incitamento a algumas corporações, não só para me-^ 
Ihorarem as suas escolas primarias, mas até para estabelece- 
rem cursos d^nstrucção secundaria. 0'esta maneira, o numero 
d'alumnos que faltava no nosso instituto ia alislar-se n'essas 
outras escolas; uma parte, talvez a mais importante, passou 
até para a escola industrial Francisco d'Hollanda, ultimamen- 
te creada n'esta cidade. 

Mas, se assim por diversos meios conseguimos o nosso 
Qm, o derramamento da instrucção na classe popular, é certo 
que não podemos continuar a manter o nosso instituto. 

E é também certo, que as casas d'ensino particular, onde 
n'esta cidade actualmente se professam algumas disciplinas 
d^inslrucção secundaria, não bastam hoje ás necessidades da 
nossa terra. "^ 

Por um lado são incompletas e por outro tém a luctar 
com as mesmas diiBc\]ldades, com que luctou o nosso institu- 
to, e oxalá que em breve não tenham de succumbir. 

Uma casa d'ensino particular não pôde de modo algum 
offerecer as garantias dos estabelecimentos oíficiaes, e é d 'es- 
tes que hoje precisamos. 

Um lyceu é o ideal. N'elle encontrariam todos os alumnos 
d'esta terra as garantias â'exames e as vantagens inherentes 
a taes estabelecimentos que actualmente vão procurar a outra 
parte : seria o lyceu, além de tudo, um dos mais poderosos 
meios para a completa independência do nosso concelho. 

Bem vemos que não é possível ir desde já tão longe, que 
o não permittem de certo as receitas concelhias, tão desfalca- 
das pelas despezas districtaes ; mas não é impossível dar o 
primeiro passo n'esse sentido, e depois, quando forem mais 
desaín^ontadas as condições económicas do concelho, se com- 
pletará o plano. 

A lei de 14 de junho de 1880, concede ás camarás rouni- 
cipaes a faculdade de crear escolas municipaes secundarias, 
comprehendendo o ensino dos dons primeiros annos do curso 
geral dos lyceus professado enj quatro cadeiras, — língua por- 
tugueza, lingua franceza, arithmetica, geometria e desenho. 

É o primeiro passo para o lyceu, pois que o art. 21.® da 
citada lei permitte que as escotas municipaes secundarias se 
transformem, com authorisação do governo, em lyceus nacio- 
naes. 

E se a escola municipal não satisfaz o ideal, que deve ser 
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de todos DÓS, é certo que satisfaz até certo ponto as necessi- 
dades da actualidade. 

Podem ahi habilitar-se os alumnos para os cursos da es- 
cola industrial, podem habilitar-se para os exames nos lyceus, 
e mesmo os exames feitos aqui têm já uma certa classifica- 
ção legal. E depois a estabilidade do ensino offlcial, a creação 
do habito de mandar os alumnos a uma escola publica valem 
muito. E quer-nos parecer que este immenso beneficio é rea- 
lisavel desde já sem grande sacriQcio para as finanças munici- 
paes. 

A despeza pôde ser calculada pelo modo exposto no rela- 
tório a que acima já nos referimos, a saber : 

Pessoal docente GOOjJOOO 

Contínuo 150^000 

Expediente '. 100^000 



Total... 850ÍÍ000 



Não calculamos verba para casa, porque a ill."** camará 
tem edificio apropriado em que pôde fazer uma sofTrivel ins-. 
tallação, sem augmento d^encargos : nem para mobilia, por- 
que pôde servir a que a Sociedade possue e que é em parte 
propriedade da ill."* camará. 

Esta despeza, porém, é attenuada do seguinte modo: 

A ill."** camará por um lado receberá do Estado, como de- 
termina a citada lei, o subsidio da terça parte da despeza feita 
com o pessoal docente, ou seja a quantia de 200jj000 reis, e 
por outro deixará de pagar á Sociedade o subsidio de 250^000 
reis que até aqui lhe tem prestado para a manutenção do seu 
instituto escolar. 

E assim teremos: 

Subsidio do governo 200jj000 

Subsidio até aqui concedido á Sociedade Martins 

Sarmento 250í5!000 



450^000 



D'este modo vem a ser a despeza liquida, ou en- 
cargo a maior para a ill.°' camará com a crea- 
ção da escola municipal. 400f$000 

850^1800 
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Se, além disto, attendermos a que, segundo os respecti- 
vos regulamentos, os alumnos tém de pagar propinas e ma- 
triculas, cujo producto se pôde sem exageração calcular em 
100^000 reis, veremos descer aquella despeza a 300^000 
reis annuaes. 

Este orçamento, que a nosso vér não pôde ser contestado, 
mostra que, com a verba relativamente insigniQcante de reis 
300f$000, pôde a ill."^ camará estabelecer uma instituição de 
maior importância para os interesses moraes e materiaes d'es- 
ta cidade e concelho. 

D'este modo, o ensino secundário sahirà do estado instável 
e precário em que actualmente se acha, entregue coroo anda 
a escolas particulares, incompletas no quadro dos seus estu- 
dos, e que não podem dar aos alumnos as garantias d'um 
instituto official. ^ 

A escola municipal, a nosso vér, impõe-se boje mais que 
nunca como uma necessidade intransígivel. A escola industriai 
Francisco d'Hollanda não poderá ser largamente frequentada, 
não prestará os valiosos beneflcios que temos direito a espe- 
rar d'ella, se ao seu lado não houver uma instituição em 
* que os alumnos se habilitem com os indispensáveis estudos 
preparatórios, que sãó o alicerce em que se ha de levantar o 
edificio d'uma boa instrucção industrial. 

Em face d'ísto, a Sociedade Martins Sarmento, ousa es- 
perar que o seu pedido achará echo no animo de quem tão 
dedicada e tão nobremente tem sabido defender os mais legí- 
timos interesses dò povo d'este concelho. 

E assim, pede a v. exc." se dignem deferir, votando des- 
de jà a creação n^esta cidade d'uma escola municipal secunda- 
ria. » 



Durante os mezes de maio e junho recebeu a Sociedade as 
seguintes offertas de livros para a bibliotheca : 

Félix Ramos 1 vol. 

Associação philantropica dos bombeiros voluntários 

de Penafiel. .••...• 2 i 

Abilio Augusto Monteiro 1 » 

Sociedade Alexandre Herculano 2 > 

Nicolau Lopes da Costa e Silva (Rio de Janeiro) .... 2 » 
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J. Bernardo Birra 9 vol. 

Dr. José Barbosa Leão 1 » 

Dr. Avelino da Silva Guimarães 1 » 

Manoel José da Silva Guimarães 4 » 



Para os museus, recebeu a Sociedade duas importantes 
offertas, uma do snr. José Maria d'A!meida Cruz, outra do 
snr. Leopoldo Gomes Curti. 



A bibiiotbeca foi dotada com mais os seguintes jornaes, 
qne muito agradecemos : 

GazeUe du High-Life, Lisboa. 
Annunciador de Fafe, Fafe. 
Revista das Soiencias milUares, Lisboa. 
« O Bijou, Guimarães. 

Álbum do Minho, Santo Tbyrso. 
A Capital, Lisboa. 
Commercio da Guarda, Guarda. 
O TerUamen, Povoa de Varzim. 



Adolpho Salazar. 
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BALANCETES 

• — .. 

Movimento da caixa em maio de 1886 

ENTRADA 

Saldo do mez anterior 397ií270 



k 



SAHFDA 



Despeza n*este mez 172^860 

Saldo : 

Fundo permanente 691^300 

Fundo disponível 155*110 22M410 

' 397^270 

Em Junho 

ENTRADA 

Saldo do mez anterior 224í;410 

Receita n'este méz 122|;550 

346*960 

SABIDA 

Despeza n*este mez 136 J290 

Saldo : 

Fundo permanente 69*300 

Fundo disponível 141*370 210*670 

346*960 



o thesoureiroy 

Eduardo Almeida. 
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ite^ifiita de rKduea^&o €> £2ãsiao* Pubiieàçãp meneai 
Ulustrada de Lejça da Perneira, dpdicadâ ao professorado, lavrado- ■ % 

res e creadores de gado de Portugal é Brazíl. Director da empresai ' 

A. J. Sarsfield. iíeiíactoríí da secim de educarão e ensino, Padre T- \ 

M. d'A. Pessanha, M. Férpeira e J. V. Carneiro^ jRedacíór daàeccão 
apícola ev^mi^nití, J. Anianes Pinto. Portugal!, aono... 2M0Ô . ^^ 

O Oi*p]ieoa. Gõntribui0es para a Utteratura musical. Publieá- . i, 

ção mensal portuense. Redactor, B. V. Moreira de SátEditor-prò- '^ 

prietario^ Gosta Mesquita, casa editora de musicas. ■ i 

Semestre (6 números com 8 páginas de tèxtó e 4 de música «ada ' : / 

um).. ...... V, ./.,.......... ...^. .,..►•-.,.. IMKK) V 

Numero avulso......,...........* 300 

Bpletín de la In»tituoion lil>re cio £:nfsenaa* ^ 

àja. Publicação guinzèTial de Madrid. Anna.;.......« ÍO pezetas. '■■'' 

O A.i*aa to, publicação setnanal lisb^^^^^lde. Redactol*, Beldemonío. 

Semestre (26 números). ...... ....'*,*. 500 ^ 

Numero avulso.. />.;...,..:.,...,...... ............. 20 

RevtetiEt Intelleêtual Ooatempoiraiiea» pttblica- ! 

* çao quinzenal adâti^cta ao Mer^««^'Pud/íCo: 

(Trimestre.* 600 i (Trímosire.. 620 

Províncias . .ISômestre ... 1^200 

tAntio . . 2M0ír : 



UBboà./.... ãdmestre... Ií$200 
(Ánno...... 2#400 



;Keviâtc|. xlamit Scieneiaé MiUtajre«* Publicação tnen- 
saf lisbonense; Direétores, A. A. Barjona de Freitas, capitão de ès- 
' tado-maiòr, e Josó Miguel Rodrigues, l.« tenente d*artilheria. 

^ Portugal, aiíno ......,./...... ......;..... . ..... 2íi400 

Sfemestre.....*.. .........:...;........... 4^00 

Trimestre.-.....,..............: 700 

Revli^ta J^edag^oarioa, publicação mensal portuense. Dire- 
ctores, Gtonçalo Sampaio, Torquato Fernandes e A. Ferreira d* Al- 
meida. Anno ♦. 800 

Semestre. Í-.......Í.... 500 

Avulso, t. 100 

S^oletin-fi^evtista dle la «Juv^eutujcl Oatôlica, re- 
vista men$al de Valenpia. Cada numero..*..... ...... .. 1 real. 

Aviííso. ..... 2 reales. , 

]l^evtetá Úa» n?ril>unae», publicação quinzenal do Porto. 
Bedáctõires e iproprielarios/ Augusto Maria de Ca§tro e António Fer- 
reira Augusto. Anno, íranco de porte. ^ . . . 3^000 

Semestre, franco dó portei:..,.... W800 

Nq.vo Miensagr^Btro ^o Cfòi^a<^âo cie JTesaís, pu- 
blicação mensal lisbonense, órgão do Apostolado da Oração, Liga 
do Coração de Jesus e da Communbao Reparadora.— PoTiugal. 

anno. .. ..*........ . . . . :. . . ^ . . . . .. — ......;.,... líOQO 

O Sorvete, semanário portueSise de caricaturas, illusirado por 

S. SabbudoiTrimesti^.... >..... 240 

Numero avulso.^ ..*.,..... ... . ♦ . . , í. . . . v . ^ ; . . ........ 20 



B£ci.rla Rita, semanário portuense da caricaturas. Director artii;- 

tico, J. M. Pinto. 12 números 240 

Numero, avulso. ,......;,.. ,...,.... 20 

i;ii<lai8tria. é InvcnòioDcas, revista semanal iílustrada dd 
Barcelona. Director, D. Géronimo tiolibar, ingeniero industriai. 

Portugal, anão .,...., ' • 25 pezetas. 

Instituições 01ifliâtâ.i»9 revista quinzenal de Coimbra, re« 
ligiosa; scientifíca e lltteraria. Orgio da Academia da S. Tbomaz 

d'Aqiiino- Seis mezes.... .-^ — •.••. 11^200 

Revue. Au Poi*ta£s'al et 4ê ses Ooloaies, publi- 
cação mensal de Lisboa. Director, Carlos Lisboa. Ânnó 6 francos. 

Numero avulso ....;.....,.;•..*.. i. .... . 1 franco. 

A. A^rteiiAltui*a Ooiitempói^anea, revista quinzenal 
lisbonense, agrícola e agronómica. Directores,* J^ Veríssimo d' Al- 
meida, e A. Xavier Pereira. C<hi linho. Anuo. .... .^. ....... : 2^0 

Numero avulso , — r 100 

A • Afte . iPJbotoisrrApliiea» revista mensal dos progrestsos 
da photographia e artes correlativas; propriedade da Pbotograpbia 

Moderna, Porto. Anno... 2M00 

Numero avulso.. 30Ó 

R^evista dl'Ol>ras Publicas e Minas, publicação 
mensal da Assoéiaçâo^Ao^fingenheitos civis portuguezes. 

Lisboa. Anno .... \,,^ ., 2^400 

Províncias e estrangeiro acresce a custo das estampilhas. 
X^a Xt*il>une des I^euples. Revista internacional do ma- 
. vimento social nas cinco partes do umndo. Administrarão: Librafrie* 

des Deux Mondes, rua de Loos, 17, Paris. Anno 6 frapcos. 

O ^gx-loultorr Port uií: ti esB, jornal de agricultura, .veteri- 
nária, scienciàs e artes correlativas. Anno. franco de porte. 3^000 
Assigna- se na livraria Ohlufdron — Porto.. 
À. Impreaísa, revista scíentifica, litteraria e artística ^e Lià- ' 
boa. Publicaç^^ quinzenal. Director, Aflfonso Vargas. Lisboa, cada- 
numera 30 reis, pngos á entrega: Provindas e ilhaSy trimestre ou 6 

números, 200 reis. Namero avulso. 40 

'Ootint>pa JC^edicây revista quinzenal dê medicina e cimrgia. 
Director, dr. Augusto Rocha. — Editor, José Diogo Pires. ^^ . ' 

Portugal e Hespanha, anno-. ........ .\ * . « 2M00 

Repul^licHS» revista semanal, politív^ e Ijtternria. de Lisboa. 
Director litterarip, C. Casieilo Branco. Director "politico, Luciano 
Cordeiro. 25 números. . . .^. , . , . . .;. y . ... . lijSOOO 

Numerq avulso. . . • * • • • -V — • — • — • • • ^ ^ • • • ^ 

O Proigri*e««so Oq-tlioiico, publicação quiazenal iílustrada, 

de Guimarães. Continente, anno — .... '600 

Numero avulso — ...... ,.\ ,..♦.,...... , . ....;.. iOO 

O Xastituto, revista Jitleraria è scientíflea, de Coimbra. 

Anno ;....,........., ........................ 1^00 

Pelo correio. .!..%..........>..... ^ . ... . > • . . Itó60 

, Numerp avulso .^ /. ...........:.,,..:.....;....«/.•. 160 

IÇdiueaçao, XnfUntil — lL<eitui:-as x:dêmen.ta]res. 
ín^iroducçào ao A^oro lióro de ía^Mra por João Diniz. 1 volume com 
38 gravuras. / 

Brochado. ... ... * . ....... , . \ ,> .... ..... . . 200 

Cartonado — .;,........ *.....'»,... ... ., .>. ; 260 

Magalhães & Moniz, ódilores — Porto. 
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